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PREFACIO 

.1o nu.c.•o gn11ulc P(dr11 li chnmou r i<rm í-lugo nrto rfr 

.\l'arco Aurélio. E com 'l'"mla ,,;·op;·iedadr! 

U mu ossoár..•ç:io dt· ,di,u nn lc•va a pe11.car cm possivd 

turcrl/csru, d,· 111/ gc,ino. entre u uutw · deste fu ,ro, a que te· 

n lw o grand(· pni=,·r e' 1t gro11dC' hun:-u tfr apre.untar e outro 

rrupaudor romano: uqudle qu<' expirou a balbuciar n mais 

r.ohrc dos conulho.r: L A l\01u,:-- n :~ ~L\l!'lll ~ 

E ("Om cf/úto '{" e admiravd, que indc fo u obreiro d;; 

rnlwra e do progrcSJo Jo Brnú l é Ccndido de l. frllo L,eitão! 

Como :c111 s11bido pmt,áu u ad i·a 1e11cio do Ccsar q ue 11iío rr:>­

i:hccia o r('pou.co! Á stw b;,'b/,"ogrnphia .<cientifica de anrch no­

l"J:" co1JS u m1.•wJo m ·11 (1r.1 milhr1re., de pogiriw d, · _,r,bidf'J t•a/ó, 
,,'11.< quar_. n1<· roubr· u pr.r;;t:r e ri ur,li,/ddc de faze.-· publica;· 

,1.c ,luas gn111 Jc ,r mcmúrias rJo prr_ctigirrdora.r dtJ nE\' 15TA IXJ 

.\fl"~f. l ' P~ \ILl~T:\ t:' do por:e das Tll f.R ,\PJlOSOl[)f.,\ S I)('l 11"1-USl L (" 

tio.e 0 P1ut11-:c; un J;R1\ :<,J 1. , dign o.( rr. :-: o .... :,,,: n das q ur os .\R C:111\'n.;; 

r 111 "1,·.,1;1; :,,.·., ,·1n:-.- ., L t·cm ln.rrri nd,1 r11mf,, n1 . 

/;.' Mlém do.•,· . .- tn,l,11! /,o ç magi.(:,M, u•.,·, de tão alt-n111do 10mo, 

,,11wn10 urúgo i10/odo r ,1 r:it:1,lrJ n:udo e.rf,dhado, por mil e 

11m prúodiro.r .cr1"c-,;:,frá,.c , can .rog:·,011 -ll:r (I Uf(lltt{tÍO t' o Ott· 
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toridadel Multiplica·JC-{hc o actividadc nos rurJOf dai esco­

las mperiorcs como na de Agricultura e Normal. Em brilhon­

lc cor.curso acaba, por acclamaçüo, de conq11istar uma carhc­

dra na Congregoçiio do Muu11 l'Vnáonal. E ainda acho tempo 

para escrever livros d,.dacticos de grande accârariío. 

Tal o seu aproveitamen to dar horas e dor minuros que 

r.os dá o imprc.JSJo de que mrpr-d:cndcu o segredo do int1cn-

1or IVcllriano do TtME M .A.c111~c. P,•nJarão os mctcmps:·cho-

1istas convicror qu~ ao nosso naturalisJa anima o cspirito des­

Ja inacrcdilovel trabalhadeira, a A'M"A SEX D1'NS, o instincto do­

u /Jcxopodc de quem aflirmou Soint-Hilairc .ser o con tendo,· 

do braJilciro na obro de apossamcnto do B,-asil. 

Eruoia-sc agora Mdlo LátJo cm oUlrü campo iinutroplu 

a'oquclle que tem com 1a11to brilho /11urado. A curiosidade pe­

la obra dos grandes nctrrrolú1as "isitantcs do /Jrasil, levou-o 

a qur:rer conhece-los cm 1ua intimidade. E 1uggcriu-lhe dc­

poi1 o c1plcndido moIUico q,u: o leitor ve-rú rcalúodo com zo­

rnanha felicidade; da1 obras deixada> por uma u,ic de ;or· 

r,adcadore1 i!lustre1 de nossa 1ura. 

Nüo u limitou a l!zc.r colher a1 ir./ormaçi,cs d-: ordem 

::oologica; a estas enuo/1,1eu nu ma serie de apt11Jhados e con­

frontos sobre numerosos aspectos de no1so " ida de antanho, 

ti,ados de paginai auignadas por nomes cobertos de irn mortal 

prestigio, como Darwin nu de no/avd relctm. comn h·c>·cinet, 

Dupcrrcy, llougainuille, du Petit Thouars ou amda simples­

mente preciosos, para nús outros brasilt:irus, como A.fari'1 Gra· 

ham, de La Sal/e. immcn.ra mina a 1i::ida de.rsa .unohiblio­

graphia broúlúra, riio mal explorada aindi.J . Jmm cnia e riquis-
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.rima. Nova, profunda, magnifico, pdo; re;ultados , a galeria 

destes v ,~IT,\STiãs oo P1:1:.1E1 1,o ÍM PETtto a que o nosso p:,/Jlico 

saberá dcmo11strar o apreço que merece. 

Assim seja ainda o primcir-o termo de um,1 sene cuja ra­

üio procede desse uproveit,imenlo sobabo do lcmpo e dessa 

facilidade de r,·aba/ho a que no., habituou f.fc//o Lcitíio, tom 

cJ ,:;o/upia do dispcnd,'o d e cnugi1.1, ap1.1nagio de algumns CS · 

pccics. 

Acaso fosse n:i ,Farnw~· propna, como brica, 110 escudo de 

Mel/o Lá1iio, !C tivcHc de o bra-::onar pcs1oalmcntc, a figura 

denc hymenoptcro q:,c "ª heuddica é 1;·mbolo do trabalho 
rui!, cff1dcnrc, in/aúga'{lc/: a Ar1s MuuFtnA. 

E e.Na diffc, cnça a ja:.::·u 11companhado daqodla rccom· 

mcndnçJo mrn·cmu dc Scprimo Severo , que elle tanto 1abc pra· 

ticar cm prol da uic11c1a tu:ivcrsal ,. dn cultura da nossa pa· 

:ria. 

.1FFONS0 DE E. TAUNAY 





/ USTIFICAÇ, IO D O LIVRO 

De 1815 11 dl40 foi o Brasil visitado varias veus 
pelos navegantes que, a soldo dos respectivos paises, 

faziam a volta do mundo. Outros viajantes, cspcci,d­

mc11tt· 11rrturalisras, para cd virrmn enz c:rcur;ão cienti­

fica. 

l:.';HC quartn d e icculo foi , igr:almc11tc, um do.s pc­

riodos n1ais in1porta111cs de noHa /ústo;·ia: a instalação 
tia córte 11a Capital do Brasil, a /ndepende11cia, as !11-
1,u da rcgencia, tra::iam modificaçõu radicais em nos­

so ambiente, e despertavam para a nasceu/e 11arão .mi­
amcricana a curiosidade do mundo. S"cr:d,-am-sc os li­
vros de imprcs.iõcs sobre nossa terra, tanto qzu: Augus­

to Saint-Hi lain: esc,·cvia a sua mãe: " / â se escreveu tan­

to sobre o Brasil que creio ser inutil que me meta tam­
bem a fad-lo". 

f\icsse acervo csco!lú os dos circuu11avcgadorcs , 

por m e parcccrc1n mais sinceros e dando , no tcn1pf), 

uma série de panoranuzs de n ?ssas cidades litort111c,u 

que exprimem curiosamc111c sua evo!u(áo. Os relatos 
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dcsJa.s viagens, t:m livros de grande tomo, quasi úu1-

ccuivcis llDjc ao comum dos leitores, merecem, no en­

tanto, ser arra11cados da poeira das bibliotecas dos nw­
uus e in1titutos, e o .. ·postoJ, ao menos cm scu.r topi,01 
maú i11urcssnnte1 e caractcristicos, aos ol/1 01 dnJ q:u: 

nmam o Brasil e se interessam pela sua vida. 

Quis ier, porem, um pouco mais que o .cimpl(J 

compilador, tradu::indo viagem ap6s viagem , e pro­
curei dar certa uniformidade (Í narração. 

Sempre que possivd, são as proprias palavra, dos 
1,iajantc.s que transcrevo, mru c1,itando as repetições, a 

digrcuão lústorica bebida em alluzas fontes , as min r:­

cias um intercJu . 

Serviram-nu para este livro: 

Viagem cm roda do mundo, das corvetas l'Ura n\e 
e L., Physicienne por Lu iz de F reycinet, durante o.< a11-
no1 de 1817 a 1820; 

Diario de uma viagem ao Era.ri! d urantc 01 anos 

de 1821, 1822 por Moria Graham; 

Viagem ao redor do Mt1ndo, da corveta L:i Coquil­

le, durante os anos de 1822 a 1825 por Dupcrrcy; 

/ornai da navegarão em redor do Globo da fraga­

ta La Thctis, e da corveta l'Espcrance, d 1,ra11te ns anos 

de 1824 , 1826 pelo barão de Bougainville ; 
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Via;:em ao redor dr, M11ndo da corveta La Fa vo­

ritc dura11tc os anor de 1830 a 1832 por Laplace; 

Viaicm rlc 1011 uaturalista cm ,crio, do Mundo, de 

1831 a 1836 por C. Darwin; 

Viagem ao redor do /l,fu11do da corveta La Bonitt' 

d11ra111e os anos de 1836 a 1837 po1· D e la Sal!c; e 
Viagem no ..-cdn,- do .~-ftwdo na ftagata L:i Vcnus, 

d11rn11/e os n110., de 1836-1839 por Abel du Petir-Thouars. 

Começaram seu1 lar;gOJ crn::::ciros de cire111111ave­

l:.'ª(áO por 11ouo pniJ L"Ur:inic, L :1 Coquillc, o Bc:igle, 

La Honitc: e La V~:1us: j({ aq ui passaram de torna-via­

gem L'Esp<:r:mcc, La Th C: tis e L3 F:tvorit<::, d~ modo que 

o Brasil fnt visi1,.1dn por esses ,uwios em Dezembro de 

181j (L'Uranie), 011tttbro de 1822 (La Coquille), Mar­
ço de 1826 ( L 'Espcrancc e b Thétis), Janeiro de 1832 
(La Farnritc) , Março " Julho de 1832 (Beaglc), Mar­
ro de 1836 (L:i Bon irc). Fevereiro de 1837 (La Vénus) . 

Es.<aJ , .. iagens a /011ginqua1 terras, cm visita a po­

vos e regiões qua11 tlc1co11/u:cidas 1am ter influencia 

111discutivcl .cobre uma das faces mais rntcrcs1a11tcs do 

romanÚJmo cm JC'uJ a/bares. C(}mo tiram e como sc;i. 
liram ,,ano país esses roma11ticos de ªftio? Eis o que 

procurarei mostrar neste livro desprctc11cioso. 

Como citação escolhemos as palavras que D e la 
S.i llc: co,nandar,tc dL La ílonitc:, põe "º fro11tal de seu 

capitulo sobre o l<io de Janeiro. 





CAl'ITUI.O 1 

.\ TRA VESS!A ·- NOSSAS ILHAS OCEANICAS 

,\ tr:isl;idaçãu, apesar de forçada, do soberano lu­
sitano para o Br~.'iil d:1,·.1 :t no'isO p:1ís especial relevo, 
chamando, fo rços:m1col c, par:1 ck as vistas de Europa, 

embora j:í. 11:io fosse Portug:tl :i g lor iosa mon.1rqui:i do~ 

intcmcratos na vc~:Hlorcs dns scculos XV e XVI. 
Co1n a rnlt.1 ,b p.11. :í Europ:1 depois de z3 de 

junho c.!c 18 I 5, m1mcrosa."i viagcn.c; fo ram cxccutj­

d3s "no intacsse, (bs ci cnC"ias e d::1 n:wcgaç,1o" e a 
,oltJ do mundo vari.'.ls ,·czLS t" mprct:ndi rb . A situ:i­
çlo pr ivilcgi;td,, do Rio de J:1n ci ro, a sc.:guranç t de ~cu 
porto, o grau n:lativ;1111cntc elevado de civi liz:1ç:io ;i: 

qui.: chc:g:ir:i, fazi:im dele ::sc:1b forçada. 

O que era, en tão, uma vi:igcrn e cspcciJlmcn tc 
um <lesses cruzeiros par:i os quais cuidadosam en te.: 
se prcp;u:w:un os co :-nan<l:mtcs, obrigJdos a prever m 

acontcc irncnto.s dc::.a::.trosos que podi:m1 ser a consc~ 

qucncia de um;l longa navcgaç:io cn1 paragens aincb 
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imperfeitamente conhecidas? Só cm 1817, adota­
va a França, para tr~msportc de agu :1, caixas de ferro 

devendo-se "a essa inovação sa lutar a inaprcciavel 
vantagem de tê-la guardada ao abrigo da podrid:io". 

Contan do-se com a incerteza dos longos dias de cal-
mari:,, o que tirava todo 

depositas dagua potavd 

para distiiação da do mar. 

prazo certo ús escalas, aos 
juntava-se um alambique 

Torna-se preciso atender a.o \'clame, á alimcnt:i­

ção, ás acomodações de todo o pessoal. Apesar dos 
maicres cuidados "é raro que o apardh:imcnto de urn., 
embarcação para uma missão afastada encontre todo, 

estabelecidos a bordo. Resulta desse ddcito de previsão 
que os primeiros dias de navcgaç5o qut: se seguem :í 
partida são, ordinariamente, cn1pregados cn1 pôr 

tudo cm seu lugar. Os oficiais estudam as localiJades 

do exíguo comodo atribuído a cada qual pelos regula­

mentos: toda s as peças que compôcm o mobiliario s5u 

sucessivamente colocadas e dcscolocadas até que tenham 

encontrado a d isposição mais con vcniente, tanto par.1 co­
modidade como para o uso". 

O resto da equipagem instab-sc como Deus é 
r;ervido, perdendo os marinheiros o nome para serem 

designados por um numero. 

Para deixar o porto é preciso esperar a hora propi-
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eia, de vento fa,·ornvel. "Cordas tensas de verga cm ver­

ga, em toda extrns:io do navio, cobrem-se de brancos 
pavC:zes que, suspensos cm longas fi las, parecem anun­
ciar uma festa da partida, ~ festa na qual leves canoas 
conduzcr.1 de todas as embarcações do porto uma mul­
tid5o de alegres oficiais, <tll<.: se aprcss:iram cm trazer a 
,,i;cus camaradas votos de bô3 viagem." 

Corneç:i<l:i :1 tr:wessi.1, cui<l.:1clo n~o zncnos in1portan­
te que o do a lojamento é o de travar relações, fazer "co­
nhecimento com a no\'a sociedade que se acaba de for­
mar; porque acontece muit~s ,·czes que ningucn1 se 

conheça 15 dias antes da partida. Os primeiros dias 

escoam-se sem demasiado ~?bandono, ficando-se ao 

contrario em reserva. Cada qual parece buscar o iso­

bmcnto par:i entregar-se .:1 suas reflexões, a seus pe­
zarcs, a suas csp t:: ranças pessoais. Aos poucos, entretan­

to, e ~ medida que as emoções causadas pda idéa de 

longa sepa ra ção e pcb incerteza da época de volt a se 
vão enfraq uecendo, a necessidade de uma aproximação 

50Cial faz-se sentir; procuram-se uns aos outros e con­

versam: daí nascem ger:tl1ncntc ligações que duram 

muito tempo ou antipatias q uc.: nunca se apagam. Urn:1s 

como as outras não são sempre bem fundadas. Cada pcs­
sôa embarca pnra uma long:1 viagem como, gcr:ilmcntc, 

se cas:1 - um pouco :io aca so. O coração, a principio 
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cheio de esperanças, mostr:i um futuro fdi:r. ao qual 
se abandona, cheio de confi ança." "Entre as emoções 
que atua1n fortemente cn1 nossa alma, a que nos Gl.USJ 

a vista do a.lto mar, cn1 sua primeira. a.parição, é um., 

das mais vivas. Essa im pressão é produzida po r um 
quadro aparentemente mu ito si1nplcs, que se com· 
põe apenas de dois elementos - agua e ceu, mas 
a majestade desse aspecto é grande, sublime e dispõe 
a _um c ism ai profundo; a imen sidade do n1ar :icusa n 

pouco que somos; sua potencia nossa fraq ueza; sua mo­
bilidade é a imagem da vida ramas vezes agitada, tão 

raramente calma. Essa vista lc\'a nossas id i:::is a D eus, 

sobre a gra ndeza da crcação, sobre nosso proprÍÕ nada. 

Entretanto, m esmo no seio da i1nensidadc, o horncrn 
não perde seus direi tos e alguma coisa lhe diz que de 
é fei to p:ira desafia r, par:i domar o terrível el emento. 
Tais pensamentos não cntristc,;ccn1

1 
ocupam." 

As inconstancias <lo vento, pronto a mudar de di ­
reção de um momento p:1r=1 ou tro, (; a n1aior preocu ­

pação dos n:ivcgadorcs e os que vinhain dos portos <lo 
Mcditcrranco temiam, cheios de ap reensões, a passagem 

do estreito de Gibraltar. O Astmlabio f icara retido ci n ­

coenta dias na baía de Algcciras, a espera de vmtos 
favoraveis. 

Era pon ro de t .,;ca la q uasi obrjg.1tario Tcncrifr , 
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abrindo depois velas para o Brasil. Em v:i.rios pontos 
<lo oceano A tlantico assinàbva m as antigas cartas nu­
merosos pareeis ou vig ias, depois nu nc:1 v~rifica<los. Q ua l 
o motivo dessa grande quantidade de perigos? "Houve 
um tc.:mpo em qut: todos os t:scolhos descobertos, a tor-
10 e a direito, e dc.:cbr:1 dos pdos m:i ritimos, erJ.m con­
siderados como dc::,cobc.:rtas ~utcnticas e os <lrscobri dorc:s 
rtcompc.:ns:tdos pela mur. ifiet:ncia n:1cional . Des­
de que se cstabd eceu esse costume:, não en trava m ais 

crnb.:ircação num porto sem que: :1 igu n.s escolhos tivcs­
:-.cm sido pcrcebidos.H 

A. pas:-:1.gem da linha dava sempre lug:i r ás cerimo­
nias burlescas ai11da hoje repetidas. Par.1 DU l'ET IT 
THOUARS "esse costume, adotado por todas as nações, 
~c:m duvida imitando os portugu~ses q ue se avcntura-
1:'l m primeiro na zon ;i torritb, tira provavdmcntc su?. 

orige m ck utna crença outrora 1rniversalmentc cspalh:i ·· 
dn, sobre 3 impossibilidade de viver ncss:is latitudes on­
de se pensava que os homens não podiam penetrar sem 
ser quc::ir.i,1dos pdo sol. A primeira cnimônia deve: ter 

sido in tcira1ncntc rel igiosa (.'. feita t:m JÇÕes de graças 

;Í. Providcnci:1. D issip::i<los o~ primeiros terrores, :ide:us 
devoção!" 

MARIA GRAHAM Jiz: "Não sei J ondc se dcri­
\'OU o costum.: mas os Ar:ibc:s o S(:gue.m com ccrÍmoni:1 
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não muito diversa das pratic.1das por nossos proprios 
marinheiros." E Freycinet sentencia : "Por mais rid í­
culas que possam parece r a homens g raves :is 1nasca r.1~ 
das que tém lugar cnt5o, co1no concribuc1n scn1 du·vida 
alguma, pela alegria que despertam, p.1ra ent reter a sa í1 -
de na equipagem, penso que os capitães prudentes 
sempre farão bem cm pcrrnití-las e mesmo cm incita r 
os marinheiros p.:1ra tais festas. ' 1 

Nas proximidades da linha aparecem numerosos 
cardumes <le peixes voadores, leitos de correntes onde 
se movem graciosamente Yclclas, fi salias, que abrem aos 

ventos leves seu irisado vcu, m ilhares de zoófitos que, 
pela v..r icdade de sues côres brilhantes, dão a essas p:i ra­
gcns tranquilas a aparcncia de uma planície, esmalta­
da de fiares . A presença de todos esses animalculos ani­
ma as vastas solidões do oceano onde o viajante, lon­
ge de encontrar apenas tédio e desgosto, acha ao con­
trario, motivos frequentes de distrações ou antes de me­
di tações, fonte de novos gozos, desconhecidos do ho­
mem scdcntario." 

Foi na viagem de la Coquille ( 1822) que primeiro 
ficou demonstrada a causa da fosforescencia marinha. 

"Segundo nossas proprias obse rvações, "diz LES­
SON, e obedecendo á nossa convicção não consideramos 
de modo algum a fosforcccncia do mar como suscetível 
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de ser produzida por uma ação puramente fís ica ou quí­
mica. Diremos que eb é dcvid:i :1. :inima is 1n ari11 hos, per~ 

lcncendo quasi sempre a crustaccos de gcncros muito di­
versos; qui.: é propri::i de tod::1s as latitudes c1n to<las as C.:S· 

taçõcs; mas que é m ais habitual e m Ji.; nota\·cl soh azo­

na torri<la; que o fóco <lc.:ssa luz, 1.:mitida pCi" irritação 

ou na época da procreação, desconhecido para quasi to­
<fas as pessoas, reside nas g bndulas, situadas, cm numero 
v:triavc l, <los bdos do lor:ix <lc certos cru staceos, á semi!· 

lhança dos focos fotogc n;cos de alguns insetos. " 

De nossas ilh as occanicas s:io visitadas, nesse começo 

do século passado, os rochedos de S. Paulo, as ilhotas de 
Martin Vaz e a ilha da T rin dade. 

Os il hotcs de S. Paulo são asrnn descr itos por 
DARWIN: 

"Este conjunto de rochedos está situado a oº 58' 
de l::ititud i.: norte e 29º 15' <lc longitude oeste; acha-se a 

540 milhas das costas da Amcrica e a 350 da ilha de 
Fcrmndo - Noronha. O pon to mais elevado d:i ilha de 
S. Pa.ulo está apenas :l 50 p~s ac lin;i <lo nivcl do m::ir; a 

circunfcrcnci:1 inteira da ilh:1 n5.o chega a trcs qu artos 

de milha. Esse pequeno ponto cr;iuc-se abruptamente dos 
profundidades do O ceano. Sua constituição tnineralo­
g ica é muito complcx.1; cm _=i lg uns pontos a rocha se 

compõe de hornstcin; cm outros de feldspato, encon-
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uand0-sc tombem alguns veios de serptnúna. Os roche­
dos dr S. Paulo, vistos de certa d is tancia, são dr rcsplao­
deccntc alvura. Tal côr {; devida, cm parte, aos excre­

mentos de imensa multidão de aves ma rinhas e, cm par­
te, a um revestimento fonnado <lc su bstancia dura, po­

lida, com o brilho de madrepérola, que adere foncmen­
te !, supcrLicic dos rochedos. Examinado com a lupa, 

percebe-se q ue: esse revestiment o consiste cm numero­

sas c:tmadas, cxtn:mamcntc delgada s e su::i cspc:ssur:1 

total chega apenas a uro dccimo de polegada. Contém 

ele substancias animais cm grande q ua ntidade e sua 
formação é devida, sem duvida, :í ação da chu va e da 
espuma do mar. 

" Encontram-se apenas duas avrs nos rochedos d e S. 

Paulo : o merg ulhão e o trinta réi s. Essas duas aves têm 

um caratcr tão tranquilo e tão tolo, rstiio de tal modo 

pouco habitua das a receber visitan tes, que cu teria po­
dido matar tantas quantas quisesse:: e com o meu mar­

telo de geólogo. O mergulhão pôc os ovos na rocha 

nu;); o trinta réis, ao conua rio, constróc: um ninho mui­

to simples com hervas marinha s. Ao· lado de grande nu­

mero desses ninhos encontrava-se: p('queno peixe voa­

dor que o macho, :io que supon ho, trouxera p;1 r.:1 a. fc ­
mea. Um grande caranguejo m uiro arivo, que habita 

as fendas do rochedo, dava.me um espetaculo mu ito <l i-
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vert ido; logo que n, desalojava uma das aves cm incu­

bação, de vinha roubar o peixe colocado perto do ni­
nho. Não cresce um :1 só planta, n< .. m mesmo um liguem 

nt:ssJ il h:i; entretamo aí h:.ihltam v;uios insetos e ara­

nhas. Ei s a lista completa da fauna terrestre : uma mos­
c.1 ( 0/fcrsia) q ue vive sobre o mergul hão, e um ácaro 

que d eve ter sido importado pelas aves que parasita; 
pequeno verme p:ir<lo q ue vive nas penas ; um escarave­

lho (Q 11ediu,) e um bicho de conta que vivem nos ex­
crementos <la s aves; numcros :.i s J.ranhas q ue, suponho, 

caçun :1t ivamentc estes pequc..: nos companheiros d::is 

aves marinh:is." 

Os ilhotcs de Martim Vaz e a llha da Trindade, 
.,;;u:i vizinha, foram visit.1do~ pur I.r. Coquilic c:rn r6 <lc 
outubro de 18n. Diz DUPERREY: "A, Mart im Vn 
~:lo rochedos clc:va c.l os <lc uma nu<l,:..:z. rcpdc.:nte; são c111 

numt:ro de tn.:s, :i pequena distanc ia um <lo outro nJ di­

reção Norte - Sul. O maior cs t:Í mu ito proximo do do 
N orte; m,1s entre o primeiro e o rochedo meridional 

ha um canal de duas m ilhas de l.,rguca. 
A ilha da T rind.,dc é uma terra alta, que se pode 

perceber num di:t claro a 16 ou 18 lcguas de <lisca n,: ia; 
é cn1 g:c:r:i. 1 pcdrcgos~ e c.:stcril; algumas arvores, cntrc-

1:mto, coro:im os cumes, principalmente na part~ m e~ 

ridional. O mar rebenta com força na p raia, coberta 
de rochedos. Notam-se cabeços, no alto dos quais se cb 
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vam a.rvorcs esguias; um, chamado o '!11onumcnto, está 

na costa ocidental; o outro, o Pão de Ar,,car, csrá na 

extremidade S. E. da ilha. I·fa nove leguas de d istancia 
entre as Martim Vaz e a Trindade. Um ,·cu tenebroso 

cobre a historia da descoberta destas ilhas, que sõo mar­
cadas nas cartas antigas, mesmo na ·dc Thevct, publica­

da em 1575, sob os nomes diversos de Martim Vaz, 
Ascensão, Trindade, Santa - Maria d'Agosta. " 

LA PEROUSE encontrou cm sua passagem por ai, 
cm 1785, restos de um cstabckc imcnto português, de 
ha mu ito abandonado. Quando por ela passou La Co­
quilh ainda se encontravam cabras, cães e porcos sel­
vagens e cm 1826 aí encontrou Gourbcyre um marinh ei­
ro, James Ouvcn, abandonado pelo navio ingles Dnrius. 



CAPITULO I l 

RECIFE E SALVADOR 

Só RUGE"KDAS, DARWIN e MARIA GRA­
H AM fala m de Rcci[c, ou mdhor de Pernambuco, pois, 

como diz esta ultima "o nome de Pernambuco que é .., 

da capitania é agora gera lmente aplicado á cap ital." 

Compreendi:1 cnt;io Olinc.h, :1 formosa crcaç5o de Duar­

te Coc'ho Pereira, onde as montanhas quas i a pique, a 

praia muito branca e o bosque muito verde encantam a 
vista morov il hada da viajrnte inglesa; e Recife de Per­

nambuco ou Santo Antonio de Recife, a Mauricéa dos 
holand.cses, esp.1lha<la sobre varias bancos de areia, divi­

didos po r braços de mar e pela boca de dois rios, sobre 
os quais se estendem trcs pontes. Formam-no dois arra­

baldes: Santo Anton io, onde estão a casa do governo e :n 

duas igrejas p rincipais, uma para os brancos e outra pa­

ra os negros ; e IloJ VistJ, onck os b:ibitan tcs mais abJs· 

tados vivem entre jardins, e á qua l conventos, igrejas e 
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o palacio do bispo dão um ar de importancia ;i cidade, 

muito limpa. 

O asseio de Recife é: louvado pdos turistas e, diz 

RUGENDAS, é mais limpa e confortavcl que qua lquer 

cidade marítima do Brasi l, inclusive o Rio de Janeiro; e 

MARIA GRAHAM sente-se embevecida com a entra­

da desse porto maravilhoso, onde, apenas transpostos os 

recife s contra os quais o n1ar rebenta com furor, o navio 

~ingra Cnl agu:1s mansas como de um b go. Sobr e.: os 

recifes um fa rol e um forte; no porto navios de todas 

as nações ; do lado da cidade gra ndes construções bran­
cas, J terra baixa e.: arenosa, com ;is manchas verdes de 

campo e :.dorn, da de coqueiros. 

Regista DARWIN, e é: notavcl sua observação, por­

quanto fei ta já depois de visitar barreiras e atols do Pa ­

cifico e Indico, a curiosidade dessa muralha de Pernmn­

buco. "Não creio," di1. ele, ''que h:1 j:1 no mundo intci~ 

ro um a formação natural de aspecto tio arl jfici :-tl. Esse 

recife alonga-se nu ma exten são <lc algumas rnilhas cm 

linha absolutamente reta, a pouca distan cia da cost'.l, 

com a largura de 30 a 60 metros, de parte superior cha­

ta e unida, parecen do, na maré baix:i , uzn qucbrarnar 

construido por ciclopes. A rcsistenci:t desse recife, que 

as ondas nem de leve circomcm, é um <los fotos mais 

curiosos de sua h isto;ia, sendo dcvi<la :i um rcn:stimcn­

to muito duro de m:itcri:ts c:i.lcarias com algumas po-
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lcgac..bs de espessura t: int<.:iramc.:ntc formad:is pelo cres­

cimento e morte succssirns de pequenos tubos d e ,érpu­

bs, ar.:1tifas e nuliporas. São estes seres insig n ificantes 

que prcst:11n os in.:llorc~ serviços .:tos habitantes de Per­
namb uco. conscr\':mclo-lhc.~ o rçcife e garantindo-1hcs 
o porto." 

Em Recife .1prccia MAR IA GRAHAM as sua., 

calçad as de seixos nuhdos da p raia e d e gran ito ver me­

lho ou cinzento, aprcscnt:indo no seu asseio um aspecto 

agradavcl, com suas casas de pedra a lvadia, todas caiadas 

de b ranco, com os caixilhos e batente das portas e jane­

las de pedra escura, de tr<S e q uatro andares na parte 

central da cidade ( ' ). O andar tcrrco é ocupado por 

r.cgócios, alojamentos d os negros t.: c.tv:tl:iriças; o ime­

diato é geralmente aµru\'cit.11. lo para cscrüorios, posta!\ 

:is inoradias no t<:rcc iro ~ndar, est:inclo ;i co::.inha sem­
pre no p:wimcnto supn iur, cie m od o que a parte in­
ferior da casa se contcrva fresca. 

A \' iraç;'io constante 1orna a temperatura agradavc.: I 

e: :11ncn:1. 
Mas surge, nódoa in,!dcvcl no lindo quadro acolhe­

dor, o cspt·t.1culo triste de um n1crcado de cscr~vos. 
H nrruriz:1d.1 escreve c.:n t5o a \'i::t.jantc inglesa: 

( t ) -- Con1r:1s1:1m :,s not:,s Jc 0.'11\WJ~, que :ichou Rcci(c wn:1 

''ó<l:idc nojcnt::t, de ru:1s cstrcit~s, mal c:i.lç:1d:u:1 atulha­
(!:1s Ji.: imun<licii:, Jc cas::1s ::1lt;1s e 1ristcs". 
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"Era a primeira vez que eu estava cm uma ttrra de cs. 
cravos; e por mais forte e punjrntc que seja a 
emoção, quando a imagin:1ç5o pinta a cscravid::io, 

nada é1 comparada á vis5o :i. lucinantc <lo mercado 
de escravos. Ele estava pouco habitado, devido 
ás circunstancias da cidad e (• ), o que leva mui­
tos proprictarios de escravos novos a conservá-los 
cuidadosamente fech ados nos depositos. Apesar disso 
cerca de cincocntJ meninos e mcn in::is, com to<l.:i 

a aparcncia d e 1nolestia e fo!Ile, consequente á alimen­

tação deficiente e longo confinamento cm lugare, insa­
lubres, aí estavam, lmiscuidos aos an imais mais imun­
dos das ruas." 

I-la no diario de MARIA GRAHA!v! algumas ou. 
tras notas interessantes, que vamos traduzir. Assim, a 

27 de setembro, diz ela: "Hoje, qu:indo vinhamas de 
Boa Vista, encontramos uma fomilia de sertanejos ( .. ) , 
que viera fazer provisões na cidade alguns dias antes, 
e voltav:i para o sertão ou reg i~o sih:cstrc do interior. 

Os sertanejos formam um:i casta ele homens at ivos e 
robu stos, cm sua m:iioria :1grícultores. Trazem grãos e 

legumes, carne e linguiça para o litor:il e tamhcm, não 

( • ) - Qu:rndo M::tri:1 Grah:im desembarcou cm Pcrn3mbuco 
( 26 de setembro <l e tSu) estavam os hr:1$ ilc iros revol­

tados contr:i. Luiz <.!o Hcgo, cnt:io sitiado cm Recife . 
( .. ) - A 3Utora esc reve Ccrrancjns e Ccrt ;:i m _ 
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raro, pele e sebo. Mas o açuc:ir, algodão e café, que 
const ituem os principais gcncros de. exportaç5o de Pcr­
nnmbuco, n:qw.:rl';:n terras r:iais ricas e mais quentes, 

ma is prox im.1s da costa. O algodão é trazid o do sertão, 
mas sua colheita é prccaria, dcpen<lcndo da quantida­
de de chuva e ;Ís \'Czcs acontece n3o chover no sertão 
àur.1ntc dois ano~. 

A f:1m ilia que encontramos fo rm:Jva um g ru po 

muito pitoresco, os h orncns vcst i<los <lc cou ro dos pés 

f, cabeça. Ness:i vcstimrnta a jaquc t:i clara e as calças 
justas se adat:ivarn como as roupa.,; e.los 1narmores de 

Egina e apresentando o mesmo efeito; o pequeoo cha­
pcu redondo é da forma do caduceu de Mercurio; e os 
sap:itos e pcrnciras da maioria são excelentemente ada­

tados a ddcn<lcr pernas e pés n:is marchas a cavalo no 
denso do mato. O todo é de um belo pardo claro. Não 
gostei de vêr que a mulh er lcv:iva roupa evidente· 
mente da moda franees:1: isto quebrava a unidade do 
grupo. 

Ela i:i montada o tr:Ís do chefe da familia, em um 
desses pequenos cavalos mu ito vivos da região, e varias 

animai~ di..: carga se seguiam , co rrcg:1dos de objetos do­

mcst icos e outras coisas, cm troc:1 di::: provisões trazidas. 

Atrás vinha um grupo de homens, algu ns caminhan­
do a pé e ;icom panhando a tn.'.'l.rcha dos animais, outros 
montados e carregando cr ia nç.os; o cortejo era fech a. 
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do por um homem corpulento e simpa t,co, fumand <1 
e ves tido de calça de baeta verde." 

Os homens l ivres, pretos ou brancos, ·.-est i3111 cal­
ça e paletó de brim ou, nos dias de gala, de lã e chapeu 
de palha. As mulheres, d~ntro de casa, usavam cabeção 
que lhes deixava o peito muito descoberto ; mas n.1 
rua levavam capa ou n1anto de côrcs vivas e sapatos, 
(só permitido ás mulheres livres) sempre pretos. Co­
lares e braceletes de ouro, b;incos e uma flôr no cabelo 
completavam o vcstuario fem inino. Os ilc;ros novos 
tinh2m apenas um pano em torn o da cintura. Uma \'C7. 

comprados, forneciam os senhores camisa e saia Js 
mulheres e calças aos homens. 

Já lamentava então MARIA GRA H1\M a e.Jeca· 
dencia de Olinda. 

"Fiquei surpresa", diz da, 11 com a cxtraordinaria 
beleza de Olinda ou antes de seus restos, pois está agora 
em melancolico estado de ruina. Os habitantes mais ri ­
cos a muito mudaram-se para a cidade baixa. As rcn· 
das do bispado são agora exigid:is pela corôa e os mo,­
leiros cm sua maioria foram suprimidos, de modo que 
mesmo o esplendor facticio das côrtcs eclcsiasticas i• 
não (:xiste." 

O colcgio de jesuítas, fundado na ac.lminstração do 
admiravcl padre N obrega e seu companheiro De Gram, 
onde os jovens recebiam alguma cducaç:ío, esta.va q u~ -
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servindo-lhes um unico remo de leme, para mante-bs 
no meio da corrente. 

A 29 de setembro assistia a v,apntc inglesa á fes­
ta de S. Miguel, que lhe pe_rmitia pela primeira vez 
contemplar as damas portuguesas passeand o pelas ruas. 

O tom mais apreciado para as roupas dessas fidal­
gotas era. o negro, com sapatos brancos, fit.1s hr.1ncas ou 

coloridas e (lôrcs nos cabelos, coberta s por uma man­

tilha de renda ou de gaze, branca ou preta. 

Ao tempo de Luiz do Rego os padres tinham sido 

obrigados, por um edito do governador, a ficar encer­
rados cn1 seus conventos, pois cra1n tidos como os fo~ 

mentadNcs do espírito de indcpcndencia. A .1propria­
ção pela corte de Lisbôa da renda das igrejas, tornara-a 
impopular entre o clero da regi;;o e este mostrava ao 

povo que a saída de ta ntos tesouros para sustentar L is­

bôa, que já não os poJia governar ncn1 proteger, era 
mor~\·o para justos ressentimentos. 

Não era bril hante a vida intdccrual de Pernam­

buco, com seus setenta mil habitan tes para Recife e 

Olinda e nem uma livraria! Em M arço de 1821 saira 
o primeiro numero do jornal "Aurora Pernambucana", 
tendo por moto os versos de Camões: 

"Depois da procclosa tempestade, 
Noturna sombra e sibilante vento, 
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T raz a manh5n serena claridade, 
Espcranç.1 de porto e sa lva mento". 

alus:io á rcvol uç.ão de Portugal. 

35 

Admirava.se a bôa inglesa de q ue por C'.'-sc tempo 

em Pernambuco o.~ casamcmo.'- fossem tratados sem 
que um dos futu ros conjugcs tivesse sequer ouvido a 

\ 'OZ do out ro. 

Um h:mquctc de cerimonia fo i ofcrc.:citlo ~ oficia­

lidade do "Doris .. (•) ,ís quatro e meia da tarde. D e­

pois da sopa um pra to de car ne cosida, com fatias de tou­

cinh o salg:i<lo e arroz cosido no azeite, e afinal rosbi­

fe ( cm homenagem aos in g leses), salada, l'a rias quali­

cfod cs de peixes. Os postrc-s furam scr\' iclos cm outra 

mesa: frut.:1s, bulos, vinho, grande variedade de pudins, 

tortas e pasteis, e toda sor te de fr utos secos (passas, 

ameixas, figos). 

Interessante a descrição da i!hJ dos Cocos, de praias 

cobcrtJs de cracas, ouriços do mar, bllzios e mariscos, 

toda rcvcst icl:t de hcn•3s lo uçã e flôres biz:i rr:i.s, com 

algu ns tanque.~ onde floresce o nenufor branco e ou tras 

pbnr:1s aquat icas da rc:gião. Ent re as fl ôrcs cs\·o:iç.,m 

bcija-flc1rcs <.k :izas ele s:1fir.1. e u ist:i d e ruhim, e horbo­

lct:is cujas côrcs variegadas e brilh o de tons ri ,.·:il is:im 

( • ) - fr:ig ata do comando do marido <lc M.ariJ. Grah:-i m. 
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com 0s Jus colibris e das flôrcs. Os proprios repteis ,Lt 
ilha são bonitos, cobrns e lagartos Jc vivo colorido. H 1 
uma g:r:mJc bgan.1, com tufos de pflos e corpo :m,;~ 
lado Jc t:s&.:arb.t<.', p3rdo e :un:.irclo. !v"bs é um bicho 
noci\·o, no dizer d os habitantes, pois seca os úbncs 
das vacas, estancando-lhes o leite. 

Da populaç..10 J~ Pcrna mbu(O (~) só um terço de 

brancos e o s mularos. de rnodo geral, consrirniJm ;1 

classe m:\is industriosa e ativa, tcn<lo alguns feito gran­
des for tunas. E con tudo os portugueses preferiam cb r 

suas fi lhas e riqueza ao primeiro valdcvinos cb Europa 

do que ao mais rico e merecedor <lo, Ilr:isikiros. 

O que era urn:1 casa de fami lia cm Recife? ,\ 
construção e disposição geral dos comodos cr:im. como c:m 

Europa e a sala de visitas apenas diferia por 

ser m elhor mobiliada. Mas a sab de jantar era 

inteiramente csu-anha: o soalho coberto de pano 
pintado e as paredes colgadas Jc gravuras inglesas e 

pinturas chinesas, sem distinção de assunto ou tam.i­
nho. Em u ma Jas exu-emida<lcs lo~ga mes:1, tcmb 
~m cirna um armaria de vidro com o prcscpio: :mjos, c,s 
trcs reis, tudo revestido de musgo, ornado Jc flôrcs 
artificiais, nuvens de g:izc e tarlatana, com palhct,v, 
de ouro e pra ta, Santo Anto11io e S. Christovão :í di -

( ' ) - Recife e Olinda. 
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rcita e á csgucrd3. O resto do m ol,iliario constava de 

c:t<l cir:\.'i conn·xas, uma espccic <l c bufete ou apa ra­

d or ; <lo reto pendiam gaiol::is com pass:u os: c:in:irios, 

p:itati,·as, viuv inhas. N uma outra sa l:1 bandos <lc pa­

p.1gaios 11 m:1is do que p:.ircceria agradavd para uma 

c:1s:i ", m :1s ' ' toc!os bem c<lucados, pois rara me nt e gri. 

tJ\'am juntos". 

A melhor agua vinha do conl'ento de Jerusalém, 
a <l uas mil has da cidade e era guanlada cm ta lhas d e 

ba rro, vindas c.b Baía. 

As \'(:nJ.,s, da cidade ou das estradas, tinham um 

pouco <lc tudo: p:tnos e vd:is, frutos e couc~nho, vi­

nho e pimcn t:1.. 

D os vinte dias passados cm Pernambuco e do que 

aí visa, concluc MARIA GRAHAM: "Deixamos Pcr-

11an1buco com a firme convicç5.o de que pelo menos esta 

pa rte do J3ras il nunca mais se submcttcrá a Portugal". 

Trcs dias depois chegava a Doris á Baía. A primei­
r:i im p rcss5o) do m:ir, é d e d es lumbramento. 

"E~t:1 m;)nh:i'' , diz :1 tu rista inglesa, "ao r:1i :i. r d3 

auror:i , abrir:im·$l' meus olhos sobre umJ d:1s n1ais bc­

bs cois:ts <..JUt.: j:1mais te nh am obsc.:rv::ido. Uma cidade, 

magnific:i d e.: :ispc.:cto, vist.1 do mar, c,;t;'l sl tua<l::i. no ci­
mo e no decli ve <le alti:;~imo e :1lcanti l::do m onte: a 

m :l!s ric:i. vcgcr:iç:io irrompe en tre o casario h r:rnco e, 
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:tlém da cidade, estende-se até o extremo <la terra onde 
está situado o pitoresco convento de Santo Antonio da 
Barra. Aqui e ali o súlo <lc um vermelho vivo cas,-s-; 
harmoniosamente com o tel hado das casas". 

Mas apenas desembarcada é imensa sua desilusão. 
Saltando nas Docas Reais aí não vê "nada do asseio 
obscrvavd cm tais c.sta:bdecin1cntos", embora estejam 

construindo uma fragata, que "ouviu os conhecedores 
dogiarem como bela". Mas as docas já lhe parecem de 
serviços suspe nsos ou cm dccadcncia, provavclrncn te 

pela situação política do pa[s, tendo observado indícios 
de rebelião, não como cm Pernambuco, contudo evi­
d en tes. 1:'oucos anos antes MART!US, referindo-se ás 
mesmas diz: "Quer relat ivamente á construção, quer no 
<iUC diz re.speico ás m:idc.:iras, os navios nelas fe itos se 
distinguem de todos os outros consuui<los no Brasil". 

A rua que se segue :í por ta <lo arsenal e forma a[ a 
largura de toda cidade baixa da lJa[a é, diz ela, "sem 
nenhum ;\ cxccç..io, o lugar mais imun do cm que eu tenha 

estado. É extremamen te estreita e apesar disso todos 
os art ificcs trazem bancos e ferramentas para a rua; nos 

espaços que deixam livre estão quitandeiros, vcmkJo­

rcs de linguiças, mureclas, peixe frito e dcx:cs, negros 
entrançando clnpeu ou esteiras. cadeirinhas com seus 
carregadores) cães, porcos e .:ncs <lomcstic:1s, na m.1ior 
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µromiscuiclack e confusão, e como a sargcta corre no 
meio <la rua, ludo é aí lançado Jas tendas e das janelas e 
aí os ::i.n irn;i is vivem t comem !I . :Ê, no cnt:i.nto a principal 
rua. comerc ia 1, ,h: casas altas, m as sem a graça e beleza 
<las de Pernambuco. 

Corr.o chovesse, aluga a l'iajantc uma cadeirinha, 
uma vez que o íngreme das ruas que partem "da imun­
da cidade ba ixa" não admite o emprego ele carruagens 
de rodas. 

As cadeirinhas, se não sfo confort aveís, são pelo 
1ncnos como<las. Consistem cm urna cat.leira cJe braços 
ele vime, com est ribo e bal daquim coberto de couro; 
cortinas com barra dourada e forradas de linho ou de 
algodão estão corridas cm to:no do docd ou podem ser 
abertas á vontade. Toda a cadeirinha está suspensa a 
um s6 pau, pelo qual dois negros a carregam nos om­
bros com passo rapido, mudando, de vc-z cm quan­
do, <lo direito para o esquerdo. 

A paisagem da cidade al ta é mui to mais amavel. 

Entre tufos Je arvoredos abrem-se clareiras de campi­
nas com casas de c2.mpo e j:i.rd ins risonhos, donde se 

descortin am a b:1ía, o mar, a l:lgo:1, completando a cena. 

Aqui e ali as gamcleíras gigantescas erguem-se alta nei­
ras, esp:dhando suas imensa s copas, on<l~ vive um scrn 
numero de plan tas cpidendr:1s, tlcsdc os c:1ctos espinho-
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~:os at é as tilandsias <l c flôrcs vh·as, e por entre o vcrdt· 

as torres das igrejas e rnostciros rncl hor:un a aparcncia 
,b reg ião. 

Mas apesar <la liclcz.1 d.a paisagem, n,io foram li­

sonjeiras as impressões <lc MARIA GRAI-IA~! sobre 

a Bab. 
As casas, cm su:i n1.1ioria, são n:pc lcntcr:1c:ntc su. 

jas: no andar in ferior, ocupado pelos alojamentos de 

cscra\·os, deposito, etc., as cscad:is estreitas e escuras. 
Por mais de uma vez teve de esperar no corredor, quan. 

do cm visita, q uc :is criadas corressem a abrir portas c 

janelas da sala de visi~:ts e chaltl ar :is sen horas que dcs. 

cansava m despidas, nos quartos 

Não usa ndo cin ta o u esparti lho, o aspecto é de d es­

leixo e quasi indecente, pass:idJ a primeira juventude; 

e isto se torna ain<l:t rnais desagradavd , po rqut elas ~e 

cobrem de roupas n1uito icvcs, se1n gola e quasi sem 
man gas. 

Então, nesse clima quente, ~ nojento ver roupas e:,. 

curas di rct.'lmcntc sobre :i pele, os cachos ncgros1 rnal 

penteados e <lcsgrcnhaclos ou cmbl raç.ados ou, ain da 

pcor, cll papillotc, com a. aparcncia de ntlo terem toma,. 
<lo ban ho. 

O rnobi liar io <l.1 sal:i de visi las é q uasi se mp re cons. 

tiruido por um sofá cn1 c2da cxtrcmic.fo<lc e, ..í di reita 

e á esquerda, uma 1ong:i fila ele cadeiras, que p.1reccm 
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nunca ter sido afasta<l:is <lc se u lugar. Entre estas lar­
go csp;-\ÇO para as d:ir1sls, um piano ou violão ( ou am­
bos). Gravur:1s e pinturas, gcralrncntc horrivcis bor­

rões, decoram as p::.n.:dcs. 

A lgunus casas apenas fazem exceção a essa exibiçfo 
<lc n1au gosto : a de um capitão de navio tctn as paredes 

forradas a papel, o soa lho coberto de cst~ira e as rne­
s.as orna<l:is de bcb porcd:ina indi3n,1 ou francesa; ou­

tra, de um jui,: (embora o mowdor não fosse dos mais 
r icos nem dos mais ,iobrcs) tinha candelabros de vi­
dro pendentes do tecto e espelhos de bom gosto en­
tre as pinturas e desen hos. 

O ccrin1onial cc ;n as \'isítas parc:cia invariavcl: 
depois Jc alg uns mon1cntos (k sofá, cr:un convidadas 

a chegar :\s janelas para olhar a rua, caindo sempre :i 

conversa sobre as belezas e.la Baía, vestidos, filhos e 

c.loenç.1s. 

Das multiplas igrejas baianas (tan tas como os <l ias 
do ano !) só <luas visitou Ma rio Graham: a de Nossa 

Senhora da Graça e a de N ossa Snra. da Conceição. 
Sobre :t prirncira conta o seguinte: "Quando o fo 1no­

so Caramuru foi preso, junto com o clonatario Cou­

tinho, cm Itaparic.1
1 

Coutinho foi 1norto; m:is C:iramu­

ru, quer iJo elos n~tural.\ foi poupado e volt ou para. seu 
antigo domicilio de Vila V clha. Sua esposa, Cata ri-
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na Paraguassú, (•) que o acompanhara {t Fronça, viu 
uma aparição no acampamento dos índios, e acreditou 
tratar-se de uma mulher de Europa; Caramurú, ~c­
guindo o rumo apontado pela esposa, descobriu cm 
uma das choupanas uma irn:igem de N. S. <la Graça 
e, obedecendo ás recomendações que a esposa recebera 
da YÍsão, construiu e consagrou a. igreja, doando-a, con1 
uma casa, aos Beneditir,os. Feita a principio de bar­
ro, foi logo depois reconstruida de pedra". 

Sobre a igreja <l a Conceição f:. muito diversa sua 
impressão da de MARTIUS. Enquanto o naturalista ba­
varo acha que esse templo "sem ser de estilo puro, me­
rece mencionado com distinção entre as igrejas da Bafa, 
por ser grandioso n.1 fachada e construido de pedra 
de cantaria européa", a inglesa, julgando-a embora 
muito bonita, fala do cheiro dcsagradavd do interior, 
porque aí "o chão é dividido cm quadrilateros de pe­
dra, e cm cada qual ha uma a \mofada de madeira de 
cerca de nove por seis pés; sob cada almofada ha uma 
sepultura} onde os cadavcres s5o postos nús, até alcan~ 
çir um certo numero, quando com um pouco de cal 
viva, a catacum ba é coberta por uma !age e aberto outro 
quadribtcro". 

Numa igreja encontrou MARTIUS "as parede. co-

( • ) - Cu:lurinc Paraguayc, c1,crc\ e el:i. 
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bertas de fileiras de gravuras multicôres, sobre cobre, in­

glesas e francesas", admirandó-sc de a í ver "Leda com 
o Cimc junto a um quadro dó Marechai B!rtc!,cr, a en­
trada triunfal dos Aliados em Paris, juntó á Rcs11rrci­

çáo do Senhor, os retratos de um grande monarc.1 e 
do seu primeiro minist ro ao lado do A m or e Folia e 
uma taverna holandesa, cop ia da obra de OSTADE". 

E stas pinturas dcsaparcccra111 mais tarde e PI RAJÁ 
DA SILVA, cuja tradução da Viagem de MARTIUS 
pela Bnía~ nos deu o trecho ~cima transcrito, acrescent1 

cm nota : "Posso informar que depois <lc minuciosa bus­

C:l :1 que procedi, verifiquei não 1nJis ex istir nem tLl­
dição dos tais quadros". 

A cidade alta impressionou melhor a viajante in­
gksa, achando-a incomparavelmente mais limpa que 
o po rto. "A catedr2l, dedicada a S. Salvador (sic) é 
uma bela construção, ocupando um lado da praÇJ onde 
estão o palació, a cadeia e outros eJificios publicas. O 
mais belo <lclcs, o colcgio dos Jcsui tas, com suas colu­
nas de marmore, foi transformado em quartel. Essa 

d tima info rmaç5o de MARIA GRAHAM é crronea, 
pois sobre o mesmo escreve MART!US. O mais nota­
vd cc!ificio da cidade a lta é indubitavelmente o Colcgio 

dos Jesuí tas com a igreja contigua. 1\ igreja atual, cm su­
bstituição a um cdificio mai s antigo e est ragado ser.e 



44 C. de Mel/o L eitão 

d e Sé e é, presentemente, [>elas condições arquitetóni­

cas, o templo ma is d igno e g randioso de todo o 13r~sil 
- monumento cio poder e da riqueza de seus constru­

tores. AJguns q uadros <lc rrn:stn:s csp:inhois, as J1.:etJ· 

rações <lc bronze do côro, os preciosos doirad os <los al­
tares e um c, cckntc org;'io, foram trazidos da Europ:1; 
os lavores <lc tartaruga que artcz.o am a sacristia vicr:1111 

das lnclias Orientais. A maior parte <lo Cokgio <los 

Jesuítas está ocupado atualmente pdo H ospital Militar." 

Fala a viajante ingksa no hospital de Nossa Se­

n hora da Mi,ericor<l ia, que ela dá como f un<la<la por 

João de Matinhos (João de l\fatos Agu iar) cuja csta­
tu3, rm rnarmore branco, posta no p.itamar d:1 csc:u.b, 

é, no seu entcn<lcr, a escultura mais horrenda que ela 
vir:i. 

PIRAJÁ DA SILVA nas Ótimas anotações á via­
g em de MARTIUS transcre,·c o q ue a respeito escreve­

ra DOYi!NGOS JOSÉ ANTONIO REJ3ELLO cm 

1729, q ue o dá como fundado por Francisco Fc rnan­

·des da Ilha, sendo João de Matos Aguiar apenas o ins­
t ituidor ,lo Rccolhimrnto para moças orí:is br.1ncas 

e donzelas, ("50 moças <lc nascimento decente", diz a 

ingksa, u:ls qu:1is é tb<la c<l ucaçjo convrnícntc e pago 
u m dote de 200 corôas quando se casam") . 

A construção <la :tl liscricordia, acrescenta, é um belo 
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espécime n do estilo dos conventos, edifícios publicas 
e cas:13 nobres. 

Uma grande arca cst,í edificada cm torno de 
patios ; :i t.:sc:1dari:1 é ele m:i. rmorc, embutida cm csm­
c:uc colorido, os lados re.,.cstidos <le azulejos, formando 
arabescos, :ís vezes d(! <.kscn ho 1nuito bonit0, o que 
constituc revestimento fresco e limpo, principal­
n1<..: ntt p, lia um hospit:il. As princip:lis safas são tam­

hcm <lccor;idas do mesmo modo e mu itos dos frontões 
de cú pulas <la s igrejas são cobertos de as.ulejos scmc­
ll,an;cs, produzindo cforo muito agr.,davcl, q uando 
vistos t:ntrc.: as arvores e o casario m~is lxdxo. 

A capela pertencente ao hospital é confortavel mas 
um pouco c:<Lravag:uuc. O tc:to foi pintado pro\'avdmen­
tc por algum monge amador J o scculo XVII. 

E' i_jucrcss:tntc como se completam 3S notas de 
MARTA GRi\f-I AM e de MARTJUS sobre o teatro 

de S. Jofo, iniciado pelo conde Ja Ponte (18o6) e ter­
minado pelo Conde dos Arcos, que o inaugurou a 13 

de Maio de 1812. Está ele si:uado na pa rte mais alta da 
t:!d:tdl.', de cnd <.: se descortina a mais bcl:i vi sta imagina. 
,.,.cJ , É uma construção muito confortavcl, tan to para 
o~ cspcc(:1dorcs como para os ato res, embora só na5. 

oc:1siiks de festas se encham suJs trcs ordens de: cama­
ruics <k senhoras e cJvalhci ros luxuosa.men te vcstido'S 



C. de Mel/o Leitão 

e a platéa, com ,·ariada multidão de homens de todas 
as côrcs e classes. 

11Antcs de começar a rcprcscnt:1ção'', <liz. MAR. 

TIUS, " poderia a apreciaç~o ironica do espectador 
ocupar-se com a pintura do pano de beca, achando no 
assunto da mesma uma akgoria dcsfavor:ivcl aos baianos. 

Um mul:tto de gig:mtcsca l'St,1t ur:i, L'!!lpt.:nh~ndo n:t 
esquerda o ca<luet.:u de 1·krcurio, ut.l cm atituc..k Jt.'. 
importancia, Jsscntado sobre urna caix:1 <lt.! açucar, coin 
a dextra estendida, apontando ao espectador admirado, 
a ofuscante riqueza de um dourado cofre aberro. /\ 
seu.) pés algumas criançts, rcprcscnl~m<lo os gcnios, 
.brincam com o globo e os emblemas de Minerva". 

Os atores são pcssimos como tais e um pouco nlC· 

lhorcs como cantores, mas a orquestra é 1nuito tolcra­

vcl, dizendo.a mesmo MARTIUS, que é "bem ensaiada e 
executando com maestria as protofonias de l'lcycl, Gi­
rowctz, Boycldicu e Rossini, pois os brasikiros são 
1.odos musicas n:Hos". 

"Durante a representação"', diz MARIA GRAHAM 
as scnhora.s e cavalhc.:iros portugu~scs parcci;1m c01n­

bin:u.los cm C!.qucct:r o palco e rir, con11.:r honbons e 
beber caf(:, cor.10 cm c::isa. Quando os musicas, porém, 
começaram a tocar a ouverture do bailado, todos os 
olhares e vozes se dirigiram para o p~ko, reclamando 
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alto o hino nacional, e só permiti ram que o espeta­
culo con tinuasse depois desse executado por ttcs ve­
zes. D ..i rantc.: a algazarra ocas ion :1 <la por esses pedi­
dos um capitiio do exercito foi preso e posto para fóra 
Ja pbtéa por ter insultado os políticos, quando pctliam 
o hino nacional. 

H av ia cnt:io seis corpos de milícias na cidc,de do 
Salvador; un1a companhia de cavalei ros, constituin­

do a guarda de honra do governador; um esquadrão 
Jc artilh:ui:t iigt:ir::i; d0is regimentos de brancos, qua­
~j todos coml'rcian tcs, um de n1ulatos e um tle negros 

íôrros, sendo este o mais :i.<lcxtrado e mais eficaz como 
corpo ck infanter ia. Ao todo mais de 4. ooo homens 
bem ar mados e equipados. Os oficiais são escolhidos 
entre as mel hores familias e com exceção dos ma jores 
e ajudantes, não recebem pagamento. 

Ac;si-;tindo :1 uma recepção cm cas:i do Consul, as­
,im se 1n.1nifcs1.1 M,\R! A GRAHAM : "Nas mu lheres 
bem ,·cstidas que vi á noite tive grande dificukfa<lc cm 
reconhecer ,s dcsmazdaclas da manhã. As senhoras 
(sic) csta,·am bem vestidas :í mo<la francesa: corsct, fi­
clzu, enfeites, tu<lo era hom e mc:smo d cganlc, e havia 

um=i gr.,ndc ex ibição de joias. 

"Os portugueses são todos de dcsprczivcl aspecto ; 
nenhum pa rece tN cducaç:io acima da dos cscri torios 
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comcrci:1is e todo seu t<.:mpo é g:isto entre o negocio 
e o jogo, scncJo que as st·nh oras largamente partíc ip;:un 

<leste ul timo, depois de casa<las. ~lesmo antes do casa­
mcnt·o, qu:incJo n.1o ha dans:-is, das ccrc:un :is mcs.1s de 
jogo, :icom pa;ih;i ndo .1s cartas com olhos anciosos. 

Sem c<lucação e, portanto, sem cs recursos Jo espir ita, 

e nwn c1llna onde o cx<.:rcic ío :ic ar livre é impossivd, 
é: ele ncccssario, pois o jogo, t:1nto t•:!ra o ci\·ilis;uJo como 
para o seh- .1g<:m, é um dos meios <le 10,nar mais rapi<lo o 
curso d=:i vi<l:1 ". 

O d ique ou lago, que ccrcavJ a ci<ladc pela maior 
yartc de Norte-Sul e cujo dcsaparcc imcnco com tão 

justa razão fa menta PJRAJA DA SILVA, const ituía ao 
tempo da passagem d e MARIA GRAHAM o mais be­
lo cen:i rio d essa região. A plumagem bizarra d.1s aves, 

os tons bri lhantes dos insetos, o tamanho, a forma, a 

côr, a fra.grancia das flôrcs encantavam e torn :1vam 

a ma nhã deliciosa. Viam-se cntiio cul turas <lc pimen­

ta <la In<lia, ma n<ladas vi r por Francisco da Cunha Me­
nezes <lc G ôa, quan<lo governador da Baía. 

Fab:nos MARTJUS dos ban'Juctcs "nos quais o do­
no <la c:isa ostenta o esplendor rea l, mu ita s vc-.tcs antigo, 

de sua mobil ia e louç.1." Em algumas casas mudavam 

os I1 omcns, antes de ir para mesa, uma jaquclinh:1 bran­
ca de fazenda muito fi ;1a. Ao terminar o banquete-
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aparecem os m usicas e começa o lundú. Para os clas­
ses baixas os d ivertimentos prediletos são as festas de 
ig reja, com seu ruído e cJcscnfn:a.d::i ale,grfa, e .as pro­

cissões, nas quJis as numerosas irmandades, de todas as 
côrcs, busc:un, i porfia, subrcs.safr no precioso de suas 
capas, bandeiras e insígnias. 

E d iz MARTIUS: "Como cm espelho magico, vê 
o observador :1 d mirado passarem dea nte de seus olhos. 
representantes de todos os tempos, toda a historia da 
evolução do genero humJno, com os seus mais elevados 
ideais, sua lutas, seus graus de progresso e ele decadrn­
cia e es te espe taculo unico, q ue mesmo Londres e Pa­
ris n~o podem oferecer, :i u mcnra :1i nd:1 de interesse, 
considerando-se o que podcr:í trazer o quarto scculo, 
para um país que, em tres seculos apenas, pôde assi­
m ilar todas as orientações e g raus de educaçiio, pelos 
quais o gcnio da hu manidade conduziu o Velho Mun­
do, através de milenios!" 

Foi nns arredores do Snlva<lor que D ARWIN viu 
pela primeira vez uma floresta tropical e o encanto 
desse primeiro 1.:ncontro nunca s:.: .:, pagaria tlt: sua men­
te. Foi a Baía o unico pont,, de nosso país por d e 
<l uas vezes visitado: cm 29 de fr,·crciro de 1832 e 6 de 
2gosto dt' 1836. 

Na primeira J ota escreve : "Que dia dd ícioso! :!lias 
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o ccnn o dt'licioso é fraco <lt.: mais para cxpriniir os sen­

timentos de um naturalista que. pela primeira ,·cz erra 
numa floresta brasi l<.:ira. A clcganci3 <las ervas, a no­
vid; de das plantas pa rasitas, a beleza das flôrcs, o ver­
de brilhante da folhagem mas, acima de tudo, o vigor 
e o brilho geral d.1 vegctaç;io, enchem-me de admira­
ç5o. M istura cstr~1nha de ruído e silencio reina em 

todas as parles cober tas de floresta . Os insdos fazem 
um tal ruído que podem ser ouvidos do navio, ancora­
do a varias centenas de fflc tros da prai:i e no entre­
tanto, ao in terior <ln floresta , parece rcin:u um silencio 
ttnivc.:r -=al. Quem an1c a historia n .itur~l experimenta 
nun1 <lia como esse o prazer, a .:i.kgria n1ais intensa 
que possa esperar. 

Na vol ra ( 1836) fala um pouco da paisagem pro­

priamente baia na: "As casas e sobret udo :::is igrejas 

são de arqui tetura singular e bizarra. São todas caia­

das, de modo que, iluminadas pelo sol brilh.1n te d o 

dia, d estacando.se no az ul do ce u, dir-se-iam antes pa­

lacios feéricos do que edifícios reais. 

"Seria inuti l ensaiar a pintura <lo efeito g eral. Sa­

bias D3t t1 ra list.1s tcntor.1n1 ck scrc\'cr cst:-is p;1 is:1gL:ns <l •) 
trópico cit:1 ndo w n sem nurn cro <lc.: obj<.:tos e.: indicando 

alguns traços caracrcriscos de cada qu:i l. É um si5-
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tema que póJc dsr algumas idéas Jdinidas a um via­

jan te que conhece, n13s corno im:1ginar o aspecto de 

uma planta no solo que a viu nascer, quando ,1penas 

contemplada numa estufa? Quem, depois de ter visto al­

guma p lanta nu1na estufa pó<lc im:iginar o que cb é 
quando :1tingc :1 di1ncnsão de uma arvore frutifcra 

ou qut fónn:i impc:nctravcis rnassiços? Quem poderia, 

l.kpoís <lc ter visto na coleção <lc um cntoino!ogista 

111agni fic:1s b orboletas exoticas, singubres cigarr., s, as­

sociar a esses obídos sem \'i<la a musica incessante que 

estas últim as produzem, o vôo lento e preguiçoso <lJs 

primeiras?" 

«Qu;m t.1s vezes n :io d cst:jci encon trar te rmos ca­

pazes <lc expri mir o que sentia quando p:issc:w:i. á som­

bra d essas florestas m agnificas! A paisagem intei ra 

(: um.1 inH.:ns:i estufa luxuriante, crc:1.d.1 pda propriJ. 

n::nur<:Z;l, m.1s da qual o hon1cm tornou posse e cmbc~ 

lcccu de lindas c:is:1s e: m:1gnificos jardins". 

•· En1 n1cu <l c..-rr.1 (h:iro passeio procurei i11cbri.1r-mc, 

ror assim dizer, co1n to<.b s c.:ssas bdt:zJs, tentei fix:tr 

c.:m m:.:u l'spirito urna jmprcss5o qu e, b:.:n1 sa bia, devia 

:ipag:ir· sc.: u ni <lia. A gente il'mhra pc:rfc:it:uncntc a 

fo rma da lar~injcir~,, do coqui.: iro, d :t palmeira) d a n1an­

guc:ir~, cb. b.1nancira, da sam:unba ia arbarcsccntc..·, nus 

.1 s tn il lx:kz..1s qu~ foz c!n de todas cs;:as arvores um qua-
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dro delicioso devem csb~tcr-sc ccJ o ou tarde. E ntre­
tanto, con10 uma historiJ o uvi J:i na meninice, dcix:1r~1 
urna impressão semelhan te á que deixaria um sonho 
:!travessado por figuras indist int3s mas ~<lmiravcis". 
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RIO DE JANEIRO, O PORTO E A CIDADE 

O Rio é o deslumbramentv de todos os que, após 
longas travessias, lhe transpõem a barra, entrando na 
baía maravilhosa. 

Das n.1rrativas rapidas, simples impressões de tu­
, iscas, coma nda ntes das fr aga ta s que nos visitaram e das 
quais estamos fazendo este dcspretcncioso transumo 

2 mais longa, a mais documentada é a d e LUIZ DE 
FREYCINET comandan te da corveta L 'Uranie. Mas 
ciessc rel ato tão minucioso e que tão bons informes nos 
ó r:í sobre o Rio de Janeiro de 1817 nem urna palavra so­
bre a Guanabara encantada, cuj:.i paisagem devia ficar 

refletida perene nas pupilas mortas de JACQUES 
ARAGO, sobrcponda-a a Genova, com todos os seus 
palacios de marmorc e jardins suspensos; a Napales 

risonha, de aguas transparentes, com o Vesuvio e as vi­
las frescas; até ao Bósforo encantado, entre minaretes 
e quiosques, numa paisagem tranquila e luminosa ! 
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Tal frieza só a vemos antes nos relatos de Lord M a­

cartnty, que por aqui passara cm 179:! e <lo cirurgiã0-
mór John White (1787). 

Os outros, m esmo os que já aqu i aportavam Jc 

torn a-viagens, depois de :antos ccnarios tropica is, to­

dos c:1.nta v:uu mn mesmo hino de louvor a "tão gab.1-

do panorama enq uanto ha de idio1nas pelo mune.lo ... 

como J iz' AFONSO DE TAUNAY. 

DE LA TOUANE oficial da Missão cm que o 

BARÃO DE BOUGAINVILLE, nos anos de 1823 a 

26 repet ia com as fragatas La T hétis e L 'Espcrm1cc a 

façanh a que seu ilustre pai realizara 60 anos ant es na 

Boudcusc, diz, ao chegar aqui " O Brasi l e particular­

mcn1 c Rio de /aneú-o, sua capital, foram visitados de 

vinte anos a esta parte por um tão g rande numero de 

Europeus, vi:tjantcs ou in<lustrjais, e cn rrc outros por 

Franceses, que :1s noções que se poderiam dar sobre este 

l,do p:i. ís s<.: tornaram familiares [ls pcssôas que buscam 

tai s conheci mentos. Entreta nto, quem qu:.:r q ue ten ha 

visto Rio dr.: /am:iro, sua ba ía imensa. e a rcgi:io que a 

ccrc;i, não poderá rccus;lf-S l', quando se aprcs cnr::i a oc:1-

siiio, <lc <l:ir :10 menos algum tt:st<:munho <lc suJ a<ltni ­
raç5o para as gr:rndcs e bcbs cois.'.ls que sc oftn :ccm J nes­

sas vistas: Quando st cln:ga por mar, to<b. cssJ. parte 

da costa se :1.prcscnta de maneira imponen te, Os pi-
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,os e o, cumes aglomcra<los sob :i brilhante vcrc.lura 
qu e: os cobre; o Gig:?nt(; Dt.:it :u.lo, que ocupa um \'asto 
espaço e cuj:is an:st.1s, dcscnh:in<lo-sc na parte meridio­
nal como o pcrf,l invertido de uma cabeça humana, 
st.:ncm de ponto de rcconh l.'cimcnto para aterr:ir ; os 

g randes cimo, de oeste e do fundo e.la baía, as monta­

nhns <los Org3os, cujas tintas JZucs e \'aporosas se pcr­
fibm igualmente <lc m:rncira bizarra e.: l;í , muito :ic.h::in­
rc, o P5o c.k Açuc:ir, rochedo nú l.' quasi isol:ido que: 
se tlc\':l acima <bgua como scntincl:i avanç1da, for­

mam se<n du,·i<l:i um quadro j:, c.l igno de fixar a aten­
ção. Logo se passa sob as baterias d e Santa Cruz. 

Chega-se; J;,nça-se ferro e depois das fad igas de uma 
long;! travt:ssia gos!a-sc <lc encontrar moincntos mais 
apr:1zi\•cis nas :iguas tranquilas <lc uma <las mais belas 
baías <lo mundo. O olhar, fati:;a<lo dur:intc tantos 
<lias pela 111onotm1 ia <lc um horizonte que não m uda­
va de aspecto, repousa com prazer sobre o que percebe, 
busca ;Í\·itbmcntc.: os deta lhes, alegra-se, nutre-se de­

les e tlt.:ks só a custo se <ksvi:i." 

C inco :mos .,nt<.'~, cntr:111do cJn nosso porto num 
luminoso s:1b:1,ln de dezembro (18~1) cxcl:1ma MARIA 
CRI\( IAM : "N;1d.1 do que vi é co111p.1ravtl cm beleza 

;i cst~ boía. N.1polcs, Finh of Forth, o porto de 13om­
l»im e Tricomali, cada um <los quois n, julgara pc,. 
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feito cm sua bckza, tudo rende preito a esta baía que 
a cada qual excede de modo diverso. Soberbas mon­
tanJ,as, rochedos de colunas superpostas, herva luxu­
riante, claras ilhas floridas, praias l'crdcs, o todo nlis­

turado ao casa rio hranco ; cada outeiro coroado de sua 
igreja ou for1alcza, navios ancorados ou em movimc11-
to, e inumeros botes velcj:rndo, num clima tão delicio­

so, combinanHc para tornar o Rio de Janeiro a cena 
mais encantatlora que a imaginação possa conceber". 

E A. DE LA SALLE, conr.ando a viagem de la 
Bonitc (1856), a penultirna das <lo periotlo que nos 

propomos a analisar, é ainda ma is entusiasta. Diz 
de: 

ºTodos os v1apntcs stntcm prazer cin celebrar 

a beleza da b~ía do Rio de Jancico. Lendo-lhes os es­
critos, sentimo-nos tentados a vtr um pouco desse cx:1.­

g:cro que é o apanagio provcrbinl do$ narr;ic.lorcs que 
vêm de longe. E no entretanto quem p,,de gozar este 

magnífico espct,ículo, acha--0 muito ncinu tlc tudc " 

que os livros lhe ensinaram. 

Qual a narraç5o que não p:ircccria pali<la e gelada 
ao visitan:c que chega {i noite a esta baía tlc ckz lcguas 

tlc cstensão, quando, no fundo de um ccu puro, leve­
mente colorido de alaranjado e rosco pelos raios do sol 
poente, vê dcscnbarcn1-sc nas vagas luminosas as grn· 
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cío,os ondulações das montanhas elevadas que lhe for-
111 .:::m o contorno? 

"Que pincel teria podido pintar-lhe a riqueza ave­
luda<h das imensas florestas estendidas sobre essa terra 

fcrtil, como um mamo, caindo cm brgas dobras dos 
mais altos cimos até a praia? e num dos panos desse 

manto soberbo, que cn:1ltc::cc1n, como outras tant:1s pf:­
rolas, uma infinidade de cnc:intadoras vilas, a cidade 
favorito de S. Scbastico, semelhante a uma jovem ba­
nhista, branc:1 e faccir:1, mirando seus encantos no cri s­

ta l límpido da baía? e as misteriosas profundezas des­
sas selvas <lc caules gigantescos? e as mil voltas das lia­
n:1s ílori(bs, suspcns:1s cm guirlandcs nos ramos d:::is 
palmeiras I e as ilhas sem cont.i de que a bafa está sal­
pic.1<.h: frescos retiros q ue mão amiga parece ter propo­
si talr.,cnlc embelecido, para atrair os passeantes, cujos 
b:irco., ligeiros sulcam esse lago imenso?" 

A entrada do porto é deseri:a qmsi com as mcsm2s 
pab.vr.:ts por todos os nJ.veg.1ntcs, e ab:1ixo tr:1.n.<icrc­

vcmos a narr.1ção sucinta do cap it:io da &agat:1 ABEL 
DU PETIT THOUARS na Viagem ao redor do mt1ndo 

na fragata la Vénus, cvit.mrlo :is repetições cm que por 
,c-1..cs o mesmo parece comprazer-se. 

"A bondade, a extensão e a scguranç.a da baía e 
,lo porto do Rio de Janeiro, a facil idade aí cncontrad.1 
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p ar:::i a pro,·1s::10 crn tu<lo, e os recursos :-ií cxistc:ite~ 

para reparos de quak1ucr cspccit, fozem dele um po:1-
to de escala importantíssimo p.1ra as esquadras e para 
o co1ncrcio. N enhum porto aprcscn t:i situ;1ção mdhor 
nem nuis convcnicnte para u 1n entreposto geral d:i 5 
produções do mundo. 

"A entrada da b,1rr3 d o Rio de fanciro é defen­
dida pela fortaleza de Santa Cruz; é o forte mais con ­
sidcravcl , si tu ado n.1 ponta d ireita, ao entra r ; pela for­
taleza de Lage, construida num rochedo :Í flôr da­
gu:1, que se encontra no meio da passagem, e que !iC dn·c 
dc::ix ,1 r 5 csqucr<l:i., entran do; enfim, por u n,::i t<.: rccira 
bateria, edificada .10 pé do P ão de Açuc:ir ( ·· ). 

º Fazendo rota com a VcJJt!J, para en trar na bafa 
do Rio de J:inciro, deixamos a bombordo a ilha Rasa 
e a Redonda, a estibordo as ilhas Pai e Mãe ( •' ') ; to-

( • ) - DE Ro uc;A1.•.v1L U c i t:1 tim n 11 mcro mu ito m .1ior de fo:­
tiÍi \'..:1çõc.:s: S a,J!t1-Cr tt= , p os ta n:i rocln \· iv:1, in;il:tc.Jvd 
por m ,1r ; S. Jo:io e S . T l1eod0Jio :i n1:1q.:; c.: m o po:,,t :i , :1 

p rimc:i t.J com :1 h:it t.: ri:i <los Doz.c Apóstolos; ~ de: /.,age; 
a pont:t fort i{ic:Hb d :i Prc1ia V crmdlur; :.1 <lc J.'i!/cf!CJ;. 

gno11 , 1.·rn Bt',,1 Ví:igc.:m o [U11im ,1!,,1ndon.:i<lo J.1 C ra1.rt1-

1r., m ais :w norte a J,a:er:'.r rfr S. /) omi:1f:''J t', o q ue o 
D:ui'io consi<lcr:1 como :i m :1is consid cr:i vcl , :t fort :t lc7 ... 1 

d:.t /1/Ja das Cobrtu, oUr:.i de um dos mt:lhort.:s engenhei­
ros <lc Ponu::;j.l. 

( ~•)-0 :tutor cscrc;1,:c Do-Pay y Da-/day. 
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,:las estas r ochas clcvaJ as sfo muito íngremes e apenas 

cobcrt3S J c um pouco de terra vcg<.:ta.l ; são, por~m, 

coroa<l:1s por arvores das form:is as mais elegantes, curio­

sissimas pcb s infinltas Yari<.:dadcs e diferentes tons 

de su;· verde e brilhante roupagem . E' u m luxo de 

vegetação q ue espanta e que ningucm púdc deixar de 
:1d mir:1r. 

"Pro~~cguindo noss.1 rei.a costt::unos, :í <lirti t:i, â for­

talcz :1 de S:m t:1-Cn1z; tinh:-un os <.:n tão, á esquerda, o 

P:io de A çuca r, rocha núa, a pique e m uito ckvad :1, 

que lcvcmrntc se inclin:1 p:ir.1 o m.1r. Os b:ircos, p:1ra 

entrar, pa$s:im ao pé desse rochedo que os reduz qua­
si a um nada por ~u:1 111;1~,;:1 i1npo n cntc. E no enta nto 

essa imensa rocha é abson ·ida pelo Corcovado (~), mon­

tanha. m uito d c,·ac.b que scr\'C para o reconhecimen­

to do pun o, e domina torb a. cost.:1 que sc:par.1 a baía 

do Rio d e Janeiro elo Occono. 

" Qu:1:1do p:iss;Íir.os o forte d e S:i nt:1-Cruz. e o P ão 

de Açuc;t r , cncon1r;Ím o-no~ na b:tfo . En1:1o vimos 

ele: c:tt.h l.1do uma pcqucn:i :ingril scm icircubr, hor<l:1-
<l.:1 , :10 kngu do ,nar, <lc um:t pr::ii:i. d e linda a.reia br:m-

( ~) - F -;s:i nHmt:111h:1 serve par:1. rccorih :.:cimc:no J;:, l,:;Í:l J c, 
.R io de J.!nl·iru. ri:.;u r:i u m ho~1c.·111 J cit:tdo de cos,ns; os 
pl's r.-:t:ín d0 bJo d a h:,rr::i ; ll\:l5 é prcci~o, creio, tê-b 
j:í \·isto p.1r:i bem recollhcc2-b . - ( Nota <lc ou r1;.TIT 

'rJJ0UA1tS). 
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ca e, do lado de terra, de uma fila de bdas easas d~ 
campo, do m~.is risonho aspecto; acreditar-se-ia, vendo­
as, que aí devem encontrar-se a felic idade e o repousn. 

"A esquerda está a enseada de 13otafogo, residen­

cia de verão das autoridades e dos embaixadores; á di­
reita a de Jurujuha, mais modestamente habitada. 

"Lançando-se o olhar mais para o interior, de cadct 
lado, avançando sempre, descobrem-se bonitas casas 
br;:mcas nas praias, conventos ou capelas nos pontos ele­

vados e forres nos rochedos : Tudo isto docêmentc si­
tuado no seio de uma natureza encantada, desconhe­
cida cm nossas pJr:i.gcns, e cujo efeito não scri:"1 pos­
sível descrever. 

"A esquerda, além da capela da Gloria e acima das 
fortificações de Vilcgagnon, pcrcebc1n-sc convt:ntos, 
campanar,os de igreja e uma multidão de casas. Todo 
esse conj unto de a rreb.1t.1dor .1spccto é a ci<l:i<lc do Rio 
de Janeiro! Na margem oposta da baía est:\ situada 

a aldeia de S. Domingos. Ao lado, seguindo a praia, 
encontra-se a d e Praia-Grande; é uma r ica al deia de 
casas mais clcg:intcs, cercadas de porticos com colunas. 

No fundo, ao norte, vê-se 3. baía q uc não ac:1:ha mais; ~ 
$.1l picada de ilhas que ap.1rccem de todos os lados e in­
cessan temente coberta por um sem numero de barcos 
e pirogas, de formas graciosas e leves, q uc vão e vêm 



Visitantes do Primeiro lmperio 61 

em todos os sentidos, cruzando-se com dois barcos a 
vapor sempre em movimento, o que dá á barra o mais 
animado aspecto. A N. O ., al ém da ilha das Cobras, 
descobrem-se os mastros de mil hares de navios q ue, sob 
os pavilhões de todas as nações, trazem ao Rio de J a­
neiro os ricos produtos da industria. 

"Tal o panorama do p rimeiro plano, de que fomos 
cercados; no segundo e terceiro planos descobrem-se 
3S montanh;1s <1uc, a1nontoado.s sem ordem, oferecem 

as formas n-1~ís bi zarr3s e mais pitorescas. 

uAo norte, ao longe, á Jistancia de 15 a 20 leguas, 
most ravam-se tambcm os O rgãos, montanha de cumes 
afilados, que fa zem parte da Cordilheira; seu aspecto 
chumbado só se faz ver por ten,po claro; elas estão, ;1s 
vezes, cobertas de neve. 

"Todos os contrastes parecem ter combinado en­
contro na baía do Rio de Janeiro; essa neve longínqua 
n:confa os grnn izos das regiões polares; o calór do sol 
impede esquecer a lati tude sob a qua l se está. Em tor­
no, a dois poisos, o estado aperfeiçoado das cultur:is 
mostra-se cm oposição com a vegetação selvagem das 
montanhas. Acrcsccncc-sé que a pbnicc é fcrtil, cn­
q u:mdo os ci mos nús dos 1nontcs cfc.:rcccm a im~t­

gcm d.1 esterilidade e do deserto. 

"A sim ples piroga, pr :1n ciro dCincnto do gcnio 
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do homc1n no estado de na turez:i, ao n1csmo tempo 
que os navios e bJrcos a vapor tcstcmunh an1 todo po. 

der el e conccpçiio q ue lh e foi dad o. O n egro nú, ape­
n as com um cxig uo mnro C"), é o tipo fit.:! do sd va. 

g em, do homcn1 c1n estado primitivo, t:io , ·iz inho do 

bru to, do qual quasi não d ifere. Ao lado deste primi­
tivo encontra-se o europeu de pele branca, instruid,,, 
polido, de ma neiras d c..·g,,n t~s, vcstidu com todos os r•:­
qu in tcs de luxo." 

A ci<l:idc, víst.1 <le longe, parece um encanto mas 

n <lestmlxnquc {:. un1 <le.s:ipontmncnto, e no primtiro 
rcinac.lo e 1nesmo att! o fi1n da regcncia o R io é qu::isi 

o mesmo elo tcnl pü Uos v ice-reis, <1 ua ndo, segundo 

LUIZ EDMUND O, "no quadro maravi lhoso <la na turc­
za a ci<l acl c é um con traste. E' uma mancha brutal 
na paisagem rJd io5a. A casJ t: feia. A ru~1 é suj a. 

O conjunto exaspera." 

Se cm 1695, TROGER tinh a boa imprcss~o dessa 
"grande cidade hem construida e de excelente a.spcct\), 

c::stcn<lcnc.lo-sc peb praia <lcs c.le o magnifico Moste iro de 
S. Ben to :it~ ao n5o 1nc..:nos n1on utncnt:1I Cokgio dos 

fcsui tas", j5 LUCOK "acha-a a mais suja nssoci,1çiio hu­
man:i. vivendo sob a cu rva dos ceus". 

Sr h:! aí c;isas hem con struid:is e alg uns cdi fic ios 

( "' ) - Espc:cic <lc <..:inta que os sclva~r.:m usam como \'t'stimcnt:l, 



VisitantcJ do Primáro Jm paio 

se fariam distinguir na Europa pcb solidez ou pda clc­
g:tncia, são exceções. 

"A cidade é grande", diz DE LA TOUANE, "tem 
talvez 10.000 habitantes, mas na maior parte de popula­
ção negra; as ruas são na maioria estreitas, cscur3s e su­
jas; as casas baixas e de exterior desagradavcl." E' esse 
ofic ial urn eco do sentir de seu comandante, o barão DE 
BOUGAINVJLLE, filho elo celebre navegador do scculo 
XVII e q ue diz a respeito de nossa capital cm 1824: 

"Esta (a c idade) só é bôa para ver de longe, pois logo de­
•aparece, dcsc mbarcamlo, a imprcss:io agradavcl que seu 
exterior fizera nascer : o principal desembarcadouro, per­
to da residcncia real, de um dos mais belos quarteirões, 
por conseguinte, cst!t :icumubcJo de imundícics q ue es­
palham odor infecto, e claí se pódc form:ir uma idéa 
da [alta de asseio que reina na cidade. As ruas são 
estreitas, m::11 calçadas, qu;1si scm ilun11n:ição á noite; 
as casas, muito frias por fora, profundas e s6 recebendo 
a lu7.. llo <li:t por um patio, interno, scmdh:rntc a uma 
cisu::rn:1, p;ucccr::11n-mc <lc morta] 1ristcza e suas jan:­

las ele grades sm prnsas eni charneir:is e meio levan­
tada:-. ::1un1c.:ncam ainda o inc01no<lo dai; ru:1s onJc s6 

:,;e rnconrram ncg:ros. D e clia o c:1lor é insuport:wcl ; 
:1 t;1idc ~ 111n:t ho:-ri\'d [cdcmin:t, e não fossc1n :ts le1n­

pcst?.cks que \'êm Ji.:pu r~r o ;1r e c:irrcg.u as imun-
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dicies que seus indolentes habitJntcs deixam acumul:ir-sc 
nas porcas, a cidade niio seria habitarei. Basca uma chu­
var:ub de duas horas para que se torne quasi irnpossi­
vd cjrcular a pC: pelas ruas onde as numerosas gotc!ras 
que se prolongam e se cruzcl!n sobre a cabeça dos pa.s­

santes, apenas lhes deixam a escolha das d uchas." 

Não era muito amavd o barão! 

H J um só palacio, n1uito mc.squ inho, e ncnh wn 

outro c:clif icio publico, se não igrejas, numerosas, cober­
tas de riquez as e douratic::: 110 interior, e a cnpda 1rn ­

pe rial, udc.: muito n1au gosto", üign.1 <le n ota. 

As construções, por Iongo tem po, aintfa se con.sc..:r­
vam como as descreve FREYCINET. "Ordinariamente 
as casas da capital são de um só andar; ha poucas ele dois 
e um nun1cro menor de trcs. Ern gcr.11 toc.bs as casas 
são feitas sobre este p ri ncipio, d e ccrcm sempre um 

grande salão sobre a rua, e o resto do apartamento di, ­
tribuido cm alcovas e corredores. Deve se atribui r tal 
vicio de construção a du:1s caus;i s: ;i pri111c ir;1 silo os cos­

tumes e habi,os tios citlaclãos que, passando a m:i ior 
parte da vida a tlormir, a passea r, a olhar pela janela 

e, !is vezes, =t receber se us amigos, só pr,:ci!inm do s:i l:itJ 
e dJ :i:lcova; a scgunJ:i pron:m d:t c:irr~ti:1 dos tcrn.:no~ 
no interior da cid::d..:: a d c,·aç;"io de st'U valor lcv;t os 
comprJdorcs J con!-.t ru!r::.:m muitcs :ilo;anv..:ntos no me-
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nor csp:1ço i~o~s;rd : 1..i.lJldo- lJ1 cs, por constguintc, :ipcn:1 s 
o ta m:11II10 c.:st; ·i::11!it"JH<.: nc:C c.:!>s~1rio p .1r:i guc, bem ou 

m:d, ., h1z po.c:s:1 d 1:.:3:1r dc.: dc rn lL' p:1r:i lr:ir. <lo c<lificio. 

P;ir:i Li,:c.:r um li abi1:1 ç.io bonit:1 e romoc.Li, s::ri:1 n rcc~­
,:1 rio cmprcg;,r o t<. rrcno de q u:1 tro C.1(:ts or<lin:irias do 
Rio di.: J:rn c.:i ru:· 

" Qu:i.si 1,1.J::~ :l!, ..::i:sas s;io ,onstrui<l:is d e pcdr~; ~is 

col;n:!'- t~o :-;(:<'- cm gr:111itn, <la s \"isinh :l nÇJS J:i ci<l ~i ­

dc, fcrnccc1n :1bund:m il'°' n1:1 ic:r i.1is. A ,1rgam;,,i ss1 é fci r:1 
de cal 1.. k J! l:! ri.,(UO:., :irc ia do 111:1r t' lx1rro, cm proporção 
q ue \ ",Iri:i m e tl:: jTtidn n d:!s vi s:·., ~ mais ou menos cco-

11< 11n ic;is do ;1rop-icr;1r :o. E :,, i<..: dirige seus op c.: rarios :Í 

von1 :uL·, rl11 nd..: :1:,; irn.:guiarid:idc.::-: s<.:m con: :1 d..:1s c<li­
ficio!). ;\ r~\ :'!d :t (: <lc o rdina r io a p:irtc mais J dcituos:1 

d:i ..:asa, ~ts \TZ<..'," verdadeiros q ucbr.1 cos l.1s, l'IH fa lt~t <l~ 

bons .1rqui1 r1 u~ cl:r di:iri3rncn:L luga r a uma súic <lt.: 
:1( itk nt.:s fun l'"~º" ;lO'i opc.::r:1rio.\ :-ios locatarios e rnc!i~ 

mo :10c; :r:w si:untr~. 

' '()" so:1l hos rl'pr>u~.nn q ua~i ~tmpíc sobre vigas de.: 

<l :.:smc .. :.::-a1Lr g.t.\\•,ir:1 e muito aproximaU:u, o q ue os 
proprii..·U r ios f:t :!.<.::;1 p ur o~: c!1l::çJ.o, p :1 rJ most rar que 

n :.. c.J 1 1u•~:pa: ;1, O s !Li.Os ~i'io d e m:1 cki r:1 e a n1 l·,c rru n 

d:is tdk1:.. tk .: P~" c..!c cuinp rim c.: nlO, 7 a 8 pulq;::1d~o:; 

<k L11,-g ur:1 e r, liPli :i !ii d r csp!..:.,s u:-:!, pn:sas com arg:un:1~­
.•;: . o (J i.!:..· :·s snh: ,·,.:.:rr~· ; :1 d:: "::i n:-m>.· p~~·o. 
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Quando chove é raro que a agua não penetre <l e 
todos os lados, porque as telhas são mal unid as, q ue­
hra<las aqu i e ali por incuria dos pedreiros e o,;; condu. 
tores destinados a receber as aguas do tclh:ido n5o têm 
inclinação suficiente ou s5o constru idos de material or­

dinario. As portas são trab:1lh:1d:1s grossei ramen te, mal 
ajustadas; as fechaduras mls, ,cm frr rolho o •.1 aldr.iba." 

Esse contraste en tre a cida<l: vista de b,)rclo e a 
que é vc:nb<lcir:rnH::n tc, cm terra, imprcssior~a :t todos 
os viaja ntes. Ouçamos ainda o coma ndante de la Ve,ws: 

"O aspecto do Rio de Janeiro, wcna<lo d., !,:irra, é 
o de uma bela capital: a um tempo grand iosa e ;, iwrcs­
ca. A rc:ili<ladc, cntrct:into, está muito :iqué1n ckc:.s:t. .1p:1-

rmcia devida, sobretudo, .í elevação de parte do solo 
onde está consuuid::i a c it.l:i<lc, cxpost:i como Uin \':t'.>­

to anfiteatro. O sem numero de c;1mpana.rios de ig re­
jas e conven tos que se vêem dominar as c;1s:1s m:i is :11-
tas, con tribu c ainda para c:.sc ar de g 1.1n<lcza e de m:ig­

nificcncia. 

"Rio de Janeiro n~d a possue do que fr r,, ou clu­
ma .1 :itensão dos vi :t jantes ; nem p~lacio:-, rn:rn m o­

num entos suntuosos ; :is ig:rcj;i s e os conventos s5o 
os cdi[ieios publicos mais notal'eis. A ciJ :1clc, com ex­
cessão de um un i..:o qua rteirão, é irrcgubrm<·ntc cons­

truida; nenh um plano p.1recc ter sido seguido; ~s ruas 



Visitantes do Primeiro lmperio 

cm gcr.:d s:i o direitas, 1nuitas, porém, sem p:isscios e mal 

c:ilçadas; cm sua maioria as casas são pequenas e sem 

:mdarcs. Nos bc:lo!i quarteirões e nos do comercio são 

Jl'. um só pavimento, :'is vezes de t..lois, ra ramc:ntc de 
mais. O Brasi l que se kmhra <los PortugLH:ses, seus 

pri mei ros colonos, conservou cm parte o tipo de sua 

arqu itetura; o A rabc faz-se sentir :, ceda passo. Adi­
vinha-se facilmente que os artes e pratic.1s importadas 
d:1 Aírica pa ra. Portug:il , 11ov~1mcntc atra,·C$SJrao1 
<..: n1ar." 

11 A t~ 1824 todas a.,;; porta s e janelas <las ca!'iJs, ao rez. 
do-chão, eram fechadas por grades de macieira, de pe­
quenos guJ drados ou losa ngos muito est reitos. E ss;i 

disposição, tomada para impedir vêr de fcíra o que se 
rassa .tio interior <la c1sa, dá 3.s ruas aspecto triste e ino­

nótono: parece que a gente circub nas galerias de 
um., vasta prisão. As portas são grodcaclas sómente 
na parte superior, que se k\·anta como tcllia<lo, o que 
µi..:rmitc aos 1noradon..:s \·crc1n <los dois bdos <l :1 rua. 

"E' assim que para fumar e para /lanar (dcixcm­
mc p:iss:ir cst:i pabvr.1 bem parisiense), os lhasi}ciros 
cksocup:i<los pelem o n:iríz nJ j~incb. P.,ss:un nesse 

doce for nicnte horas intc:iras, porque só r:irarncnte 

$;:1Cm de <li .1, a não ser para :ifozcrcs indispcn.,;;avc: is." 

Já então chamava a atenção como principal ar-
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teria, a rua Jo Ouvidor. Pareciam pouco interessantes 
;ios forasteiros nossas ruas em IinhJ reta (tircés tttt cor~ 
deau) muito mal calçadas e sem inclinação suficiente 
para o cscoJmcnto das agu:is, de moe.lo que, á m cnc:r 

chuva, se ench ia de pequenos p:in ~:! n::>s qt:c s:Í ,:..,1 :'.d 
secava. MARIA GRAHA~í comparava uma ou du,1' 

das mais importantes ao Corso de Roma, principalmen­
te nos dias de festa, quando janelas e b.,lcõcs soo adoc­

J1ados de damasco verde, amarelo, cannezirn. DE L:\ 
SALLE, que primc.:iro a viu á noite, comenta que ncc; t:1 
cidade.: Jc construção n10<lc.:rn3, sem n:td:t ele pitoresco, 
nenhum monmnento prcn<lt os olhares <lo cstran· 

gciro. Na noite de sua chegada "a catedra l, com su:is 
duas torres, rcsp1andcccntcs <lc luz, tinh.1 um .:ispc,.;i., 

particu lar que podia faze r perdoar ~ regu\a;·idadc m,,­

nótona de suas fonn.1s sem car:itcr". 

A rua do Ouvidor, a unica digna de uma capi1:d, 
cognominada a rua Vivicnne do R io de Janeiro t " 

mai s bela da capital do Ilra si l é h:ibit,1da q u:isi exdu 
sivamcntc por negociantes europeus, cm su:i maiori a 
franceses. 

"A cidade propriamente elita", diz FREYCINET, 
"pode ter uma milha q uadrada de super fície, mas se 

qu isesse nela compreender os arrab.1ldcs de Lapa e do 
Cate/e, que se estendem pa ra o Sul, assim como o 
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de Vila-Nova (sic) a leste, seu desenvolv imento seria 
muito mais consideravcl. Este ultimo arraba ltlc (a Ci­
dade Nova) começa no Campo de Santana e se 
p rolonga) :lt r;"tv~s clo \'Jsto p antJno dt São Diogo :1té 

a ponta da floresta que comunica com a aldeia d~ 
~fata-Porcos." 

E ainda cm fins de 181 1 MARIA G RAHAM 
alugou uma cas, conforcavd num dos suburbios <lo 
Rio, ch.1mado Catctc, do nome d e um pequeno rio 
(!llC corre por de para o 1nar. 

O Campo de Sa ntana, espccic de Campo Jc Mar­
te, ocupa o belo ocidenta l ,l:! cid ade. Em :810 um 
j;irJim :igr:ub vcl ocup::t\':I :t inda parte dele. 

/\.s outr.1s pr:tçac; mais nota,·~ is e mais regulares 

s:io a <l ,, Paço, da qual forma a re sidcncia real um a 
<bs foc{.·s e lcr:11 in:1n<lo no rnar por bdo cais de g rJ­

nilo; a do Roc io, co n1 o Pcl o11rinho, a sab <lc espc­

t:iculo s dl' S. Jo;io e o pequeno rcatro; as do C;ipim, 

de S. Fr::mcisco de Paula, de S. Dom ingos. da C:1rio­

ca, <l;i Ajllda e da Lapa . A beira mar as pra ias de D. 
M.1nrn:I, com o mac:tdo, e :1. dos Mi n:.:iros, p:ira o de­

snnh:t rquc <b s mcrc:i clo ri ::i,'i , ·indas da provi ,,·ia d~ 
'Minas Gt:r:1is. 

D i\'idc:.se a cidade cm sete p:1rCX1 ui.1s:. 

Capela Rea l, Sé Velha, Nossa Senhora da Can<lc-
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laria, Santa Rita, N . S. do Rasa ria e Santana, exis­
tindo, além das igrejas paroquiais, mais .1s de S. Fra!l­
cisco de Paula, Bom Jesus, S. Pedro, N. S. da Boa 
Morre, S. Francisco de Assis, da Cruz dos militan-s, 
S. Luzia e N. S. da Gloria (no outcrio). !-Ia varias con­
ventos, dos quais trcs (S. Bento, Santo Antonio e 
Santa Tereza) em col inas. 

O palacio <lo .soberano é apenas a ant iga residcn­

cia dos Vice~rcis, á qual se :igrcgaram, por pass:igcn~ 

ou galerias suspensas, as construções <lo Convento do 

Carmo e do Senado da camara. 

Da Casa da Miscricordia, o cdificio mais an tigo 

<lo Rio de Janeiro, diz GAIMARD. 

"As salas deste hospital s.'io de horrível imundície. 
Parece que nele se quis impedir o acesso ao ar e :, cla­
ridade do <lia; vêem-se apenas, de longe cm longe, e 
no alto <los muros, algumas janelas tão estreitas que 
parecem tr,'?p~ir:is. Os leitos dos doentes .são cncc.:rrados 
cm pequenas c.:un::iras <le m3d tira, que ocup:1m as 

p:i.rccs btcr;iis de c~u.b !=ala, e sc1n nenhu1na. comu­
nicaç:lo com .,s vizinha:;. 

"'Ncssc.:s redutos infectas só se rcspir:un 1ni.3smas 

dclctcrios, capazes de asfixiar cs infortunados que jul­
gam cncvntr.1r nesse lug.Jr a s:iúdc.: e os cuid:1<..los que 
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seu cst;Jdo exige. Não se conhecem os Yerdadeiros 
meio~ ,ksinfetantcs <la química moderna. Apenas cm­
prc;;an1 algumas fumigaçõc.: s aromaticas e, isso mcsn10, 

nc momt:nto cm que mcdicos e.: cirurgiõt:s p:1ssam a 
,isita, porque é p:ira eles e n;io para os doentes que 
mascara1n os maus cheiros sem os destruir." 

Como estabelecimentos notavcis por sua irnpor­
tancia ou por seus fin s cita FREYC!NET o bispado, a 
cadeia, a alfondcga, o banco, a bolsa, o arsena l de guerra, 
chamado Cnlhabo11,o (sic), porque aí estão os cala­
bouços destinados i punição <los negros, as construções 
do arsenal ele marinha, a casa de detenção, perto de 
S. Diogo, a casa da moc.:d a e o tesouro, ::is catacumbas 

de S. Fr:rn~isco <lc Paub, o gabin<.:tç <.k historia natu~ 
ral, a escola de belas artes, a escola milit:ir, a biblio­
teca e a impn:nsa regia e o palacio de jusliça. 

Ha dez iontcs na cidade que mal chegam pao 
suas ncccssida<ks: a do Terreiro do Paço, a das Marre­
cas, na rua <fos B:irhonos, do Largo do i\1011ra, no 

cais; da Carioc,, da Gloria, <lo Passeio Publico, de Ma­
ta-Cavalos, do Campo de Sa11tr111a e <l:i Lagoa da Sen­

tinela. Exceto :i, duas ultima, e a que se alimenta de 
un1 poço, perto da de 1W ala-Cavalos, toe.las as outras 

!;jo supritbs po: un1 aquc<luto, que comt:ça na rnon­
unha <lo Corco,ado e, diz FreyciJJcl, "digno <los Ro-
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manes por su:i sol ükz e importa ncia ." Aind::.i cm r836 

cscre\'C DU PETIT THOUARS. 

'
10 jJr<li m publico, situa:J o :1 bcira-n1 ::i r é o unico 

passeio <lJ cap ita l. Este jardim é peq ueno, muito c, i­

<lado e, a nfi o ser aos doming os, cst.'i o rd ínariamcn t;:: 

deserto. S:.: ria muito agr:i.da\'d .;e a p r:1 i.1, sob o terra­

ço d o jardim , nõo fosse, como todo ca is, u m lugar ele 

deposito para as ímunJicits. 

"O Museu, situado na pra ~.1 rnais bel:, do R io de 
Janeiro, cha m ada Ca m po ele SJ!11:tna, só tem de no­

tavel a or<lc1n e o .:isscio q ue aí rcin~m1; é rico c1n oL­

ni to logia e cm mineralogia; é pobre cm to<los os g en c­

ros; (; pouco visitado e parece ser no Rio de J.1ncíro 
apenas um objeto <lc luxo pouco util. " 

Mas o barão DE IlOUGAl N VILL E, ~:i:ís tão pou­

co amarei pa r:t nossa t:ap ital, J :isi m se externa :i res­

pei to <lcstc, .1 ind.1 hoje, mai s irnporr:i n t~ inst ituto cie n­

tifico do Brasi l : Rio ,!e Ja nei ro pnssuc wn mu seu , q ue 

>arias vezes visite i com DU CAMPER ,. o cap it;lo 81\­

ZOCHE <la Marie-Therc·=c. N :lo foi seno r t!utancia que 

o d iretor Syl veyra ( • ) aced eu a nosso desejo de cxJ­

miná-lo com mi n ucias, o loca l ~cnJ o p:o\'isúr io C",. ), e 

o sem nu mtro de objetes, aí reun idos :t ,ii: cte a nos, rx1-

( " ) - Ju:io c.b Si lvcir~ C:1ldcira, sc ll St:" U,h.b cJ irc<or. 
(

0
) - Um provisurio que 1.hm.lu 70 :in:s. 
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:~ indo ai nda ma is d e u m d ia para ·"c rcm con\'cnicntc­

rncntc classifi cados ; mas t.'.ll como é (ou antes tal como 

.:.:r.i "·rir:io ('' ) , esse museu bem m erece ser visto, e o arrnn­

jo que rcina\·:i na ::iab <lc: rnincr:tlogi:1, a u n ica tcnni­

na d:t, tt.: stcmu nh:tv,1 que não era nc: in á fa lta ele gos­

to, ne1n .1 falta de insrruç?ío que se dcv i:1 atribui r a 
d esordem que se via nos outros comp.1.n imcntos. 

"Esta é de prodigíos:i riqucz:1 cm pcdr:u; p rcc io-

5,a s e c:1. d:1 .1mostra é cb ssific:ida e numcr:1d :1 cic modo 

,1 <.1uc scj.1 i1r1possi vcl engano sobre su:1 natureza. O 
sr. Si lvei ra nos fez. notar \'arios pnbços de la\·as e 

ga ng:is que parecem con testar a opi nião geralm ente 

~dotada de que a constituiç:io gcologica do Brasil nada 
oferece <l t.: form .:1ç~io vu lc .::znica. Seria longo nomc.:ar os 

ubjctos que mai s p:i rticubrinc.:n tc ch.:im:u::i:m m inh:1 

a tenção na revista J o museu, e mcuc ionan:i sómente, 

coino nada tendo visto de scindh~rntc, uma lesma ter­

restre <lc cinco ou seis polcgo.das de tamanho e de côr 

.. 1br.1nfado-cbra, e cuj o o\·u, branco e manchado. é d o 

\'ul umc do da pega (H) ; depois o cisne do Ch ile, p rova­
\d nu:ntc t:1111 bcm d as Malvi nas, que br:inco como os <l.1 
Europa, tem o pescoço e cabeça negros de ~bano; cn-

( • ) - Bo t1 .~:1i nvilk \ is itou o Rio c:m 18~., e publ i..::ou seu <l ia, 
rio 1 'l anos m:iis t:u<lc. 

( •" ) - E.,s-~ ll'..,m:1 cr:i, pro\.':t,·d1m:ntc, umJ pbn.1ri~ terrestre 
e a º"º, o (ocon d::s~cs anima:s. 
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fim uma cokçfo de madeiras <lo país, de cspecies mui­
to variadas e dispostas de modo muito engenhoso: ser­
radas cm pequenas p ranchas do tamanho e dimensões 
ác um in-8.º e in-12..º, e colocadJ'i nas prateleiras, lado a 
lado; a cascn, que foi conservada e na qual está inscrito 
o nome da madeir:-i, imita tão perfeitamente. a encader­

nação da lombada de um livro que é <li.fiei! a gente 
não se cng:mar á primcir.1 vista. 

"Alé m dos objetos de h istoria natural, cada sala con­
tinha quadros, n;i imensa maior ia indignos da exposi­
ção e entre os quais não ha um só digno de nota. Os 
retratos de João VI, do Imperador e da Imperatriz do 
Brasi l figuram entre eles e não valem mais que o resto. 

"A peça mais rara neste gcnc:ro, c que só nos mos­

traram cm ultimo lugar, porqUt.: não estava exposta, é 
um retra to de Napoleão, presente de S. M. !. da Aus­

tíia : esse quad ro, de g r;rndc d imensão, executado cm 

tapeçaria e represen tando o Imperador fardado, ce­

comcncla-sc pelo brilho das côres e acabado da execução; 
mas a cabeça =-i3o está pan:cid:::i ". 

"A Academia de Belas-Artes é um estabelecimento 
ainda na infa nc i:i; possuc só um n umi.:ro muito pcqtH.:­

no de quadros e menor ainda de estatuas. A administra ­
ção cst:Í cot1fiada a F clix de Taunay, homem <lc rea l 
mérito, fi lho d~ um pintor frauc~s justamente prantcaJo. 
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A dircç:ío que imprimiu ao ensino parece bôa e pro­

m ete felizes resultados. Tive ocasi,io de notar os traba­

lhos de um jowm mameluco, que já anunciavam como 
um Jrtista distinto. 

"O culto catolico é geral e o unico favorecido; ha, 
entretanto, um templo protestante para uso dos cstran~ 

gciros. As igrejas são os unicos edificios publicas que, 
por sua :lrquitctura, numero e riqrn:za, n1crtccro f í~ 
xar :1 atcnç5.o. 

"H a, cm v:iriJs <kss..,s igrtj:is, santos cm tamanho 
natural, fundidos cm prata e ornados de pedras pre­

ciosas. Não se vêem marmo res, mas são decoradas de 

madeiras admiravelmente escu lpidas. 

" A igreja de S. Francisco de Paub, situada na pra• 

ça Jo mesmo nome, no fim <.b ru:i do Ouvidor, é uma 

das m ais belas da capital ; passa tambem por ser a mais 

ric:t. 

"T res es1ra<las principais panem da cidade, mas só 
r,r3tic:i.vcis pelas carru:igcns 3t~ pequeno numero de 
milhas de distanci:-a e, mesmo aí, 1nuito mal conserva-­
das. i\s <luas mais imj)ortantcs, começando no Campo 

de Sant:tna, servem ás comunicJções com :ts provinci3S 
de ~ i nas-Gerais e S. Paulo: n guc passa ao sul <lo pan­

tanal de S. Diogo é a estrada vc/1,a; a outr,1, e.,1rada da 

Cidade-Nova ou Ca111i11!,o de S. C,·ist ovão. Reunem-se 
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ambas na aldeia de Mata-Porcos. ,\ terceira atra,·essa 
Catctc e Botafogo, indo ao jardi m botanico e 5 fabri­
ca de polvora, perto da lagoa Rodrigo de Freitas". 

Quando, cm 1846 por aqui passou !D,\ PFElFFER 

cm sua viagem <lc circunn::i\·cgaç5o, a ci<laJt: contlnu::wa 
a mesma: ru;is sujas, casas pequenas e insignificantes, 
dt um só pavimento, sem flôre.s, com as j.,ncl las frch:1-
das por folhas de madeira, de modo a não deixar entra r 
o 1ninimo raio de sol, consc.:n·ando os con1part imcntos 
na mais completa obscu ridade. " Isto, al i,<s", diz d a, ".é 
cois,1 das mais indifrrcntcs p:tra as mulheres lirasilci ras , 
qut: ccrtamt'ntc nunca se cans::un a kr ou :i trab:i.l har··. 

Apresenta -se então a cidade "tolcra\'clmcntc 
bc: 111 iluminada, e a iluminação cstcndt>St', Jc to<los os 
lados, muito além da cidade; tal medida foi introduz i­
da graças ao grande nume,o de negros. Nen hu m es­
cravo podia ser visto fóra de casa depois J;1s no\'c Ja 
noite sc.: m <lcclar~ção cxprc.:s.su. J<.: st·u senhor <lc C!i\3.f 

em serviço. Em caso contrario tinha a c:tbc\:1 r:tspach, 
era recolhido á casa da <lc tenç:io e o senhor tin ha que 
pagar por sua liliercbde de 4 a 5 mil réis". 

Nas montras das lojas da rua Direita e do O uvidor, 
princíp.1fnicntc. <lt.:st;-i, \'(CnH,r..: ~1s n1udas navas Jc P.1-
ri.~, os objc.:c to: <lc luxo p:i.r.1 .1 rnc.sa e p:1,a c1sJ, n1erca­
<lor ias preciosas de toda qual idade. 
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Mas isto só no te mpo do rei nado e do primeiro im­
pcrJdor, porq ue com a ida de D. Pedro I para Portu­
ga l, a darmos cred ito a LAPLACE, comandante da Fa­
voritc, qui:: por :tqui p:issou cm 1832, ":t ru:.1 e.lo Ouvidor 

.<e ressente, como o resto do Rio, da miseria cm que 
caem cada vez mais todas as classes da popuhção bras ilei­
ra". E cm 1846 JDA_PFE!FFER ainda aí nada encont ra­
va de belo ou rico, embevecendo-se apenas dcantc da, 
flôrcs artificiais, feitas ele penas, escamas de peixes e 

élitros de bezouros. 

Eram as brasileiras ex imias na con fecção de tais 
flôrcs, pois já cm 1821 :v[ARJA G RAHAM se refere :LI 

freiras da Sokd:id,, no Rab, fomo.sas pela manufatura de 
flôrcs a rt ificia i.s, feitas de penas, tendo admirado sobre­

tudo os brancos nL"m.'tfa rcs, as flôrcs ele ro1ncir::1, os cr::t· 
vos e rosa~, "im ita do$ c.:orn .1 m:lÍor cx:ll id:io". 



CAPlTVLO I V 

RIO DE JANEIRO: A CASA, O MOBILIARIO, 

OS HADIT ANTES 

A casa, a velha casa colonial , sem numeração, scn1 

luz, sem ar, sem simetria, pedindo esmolas ao bom 
gosto, na fra se fe liz de LU IZ ED:VIUNDO, continua 
quasl sem a!teraç.:io, com suas exíguas ako\·as, apc.:s:u da 
demolição colet iva ordenada no famoso edital de Pau lo 
Fernandes Vianna. 

O exterior era lôbrego como um prcs1c10 ou antes 

como um tumulo. Descreve-o MANOEL DE MACE­
DO, para as m:iis pomposas, as que ostc nt:iv.:1m dois an<la­
rc.s: "Tinham os sobrados cngra<lamcntos de madeira de 
maior ou menor al tura, e com gclosia.s :ibr indo para 

a rua; nos mais severos, porém, ou de a1.1is pureza de 

costumes, as grades de madeira eram completas, esten­
dendo-se além das frentes pelos dois extremos latera is 
e pela pane superÍ•Jr onde atingiam a altura dos pro-
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prios sobrados, que assim tomavam fe ição de cadeias. 
Nc:ss:-is gra ndes rótulas, ou cngradamenros .. t:1mbcm se 

ohscrv::iv ::un gclosias e, rente com o assoalho, pequenos 

postigos, pelos quais as senhoras e as escravas, debru­
~ando..sc, po<li.1m ver, St.·m que fossem faci ln1cntc vis­

f~ts, o q ue se passa\'a na s ruas. As rótulas e as gclosias 
n,;o C: r:11n c:1dcias confessas, positivas, mas eram, pc:lo as-­

pcc to e pelo se11 destino - gra ndes gaiolas". 

Essas c.1sas, como pondera VAILL AI'~T, coman­
dante de la Bonitc, 11 n:lo procuraram apropri{t~l::ts ás cx.i­

gcnóas particulares de um clima diferente do da Eu­
ropa, n,1<la tendo siJo previsto para a pro:eç.'io contra o 
calor t.Xccss ivo. Aq ui não se Yêcm, como na m.1.iori:i dos 

paiscs quentes, tss:1s const ruções leves onde tudo é dis.-

1•0sto para mel hora r a ventilação. Muito longe clisso, 
aqui tudo é euro peu : casas, n-iobiliario, modo de 
vestir (")". 

E' o mesmo reparo de IDA PFEIFFER, sobre es­
sas cas:is cons tru id:1s :í moda curopéa m os pequenos e 

insigni fi c:mtcs, sem os terraços e vara ndas, com clcg:in­
rt:s gra<lt.::idos e flôrcs, corno se vêem cm outras regiões 
tropicais. Sacados pequenas e Jisfor mcs <lest:1com-sc das 
p,rc<lcs, enquanto gclosias de madeira fecham complc­
tatncnte as janelas. 

( • ) - E um sccnlo m."i .ç tarde i.:.ahe ainda o mesmo rcp:irol 
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Começam apcn::ls a L1zcr t.:xccção algu m.as cas~s 

de campo cn1 Doc:ifogo (~!~~ fins Ju puioc.Jo colonial :.i p• . .> 

nas habita<lo por pescadores e ciganos) e <lc Laranjei­

ras, rdcrin<lo-sc ~{AR!:\ GRAHA~1 particularmente 

á casa cm que morava o conde dt Hogendorp, gt.:ncr;1I 

de Napokão, com urn:i cspaço!a \'a ran<la. 

Quando aqui esteve RUGENDAS a situaç5o con­

tinuava a 1ncsn1a. Nas ru3s da cida<lc, cstrcitJ.s, cort:m. 

<lo-se cm anguios retos, as c:is:.i s muito esguias se ck\'a­

vami, com suas jandas altas, n urn contraste <lc:s:igr:td:1-

vd en tre :1 a ltura e a. largura 1nuito cx.igua das casas, 

.scn1 na<.fa Ju que c:1ra.ctcríz.a va a construção cm ou!r~1!'. 
reg jõcs tropic::tis# Con1t.:Ça\'a-sc a CU.i)Struir nH:lhor na 

Ci<laJc Nova, "no arr:ibal<lc ,k Santana", mas cin j\f.,. 

taporcos e Catumbi as r uas cr.1m sinuosas r.: :ts c:1s:1s ver· 

<ladeiras cabanas, espalhadas ao ~caso, sem ncnh um a!i­

nha:ncnro, cu :1glon1cracbs, c:>prcmfJas un~.:1s na~ ou· 
tras, entre a colina e o 1nar. 

Como para a arqui rc:cura, o mobiliJrio e ckcor aç.;io 

da s casas procur.1:va1n copiJr strviltncntc a rnoda (.'.llTO· 

pl'.1: n101•c.:js, corri nas, cornij.:1s, pintu:.Js dt.: ni::rn g:osw, 

alguns <lour.'.'!<lo~ {Ktrcirnonioios. N;io sc vêc1n moldu­
ras ncrn tap~çari ;t:;, cotncç~ndo a apan:ct:r j}gumas c:1 -

~Js fo:-roJas :t p;1pd, p:1pd b:ir:1w irnpon:1d o <lo:.: Fran­
ça. Vcj~~>os o que refere FREYCINET: "Embor~ te 
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nh:in1 aqui mui rns d e nossos moveis, sJo cstc:s cm sua 

maioria ainda dcsconhcciclo,. Quasi roda a gente , e 

sc.:n·c clc uma t.:spccii..: de c:1n:1pt', ch:im;iJ o 111arq1:csa: os 

pobres cobrcm-n:1 c.k rnad,ir:i ou de couro, os mais abas­
t:i<los c.k m:uroq uim ou rot im ; serve de assen to de dia 

e de lci ro ,í no irc. Ha poucas poltronas e tapetes, mas 

muit:1s camas d e c:unpa nha, l'Sttiras, onde se senta m :i s 

mulh ,rc~ lbs classes inferiorc:s t' ramhuretcs muito :ti­
ros, ch:un:1dos n10c/10.c. 

" Algumas pessoas donnc.-m cm c.1m.1~, co,no nós; 
outros só possuem um:::. esteira ..: um i.i:i•:css .. ·iro, p osto 

sobn.:: a m.1rqucs:1, sem cokhücs ncn1 k 11çócs. Servc1n: 

se pouco d e: :irrna rios, han:ndo, p:ir:1 gu:1rcb r .1 roup::i, 

comml:-:s, cofres, m.1!:is e :i lgLin:,. t.:t:Mu:, <}ll l'. ,-!1:1 n1 :1m 

gou;:as (sic ). 

''Qua:;i toJw; os mo\'ds qul'. fozcm os marcinciros 

<lo p.1 ís cofüi ,t c1n <lc c.:Hki.r;is, i:ncs:is, camas e c0n10-
das; L·s1as qu;i ~i .St:lllpíc m:-irchc tadas e dl· pcs~imo gos­

to. ,\ r11;1dcir;1 tn:i. is e;!• usu ~ o i::c~r:n: ,J;í c:1biun a par:i: 

:i.s crn1:1s, comolbs, c.1 <..kir:1:- ; o afio para c:?dciras e 
m:1.rcp!, .. :~:1 ~, e o , ·inh~tico r;1ra .1s ~1r.sa!'i de jan t :1 r. 

"N~o h ;; n ,:!: h ;.1ma difrn:nç .1 -.:.~u,ci;i l entre o le ito das 
cri:mci a h~t!-i c o d1 s pcs:,.<>: t·; ,h!~1k :::, a n;1o ser d i~ 
rn cn.,:io. 

··o g, .,-. ~o \k:: :: ,.pd hos, dudc qu:.; s:io import:1dos 
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de França, parece introduz ir-se nas classes abastadas, 
passa ndo-se o mesmo con1 os moveis ckg:antcs, tJ is co-

1no consoJos, pj::inos, mesas de jogo, etc.; observ:-tm-.'ie 
mesmo, nas cJ sas opulentas, lu st res e candcbhro s. Etn 

gcr:il todas as cbsscs Jc h;ibitant<:s rtm o gosto do luxo, 
!!OSto que cada vez mais olinH~ntam, :í vista dos objetos 

fabricados cm França, que muito lhes .,gradam. 

"A gente do povo prcpar.:1 os ::i, Jj rni.:ntos em \'asos 
de barro, gcr:ilmcntc não t nvcrniz:idos, st.ndo a for­

m.1 mais ordínuria que lhes d:io a de uma c~fcra um 
pouco achatada, aberta n os trcs quartos ele sua altura, 
com dois simu lacros de asas e fundo arredombdo, o q ue 

fa z com que a pa ne!., entorne com extrema facilidade; 
outras igualmente de bar ro, vindas da lbía, têm cabo. 

Empregam-se algu ns utcnsilíos de metal mas poucos 
de cobre. O s ing leses mandam muitos objetos de uso 
domestico cm ferro fundido e batido, como marrnita.s, 
chakiras, cassarolns e frigidei ras . 

"Servem-se .1s vitual ha, cm pratos de f::iiança , que 
os ingkscs exporta m em imc.:nsas qu:in tida.dcs; os ricos 

possuem t:imbcm porcelana chinesa. Jlcbícbs e frutas 
servem-se corno na Europ,1; copos, g :urafas, etc. v~ m 

princi palmente da In ~latcrra. Os outros utensílios ele 

mesa n5o LJ ifcrcm dos nosso.li, mas muitos Brasiki ro .s 
:icl1:1m mais comodo comt.:r com os dedos". 



llisitr111tc1 do Primeiro lmpcrío 

E não po,liJ deixa r de ser :issim, porq ue sendo :is 

s:das de jantar simples e acanh ados corredores, comia 
a m::iior parte tb popubç;lo, como ainda nos i.rmpos 

coloniais, segundo LUIZ EDMU:s;DO, "pdos terrei­
ros, pdas cozinhas e por outros apart:uncntos da casa, 

:imlmb toriamcn tc, sem a prc::ocupaç3o de fi xa r-se num 
ponto certo". 

Os ta lhcrt:s sú saíam <las arcas por oc.isião das gran­

des fcsta.1 cm famil ia, quando toda a alfaia de ouro e 
prata se dcn:llnava sobre a w., lba amplíssima. Sua fa lr:1 
nos dias comuns é at ribuída por AFONSO DE TAU­
NAY :'1 n:l o c:xistcncia ele ind ustri:1. portugucs,1 e su:1 

cscra\'iz:t ç;io :Í ingksa, que chcgava :ité rnís por altissi-
1110 preço. 

No tempo de D . fofo VI , cont:i OLIVEIRA LI­
?\'1A, "a sala c.lc \'lsítas, com o teto e as pa redes d ccor;i­

das de filetes claros, tin l,a por unica mobi lia um ora­

torio com sa ntos do Porto, um sof:t d l' pall, inh :t e .11-
gmnas c:uk ir:1s. A famili:i. conc<.:ntrav:1~sc tcxb na sab 
de traz, on<lc tinh:1111 lug:1r as rdciçõc.:s, sob re urn:i mc­

s:1 ou no ch:-io, comcnclo-sc com facas ou co m :t mão''-

A ilum i11 :1ç:io, n:is cas:is pobres, t: r:1 fc.:i t:i com 1:im­

pari n::is ordi n:iri:1s, <ll! ferro batiJo ou mc.:t:il, n:1s qu:üs 

3rdia ol io Jc lx1lriJ, usando-se n::.is casas n1:1 is abastadas 

scrprntin ~, de vdas de cera . 
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St.:rviam-sc os repastas en1 \'J.riJs cobertas, ca<la co­
bert:1 constante de nt:nu:rosos pratos, postos á rn c.: sa de 
uma só vez, cm sopc: iras, travessJs e tc.:rr in:is. E era pre­
ciso provo r <lc tu<lo, <le tudo comer, o que, não :aro , 

const ituía cm vez de prazer, rc::: l suplicio. 

"Um dia", diz DARWIN, "fazia os cálculos mais 
sabios para conscgu~r provar <lc tudo e pcnsr:t\'J. sJir vi­
torioso da prova quando com profundo terror vi chc-
1.~ar um pcrú e um porco as sa<los 11

• 

Conta igualmente FREYCIC'IET: "Fui uma vez 
jantar com o bispo e fiquei a principio muito surpreen­
dido de ver. que estava mos colocados cm torno de uma 
mesa enorme, embora o nú.n:n:ro <lc convivas ·fosse pou­
co consi<lcravel ; dobrou meu espanto quando, se m q ue 
me ofrrcccsscm ne nhuma d:1 s ig uario.s, scrvir:un-1ne co­

piosa porç:io de todas das: achei-me assim cercado de 
oito a <.k~ pratos cheios, de que n5.o me <l t.:ixaram es­
colher tst~ ou a.qudc, St.:gundo mt:u gosto ou vonla<lc··. 

Retraído, pouco saindo de casa, n:io pódc o povo 
do Rio de Janeiro produzi r m ;,huma impressão a cs-
5<.:s vi:ij:mtcs, que nck se ckmo;:im apenas o cunu 
prazo de Um.:l rscab, enquanto se c:-ibfc1:2m os barcos, 

concc:-i::im as ,·cbs, rc.:P.ova1n os \'Ívcrcs. A não ser um 
que 01.: ;: ro Jc,:;ahusado, que, na frase ft.:liz Jc.: AFON­
SO DE TAUNAY, ,crirn1 i:Hii;;nos de senta: pr:1ça. 
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no batalhão de Epami r.ondas, e que se vingam das d e­
silusões cm invcncioniccs parvas, os outros apenas de 

passagem se referem a essa popubçõo on<le quasi só 
se viam pretos. Assim diz DE LA SALLE, coman­
dante de la Bonitc: " Mas se por ,cu aspecto, a cidade 
<lo Rio J e Janeiro lembra as cidades de Europa, o po­
vo que circub cm seus quarteirões mui depressa <les­
tróe essa ilusão. Os homens e sobretudo as damas da 
~ociedadc bra sileira saem pouco de casa. Não as vc­

n1os, como su.1s sc1nel hantcs cm França, ap:ireccr nas 

ruas ou nos passeios publicas. A s unicas figu ras aí cn­

con:ro.d:1s pcn cncc:'.:l a todos os tom; da r:1 ça afr icanJ; 

a custo um rosto hran :::o se n10stra <lc tcm po5 a tcn1poc; 

no 1,1cio dessa mult idão de homens e mulheres de pe­
le mai s ou menos negra, n:iriz nchatado e c:ibdos cn­

c;1r.1pi11 b.1dos. 

Por esse tempo segun do DU PETIT THOUARS 
~1 popubção do Rio <lc jar;ciro, <lc 80 a wo mil habi­
i.a ntcs (";,.), é: form;ida de g ranck numero de classes 

qm: s..: dist ing~cm, tanto por sua o rígcw comú por seu 

nome <.: sua côr; ccmt:1r11-sc gi..:ral mcn tc onze.:, a s.:1 bcr: 
1". - O Po;í.ugu~s dt: Eu rop:.1: l'ortugu,.=s lcgi­

i1nw ou J,';//w do ,·r.:ir.o; 

( 
9
·) !,['!;; IX :"é M i\ílTIIJ,; cn'cnbm '.I r'lp11l:1ç~o do Rio, t:r.l , s,í, 

c1n 1JO mil habit;'ln tcs e CAI.DI:.Ltt,.;c11, cm 1:uo, Clll 135 
mi l, tlo::. qu::i. is 103 mil ncgrcs e .; rnil cstranr:tiros . 
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2.º - O Port ugu2s n.1scido no Brasil : lJrnsileiro; 

3.º - O filho de branco e negra; Mulato; 

4.º - O mestiço, f ilho el e branco e indi :i : Ma-
1nef11co; 

5: - O indio puro, ind i;;cna; illdio; a mulher; 
China; 

6.0 
- O mdio civilisado: Caboclo ou lndio m lZll,ú; 

7.º-0 indio selvagem : Gc11tio-Tap11ia ou B ugre: 

8.º - O negro da Afric.1: N egro de Nação, o me-

nino - 1l1o!eque; 

9.º - O negro, nascido no Brasil : Crcou!o; 

10.º - O mestiço, raça ncgr.:i ou mulato : Bode; :t 

mulher: Cabra; 

11.º - .O mestiço de r.1ça negra ou indiana: Ari­
boco (s ic) . 

"A 1nistur,1 destas d:1sscs, vista nas ru:is, ( de aspecto 

extravaga nte e muit o desagrada\'d, que nGo é menos 

repelente para a vista q ue para o orfoto. As primeiras 
classes da sociedade, durante o ;;rrnde ca lor do dia, dcs­

c:tns.1n1 mo lcmcntc sua prcguiç:i r cspcrarn ,1ssi1n .1 tar­
de p :1r:1 s.1i r e: p.:issc:ar. Estes p.1sseios da r.1rdc, ant igo 

uso no Br:isil, remontam aos primeiros tcrnpos da cofo­
nizaç:io. !vf.:tntêm~se ainda, embora se opere U1n:i re­
volução nos usos e costu mes que, cada d ia, os aprox i-
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man1 mais dos nossos. Esses passeios são, a1iiis muito 
curiosos pda orJc1n invnri:ivcl rm que; se 1nantl'.1n. 

"Logo que ;1 fo 1nilia brasilcir:i. se c.kcidc a part ir p ;1· 

ra o p:isst:io, c:Hb q ual faz. um:1 toilette <lc r igor. Ao 

sinal <lo chdc <la familia Jbrc-sc a porta e a J 1n .1 carre­

gando a cri;.1nça Ji.: pcüo, tom:i :l fren te e.la colun:1; ao 

la<lo <leia vem colocar-se a mulher. que cond uz a crian­

ça q ue j:í n :io 1nama e que :iincb niio caminh:1 lxm ; 
depois Jas duas vêm postar-se cm d uas filas todos os 

outros filhos, na ordem inversa das idades; vem 

dcpois o pai e: :1 m.:ic e enfim, acrás deks, os ;"JVÓs, se 

lia, e, por fim, todos os criJdos, até os m oleques, cad:1 
qu:11 coloc:ido sc.:gundo seu g:r:w n:i Glsa. 

" ~csst:s passeios solenes, pcrcorrc1n as ru:1s e casas 

Jc negocio ; outras vezes o fim <l:i sai<la é a visit=i <lc 

um:i. ou vari:1s igrejas. Em tod:i.s estas ocasiões as Jam.as 

cst5o muito bLm paramentadas; o kc.1uc e o lenço bor­

<lado ou guarnecido de rcncbs são <lc rigor j v:io p en­

teadas. cm c.1l>clo e lcv:1m !lôrcs naturais, post:-is J:ttá.s 

das orelha, Ol l nos cobclos, cadJ qual se preparando ;Í 

vont:idc e dl'. acl)rclo com .:t propria hdcza. Est~s s:Jo 

:'!!= c.:l cg.1nti.:s, :is Jc.:ôas; :1s outr:i.s :nulhcri.:s, JS que n5a o 

!-ão ou o;io s:1o mais, ttrn m:tis o u menos o inc.::sino najJ r. 

Sempre \'L·sci<lo.!:i d e sc.:c.l~, s:ipatos <lc: scti1n e, na c:1.b:.:ça, 

a mantilha posta :i ch.1ta e que desce de cada lado. Es-
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"' mantilha <leve ser <lc renda preta ou <le setim da 
tncsma côr. Esse: traje n:Io deixa de ter seu encanto e (, 

ás vezes, 1nuito bem h:va<lo, mas só pdas 111oç1s n1uito 
novas; porque, como consequencia do habito que têm 
essas clamas de não se vestir desde <lc manhã, e de cs· 
tar quasi sempre deitadas ou sentadas, á turca, cm ta· 
pctcs ou esteiras, tê1n o desgosto de ver o corpo defor­
mar-se muito cedo e a gordura chegar com seu passo 
tardo e pcsa<lo. N,io têm mais cleganci;i nem graças e 
caminham rn.1!". 

Nas ruas as pessoas <l a classe media ou abastad.1 
procuram copiar as modas <lc Paris ou de Londres, 
mas em casa a necessidade de preservar-se <lo calor, [c. 

va ::is scnJ104.:is: a ficarem '1habitua.l mcntc num desali­

nho pouco de acôrdo com o exato pudor; não é raro 
que as mulheres se mostrem cm casa <l c s.1ia e cabeção 
que, muito l.:u g o c1n cima, cai dos on,bros para os bra­

ços, quer in,•olunt:iriamcnlc, quer num g esto cxagc.:r:1-

,!o de faccir ice" (Frcycinct ). 

Quan to aos homen s, c!i'cr..:vc OLI'iEIR/ .. Llt\1A, r::­
ícrindo-sc :'t transfcrrnaç:io dos habi t0s dcs~a s ~b:1 sti:111 f'i· 

polis com a chegada <lc D. Joio VI: "O mes mo empre­

gado p ublico que 11:i n:panição cr.:.i vi$:o fo rd:!do e <.: rn­

p~rtiga<lo; ou o solicitador c;ncartado qw: de longa e 

surra<la casaca preta, colete bor<lado, grand es fivelas <lc 
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bril hantes fal sos, apertados nos joel hos os calções, e 
tr.ci;is J c algodão, se agrega va aos collcga.~ na esqui na 
elas ruas do Ouvidor e da Quitanda, formando diaria­
mente tnn grupo compacto de gent~ de lei, q uc pelo 
nu mero dava que pensar do esp irita chicanista da po­
pulação; ou o boticario curandeiro que manipulava 
, uas drogas por tr.,z de um pretcncioso balcão pintado 
de côrcs viv.1s - qualquer d estes, até o fid algo da terra, 
se procurando e m casa, o que n5o era uma ocurrcncia 

han2l, antes um .1to req uerendo justif icação, seria en­

contrado inteira m ente á von t.1 dc, cotn a barba c rescida, 

o cabelo despen teado, a camisa com as mangas arre­
gaçadas e a fralda muitas vezes solta por eiroa dos cal­
cõi:s, as pel'nas n úas e os tJ m ancos nos pés". 

" No campo", <liz FR EYCINET, " liberta m-se ain­

da mais foci lmcn tc dos cnt:avcs do vcstuario: os ho­
mens us:u~1 :tpc n:1s cam isa, <lc p:1no lc \·c e chapcu de 
abas J.1rgas, <lc pal ha ou d e feltro". P:ir.1 mont:ir a ca­

,·a!o pn.:rn..I cm ~!OS p l:s d:.::ic:tl ços C.\poras de prata, e Jss im 

p:~ rccrrc,n ''ous:td .:-!mcn:!.: grandes cli.s::ancb s". "To<los 

us~n1 6 cin rura ag uJo csriktc, orn:1do de <liv<.: rsos n10-
dos, e esse ur.o, vindo Jc !'orlugal, C: causa ck freq uen­

te.:.,; :iss:1ssin ios, não raro con.scqw.:n t<.:s a rixas sem im 4 

portancia . 

As mulheres de Mangaratiba, segundo ESC HE-
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WEGE, usam mantos cu rros, cu jas mangas cobrem as 
m ãos; n;is 111.J.is riens as m;?nga !-i:io ama rcl:is, ,on1 lar­

gos punh os de vel udo negro, recaJna<los de pr:ita. 

O vcstu.1rio das escravas é <lc excessiva simplicíd:1-
dc.:: uma sa ia ordina ri:i, ca misa ou mesmo um:..i t:spcci c 
d<" fich ú que cai sobre o pei to, po rque nunca têm ca­
misob . O dos cscr:1\'os compõe-se unicamente <lc um 
la11gcati 0) ou colç.'io de .ilgod:io, raramente de um., 
veste. Q uasi sempre não passam de andra.ios de repe­
lente imundície. 

"'Os costumes primitil'os dos habitantes do Rio de 
Janeiro", diz DU PETIT-TI-IOUJ'.RS, "eram os de 
Portuga 1, mas foram bem m odificados, bem dcsnatur:t­
dos pd,1s licenças dos primeiros colonos, e pela mistura 
das mças ,k lndios e de Africanos que se cruza ram a tal 
ponto que: se encontram cn1 to<la pane, na cidade, tr in­

ta pcs!lo:ts de côr para urna bran ca. O cruz~mcnto cbs 

raças não parece ter sido aqui favora vd :í cspccie. 

"A socic,hde do Brasil fez a dez anos imensos 
progressos, tcndcn<lo corn sucesso para ele va r.se.: ,10 n i­
vcl da, soc ie<lad:s de E uropa que marcham ;Í frente d:i 
civilisaçõo. Hoje o estudo e a cducaç;,o s;,o quasi de cl i­
rci to comum, o que c.: ra ra ro ain da .1 <lc.:z anos. Nesse 

tcn1po, com efrito, era <lificil encontrar um Br,1 sil c:iro 

(não Porcu;;uês de nascimento) que ti vesse feito cstu-
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dos ou q ue so ubesse falar ourn língua que não a sua .. 
:Encontram-se hoje no mundo do R io de Janeiro nu­
merosos r:1 p.:1zcs e moças qu e se cxpri1ncm correta e fa~ 
cilmcnte cm ing l~s ou fr.1ncts <: ás vezes n os d ois id io. 
111:1s. 

"Compreende-se bem que só fa lo aqui <l e um mo­
do geral, porque sempre houve n o Rio de Janeiro, so· 

brct u<lo desde a chegada da côrte do rei João VI na 
Amcríca, cm 18o8, pessoas eminentes por sua educação 
e maneiras e h omens nocavcis pc:lo saber. 

"Lcm bro-:nc que entre estes ultimas, cit.1v:11n-sc o.s 

irm,ios Andra<la s, homens de Estado, de reconhecido 
1nérito, q ue tcrj:1m sc:cund:Hlo o imperador D. Pedro I: 
cond uzindo o Brasil pa ra uma g ranc.k prospcri(fadc, se: 

tivcsscn1 conhcci <lo mc] hor a vn <la <lcira situ:1çi'i o da 

sociedade neste vasto impcrio . Recordo-me tam bem 
com p ra7.cr do conde de Saboug;i l, embaixador de Por­

tugal, <l ip!o rn:ita estimado, poeta g rac ioso e amavcl 
qu e n:io c:1 n sJ \';J ffiOS de o uvir qua ndo, :'i tar<lc, sc ntJ ­

dos cm so111 br:is frescas e pcrfu1nadas, ele nos recitava 

suas doces clc'.;i:ls. Ncss3 primeira época (1824) era­
mos recebidos n:t hôa soc ic.:dac.k do Rio de Janeiro, mas 

só ;iÍ cr.,mo.-. Jco:!iidos. Em ci rculo.~ m enos elevad o.,: 

n:!o cr:i scrn ck sconfi.J.nç:1 que nos adm it iam . ErJ 

por timiJ~;,;, pvr !cmor da critica ou simplesmente pelo 
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afastamento natural p:i ra com os estrangeiros que pro­
ced iam assim I Eis o que eu não ousaria decidir ; todos 
estes m otivos podiam contribuir a um tempo para fa . 
zer nascer esse sentimento anti-social de repulso que, 
aUás, parece existir cm toda s as sociedade, pouco avan~ 

çados cm civilização. Entre os selvagens um estrangei­
ro é um ser suspeito, um inim igo ; os costumes de ma ­

neira alguma o protegem. Consideração para com os 
estrangeiros denota sempre ou un1 scnti n1cnto de te­
mor q ue o fraco experimenta cm presença do forte, ou 
já um grau de civil ização bastante avançado. Contudo 
a sociedade do Rio de Janeiro, mais esclarecida, tornou­
se tambem mais facil mente abor<lovel". 

Ainda em 1832, queixava-se LAPLACE dessas 
"casas d e altos muros, janelas pequenas e portas ai nda 
mais estreitas, das quais não era pcrmiti<lo a uin es­
trange iro, ao m enos publicanH:n tc, tr~1nspor os hom ­

brais'', anele impcrlv::im ma ridos brutais e ciumen tos. 

"pouco escrupul osos n;:i. esco lha dos nu: io~ de vingança". 

O recato era tal, que :!s c<.:ri n1cr. i:1s de bml.1s só o~ 
cas:1do.s comp:irtci:'!n). 

Assim, contJ-nos MARJA GR1\ l·[/\M, que: assi, .. 
tiu JO! cspons:1is dl.'. um fidalgo, oEi ci~1 d..: Bcrcsfor<l , 
com uma das netas da baroncza de Campos; "N enhu­
ma moça solteira é convi<lad, para o casamento, reali-
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~ando-se a cerimon ia. na presença das relações mais in, 

rimas, de um e outro lado, de casais". 

"Espirituoso, benfazejo, ciumento, sensual e orgu, 
lhoso .. , ta is os uaços m ais salientes do caratcr do habi­

tante do Rio de Janeiro, segundo o com andante de 

l'Uranic, q ue conti núa: " Nas pessoas de baixa cxuação 

e da classe media que, infelizmente cm grand e n ume­

ro, for.:im mal ed ucados, a ig norancia presunçosa, o 

amor 5. p reguiça, o espi rita de vingança, a cupidez e :1 

Ebertin:igtm são os vicios <loJUinantcs. E xcessivamente 

in vejosos dos talentos dos cst r.1ngciros, os habít:i.ntcs do 

Rio de Janeiro, cm sua maioria, aproveitam logo as oca­

siões que se apresentam, par ci tC<tcmunhar-lhes por 

u ma sér ie <lc pirraças, seus sen timentos Uc a ntipatia". 

Entrct:rn to "n:i.s rc.:bçõcs <le int imidade, nas quais os 

cstr:tng<.:i ros s:io dificilmen te admitidos, mostr::i.m.sc os 

n:-i tur:iis <lc.: c:1 r:1tcr doce e soc i:wd~ mu ito presos ;Í. fa.~ 
mili:?, cmincntcment~! carit::itiYos e hospitaleiros". 

Enl rCô:tll:-s.: os homens ::i. excessivas libertinagens, 

con<luzin<lo-sc :i s 1nu!hc.:rcs muito melhor, talvez for~ 

çadas pela rcclus;io cm que siio mantidas, ele m odo que 

só na ign:ja h.1 ccJ.sião par:i <}UC.: o ;imôr se insinl1c. 

St~'1.mJc GADJARD, c:un:!l·SC os homens com 15 

:mos e as m u! b:~cs com tn.:z:..', l'. :icrcs(cnta: "Estas ul­

t imas ~~o r;1:ks E:li:tc c~<lu, m :1s perdem t:H1.1bcm prc-
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m:1tur.1 mcntc essa nobre prerrogativa do s<.:xo: seme­

lh antes ás arvores que o jardineiro :iv:1.rento fo rça por 

meios fictícios a produzir os frutos antes tla cstaç,io fi. 
xada pda n:i turcza e que, logo csgo~., da s, acab:1111 por 

ficar cstfrels''. 

Os negros forros tr:'lfic:un, c.:nganam, cnrí4ucccm, 

afetando um luxo que procura eclipsa r o de seus anti­

gos senhores. As nt:gras forra s cntn:gam-sc á vida :l.Í· 

r.1da . Um costume particubr disringue tais crca turas: 

saem vestidas de negro, envoltas num m:111 10 tamhcm 

preto e seguidas de v:1 rias escravas, segundo o t:.>t:u.lo d...: 

suas finanças . 

S;ío comuns as uniões de mão esquerda, mas :is 
muihcrcs m:mtcúcfas, com rar3s C:'<ccçõcs, nJo gozam 

de nenhuma consideração, só sendo a c.l mitic.l;1s na so· 

-cicdac.lc da ralé. 

"No numero dos dcmtntos Jc: que sr.: compõe .1 

população do Rio c.lc Ja neiro", Jiz FREYCINET, "na­

da mais digno de excitar a curio,idad cdc dessa naç:io 

cosmopolit::i, <lcsignaJ:l cm Fr:mç:1 sob os nomes in1-
proprios de Egipcios e Boénúos, e conhcciJ:i aq ui , \:tr 

mo t:m Po rtugal, por ciganos". Fal sos, mrnti rosos, rou­

bando o qu:mto podem no comc..:rci o, h :ibcis co11tr.1b:m­
di!>tas, :1.gI0mtr:1v::11n·SL" n.1 rua e /r({vr;s,r <los CiganoJ, 

perto do Campo de Santana. 
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l'ebs ruas continúam g uasi insltcrJdos os habitas 
coloniais. "Do sJguào ela c:isa rica, onde pousam, ou 

do corredor de outras, de rnjos tetos se dependuram 
cm rc-ldanas, :is c.:u.ltirinh.1s ~J t m já <lc cort in:ts ccrr:1-
<las, p:u:1 que ol hos profanos não <le\·:isscm o rd ic.1rio 

e a suJ joia" (LUIZ EDMU:l\'DO). ContinuJm no rei­
n:tdo e no prmt'iro imp r.:rio abundantes as c:1.dcíri.nhas 
e ,crpcntin:ts, mas csc.1ssiss imas as carru~gc.:ns. Ainda 
cm 1836 observ.1 o comandante de Ln Vénu .< que "se 
encontram no Rio <lc J.1neiro mu ito pouc:1s equipa~ 

gcns c!cg:mtcs e Jc qt1:1tro rodJs. O carro 1n:1is cm u so 

no país é um:i. cspc:cic de st·gc, cham:lda balancina, or~ 

dinariamcntc atrelada a duas mulas, conduzindo-as o 
cocheiro como postilhão". 

Carros de.: aluguel n:io hasi=-i, comentando o mesmo 
Yiaj:1ntc: "Onibus scri~un, penso, muito bc111 recebidos 
n:ts ruas onJc se faz o comercio, nos caminhos de S. 

Crisrov:io, Jo Ca icic e de Bo1Aogo, que levam .ís casas 
de campo do.~ ricos ncgoci:m tcs e <l:i maioria dos mem­

brns do corpo diplomatico". E qua.si dez anos mais tar­

de continúa reclamando IDA PFEIFFER o abuso das 
ra ros scgcs de aluguel (as mesmas bal:mcinas) que cobra­
\':tcn pnr um.1 corrido o mesmo que se foss<.·n1 :i1ugadas 
pelo dia inteiro (seis mil réis)". 

Os <:scr:wo.c; eram principaJmcncc negros vindos <lc 
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Angola e de Benguela, preferidos, a principio, por sua 
pacicncia e pela facil idade de suportarem os trabalhos 
mais penosos. Mas os Angolczcs, no dizer de FREYCf­
NET, s5o brutais, c1nincntcn1cntc preguiçosos, tr:ibnlhan­
do com negligencia e os mais lentos de todos os negros. 

Eles e os de Benguela aprendem com m uita fa­
cilidade o português. Sempre d ispostos, vivos, muito 
alegres, sem rancores, os ele Cabinda são preguiçosos, 
porque em suas tribus são as mul heres que trabalham 
mas, quando apanhados antes dos 20 an os, e bem di­
rigidos, são ótimos serviçais, notaveis por sua habilida­
de. Os Congolenscs apresentam as mesmas qualida­
des e elefeitos; os de Moçambique passam por ser bons 

trabaihadorcs, aptos principa lmente para as funções de 
marinheiro, carvoeiro, etc. mas são cxcc:ssivamentc men­
tirosos. 

ToJo esse mísero gado humano, trazido das pla­
gas ocidentais da _1\frica, era vendido na rua elo Valon­
go, apertada entre o outeiro da saúde e o morro d o Li­

vramento, naquele mesmo local dctennina<lo pelo mar­

quez do Lavradio. Ainda qua ndo por aqui esteve 

MAR IA GRAHAM, ele um e outro lado ela rua esta­
Yam os armazcns cio n1ercado nefando, onde os rcccm­
chcga<los s:io simplesmente chamados peças ("'). 

C) - Páas, escreve a ingk~.:i. 
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Afora as cat ilin:i ri:1'. ;ili," justas, dos viajantes in­

~ksc.:s contra css:1 inu..: n:- :t nodo:i negra de nossa histo­

ria, só cm MJ\ RTIUS ,. cm DE LA SALLE, coman­
d;m[e <lc..: l:i Bonilc~ cncon[rJ.mO.'i rt;fcrcncias mais 

prccis:1!ii sobre a cond ição do, C'-1.: r.'.l.vos, e que: mcrcct:m 

.,n t ran.c;c ri ta!'i. 

Assim, diz MA RT!üS: "A, condições sociais 
1h-s,..cs csc ra\'os n;io são .'.l bsol utam cntc tão tr istes, como 
~e pensa n;-i Europa. Não sofn:m falta dt aiirncnt:1-
ç;io. \TStcm-~c t:rnro q u~mto cxi_gc o dim:1 1.:, rJ rarncn · 

te: • .são sobrc:carrc.:ga<los <lc: tr :1b.1 lhos «Goza o 

c.c;c ravo, dcsprcocup::i<lam1.:ntc, l."O trt o tralialho e o des­

ca n so, (k uma sorte, qu e (; prcfc rivcl 1 soh nwito.'i pon­

ins de viqa, no cs t;i<lo dr inquiet ação J n:irquica e in­

dig cn ci~1, ctn q ue: vive n:1 su:1 p.1Hi.1, avih ad.1 pelo ... pn­
\'éfsos arti fi cias do~ curupt:U!'-, Aqu i ele goza a vida 

e c-111 geral, n:io é :1. cscr:wid:io que lh t: tor tllra :1 :tlm:t_. 

mas a scp.1r:1ção dos p.1rc11t{·s e o tr.1t.1 mcnto dcsh um:1~ 
110, dur:intc o transporte, horrores ;10.s llU:tis in fdizmen-

1<.' ... ucumb c grande n um<.:ro desta.o;; infel izes \'Íti mas. 

" Quc;m tiYcr oc:1sião dr ohscr\'ar as modinha:-. e 

d:i n~as alegres. que s."io o;ccuta<l:t.\ ao por do sol, nas 

rua~ da Baí:t, por grn ndcs gru pos de negros, deva.ndo­

!-e, 1nu itas \ "l -/.. t:S, ~ um c.:ntu:. ,asmo selv:1g:cm, pcíck d i­

firilnwnt e convenn.· r·!>l· qu C" ~ej:1m este~ os mesmos 
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que, se julgava, segundo as descrições exageradas de es­
critores fila ntropos, rebaixados á ani malidade, instru­
men tos cstupidos do mais vi l egoi,mo e de todas as pai­
xões \'crgonhos:i.s. .1\0 contrario, depois <lc conhecer­

mos, exatamente, as cond ições <los cscr:1sos n a A1n...:­

rica, con vcnccn10-nos de que tarubcm nesse ca~-fnho, 
manchado pclo sang ue de in umcras vitimas, se cncon­
tran1 os vestigios daqud c gcn io que conduz a humani­

dade ao enobrecimento". 

E DE LA SALLE: "P:ira um Francês que nunca 
saíu da Europa, a "isra d esses desgraçados, inda 
mais cmbrutccido.s pda escravid,io que pelos habitos da 
vida selvagem :t que fora1n subtra idos. t<.: m alg um:i 
::oisa de repelente; e quando se pcns:1 que, se a nature­

za lhes recusou a superioridade de inteligencia, descn­
vol "ida em nós pelos b:ncficios da civil izaçfo, são, ape­
sar de tudo, homens como nós, n;io podemos furtar­

nos a um profu ndo sentimento de crjstcza. 

"Deus me livre de fazer-me aqui o éco de decla­

mações filantropícas, com as quais homens m3is zelo­

sos que pruden tes esperam rraz<.:r bruscamente .1. tman. 

cipação geral dos escravos de noss.1s colonias." 

"No Brasil esses homens, comprados no n1crcado 

como :mimais, são tratados do mcs1no 1nodo q uc o ca. 
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,·alo ou a mula vcn<lidos a seu !a<lo. O senhor explo­
ra-os de todos os modos: carrcga<lorcs, artífices, bar­
queiros, cada qu al deve tr;izcr um lucro proporcional 
;, St:tl custo; e qu:1n<lo, obcdcccnc..lo ás mais carJs leis 

d.a naturcz:1) tên1 filhos, como de votados á cscr:ividão, 

!-i'io a.pen.1s novo gJnho p:1.r.:i o senhor. 

" Os barqueiros parecem os ma is infelizes. Como 
uão pédcnl ser const:intcmentc ·1igiJdos, o preço de seu 
1rabalho é previamen te taxado, fixando-se o quanto de­
vcn1 trJzc.:r tod;.i s as noites. O dia fui mau e o ganho 

inferior? são açoitados. Po<lcr.:io, ao n1cnos, guardar 

o exceden te, quando o ganho recolhido é, por acaso, 
,upcrior :í t:.xa? Não; o senhor guarda tudo. Que 
hade admirar se o pc.:nsamcn to do crime ás vezes se 

lhes insinua no espírito irritado pelo infortunio e pela 
injustiça, quando o fruto elo crime pó<lc preservá-los 
de un1 cast igo previsto ? Por isso rccomcn<lam que se 
desconfie <los b:1rquóros, e se evite embarcar só coiu 
eles, para atr:ivcssar o porto á noi te. V~1rios pass:igc iros 

,kmasiado confiantes p:1garam com a vida uma tal im­
prudcncia, e as on<las <la baía guardaram o segredo do 
crime, ~ custa <lo qu:il o rcmciro salvou as costas do 

verga lho. 

"Niio é só pelo trabalho que o negro escravo con­

tribuc para a fortuna do seu proprictario: a cspccuh-
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ç,io soube tirar parti<lo J c tuJo, e o inJ ividuo mais 

rn fcz.:ido torna-se um meio de renda. Negros estropia­

dos ou leprosos s;io vistos men<lig:inJo n~s ruas da c,­

<ladc. P.:ira ,:Jc.5 ? n5o, mas cm proveito de quem de· 
lcs pódc d ispor ,, vontade". 
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CORCOVADO. T IJUCA. JARDIM BOT ANICO. 

Os passeios ao Jar<lin1 Botanico, á T ijuca e ao Cor­

covado eram já por esse tempo obrigacorios a todos os 
forascciros, e vamos cncontr:í-los <lescriptos de vários 

modos, traduz.indo imprl"ssõc.,; um pouco diferentes. E' 

rurioso lê- la s. 

Comecemos por MAR !:\ GRAHAM. se mpre t5o 
inte ressante. 

Diz da, que morava, como já referimos, no Carc-
1,:: "Tendo o sr. Haync < sua irm5 proposto um pas­
~c(o ao jardim botanico, p;:irtimos de m nUrugada e fo­

mos de carro Jté sua casa, na pra ia. de Botafogo, cal ­

vez o recanto mais li ndo cio.ç arredores do R io, rico Por 

sua beleza natural, beleza que é aumentada por numc­
ros:is e lin<las casas d 1.: campo que atualtnentc a cir­

cundam . Todas for.,m construidas depois da chega­
<la d a côrtc <lc LisbÔJ; antes est e amavtl recanto era 
apena s hab iwdo por :tlguns pcscadorc~ e ciganos, apc· 
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nas c01n um ou dois sítios de ~rvon:s frutifcras. Dt­
pois da baía passamos por formoso vale até a lagoa Ro­
drigo de Freitas: ~ esta um lago quasi circular, ,k 
cerca de cinco milhas de circunfrr<:nci.1, cercado por 
montanhas e flcrcstas, exceto on<lc uma pequena barr.1 
arenosa pcnnitc o desaguamento oc;isional p:1ra o mar, 

quando o lago sóbe t~o alto que ameaça prcju<licar as 
plantações cm redor. E' impossível conceber nada 
ruais rico que c:ssa vegetação este ndendo-se até a bcir:t 

dagua. 

"Chegamos para almoçar no jardim, mas como o 
tempo agor;1 está quente, rt:sol vcmos primeiro percor­

,ê-lo. :É rodo dividido cm quadrados, com as aléas 
plantadas dos <lois lados <lc uma nogueira de cresci-
1ncnto rapido, tr:1úc.J.1 origina.lml'ntc dt Bcncoolc.:r, e 
agora aclimatada ag ui. A noz (: tão gostosa como a 
avcl5 e maior que o fruco d;1 nogueir:1, sendo mui ­
to oliosa; a folha e; gu:isi <lo tamanho t <lc forma se­
melhante ,, ,b folha do sicómoro. A madeira tam­

hcm é util. O rapi<lo crescimento c..kssa arvore {: sem 

exemplo entre cs:;c:ncias e sua al tura e bc.:lcza distin­

guem-na de todas as outras. A,, sebes entre as <livi­
sõc~ são Jc: u111 a.rbusto qu~ tom:uia pela murta, mas 

cujas folhas, crubora <luras, não são fr:ogr<lntcs. Este 
jardim foi destinado pelo reis p<lra o cultivo de fru -
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tos e especiarias orientais e principal mente para o do 
eh ~, que mandou vir da Chino, com algumas familias 

habituadas á sua cultu ra . Toclas as plantas pmsperam 

admira velmente: o cin :101o mo, a c:inforcir;:i , :1 noz 
mosc:ida, o cr:1ro da India crescem como cm seu sólo 

natal. A arvore da fruta-pão produz seus frutos admi­

r:wdmcntc, t :is frutas do oriente :imadurcccm aqui 
tão bem como na lndia. Notei particufarmcnte o 

jambo da lndia e a longona (Et1phoria longona) cspe­

cic de lixia da China. F iquei dcsapontach por não cn­

contror coleção de plantas indígenas. 

"O rio que banha o jardim, corre por um adoravd 

vale onde está a fabrica de polvora. 

"Sua Majestade D. João VI construiu no jardim 

uma pequena casa com 3 ou 4 quartos, p:ira acomodar 

o séquito real, quando o visita. Nosso almoço foi ser­

vido na varanda dessa casa, donde se goza encan tadora 

•1i'ita sobre o lago, co m montanhas e florestas, o occ.'.1-

no com tres pcq ucn as ilhas ao largo e adcantc uma 

rnpelinha e aldeias, na extremidade de pequena planí­

cie verde". 

A impressão que teria 25 anos mais tarde IDA 
PFEJFFER é bem menos :isonjcira, por isso que "o 

jardim, fundado muito rcccntcmcntc, nã o rriostra nc· 
nhuma da s grandes arvores cm seu completo desen-
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rolvimrnto e não ha muito grande scleç.io de flàres 
e plantas. As poucas que se encontram não rêm afi ­
xada nenhuma ind icação, informando o visit:inte". ( > 
que 1nais a interessou foi a jaqueira, com seus grandes 

frutos de 25 libras e a palmeira real, ainda pequena c 
que ela, :í fa lta de qualquer indicação, descreve, l:i­
mentando não lhe saber o nome: "Vimos tambem uma 
cspecie muito especial de palmeira; a pa rte inferior do 
tronco, até ahura de dois ou trcs pés, é parda e lisa, 

como um grosso cilindro ; o resto da l,astc é verde cla­

ra e, coroo a parte inferior, muito lisa e brilhante, como 
se fosse envernizada, com a càroa de folhas epicais'" (~). 

O passeio ao Corcovado só se tornou exequível r 
quasi 1Jbrigarorio depois que, por ordem de D. Pedro 1 

foi aberta uma estrada, por onde se pôde ir a cara]., 
at~ o alto. E', natural, portanto, que os mais :'lntigo~ 

viajantes de que estamos tratando a ele se não refiram, 

t:ncontrando-sc as pri111cir:1s im pressões no rcl;uo do 

comandante de la Tliétis, aqu i aportado cm 1824. Eis 

como ele s1.: refere [1 n1ont;i.nha querida dos c:1riocas: 

"No alto o rochedo ,: despido de vcgctaç.io e i11 -

( "' ) - Todos u5 viaj:intcs Jo 11.."/\lpo !>::iO 1mani1nc:s em luuv;11 
o j.1rJim bot:rnico; :ipcn:is, corno llOt:r..,1N\'11.t.1c l.1:ucn. 

t.1m qn•.: c.stcj3 '' infelizmente .si!u:tdo .:\ ui di sranci :i cit1 
ciJ:idc q u::: l~ um:i n·rd:idcir:1 vi:\gc.: m ir :i1l" \:í" . 
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1ciramc1ne descoberto; diviJc-se cm duas enormes nus. 

ias, das q uais uma tc1n um bd védàe com uma caba­

na pa r.1 os sinais e a outra uma pbi:i-form:1 rn uni <la de 

halaustrJda e um mastro <lc handc:ir.1, muit:is vezc, 

quebrado pdo raio. Tudo que se apresenta desse pon­

::o, o mais elevado, ofcri:cc cncant::u.lor :aspecto. Do­

mina-~c o p:i:Ís inteiro, o porto, o mar. V.,Mos movi­

m entos de terreno, bosques, verdura; bdo lençol J, . 
. :.:ua h:tbitualmcntc tranquilo; e essoutro lençol da­

;{ll:l que só o hor i1,ontc termina por um1 linh a :trquca­

da e que a imagin :1ção póde transporlar até espaços 

~c-m lim ites e sem fi ns; a passagem d e; Santa-Cruz, 

que é corno o pomo de junção <los calllinhos da Euro­

pa, das I ndi:,s orientais e do ma r <lo •ui: tudo é nobre 

é m a jestoso em scmdh.1ntc cspc:t.1cu\o. Acontece ás 

\TZtS, que, partindo de madrugada para galgar a mon­

tanha, encontra-se o pico cnvolto cm nuvens, aU1tiJ 

não kvadas pela hri,a do largo, u111 pouco mais tardi .1. 

F. m i~tér o perar enr5o; :i brisa ,·cm todos os tli:ts ou, 

pdo nu:nos, ( rJro que falte. Achci~mc no Corcovadr> 

c.-rn c;cir:cllt~1ntc circunsta. nc.:ia; só o cume estava claro; 

todo o r..:s to d., região complct:imcntc coberto, e já cr;; 

algo de bdo ver esse oceano de vapores, acima do qual 

cu fica,·a coino isolado e susp:onso. Mas quando o, 

primeiros 5opros tia bris:i chcgarJm, quando se rJsgou 
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o vcu, quando cada parte do quadro se descobriu 6U· 

cessi"amente e cada objeto, saindo do caos, foi, por as­
sim dizer, crcado ., meus olhos; q uando afinal o veu 

inteiro se dobrou e a creação foi concluida, en tão meus 
olhos e toda minha intcligcncia se fixaram sobre o que 
via. Durante um instante vivi aí, exclusivamente aí; 
vivi com todas as minhas faculdades até q ue minhas 
reflexões puderam enfim tomar um curso mais re­
gular e mais calmo. O que senti, não reria sabido 

nem saberia ainda hoje dizer corno senti, mas a impres­
são me ficou viva e penetrante por anos e anos. O 

gozo se prolonga depois desse primeiro momento de 

transporte e de ad miração, mas é mais suave. O olhar 
procura e estuda os objetos, o pensamento m archa e 

as idéas se seguem com ordem. Tudo se distingue no 
conjunto e nos detalhes; as nuvens tangidas para lon­

ge, no espaço do ccu ou no interior das cerras, não dei­
xam mais que retalhos esparsos sobre picos mais ele­

vados, que as rasgaram na passagem. Domina-se tudo 

das alturas do Corcovado, e dessa dc,·ação vê-se, com­

preende-se a extensão da baía, aquilatando-se facilmen­

te sua importanci.1 e :is vantag1.:ns de .1-ua situaç:io; o 

nome de DIAS DE SOUS parece traçado cm caracte­

res luminosos cm suas m:irgcns, e é un1 prazc.:r pro­

nunciá-lo pa.ra prcsrar homt'n:igcm á memoria de seu 
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portador e que o ilustrou por uma descoberta assim 

tão beb e gloriosa". 

"D eixa.se o Corcovado com pesar, como de um 
lugar ao qual a. gente se afeiçoou ; mas as recordações 

fic:im e st.: os objetos não vC:rn mais realmente desenhar. 

,e no espelho <los olhos. o pensamento os reproduz em 

toda energia de suas côrcs brilhantes, todas as ve-zcs 

<JUc as procuram os lembrar."' 

E' FJSQUET, oficia l da cor\'cta la Bo11itc, 
que doze anos mais tarde, eont.1 como se faziam as 

excursões ao Corcovado. Ouçamo-lo: "O caminho que 

nos c.kvi~ cond uzir ao alto da montanha segue; n mesma 
d ireção que o aqueduto, e sobe assim por u m a ladeira 

~uavc ;1t é su:1 origem, isto (: , durante <luas leguas <: 

mcia. Avançav.1mos r.1pid:imcntc por essa estrada de. 
liciosa, sob um berço <lc verdu ra e de flôres, para che­

gar á casc::it:i., onde :t caravana dc\· ia fazer sua primeira 
parada. De tempos a tempos, entre tanto, :ilguns de 

n6s se des tacavam do grupo p,1r.1 correr atds <le bor­

bolei:is g ranclcs como passares, e aves pequenas como 

borboletas, ou para colher, a custa de dolorosas pica­

das, :ilgumas d as mais belas fl ôrcs que aí crescem 6em 

O.'i socorros da .1 r:c. 

"As" sete horas e: mó;,. (1in/1am começndo n ca­

minhada ús ci11co) achamo-nos á borda <lo tanq ue do 
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qual o aqued uto recebe suas aguas cm fa ce d.::i casca­

ta que nele se precipita espumcjantc. A ckv;ida gar 

ganta <londc cai esse lençol <lagua é intciramrntc ob,­

rru i<la por i1np r:nctravd selva que esco nde [t vista o cur­

~o d:1 torrente e n;'io pouco cont ri buc.: para dar .1 esse 

lugar, onde os raior; de ~oi nu nc:1 penctraratn, aspcctt> 

misterioso e verdad eiram ente imponente. Teria que­

rido fazer jmedi.itamentc um esboço, ma s t inh:-imo., 
ainda trcs q uartos de legua par, a lca nçar o alto da mon­

tanha e não era a pa rt e.: m:lis fa cil de 1ws.c;a jornad:1 ; 

não dcviamos esperar que o caioí crc~ct·nLr: do dí:t v1,, ­

se tornar ;\ :iscen são rnrlis penosa. 

" Um quarto J c kgu;.1 inais longe, :t l'Stra<la, até 

:tí n1uiro facil, torna-se de repente 1nuito íng reme <: <..' S· 
ca r rega dia; algumas cabanas h abitadas por negros mar­

cam o po nto em que o impcr,dor D. Pedro, q ue est i­

mava particula r mente c:ssc: passeio, deixava os c~valos1 

quando vinha ao Corcovado t:squcn:r por momentos u.s 

cuid :1( \os d o poder supremo e rc rcmpcrar a alma n n 

t·spct~culo dri natu reza . M as depois Jc vinrc n1inu los 

de 1n,1rcha, foi µre ciso parannos ele novo. Ntstc luga r 

o cam inho vo lta pa ra a c:squcnJa e se torna c:icla vez m:1i , 

íng reme e c.:scorrcg:ad io. Alguns tiveram qu e n:nun ­

ciar a ir mai~ longe. Pararam á n1argcm de urna lim ­

p ida fonte, situada perto do catnif\ho e for:nn consti-



;.ui<los guard;i~ das b;ig:igcn~. Eu continuei, com SOU. 
LEYET e m ais ourros comp:inhcirns, a subir " escar­

pa.la lcdcir:1. ,\ final, depois d e Ir« quartos d e hor~ 

dt· ptnosos esforços, :1 lc:1nç:unos o ponto m:1 i:- c:1(,·adu 
d:i rnon.:anh:1. 

" N c.:ssc. momc.:nto ncnhun1 ck nÓ.\ teve. ~cqucr, :t 

:cntação de l:i.nlcnt.:i r :::i. p!!n:1 que nüs custar:i ;t J;ihodo­

sa ;isccnsã.o. Nossos olhos, habitu.1<los á sombra CS· 

µes sa J:1 f1on:5ta que ac:tbavamos de a tran:ss:u, custa· 

r,1m a principio a suportar o brilho do quadro magico 

qw: c1n torno J c né>s ~e <lcscnro1av;i, á 1111.:J i<l:1 que 

csc1b.ra1no'> a po nt :1 c:x t rt.:m:1 d e.: um <los dois c::\beço~ 
de graniro q ue forma m o alio do Corco11ado. Estes 

dois curn,s to1.,IJ1H.:n t<..: dt"!'ipro\·idos de \·cgct:1ção, c-h·­

'· :1lll·St.: :icima das 1n:i:.sas dr ,·,.:r<lur:t que o~ ccrc:im por 

roJos os !:idos, s<:1ndh ~1 ntc :1 dua:i c:-ibcç~s t.lc ahutr:.:, 

1k:-1:1c.1ndo·SI.: nuas t: pcbd:t~ do rufo <lt" plumas. yuc 

lhes co11Jpõcm o rico cobr. Enuc eles uma ;;arganta 

tsrrtit :1 fonna urn pr<.:cipicin qu<.: parcctria atcrr:tdor 
,c:m ;1, :1n·orcs gig:tnl<:~cas, <.l llc crc..·sc<.:m c.:u 5tl:\ p ro­

funtki',a l º os c..:nchi.:111 de espessa folhagem. Un1.1 pon­

ll·. que li nflo C'-istc, unia então esse~ dois cimos g t.:· 

mcos, pcn n itinJo chcg.:i t' :1u tJU C domin;i imccli;1t;uncnti..: 

11 fone de SatJ!cJ·Crr,: <.: :1 h:1 r r:!. qut· :i p <.: na" H.' distin­

.!..! l ll' clcs~a <.·k,·~tção. 
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"O sol, chegado ao terço de seu cu rso, inundava 
c.ic luz o imenso panornma quc se descobre <l esse ponto 
e que passa com justiça pelo mais bel o <lo mu ndo. A' 
direita o n1ar vasto e seu horiz on te sem limites; cm face, 

na direção do c:ibo Negro, uma pra ia magnifica, esten­
dendo-se a perder de vista e cortada, de distancia cm 
di stancia, por grac iosas colinas; á esquerda c atrás de 
nós, florestas majestosJs, um.:t região ric:"tmc.: ntc p:1ra ­
menta<la de todo o luxo <la mais ridcnte vegctaç:io e 
ag-rada.vchnentc acidcnt:1da; e m.1is longe, servindo d e 

ca ixi lho :10 quadro, .1 .scrr:i <los O rg5.os, com seus cumes 

cobertos de neve e suas geleiras (sic!), onde se refl e­
tiam os raios do sol dos tróp icos. 

"A baía do Rio de Janeiro, que se estendia :1 nossos 
pés, p.:ucc ia um pequeno bgo, !:il: mclh:tntc.: :ias que a 
:irte preparou no interior dt.: um j;-i rdi m ingiês ; di!>­
tinguü1m-st.: :1.pcn:::i.s suas n urncrosas ilhas, co:no frc:;cos 

ran1os boiando cm sua superfic íc, seus navios como pe­

queninos pontos, a cidade e as bdas aldeias, que cer­

cam a b::ií::i, como ninhos de ga ivotas, cnc:1\h:u.los na 

praia e meio perd idos nas herns cl ensas. " 

"T ra duzir o deito que produz esse espetaculo é 
coisa impossível. E ' muito que a alma suporte as cmo-
1õcs que de desperta. E' mais que admiraçfo, é urna 
exaltação religiosa, um santo respeito pelo autor de 
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wJas as coisas ; t u1n profundo sc.:nti1ncn to <lc sua in· 
finit, ;;ran,k1.a e ,lo 1uJa Jo homem. As reflexões 

afo<lcm <.: tn lropd ao cspirito sucumbido pela majesta­

de do lugar. Que são, ao bdo dessas admira\'cÍs bek-

1..J:- as obr:ts <la 1n ão do homem? Vê<lc o pouco lu­

gar c.1u:..: ocu pa1n no qua<l ro! Esse pc.:qucno conjunto 

d e CJ!ias, q u:i.si imp..:rccptivcis, ~ a capital do qut se cha1na 

um grande impcrio; :ili, :1Igucm reina sobre wn povo 

uumcro:;o; mas a vista tn:lis pt1H:lrantc não poderia pa­
cchcr d aq ui nem soberano n<.:111 povo," 

Outro p asseio obri;,ator io era o da Tijuca (a T<r­
chttf(a <lc lDA PFEIFFER!) , onde iam \'cr as quedas 

dagu:.t tb. gra nJc c.: pcqut:na T ijuc:1. A primcir:1 <lc:sct.: 

Jc um t:mque pouco extenso, no siti o de DE GESTAS, 

consul da FrJ.nç:i, prccipitando.s..: por uma 1nur:1lha e 

:n:i.ssiços ,.k ve rdura cm leito pc:Jn:goso. A grande 

Ti juca fo r n13-sc de.: volume d~gua mais considcravcl, 

ocupando toda larg ura do le ito de uma torrente mui­

to mais fo rte, quc:bra-sc ca1 du.:1s quedas sucessivas <.: 

rola no meio ,.k grandes blocos c.!a rocha. 

Mas <..:r.1 um a viag:.:m 1nuito mais longa e m u ito 

incnos p iloi<.:sca, e assi1-..1 é rc.:latad .1 pelo mt.:smo oficia 1 
de la Bo11ite, a que: nos n.: ft:ri mos linh as atrás: 

"Chegados ao p J.ssc io publico, os vi.'.ljan tcs, LO· 

mondo :í dircit,1, aprc.o;s.1.r:tm•sc c.:m atravessa r a cida-
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de, passando pela p raça do Teatro e ,Ic,rntc do M u­

~c u1 e: logo se vi.r;i.m no c:i.mpo <;uc, desse l:1 <lo, ofc::n:-
1.'.c aspecto n1uito diverso d as scl v:tgcns bdcza.c; cio Cor­

cormdo. O fim do passeio era a grande casc:1t:i. e.la Ti ­

juca. A estrada a. seguir, p.1ra l:í chcg::i r, é margi n:ida. 

numa extensão de cerca de <luas lcg:uas, de lind:is c:isa~ 

de campo que animam a paisag<:m, divid id:1 crn outr os 

1:intos jardins ingkses, admirnvcl rncntc d esenhados. 

Comcç:t-s<.: ..:lcµn is .1 subir uma ia<leir<1, ao longo <la 
qual vendaJ, t:stabckcidas ck distanc i:1 cm <- i!-i t.inci;i , es­

peram os viajr1ntr.::s. 

' 'Abunda n tes nbciro!> correm á Jircita e : tsquc­

d.1 da c:Mrad a, e ch ega m com .oiuas aguas ]impicb s_. va., . 

ras e frescas c:impin:1.<: . Chcga-c.c nss im :io :1: lto de u m:1 

montanha já bast:i.ntc :i.gn.:stc, donde.: a ,·i~ta n:pou~a 

agradavelmente sobre ;1 ~rac ios:i p:ilsagc:m qur: acabo 

,!e esboçar. 

"Quando os hospc.:dc.·., J<.: la Bonitc <.:htgar:im .1 

<.·~sa :1It ura tram qu:1si n ove hora.<; <la 1Y1:1nhã. :\ 

~r:indt.: Tijúc.1 cstav:1 aind:1 longe ; ma.s t:m um qu:-ir­

to d(' hora. podi:1m, di sse r.:11n- Jhcs, tom;1n do u rn J.t :1-

lho :1 d irc.:it:i, ch cg:ir 5 pequena casc.it;t elo mc~mv 

nome, junto á q ual h;i u m :i h;tbi t:içJo, perten cente :w 

conde <l c Scéc. P :tss:1 ('S la por se r rnai s curios:1 qu<.: ;1 

;.:raruk. por caus.:t ck .'i\1.1 sit u:iç;io. T:11 con-;idcr.1ç.tto 



,k 1a min0u ma escolha e <.:111 lug;tr d L" prossegui r seu 
p r imeiro JKll s::m1cnto, (;A UDICH ,\ UD t: ~cus r om­

panli l·irus p:tra ;1 Í .~e di:-igir:1111. Logo dq ,ols ach:t\'Jm­
~-c clll faci..: J :i. qucJa pi to rl..~ca , l} ll L', c.: aíndo J <.: umJ :il -
1ur:1 dc o irc:nt:i p l·s, ot ' antes c~corrL·g:111 J o sohrc a \'{;r-

1L· n tc.: ing n:mc d :t m o11r:111 h:i. vc:rcl cj:-i nt t:". sr di vide:, s1.:­

:·~ 11 ndn os :-ic idcntes de tc.: r n.:no .• cm va rio, k nçoi s (u j:1 

:1] \'ur:1 argcm r.:;1 con tr a.sta i.:mn o rom :i-t>mhrio .lo f undo 

<· prod uz u m~1i.s r ico dei1 0. 

" [);i hab it ação de D E SCJ,E os ,·iaj:imcs, seguindo 

r. c-ur-.o d:i. torren te,~ ' ii"tg,:r:1 n1-sc para ou tro casa de cam­

po. tam bi:111 ..:onstr uid:1 : :'\ll~I m;trg cm a alguma Jist:rn-

1..'Í:t, m:li~ ~,ci ma, l. da lp1:t! é prupr il·1 .1n o DE G EST 1\ S, 

l-~-consul ga:i l da Fr:rnça no Rio de J;l nciro. D cpo!-. 
de I n r o1b crvad o nltl itu tc lllpo su; t Pº·"i\'.âo ofi cia 1 nci­

r: , l..' iJ :1 tk, GEST AS. li :1hirn:ido ;i cs ll' p;1Í~. torn:1 do d1
.: 

:,lg u 11 1 moJo o ,,;cu. 11~0 ..,1ui s tk-i x;·1-lo i.: til'm itiu-sc. 

Hojl' divide o seu h:m po t·nt rl.' o ;1g rad ~1vl' l n :ti r1 > 

1b ' f"iJUCa l " ll lll OUtíO, r. ;1o nlC00$ ;1gr,1d:1\'d. \ } LJl.'. pc ,sS Uc 

: 11 1111 :1 ilh:1 ,lo fund o da hJ ía" . 

RLiGENDAS J.ss im se rdcrc ~í c~bctt inh3: "A-. 
1. J sc 1t.;is dL" T 1juc:i fo rm :i m mn dos ponto~ ma is pito­
rc ·~cos do.s ;1rredorcs d., R io de J:rnc iro. O ca n1in h,J 

11uc k \ ·;1 a tl" 1~ :i tr;n ·l"S!-:1 o~ :1 rrJb:1 ldcs J c Mat:1-Porcos, 

paro do pabcio irn pni:il d l' S. Crísrov :1~>. l' :Ko n1 panh:1 
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a mrrc.:ntc.; <lc T ijuca, na vnt<:ntt.: srtc.:ntrion:11 do Cor· 

Cu\':J.Úo: ora µassa c.:n tn.: ft:rtcis pla n tações de branjci­

ra .\ ban:tnc.:iras, café, t.:tc: ora. no m eio de capõn flor i­

dos t: tufos de trepadei ras; ora, tnfim. sob grupos iso­
lados de magni ficas palmcir:is ou J. r\'Orcs <li.: cspcss~ fo­

lhagem , restos <la :meiga floresta ,·irgcm : á med ida qul' 
a gente se afasta 1.b citbdc e rnergt1lha nos ,·aks p•> 

dn:gosos dessas n1ontanhas, ta is ::irvon:s se tornam 1na 1s 

fn.:qucntcs, mais espessas, mai~ ,·igoroc;as. A ccrci J c 

um a lcgua do Rio de: Janeiro. prccipit:t ·,',c.: um regato 
dos pontos mais ch:v:1<.lo~ do montl: Tijuca, e brota de 

uma parcd~ <lc rochedo Je cerca de 150 pés dr: .1liu ra; 

urn seg undo regato, correndo ao sul, for m;1 t ambc11 1 

varias casc:-ttJs que cm nada fic:t m a Jc.:n:r :í.s p rimci1:1, 

cm grand ·z:1 e import~nc ia mas lhe ~~o in krion:s pdn 

píton.;sco e.: pdos objetos que as cercam. O corte dos 

rochedos, o movitnc.:nto da on<l:i opum:mtc e f~rvid:t 

não são mt: nos adm iran: is que nas <. tuc<las dag:u:1 do 

,·dho mundo. A riqu c.:za da vcgc.:rnção é ina:n.s:r e :J 

humidade: bcndica ; a frc~cura dcsst.: lugar, parrcc dar 

novo vigor e inda ma is n.::dçar :1 m.'.lgnificencia de su:1s 

córes, de ta l modo que ü bril ho d as flôn: s que se vCcm 

nas rnoita'i , na s :uvorcs e na.s plantas só pódc se r c:x· 

ctdidu pela multidão e magn ificcnc i~ da, liorboktas, 

d0s bcij:1Alôrc.,; c d e outras :in:s tk ,·ari:ida pl um.igcm, 
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q ue :.tÍ v~ m procur:1r :ibrigo con tr:i o :udtntr.: calor Jo 

~oi." 

(.)uanJ,, ayui esteve BOUGA!NV JLLE era a inJa 

GESTAS rnnsul gera l e seus vizinho,, do outro lado 

da casca tinh :i, os DE TAU NA Y, cm linda cas ita, J a 

qual diz o comandante de la Tl, étú: "Nunca um 

~,rlista soube l'~colhtr melhor su:i rcsidcncia, porq ue não 

se podcr i;1 n:r 111 ais ::tgrc.:s1c ntm mai:-. r ísonlw ." 



CAPITt;I.C) VI 

RIO DE JANEI RO : CERIMONIA S RELIG IO­
SAS. FESTAS POPULARES. TEATRO 

FESTAS SOCIA IS 

A., festa . ..; popularc...; Jo n.: ino e do pri1n eiro i1npc· 

rio co nt inuara[n a ser as mesmas dos tc1npos colonial .~. 

l · qul' , :to meno., no interior do Brasi l, pcr:. i,t ir:trn :tt é 

fin s do s,.:çu \n pas"ado. E. como no tcn1p o dos Vice· 

kcis " os progra m;1:,; ck ta is folga nç:1 :-. constavan ,. p ,n. 

ro m.,is: ou HH.:nos. e k cn1h.1n<lcira1nentos, T e J)cum. 
procissão, tourad as, c:tvalh:1<l:ts, outeiro. opLT:t , lumi· 

n:í.ri:is " ,\ lcgo riJ :;. Cl\·a lhad;t'i , tour:ubs. co ng-adas . 

. "t.: r ração ,b \·d ha, i1npcrador do cliv ino, continu:tv:i m 

c,bcdcccndo ao m esmo cc: rin1onial q ue tão deliciosa~ 

1ncntc no, pin ta LUIZ EDMUNDO: rcsl:i-nos 3pcnas 

d ar o J epoi1ncnro ligeiro, ou coino J iri a. mos hoje:, qm.: 

do J agrn:rreotipo se passou ;', fo tog rafi:1 ultra r.1pida 

elos /dm s, os insrant ancos fixados pelos ofici~is das cor­
vr tas ou pelos tu ris t:i .c; desses vinte :inos qut: v:io do :i.1 -
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w,rc((í tk- nuss:1 lnckpc.:ndt.:ncia, com o í ico, :né o cn:­
pusculo da rt.:gt.:nci:1, <.! uando tudo já f.,zj;i prt\·ér 0 -

1,1:1,·ro - iti do ~cgundo impaador. 
Parc.:cl'r:i. p~1 r:1<ioxal 4...)Uc n um. c:tp ítulo rcsc.:r \'atlo 

:,os ksrcjos, ;Ís n,:1 nifrst:1çõc.:s d e :ikgria d:1 :1lma popu­
!:tr com<.·ccmo:. pur dua, n:r l1noni:is <lc tristc.:z.a e d1.: 

\t1t<1: a visit:i do Santíssimo { de 1Vosso l'ni, como se di­
zia c1uâo 1: ainda muito depois) e o cntcrro. ]vias 

cra111 no"idadc:s na ,·ida ~ensahoron:1 ckss:t grande a1-· 

cki:l, mal dc:spc:na de !'-·...:u pc.:!-a<ld o colunial , motivo para 

que a:- ri:clusa!- sinh:ls ;1ssomasscm :'t!-> jantlas, :1.Ssuntu 
p:i r:1 :1s séc:1.s das cmn ac!rc.:~ d urante alguns <lias~ Dc­

m:ii~ a :un hos , 1.: rcfacm o~ rcl :Ho!- d e ,·iagcm que \· i­
mos ai inhavando nn~c.: n buço do Br:1::,1l li tor:,nco! <lo 

Hra.,i! vi.,ro d t: rcl :tnLt: pelos viaja11tt"s. 
Os cntc.:rros ÍJzt:m-:-.c :í no i!L", orJinari:unc:nlc.: cn­

trr dez horas L· mci:1 noi te, aco111p;rnh:1Jos os ft:rctro:-. 

por <.lols longo~ cordões de por1aJorc.o; de:: tochas, q m.: 

march:im rm fib . E:-s1..·, hontc:ns, m archa ndo sow.-­
r:os, um atrás do otttro. cm duas cxcc.:ns:i.s fi kiras, =iu­

mcmam, se t _po,;;sivt:l_. os stntimL·ntos dt" tristcz.as yuc 
domin:u11 a assi:-!cncia c con rrihucm para tornar a cc­

rimoni.1 ind:1 m:ii~ )uj...'""Uhn:. 
Cruz:indo c.:orn um rntL-rro ou por acaso prcsen tc.s 

t.m ciu:-ilqUt.:r ponto por onde passL', põem-se todos de 
jotl h<1!-, :llC: <.!lh.: o férc:t ro ha j.1 dtsaparccido de vist:1 . ..;. 
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Quanto ao vi.ítico, diz DU l'ETIT-T HOüARS : 

··o uso no Rio de Janeiro C: !c.:va r o Santisimo Sa­

cramento em car ru a.gcm; .s t.: ~ Jc noi tc, é cscoh.·H.lo por 

duas fibs Jt.: pon.:1dorc;s dt.: tochas c bntcrna.,. Gran­

de conc urso <.k :1.ssistcntc.:s acompanha c:tntando. Esh: 

uso r:xistc tambc.:1n crn toda :t Amcrica n1eridiona1 . 

Todas :.is \'czcs que o S. S. Sacr:1 mc:.nto é ln·:ulo pd;1:,; 

ru."\s e outros l ugar l'S puhl icos, toda a popubç:io .... e pro ..... 

Lcrnrt de joelho:: a =-,ua p:ts~:igcn1; abn:m. -sc ;ts j;in l:b , 
das casas situ:tda .s cm sn1 tr:tjt.:to t.: aí coloca m lrn•.L: ·< 

todas as pc.: sso.:1~ prc:;cntcs no inte r ior ajodhalll -~<.: no mn­

m cnto cm que passa o .c.anto viáuco. 

Só as ign: j:is n:ccb c.:n1 .:i vi.c;;it :i assidua d :u, rn ulhc~ 

rcs, c:ncc.:rr:1das 4u:1::,, i to<lo o resto Jo k 1npo 110=-, ;,!.Í n L·· 

ccus, "rodcaJas J:i~ 1nucam~1::., costurando, fian<lo, fa . 
zcndo renda, arm:1.ndo flôrc..:s dl· sc:cl:i 1.: papc:\J h:itcndo 

bolos gostosos." 

"Ao t<.:inpu J1.: Luiz J c Vasconcelos) qu;mdo .... ,.: 

construi u no sitio m:iis fresco d, cidade u m Passtio 

Público no gosto ;1marn.:irado d o scculo, com .-.cus t:1n­

quc:s c repuxos, suas piramides de granito com inseri~ 

5,õcs e sua.-. esta tuetas :1lcgoric:1s, a~ familias tom;1r~1m 

por cost ume :ili Sl ' reunirem ;ÍS noit<:s. c:spcci:tl mc:ntt· de: 

luar. Entoavam-se ,nodinh.1s e lunJlls com u :1com· 

p.:mh:un cnto das ondas, quc.:brando.sc de n1;1nsinho ,ml· 
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ira o paredão do terraço, cujo parapeito trJ guJrneci­
do de flórcs e o di,rnimcnio acabav.1 por aleg res co­
mc:z.;i.inas :10 rc\-mo." 

",\ chcgaJa cm fone pelotão Ja füb \guia elo Rei. 
no", diz OLIVEI R A UMA. "prcju,\icou .semelhante 
frição dc~ph:tcncio~a ,b cxistcnci.1 soc i;il e.lo Rio de 
Janeiro .. 'iC:lll suh~ti ruí-b por n;id,1 de muito melhor. 

A famosa In1c h;1.ria, ninho da cri:1dagcm rc:11, cstabc­

kcida atr~, do Paço, derramou pcb ci<lade a fartura 

das suas im rig:is~ imora!id:tdcs e siz;111i3s, torn:1ndo-st: 

:1 ins tituiç~o cm certo sLTHido tipica da nova onkn1 

de coisas. Dc::ix;1 ran1 yu:1si de dcsfcrír -st.: nas violas 

os doces :i:orc\cs ao ar liYrc, 1.1u 1.: dantt:s cmb.1lav:un o 
sono dos j:1carc.:s de mtstrc V:dcnrim. ·· 

O P.1s~r.::iu Pllhlic.:o ~ 1..kixado co1uplctamtn \c .10 
:1bandono, ~ó fn.:4ucn tadu pdos t·,..,trang:ciros, não :-t.: 

\·cndo mais .1í vultos femininos. D,í o povo ...:arioca 

p rdcrcnci:.1. rara ~c.:us p;1s:-cios :10 pôr Jo sol. ao Largu 

do P:i.ço ou :10 C;impu de Sant' :.lll;1. Quc:st~o c.: rn m0<b, 

:iÍn<la mais ,·v\u vd nr.::sta btJ:1 ti: rr.1 carioc.1 Jo que c:m 

q u;i lqucr outr:i. ciJad c: do mundo? Ül! seria o afosr:i. 

tncnto dc~sc poêtico recanto Jcvi<lo :10s mesmos 1no-

1 ivos que trazia a DU PETIT THOUARS o d esencan­
to no fim de um 11;1ssciv ;1 S. D omi ngo~? 

Diz c:k de noss:t:. h;irc:1s, j,'.\ por esse tempo ronccí. 
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ras <.: U{ci~: "Dois barcos a \'~!por furam n:ccnte m cntc 

introduzidos pa ra as comunicações entre.: o R io de Ja· 

nciro <.: :t m:irg<:m oril'nt .:i.l d:t baía; cln se cru:to m rc­

g ularml·flll' e partem todas as hor:1s: ~:Jo n :rdndeiros 

c,nibus nauricos; são dt uso mui to agr.:!<l:wd p:uo us 

habitante,; de S. Domingo~ e Pr:ii:i Grande, LJLIC p<Í­

Jc1n vir ao Rio ~1 qua lquer hora do <li~1 par:t ~c.:u s ;1f:i. 

:leres ou sc)mcnt-: par;1 10111:ir s<in"Ctcs, st:nsu:1lida<lc in­

tc.: iramcn1t· nova no paí~. f: um ddicioso µ:1sscio :Í 

noite qu:-t ndo. :io I u;ir, snh c:s rc hclo ccu dos tropico -. , 

a brisn de ter ra yuc carrc.:ga sua,·cs perfu mes d:i flô r de 

Liranj l·ir:i. vem :1ca !n1:1r o c.1 lor t inspirar os clcx:cs 

5,onh os d:is ;\1 il t.: uma Nnir cs; como to<los os prazeres: 

t:~tc é iguJ! mcn rc: d r curt ;1 duração, porq ue logo, apro­

xim:1ndo-~t as praia:-. do Rio. w; sonho:; st.: dc.w:i ncccm; 

<, sentido do olfa to, n tdt: n\<:11tc ofendido pdas cx:tb ­

~õcs pc:q iJcnciais que espalham o.s dcpositos de jmun­

Jicic ... junto .10 cai:-, kmhr;1 todos os progress°" ut<.'is, 
c1uc nc..:rn mesmo for~1m unpn:c:n<li<los." 

E depois de kr :1 gc:n{c 1.::,;ti.: trecho, i!1cl in:1-sr: m:1i.s 

pela :-.cgund~l hipotc.sc:. 

A !- noites tlc luar contint'iam a influir sugest ivas SO· 

!irt.: noss:1 ge:ntc mc.: io-civilisad:i . (.·orno sobre :t alm;1 

p r imit i\'a do negro. 

E nr;io no p:uio d:l .'- :-.cnz;1b:,;. ao som das rn;1rim. 
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ba :-. . dc.:::.sc.:s in:,.lr um-.· mos Jl' co rdas tão simples e.: primi­
ti,·o s. m :i.s 4ur.: t:nco n.!r; ir:1 m lug::ir n o Gabi11e1to Armo­

J}/c:n Jt HONNANI. d::in:-;av:tm e.: cantav:,m os negros 

t_-.:cra\·o, : nus j;1rdi n:- das <:~isas nobres d :i. n.!i.:1v:11n-~c.: os 

fa nd ango:-.. <.:xcCutados, J iz (;AJMARD. "no 1nc.: io d;.i 

nuiic:. l· m gabinc.:tc.:s c.h: n·rdura fr .:1c:1mcnte lluminJdos; 

1uJo n:spír.1va \ Olupi:1 nn~c:-" rnl uws campl·strc.:s .. da!i 
pnso:1.; .1c( :t :,. t'> ta t u:1~. t qu adros de que cstav~11n orna­
do,: d ir-sL·- i:1 qu l· as ~c.:d mora s d::rnsarm:ts, co n1 

:-l'll!'i mov im<.:nt< ):,. c:1dc11r iado,. todas :1s atitudes amo­

rus:1 :,. e: rncsmo lúhrirw,. procur.n·:im f:1zc:r dc:sabroch:i r 

1::1 :ilm:i dos c.:s pc.:( t:idon.·~ o fogo .:1 rckntc 1los dcsl·jo.'i 

de: que.: seus olhos p., rrcianl abras1c.lus. 

Segundo f- RE YCINET "s;io orJinariamrn tc " ' 
d;1n s:is f rJnccsa!'i 1..: ingk::;as c.1uc :-e cxccutJ.m nos salões . 

.-h clas, c.:s menos n 1 lt :t~ prdt.:rc.:111 q u.1!->i -"'L:m pr<.' as J~111'i;I'.; 

bscivas nacionais, n1u ito \"~lri:ldas. c apro:-.:iman do-~c d as 

do:.; n c.~ros tb Afrlca. C inco ou st·is s:lo muilo ca rac­

~nbricas. ; o landmn (sic.) L'. a m:lis indccc.:ntc ; v~m cm 

~l·.~uida o cnrn11g ucjo e fo.c /rrdos (-"' ic), cm n umero d e: 

1.inco: 1..·'>tas se.: cla 11sa 111 ;1 qu:i tro, :O:l'is, oito, aré 16 pc.::.'i­

:.<>~ 1,; ás n:z c.:~ s:lo c:nt rc: mcada3 de cantos llvrcs; ha fi ­
:.!Ur~1s va ri:ab :-. . tod:-is rnu iw Yolutuos:is. }rias gcr:ilmcn­

tc ... uas cla nsas s·:io visl:.1:. rnais no camµo que. OJ. cidade. 

,\s r:1 p~1r i~as solti.:i r~'> r:1ran1<.:n1t.: lúmam par te nd ;,s e 
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quando sc dcn: (fansar :ws pa rc.: s é ::i cl:una qut: vrm con­

viJa r o c:tvalh ciro". 

Só pdo.o; ;.mivcrs:i r ios mitalicio.-. <.kixa\·:un a.s fa­
mi lias a v: da rec lusa que nos vinha <los bons tem po.e; 

coloniais. Recebiam-se nesse dia visi ta s, votos e felicita­

ções <los amigos. Como foz notar OLIV EIRA LIMA, 

"çstcs habitos de sc:grt:g.1ç.1o n:io excl uíam os prazcrn 
ocasiona is d:1 convivcncia, qu;1nclo pare ntes, hospedes e 

;i migos se sen t;n:am n:i s casas de tr:1t;uncn to e por mo­

tivo de anivcrs:ir ios ou dr.: Ít:stas rdigiosas. dos dois !:i­
dos de uma laut3 mc:sa sc.:rvi<la com porcelanas e cris­

tais ingleses e carreg:ida de viandas1 vinho.li e gul ose i­

ma.-.. Co . .-.tumava r einar du r;intc c apó . .-. tais ba nquetes. 

~1 4uc de o rdina rio só t·Oi nparc:ci:im senhoras c:isa<.b.~, 

~ cordia lida de mais fr .3:nc;1 e por vc.:zr::s mais ruidosa, 

a par de: certa !alta de ;ipuro n:is mane iras". T udo era 

servido com magnificc ncia, nu m.1 p rofusão Jc ha los, 

frutos, doces, etc. p orque, diz FREYCINET, "os hra,i ­

kiros visam muito c:m scrnclh:mtcs c:,sos ,1 .,; unruosicb ­

dc:". Deixavam :is a ssc mhl éas, com o chamaram Ju ran­

te longo tempo a css;is fcs1as farni(i:l rc:s, Jc.: sc: r consi ­

deradas aquelas reun iões que se fazem á 11oitc para c.,­

co 11der o que de indecen te· aí se passa". 

As senhoras ostentava m c.:n t,io um luxo c:xccssivo 

de ped ras prccios.1.'li. " P:i r.1 dar uma idl:a'', diz o cnman-
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dante: c.h: /'Urmúc, j;í l:i.ntas ,·czr.:s citado, "basta rd erir 
:1 familia Carneiro Uáo, c.:m vertb<lc uma <las Inais ri­
c:15 do pafs: qu:rndo to <las ;is pessoas que a compõem 
t·st~o rc.:u nidas, sob:.: a cerca de seis milhõt'" o \'a lor Jos 
dj:un.1ntc:s u~1.dos pdas d.:11nas·· . 

O teatro é frcqucntl<lo co m pouca reg ubri,hdc, 

devido isso principalnH.:nH..: f1 mcJi ocrid:1<lc dos ~1tor~s. 
H:wi.1 c.:ntão no Rio ele J,1n ciro dua.,; c1.i;;i_,., dt.: t.:S pc­

taculos. O teatro de S. João, construido depois ,.b chc­

;;ada de D. João V i 110 Br.ssil, segundo o anoddo d o 
velho S. Carlos de Lisl>oJ, e que, d iz DU PET!T -

T HOUA RS, era cm tudo semelhante aos teatros fran­
ccsc~ dt scguncb orckm, vinh.1. substituir a Cusa da Ope­

ra do d;1ns:uino 1\ f n,wcl Luis, e cr:i situndo cm um <los 

:ingulos da praç:i tb Constit uiçfío. O outro, o tc:~n ri nho, 
nfio e.q:1 va aberto <.:m 1820, e: nele gcralm c.-nr c rcprtscn­

tav:11n .1madores. 

O teatro S. João, fe io < pcsJdão, sem n:ida de rcco-

1ncndavcl m arquitet ura, tinha, no entanto, grande sa la 

de pla1éa (grancic demais para a cidade segundo FREY­

C:! NET) , .Jc aspecto agrada,-cl, com seus camarotes 

bem cortados e con\'rnic.:rncmentc distr ibuidos .. pcrm it­

t indo aprecia r todo o brilho da toilete das dama .<. 

"A sJl., de cspctaculos é muito boni ta ", diz l\Oü-
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l;AIN\'ILLE, e po,k cuutcr , 6oo a 1 8oo pessoas ; 

:i forma é :t <lc um., li ra, cujas cxtrcm idad,s .. k\'cmcn­

tt· cur\'adas, :1braçam :1 cc11:.1 i <lisposiç:io fa,·or:1,·cl p:i:r.1 

os csµccradon:s, que: n:Hb perdem do palco, cm qu:tl­

<.JUt.:r parte q ut estejam cnlocadosi e s:io r:1mbc111 ohriga­

Jo, ;i cont rihuir para seu realce ptb dcgancia úo tra­

jar, os ca.m:1rotes (.'Stando frchados ::u.k :rntc apcn:1~ por 
balcões doura.cio.e. que pcr111 irem '"t·-lo~ d;1 c;1bc:ç:1 :io<i 

pés'' 

Quan<lo por :..i'1ui p:1sso11 a cor n.:r::a ln ~'énu;, li :1\'Í,1 

no Rio de Janeiro "um:i hú:t comedi:, µonug:ucs:i, uma 

<>ptrn ic;'tlian:1 bcn1 compost:t e: um bailado franc~.s··. 

Em su:, c:srad:1 cm no~s:i c 1pit:d, nf\.·,·t· MARJ :\ 

GRt\HAM duas , czc.·.s no t<::1tro t·m momt·nto) mcmo­

r:.J \TÍ:-i e vale a pena lranscrevc.:r as d ua:, pass:1gcns de 

!<-'U <l i:tr io. O primeiro ~ rdncm t: :to cli.1 11 de j;mc.:iro 

Jt: 1812: 

''Fui ;Í opnJ h ontclll :Í nui1t:. pois 1.:rJ nova récita 

de g3f:1 c ,spcra,·a :lssistir i rcccpç..io do Principc e d:1 

Princc~:i. 1' Vi~condess:i do R io Stco convi<lou-mc am:1-

\TI mente p:ir:1 seu c:tmarott', juntO au <lo~ principcs; 

111:.is, depois Jc t:spaar algum tempo, chegou :i notici:1 

de q uc: o J'rincipc cst.1va t:io ocupado, cscrcvc:ndo p:ua 

Lisbo:i, que 11.io poderia ir. Tive, contm.lo. o pr:1:1.cr Jr 
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,tr o t<:Jt ro ilumina.do, ouvir o hino n;u:ional t :iprc­
r i:tr as stnhoras mais bem ,·cst iJ:is <lo que att'. :lg:ora :i s 
vir~, ... 

Rc.: frr<.>sc :1 scgund:.i :10 di;1 3 de maio de 1823: 

"O teatro conclui u as Cer imonias do Ji:i <: 1n inha 

:1 rniga, Ma<lamc <lo Rio Seco, len do-me oferecido a m:1 -

·; tlmu11c.: um lug,i r t: rn Sl'll t:;i ma rott:~ aí fui pd.1 pri­

meira \'eZ, depois de minh a volt.1 ao Brasil. Eb csta,-.1 
r:1d iantc, porqu e.: nc.:s~c d ia o Impt'. raclor confairJ :i R·u 
111;, rido :1 ordem do C ruze iro e, por isso, foi realn1l.'.nti .. : 

c111 g r:i nd<.: g~1t1 ;Í opn. 1. o ... d iamant t:s que usav,1 nt:s . ..;a 

noite podem se r :1,·al i:tdos cm 150 m il libras cstcrl in:1~~ 

e n,ui cas joi:1-. csp!t:nd i<l;1s í ic:iratn guard;nla 'i na caix:i 

forte. A .,a l.'t :1p.1rccia csplen d i.:mc, iluminJd.1 e d cco­

r:tcb, w<las as s1.:n ,wras chei as de d iamant t !-1 1.: pluma~. 

Haviam :!crcsc.:cnt.1d o, dcsd<.: o :-mn p:1ssaJ o, alg:um:ts 
d(corações, e for., pin tado um pano-<lc-boc.:1 :ilq;orio >. 

A lmpcr:\tr Í7, n5o ,·t•io, lkviclo :1 su;1 n:cc nk enfermi­

dad e. mas o Imperador csta,· .1 l:'1, p:1rtccnd 0-mc: paliJ,) 

t. u m pouco fatigado. Ele foi n:cd1iJo com cntu~iasti­
cos .'.lplausos. O s membros J a assc:mbléa cst:l\':tm pos­

tos, uma. 111craJr ~ direita e o ntra ~ esquerda, cm c:1 -

m:irot1.:s alfaiados p:ir:1 eles: ~ logo que tod os tomaram 

~1.: us lug:iro . foi n.:cit;1Jo pd;'l Prima Dona um j>OL'. 11l :1 

~olirt· o mo:nrnw. no qu.11 h,1\·ia :dguns pon to;,; qt11.: 
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;.tr3Ír;im grandes aplausos. Penso q ue foi G R ESSET 

qu e numa <le suas odes A11 R oi, <liz: 

" Lc cri ,fun pcuplc:: hc:ur<.:ux c:~t la s~u1L' tloqun1i.:L' 

"Qui s:lit parkr dcs rois ··. 

"E <lc fa to esta noite essa rloqumcí:i era enorme. 

N ão posso conceber si tuação ma is ch<.: ia dt: in trn.:ssc 

rn n to p;ira o principc:: como pa ra o povo. 

"Nad a h;i via nn peça pr inc ipal, n.:pn:scn ta<la, ~im­

plc::s tr a<luç.to de Lodviska, se m O!> cantos. Mas o peque­

no ato f inal excitou m uita emoção: chamav:1-sc A De_;. 
coberta do Brasil". Cabral e seus oficiais crarn r<.:pn:­
~cn rados ac,1b:1ndo <le dcscmharc1r : c.:ks rinh:im desco­
ber to os naturais da região e, de acórdo com o costu me 
dos descobridores pnrtugucsc:: 1i, :ilç:ir:tm seu l'S tantb rn: 

branco, tendo n ele cm ver melho a S;1 nla Cru:,., cu jo 

nome deram primeiro á nov:i ter ra . Ao pC: <lesse emble­

ma ;1.jod harJ111 <: empenha vam-s e.: p:ir.t con\·cnccr os 

Brasiki ros sdvagcns a acomp:m h:í- los nos sagrado<; ri ­

tuais. Estes, por seu lado, ten t:1\'am persuadir Cabral :1 

rc.:ve rcnc i:ir os corpos ccltstcs, <.: :i dissen são p:i n .:c ia :i 

ponto Jc pcrwrbar :i união dos novos :un igos. quandt> 

por um m a<]u in ismo basta n te g rosse iro, mn pcqutn() 

genio <lcscc.:u d o alto e pu lando d e seu c::i rro, <lcsJubruu 

o no ,..o estandarte Imperia l, com a inscrição l,u/cpeu­

dencia ou .'Wortc. Isto era in tciramrn tc inespcr:iclo pa-
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ra :i pb. té:.t, que, por um momt nto~ p.:trcccu dctrizaJ .1 

c1 n silencio. Creio 4 ur fui a pri meira a bater palmas, 
mas <.ksapa. n:cc:ra m na lClllJ>c.:stad t: de :1pbu.,;os 4uc n:­

bentora lll <lc todos os l.1<los. '.'lão conheço agora nad ,1 
t~o cs mag.1dor, coíllo essa cspcc ic de expressão unani· 
nH: de p rofundo interesse, Je uma tão gran<lc corpo­

r.1ç:io hun,an:i. Senti-me suhjug.1da, e quando devia cs-

1a r agitando meu lenço cniinoniosamcntc, do ca m a ro­

te do ca m3n:iro-mór, estava esconden do nele meu ro ~­

lO e chora ndo sincc.:r~1mc:nte. Quan <lo a pbt(a nova­

n1c.:n tc :-osscgou, ol li ci para D. Pedro: de ficara m uito 
pa liclo t· pux:i.v;1 um;i c:idcira para junto da .~tt.J, ,1rri-

1n:rndo-sc no L·spa ldar da mesma, ficando mu ito siz.u<lu 
:11 ~ o fim <la peça, conservando ~1 m ão diante Jos o lh e .... 

por a lgum tc rnpo. Não podia dcix:ir <le ficar cmocio· 

nado com l'SSt senti m ento que: imprcssion:ir:t ;1té os c,­

trangciros. T erminada a peça ouviram -se gritos <lc 

Vil 1a n l'atria.' Viua o lmpnadot.' Viva a lmpcratri:: .' 

Vivam os Deputados' rodos part idos da platéa. Entã,,, 

\fortim Franc isco d e Andrade. dchruçan<lo-sc de u 111 

dos ca111arotes <los dtputl<lcs, gri tou : " Iliva o povo, 
leal e f,cl do Rio de far,ciro.1 grito muito bem secunda­

do, cspcci almc n tc pdo ln1pcrador, e: amavelmente n:· 

t:cb ido pelo povo. E assi m terminou c:ssc m cmoravel 

dia". 
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Conta-nos BOUGA INVILE ., réci ta dr ga la :t <JLl<c 
:,~:-.istiu, por oc:is i.1o d;1 \·olt:1 tk D. l'c.:drn 1 ;1:1 H.1 '..1 

(:ihri l de 18:,6): 

" Rcpn·5c:nt;n·:l-.C.C ;'1 noirc: no teatro a t.')p tL I ran­
rrc:di e: a famili;i i11",pcrial dcv j;1 assistir .:1 <.:s~a rcp 1"L'."it.·n-

1:içfio. DE GESTAS ofrn:ci.:u ,nt C"an1;1r ot c ~:o :1 l 1ni­

rantc:. L:í ch c.:gan1os no n10n1cnw ..:IH que o público. cL: 
pt.'. e dcsLol>c.: r to, ouvia c1 11 si len cio , ·c r:-.O'i dirigidos :111 

principc por urn t:!-ptcLador dos ca marorc~ de scgu nd:1; 

cnpi:i (i dc.:sse fr:1gn1ento d r poL·:-i:i dc,;n:r:1111 rc.:\'oh1tc.111-

do 5ohrc ~1 platf:i: :igi rar:un -!.c lc:nços e ,·i \'as mullipl<Js 

:,;t· f izc.: ram 011,·ir dl' todos os lado.~: 1..kpoi s c,1da qu.d 

a : tolll<Jll o seu lugar. q ua nd o II lmpc.:r:1clo r deu 1 ) C\l'I H ­

plo. !-t'n tancio-st: . 

''Eu fil'. ar:1 m:ILI\ ilh:1t.l o. 1,:11: r: t1u!1J, (0Jl1 <1 lirilf,, 1 

d:1 ,;d:i , d c:cor:1d :1 de fn·.~cc>; ;1•, .~ali.:r i:1:. hr;111 c11 1· , ,urn i..: 

o inr<.:rio r dos c11narott:S :iz:ul palidt>. A , 11wll11..:r1.. '> l·,. 

1:1\'anl cm \Tstido~ tk g:i l.1 e. l/ll:J :. i 1od:1s, l..'<1111 1ufo'i il c 

iil u1n:!., hr:1ncv, n o c1bcl<,. Ao v1.:r ú,c, ;1l:1\'ios n1 111~ 

í,g un:i unt mund o d 1...· alt.1 <li s1i nç:l o1 1n:1~ fui 1ir~do do 

cng::uw por um ofid;,/ d:i di\·i.').1o qtK. tendo :d.~um;i'i 

rd :içôc.,. comr-rci :1 i:-. com .1., 111odi.,;ras tb ru:1 do OU\·i ­

dPr. me mostrou trc, 011 qu ;Hru 1..·n tn· :l!-i 111 :11 ~ g.irr id;h. 

O c1m:1rott.' in;p eri:11. ('r:l frcn rt· :w p:tko e oc upa ndo 

qu;!J;; todo o funrl,l da .c:..1 Ja. forr:1do ,k e.c;;pc:Jhn,. :1 p r·~·-
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sentava o aspec to de.: u m salão faisf:rn tc Jt: 1uz.cs. O Jm. 

ptrador, a Im pL'ra1riz e a prinn.:z it:t, colocadus a<lea ntc 

do cam;1 rotl'. rinh am us nH::'I JJWs trajo$ que nos bcija-m.iv, 
e :n r:Ís <.::-. W\';Jm J e pt: umas \·in tc.: pt:sso:is da c:i sa d t: S. M., 

cntrL' :-i s q u:1is nu..: tnos1r:ir:1m o confessor Jo principc. 

Em c:t111:1ro1c: pouco afa.q:ido estJ\'a a viscondessa Uc 

S,1nt0s, <l:un:1 de honor da lmpt.:ratriz, qm; gozava cn­

r:io do m.1i s al io fov or perto de D. Pedro: favor q ue 
não poJ i:1. agr:tdt·ccr :1 seus atra tivos, por isso 4 uc d.1 

rmnc :1 eleve..: rt·r :-.iJo bonic, l' sua fisionomia brasikira 

n:t<la tinha Jc gr:tcioso. !',;;io tcrmin:ua :1 inda o ba ilado 

do segundo :ico quJ nc.lo o principc SL' reti rou, saudando 

P público, 1..1uc se c.:rgut:r.1 a o mc~1nu ctmpn. Depois d t: 

sua p :i. nid:t, t: spc:r:tv,1-st· Yt.:r con tinu:-ir a pc:ça ; mas aQ 

c1bo de um qu:1rto de: hor;1 dt' inrc.: rteza~ o apagamen­

to da ribalt:i deu o !iinal c..k rl't ir:1d:1 , e: ;1 multiJ;io s<.: ,.:s­

co0u SL'm o m enor murmurio, persuadid :1 5t:m d u vid a 

que tal era :1 vontade ~upn.: m,1. A hcb. algaz;1r r;1 que 
rai:11n frito cm n(Y.;.SO p.1ís! 

~1a~ o t<:a tro, p rinc ipa lmt:ntc.: a óp t:ra , <:ra u m 

d ivert imento par:1 as dassc::s m;lis a basta das, cnq uant:> 

:is fcs t:15 ele.: ign:ja cono;t1tui:un o passatempo barato, 

ofercc ido g r arui!amcncc a todos, e por lsso mesmo, n c.:s­

sn l·poc., de folguedos csi.:::1 ..,sos, com:rv.1m sempre t::om 
granJ<.: concorrcncia t: c.: ntu:- i:1.smo. A p ropri:1 missa cios 
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domingos c.: as lad.linha.s já eram um cspi.::acu lo ~ 
prctcxw para que as siahás se dl'.s1.:mbiscasscm. As­

sim, comenta o comand:intc da cor\'CtJ. La Jl én,u: 

"Ntio ha cadeiras nas igrcjJs ; as mulheres que aí 
vão, são seguidas por c.:scra vos que levam coxins e t:.i­

pctes sobre os quais se colocam com os filhos. Elas per­
mitem ás vezes que suas <:scravas se scntcJU numa pon­

ta dos mesmos. 

"As cerimonias rclig:ios:1.s celebram-se com pornp:t. 
Observa m-se escrupulosamente muitas J as pequenas pr.1-
ticas clcsusacJas mesmo nas ig rejas de França. As orações 
da noite se prolongam ás vezes até tarde da noite. As 
igrejas são então iluminadas, mas nos dias de festa, o 

luxo das lu mi nar ias é lerado a um ponto cxtraordina­
rio; indepcndrntemente dos lustres e dos canclcbbros 
de uso diario, os muros das igrejas são forrados de fi. 
las paralelas de velas que vão desde a base até o cimo 
dos arcos que se unem aos p ilares. Essa iluminação é de 
cfeilo maravilhoso". 

Em todas as ocasiões de fest:is ou de grandes ce· 

rimoni:is religiosas, ouvia-se nas igrejas excel ente mu­
sica, sempre misturada a vozes que, ;3.s vezes, produziJm 
efeito ag:rJdavcl e harmonioso. A n1usica cxccut:i<la. nJ. 
capela do JmpcracJor era feita por umj orquesira de 
babei; musicas e as vozes eram simplesmente belas vo-
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%.c:S d e sopranos, como outrora se faz ia. muito em Na· 

po1es ; a scnsaç3o produzida por elas é de u rna naturc::· 
za tão nova como inesperada". 

Rdcrin<lo-sc iis festas <los Lcmplos do Rio de Janei­

ro, diz FREYCINET: "Assisti um dia a uma festa r~­

ligiosa que teve lugar na igreja de Santa Luzia, se é 
que se pode dar esse nome a urna reuni ão considcravd 

de pcsso;i.s que p:ucccm ter.se r eu nido no lugar s:m to 

apenas para ver e ser vistas e ouvir bôa musica. Geral­

mente as mu llu:rcs :iqui só sat.:111 para i r á igreja; não 

digo qut! seja por isso que :i.s f c.:stas sc:jam aí tão fn;­

q ucntes, mas o são extrema nu:ntc, e se celebram quasi 

tndas :ts noitc.1i. O que parece singubr é q ue o anunci~ 

~ [ cito não sô pelo repic:u d os sinos, mas por fogos Oe 
anificio, queimados e:n p leno d ia e varias vezes. Vi d 
rnuit:is port ug uesas q ue me parc:cc:ram mcdlocrcmcut~ 

bonitas; eram no entanto cm sua maioria sedutoras 1no­

rcninhas; das vêm a estas festas <le igrcj:1 vcslidas cmn 

ma is elegancia que 1~odcsti:t e qu:isl como o farian1 

par., o baile ou pa ra a ópera, o q ue tornava crivei o par­

tido que as intrigas de amor, ao que dizem, tira m dcs­

tns reuniões. Mas o que ha de mais pasmoso, a. meu vêr, 

para uma pessoa c<luca<la cm França e habituada, por­

tan to a encontrar nos c::clt.:si::isticos, no altar, atitude pie· 

dosa e recolh ida, é ver os deste país, quando chegam no 
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.'ii:lfltu:in o, \'oh.:,r.sc: p:ira os asliSt<..'ntes, p rocurar coin a 

vist:1 :i s J>t'S~oas dt suas rcbçõc:s, çorrir a 11 ns, SJ t1c..br 
CJUtros H ;1 d t' qw: fazr:r Cúr;1r <k i:!ipanco··. 

" Eu admirava, entretanto, :i <ln oração dc:ss:i lgrc· 
jinho, wda forraJ:i d e panos J c seda bordada a ouro, e 

muito brm ilum in:icb por numt:ro infin ito de velas e 

cirios, quando <.:ncantador:is vozc.:s se f izcr.1m ouvir: 
d oces e daras d emais p ar~1 vozes de homcn.,;1 1inham 

um., forç:i <.' u m tom g ra vr q ue n unca .'.;l.'. c ncontr:un 

<.:m nc.:nhuma \ 'Ui'. dt: mullt rr .. Assim pois, no Hra-;il 
como na J1 ;.il i~1, o I U'.'<U eh musica k va os portugueses 

a usaren1 esses seres nrnt il.1dos qUt.: a nat urtza dcsapro~ 
,,;-,, tristes i.: dcplor~1vei~ ,·irim;1.., da scnsu;ilidadc e Ja 

h:irbaria dos homrns! H :1 :tqui, com certeza, p t:ssoJ .... 

picdo.s~s : é p;1ra fc: icit~r as que podc.:m conS<.:rv~1r o n:­

coll1im<.:nto cm sr.:n1dh :mtcs f es tas !" 

Pontos de rc uni:lo mundana, l11g:1rcs p referidos 

p:ira os n amoricos das sinhás e o inicio dos adultuios 

elas d:inias, eis como nos pintarn essas fest:1s li1urgic:1s 

du pri1nciro im pcrio. continu:1ç.1o do que n os ri,r;i dos 

tempos coloni.ai'i. Aincb aqui o cspcc iíico supremo J :1s 

c:istid:uk s eram - na ru:i a 1n ant iH1:1 q ue cscon<li~1 o 

r osto ; cm casa .1 grade ou a rótula mu ito fechada, 1nui­

to estn.:ita, porque continuava vitor ioso o mote: 
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"~folhcr <fUc Yiva fec hada, 

s.:m gr.1<l, ou mant t.:u que a escude, 
era uma n."l :1 ,·irtu<lt.: 
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E corno nt..:s~cs tempos "um .:idro Jc.: igreja, ames 

ou depois de 4uJ lqucr solen idade religiosa, foi .sempr•:, 
entre nós, uma interessante viirine de namorados. Por 

OCJsi:lo cJas 111iss.1s <lit~lS <lc ma<lrugaJa, por cJi:is de C;lv 

lor ou sol, chuv:i ou lama, <lc rclampago ou trov5o, 
qut'lll dcscohrisc;c cm sirios :1lc:rn<lor.1dos como o morro 

de S. íknro, Gloria, Santo .Antonio e Castelo, um per­

fi l <lc capc:l:1, tlfll;J csc:id:uia <k igreja ou :J port:1 iluv 
min:ul a. de um tc.: mplo. h;l\·ia <lc ver logo, i.:m torno t: 

pt:rto. !lornhras irn.-quict.1s que cruzavam, que salca­

\":lm, <. j uc l"H0.1ç:1,·;11n . Eram os namorados, em rcvoa<l.1, 

cr.1m os g,,viõc; do :unor, cn1 bandos numerosos, irr;:. 

quicros. chasqut.:an<lo das pn..·Ycnçc"ks dm p:1is, zomban­

do <l:1s 01 <lcns .,;cn.:ras do Vie<.:·Rci, dcsobcdcccn<lo ~s 

p()r!Jriâ~ do bhpado (LUIZ EDMUNDO). 

Além das cerimonias e.lo interior <los tcmploo;; :iprc­
ci;im os cnrioc:1s as f c.c;t.:1s ~:1cr.:J:s c.:xrcriorc.c;. r níorm:1-nos 

DU PET!T THOUi\RS: 

"As procissões religiosas s:io frequentes, no R io <lc 

Janeiro. feita ... com ~r:1ndc pomp:1. Os :issi~tcntt·s são 

.-.c,npn.: muito flll llll'rosos, porque :1 popul:.ção etn ge­
ra l, infriizmcnrc.: muito dcpr:1\':ul:t r.: pouco rcligios:1, 
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~Hem-se sol.>re.:tu<lo á obscrvancia <.bs for;nas <lo culto 
externo. Algumas procissões s:in bem curiosas pelo grar.­
dc numero d e.: <lifc.:n:ntcs o; dc.:ns t conírx-ia s que a cbs 
assistem; não o s5:o m enos pda riqm:za e pda varic;<laJt: 

dos cost um es. A procissfo <lo Corpo Jc Deus ultrapassa­
va cm muito a to<lJs as outras; era, anlcs tl:i ldtima rc­

roluç::io, um grande diJ no Rio de J:tnciro; nas ruas cs­
tcndiam-s~ ricos estofos <lc sc<la ; c.:rgui~lln-se com luxo 

numerosos oretorios, e o solo era juncn<lo de flôrcs. O 
impt r:i<l or cm pessoa e a p~ assistia com seus ministros 
a esta ccrimonÍJ, com cirios n:i mJ.0' 1

• 

O aspi:-:to de: nossas procissões religiosas, mereceu 
ele ~,!ARTIUS, que as \'Íll na Baía, interessante comcn­

t:irio, que vale a pc:na transcrever: 

"O prcstito suntuoso de numeros:is irm:1 n<l ::i <lcs de.: 
ro<las as côrcs} qucrcn<lo, á porfi a, sobressair na prtcio­
sida<lc de suas capas, bandeiras e insignias, a.las succssi­
\'JS de bened itinos, francisc;1nos, agos rínhos, co. rmclit:is 

ralça<los e descalços, mcndicontts Jc /cmsalém, capu­
chinhos, freiras e pcnitc:n tc.:s, escondidas no capuz; além 
clisso as tropas portu;,'1.lcsos de linha, com todo o porte 
marcial e JS inilicías da capital, de :tparcncia modesta, 

a gravidade e altivez dos pa<lrcs europeus e todo o es­

plendor da antiga igreja romana, cm meio do barulho 
!idvagc:m ele negros cxoticos, isto é, mc:io p.igãos, cerca-
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do do bulício dos mulatos irrequietos, formam um qua­

dro da \'ida, dos mais grandiosos que o viajante pode 
cncon:rar." 

Destacava-se por su:i irnponencia a procissão de: 

scxta-frir:1 s3nta, <l ita do triunfo Carmelita, que pu­
nha toda a população nas ruas juncadas de flôrcs ou 

debruçada [15 janelas ornamentadas dos mais ricos pa­

ncjamcntos, toda da cm tr,1jcs de festa. 

Contam esta procissão LARONDEAU, oficial de 

la B011i1e e DE BOUGAJNVJLLE comandante de 1a 
T liétú, e, referindo-se :í mesma, diz o primeiro: "Dean­

tc do espetaculo, para m im mui lo estranho, desse cor­

tejo rcl lg ioso, p3rcci::1-mc ver desfibrem os homens <los 

!lcculos (lUC se fo:-am; :tchava-mc: transportado aos pri­

meiros tempos <lc.: nossa bistori~, assistindo :l represe:n­
taç:io de um <lesses mistcrios que foziarn :is vezes de 

6pcr:i para nossos bons avós". 

A frente do correjo marchava com gravidade uma 

fi la de religiosos, vestidos de mantos brancos de lã e 
longas sotainas negras, dando a mão a. outros t:rntos 

.1njinhos "muito pouco parecidos talvez com os que se 

cncornran-1 no P:uaiso, mas que n5o eram mcno$ curio­

sos ele ver", diz DJ\RONDEAU. 

Eram. cncanr.1doras mocinh:is (entre os doze e qua­

torze anos, na opinião de BOUGAINVILLE) cobertas 
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de ouro e ped rarias. O corpin h o brilhante e dekado 

contrastava com o amplo dcscnvolviincn to <la s saias 

balão, descendo até pouco abaixo do joelho, numa r i­

<1ucza de vcstuario que, diz o comandante ele la Tlzétis 

"lem brava o costume das damas de la Co11ccption do 

Atlas de L1pérousc'". Enormes tufos de flores e plumas 

forma vam cspkndido toucado e lhes envolviam as lin­

das cabeças de querubins, frizaclas e empoadas; gran­

cks :izas branca~, azucs ou rosca .s 1 co1nplcta,·;im.lhcs o 

costumt'. angd íco. JO qual scrvi.1 de :icompanhamcnto 

grande ,·cu de gaze montada cm baleias e "figurando 

., nuvem na qual esses guar<las do impcrio cdc.<ac ti· 
nham descido á mansão terrestre". CJ rregav:un <:sscs 

Jnjos os at ributos da paixão. 

Vinharn cm scguid:L tn:s grandes figuras ,·csti<l :.i~ 
de negro da cabeça :tos pó, o rosto coberto por uma 

m::1 sc.1r:t negra e tendo aur~ob douro, simbolo tia sa n­

t idade. Atrás deles Maria Madalena, que na prociss.b 

ck 1836 (si mples repeti ção da assistida por BOUGAlN­

VlLLE 10 ., nos antes), era, por sua hclez.1 perfe itamen­

te d ign.1 de rcprcsc ntJr J formosa p,1t.rona. Ao lado de 

Mor ia M:iuakna ia S. Jo.io Eva ngclistJ, os do is preceden­

do a Virgem Santa "nlas um:t \·irgcm \'iv:1, levada l·m 

lriunfo por guerreiros romano, ·· (Di\RONDEAU). 

O frn:tro, coberto de cn:p..: violct:1., bordado a 011-
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ro, sob um p.1lio. precedi;, :Í virgem l' .1os santos . M:iis 

pa ra traz s:1ccrdotcs com a tiara pc.: rsa , juizcs c.k tog,1 

e rosto coberto, Po ncio Pilatos, <.:01 costume de cava­

leiro, lança c1n ristl', soldados romanos, d e in signias 

c! csfrald ada s e, fccl1ando o cortejo, a musica mili tar e as 

rropas d:1 guarnição, de arm:1s c.:m funeral ç harn:t in.1 

n:1 mão. 

Avan ça va h:ntan1cntc :i procissão entre duas :1bs 

ele penitentes, com tocha s na mão. 

Ao te rminar sua d escrição diz o oficial de la B0-
11itc: "Por 1:xtravagantes que possa1n parecer as minu ­

cias que acabo de dcscrn't'. r, é forçoso co nvir que o con­

jun to da ccriinoni:1 era r<.:a lmentc belo. Essa pomp~, 

no meio da noite, a penas iluminada pelo clarão dos ci­

:-ios bruxol c.::.rntes ; os ca ntos sac ros que 1:nchiam os ares; 

as ruas juncadas de flore s; o perfume dos turíbuloi, 

:; ubindo em brancas nuven s a té :t cu1nic.: ira d:t s casas ; 

todas ;1s jancb s cotn ricos p:inos e gua rn ecidas <lc c..:spc­

cta<lorcs cm costume de festa; tudo contribuía para p ro­

duz.i r deito singubrmentc pitoresco) cu ja rccordaç5o 

não tn:i is se :ipagaria . Comccl'i por sorrir ; no fi tn 

sc:n tí-mc emocio nado~·. 



CAPITULO V I I 

RIO DE JANEIRO: VIDA INTELECTUAL; 
CULTO; ASSISTENCIA. 

O que eram, nesses já afastados ultimas anos do 
Brasil reino, a instrução, as cicncias, as artes no Rio 
de Janeiro ? Mais impressionado pelo incdito da na­
tureza tropical, sempre verde, sempre cm festa, de fio. 
ra e fauna desconhec idas, ou procurando avcnturJs on. 
de esqueceram a longa abstinencia força,la ,bs demo­
rados cruzeiros, os viaj antes que por aqui pa ssar:tm, n:t· 

lura.listas ou n1arin heiros, não <lc:ixar;:im quasi nc.:nl1u. 

ma linh a que se não re lac ione com a nossa paisagem, de 
beleza sem par, ou com os embustes de Eros. 

As informações que passamos a transcrever são 
colhi,bs quasi exclusivamente no longo rcbtorio de 
f'REYClNET, na viagem de circunn.wcgação das cor­
vetas la Plzysicic1111c e l'Urani't:. 

S5o muit:is as c~colas prin1:uia.s onde .. c.:nsinatn 

ás crianças a ler e c.:scn:vcr e o cálculo, segundo certo 
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metodo alemão, que consiste cm fazer, de algum mo­
do, cantar n.s l ições". 

Contavam-se no Rio de J:inciro, em 1813, dois se. 
minarias ou eolegios para rapazes: o de S. José e o de 
S. Joaquim. As dcspezas do gin:isio S. José estavam a 
..:argo do rei e do blspo; o governo pagava os profcs­
$Orcs de francês, de inglês, de matemática e quím ica; o 
bispo aos de lat im, fi losofia , historia, geografia e teolo­
gia dogmatica. 

O .seminario de S. Joaquim, onde apen:is se ensi ­
na vam o btim e o c:-:nto-chão, foi ern janeiro <le 18i8 

suprimido pelo rei, de acordo com o bispo, devido a 
:i certos desregramentos (]Ue ;1] se pa:i-s;n•am. Um pou. 
co mais t:irdc fo i ck afeto :10 ensino <los orfãos. 

Com a vinJ:i de D. João VI passou-se a ensinar cm 
in stitutos do govern o, e gratuitamen te, o latim, o grego, 
o francês, o ing lês~ a rctoric.i, a filosofia, as matc111:t­
ticas, o dc.:scnho e o comercio, fundando-se a Academia 
real dos g unrdas-marinluu, a Escola rc:11 milit:u t a 

EJcoln médico-eirurgica, 

O cu:so da prim c.:ira cr:i. de tres anos ensinando-se 
aí arimética e [dgcbrn, gcometri:1 , c;1k ulo diferencia l 
t integral, .,plicação da álgebr:i ~ gcvmttria, mccanica, 
astronomi:1- , ótica, navcg:iç5c, construção de b:::i.rcos, co­
mo teoria; pratica do uso dt' instrumentos de ;1strono-
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mta t: navegação, manobras de navios, apa relh os, balis­

tic:a; e mais desen ho e esgrima. 

Vin te e quatro horas a n tc.s <lo exame, que era fei ­

to no fim do cu rso, cada aluno tirava dois numc.: ros cor­

respondentes a igual numero de questões sohrc cad1 

cicnci:1, tendo o dia todo p:ira estudá-las. 

A escola real militar, crcada · por D. Rodrigo Jc 

Souza Coutinho, conde de Linhares, tin ha um curso 

de sete anos. Aí estudavam os cad etes arimt.:tic:t e a.1-

gebra, geomet ria, c:ílc ulo diferencial e integral, ~pl i­

cação <la algcbra á geometria, gc.:on1ctria <lt.:scritiva, m e~ 

f anica, astronorn ia, ót ica, gcodcsia, ta tica, fortificaç5o, 

~taque e defoza <las praças, art ilhcria, fi sica, quim ica, 

zoologia, horan ica, mi nera logia, épur:.b ele fortificaçõc~, 

épuras de máq uin:1s, paisagc;m, lingu:is fran cesa e ingl<> 

sa, c.c;gr ima. 

Na c:scob 1nc<lico-cirúrgi<.:a davam-se lições d<.: ;ma· 

tomia, opcraç&:s cirúrgicas, fisiologi a. patolog ia e 

clinica. 

"No pavilhão m ais ociden tal J o ja rdi m público'", 

d iz FREYC!NET, ""faz-se a algum tc·mpo. d urante o 

vcr.io um curso de :ig ricu ltur:t e d e bor~n ic:i, :1hcrto :1 to­

da gente: essa util inovaç;io é d evida .1 Fr. Lcan,lru d o 

S:ic r:uncnto, rel igioso carmelita, t:i.o c.:stiman·I por seu 
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caraLcr como por seu.e; conhecimentos extensos, como 
professor". 

E continua: "Devemos colocar no nurncro dos c:s­
rabclccimcnto.s de instrução pública os conhecidos pdo 

nome de rcrnll,imc111os e destinados ás moças. Contam· 

se trcs no Rio de J.1nciro; o ,b mi.scricordia, ligado :í 
casa desse nome; o da n,a dos Barbonos, que depenei< 

do n1csmo cstabdccimcnto; enfim o recolhimento do 

P:uto, onde ficam reclusa~ mu\hnL'.s e moç:is, não pr·.:­
c.isan1cntc de 111:í \'ida, mas que dcr.1m algum gra.n.: 
moti,·o Jc d c..;contcntnmcnto aos p:.1 is ou maridos.'' 

Com:o meio~ proprios parn Í:J.cilit.1r :l instruç5o, 
h:wi:i. o g:lbint:tc dL" lii~1oria natural, :l e~cola d( l.H.:las 
::irtcc; e a biblioteca n:al. 

Do primeiro di,. OU PETIT THOUARS: O 
Museu, si tuado na mais bcb praça do R io de Janci.w, 

chamada Campo ele Santana, só apresenta de nota­

vd :i. or<lcm e asseio que :ií rt.:inam; é rjco cm orniw­

!ogia e cm minera logi:i, sendo, :'lliás, pobre cin todo~ 
os gcncros; é pouco Yisita<lo, e porccc sc:r no Rio de J.1-
nciro apcn:.ls um objeto de Iuxo pouco uti l," cm oposi­
ção á opinião de FREYCINET que aí encontrou Jl ll­

mcro.sas e belas :tmostr~s c.lc minerais, 3lgu m:i.s m td:1-

lhas, etc. -

"A :>.c:Hkmia de Rcl.:t~~Artc::;," diz o con111~dalllc.: 
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de la Vénus," é um cstabdecimcnto ainc.b na jnf..incia; 

possuc, por enquanto, numero muito pequeno de qua­

dros e.; menor de cstatuas. Sua :ic.hninistração cst:í confia­
da a F t! ix Taunay, homem de real mérito, filho de um 

pintor francês, jus amcntc pranteado. A direção q ue 
de imprimiu ao ensino, parece bôa e promete fdiz.:s 

resultados. Tive oportunidade de notar os trabalh:,s de 

um jovem mameluco, que já denunciavam um artis­
ta d istinto." 

A biblioteca real foi formada com os I ino; que o 
rei trouxe de Lisbôa, reunidos aos <lo conde d;1 P.arca. 

Contava em 1817 setenta mil volumes, classificados e 
enfileirados com muita ordem cm sabs scparacfa,, que 

dependiam outrora do hospit:il elos terceiros do Carmo. 
Em uma das salas só havia obras francesas. 

Sobre o que eram as cicncias, bdas artes r.: li tc.;r:ttura 
brasileiras desse tempo, V:J.mos traduzir na integra o 

paragrafo a tias referentes do rcla torio de Freycinct : 

"Em país onde tanto o clima como os costumes k­
vam á indolcnci3 e á languidez, onde tantas instituições 

utcis, mesmo ncccssarias, ficam an<la por c rc:1r, n5.o ~e 

deve esperar que o estudo <las letras, das artes e J JS cicn­
cias seja Ic,·ado a um g rau muito elevado de desrnvc,l­

vimcnto. Entretanto alguns Porrugucsc~, d istinto; por 
seu mcrito cm mais de um gcn cro, vieram cstabdcccr~sc 
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no Brasil ; s<.:m <luviJ a. animados por seu exemplo, o; 

colonos procur::i.rão ,kntro cn1 pouco seguir tão honro­

sas pi:g-aüas e assim se t:ncontr:ido desmentido:~ css:1s 
asscrçõt:s scvc.:r:ts que me foram tantas vezes repet idas de 
que uos Br:l.silciros, na maioria, não sen tem nem a im­
ponancia <la. instrução nem a vJntagcm <le ter bons 
livros." 

"J;í citamos a clpacidade e os talentos do bispo D. 
José Clctano Coutinho, de Fr. Sampaio ( •), prcgldor 
do rei, de fr. Leandro do Sacramento, professor de bo­
canica e <lc agricultura. A esta lista um pouco curta 

devem juntar-se os nomes do padre Manoel Ayrcs de 
Ca,.11, autor da (orografia braúlicn; de Silvestre Pi­

nheiro Ferreira, metafisico dis tinto; do major Joio 
Gomes, diretor do jardim botanico, e enfim, a dar cre. 

dito :í fama, a maioria dos professores das cscobs mi­
litar e de marinha. 

"'C.Ont::i.m-sc, só na ::apital, n1ais dt" fuo medicas 011 

cirurgiões e 82 droguistas-botiearios. Apesar dessa su­

pcrabundancil de pessoas pertencendo :Í arte de curar 

p6dc-sc ficar ás vezes, num c.1so urgente, vinte e quatr.J 

horas sem poder procurar os socorros de que se tenha 

( • ) - Fr. Fr:i ncísco de S::inu Thercz;1 de Jesus ?.1mpJÍO, que 
fn:ycinct escreve S:rn-P3y~o. 
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necessidade, a menos qu<..: ~e seja assin:1me
1 

o qu e: n, m 
$<:lllpn: é fr1c il1 sobrctudo aos <.:slrang,iros. 

"O conde da B:1rc:1. que tinha muita inst ruç3o t: 

era ap:1i xonaclo pd:is cicncias e belas arres, fez. gr:rndcs 

oforços, (Om :1 chegada do n:i, par;i difundi r o go,rri 
lto estudo entre os Brasileiro~: l: a l..'k prioc ip:dm1.:ntc 
que se dc'"·c a fund:iç~o <l as C:H.kiras suplcmc11 t;m.:s Jc 

mc<licin;i. <lc: cirurgi:1 t: dt: bo1:inic:1. O projeto favori­
to desse min istro tr:1 fun<la r um ::t academi a de cicncia,. 
hdas-ktr:ts t hd:1s-:1rlc.:s1 m:is não t:nc:on tr:"lndo cin ~n r­
no de si todos os pc: rscinagtns <lc q ue nc:cc.:ssi t;1Y:1 pa r:1 
compo-lc1, chamou :io Rio c.. lc. Janeiro \:tr ios :1 rtist:1 , e 

literatos fr:111L: csc: \ cntn.: os quais fi gur:i vam Lchreto11, 
T ;i. un:1 y, pintor de gi.:nno <.: de p:ti s;1g<.:m, D chreti pin ­

tor e.li..: h is:ro ri:i., T:mnay filho, escul tor, Grangeant, :, r­

quitcto, os dois primei ros j:l mc.:mhros d<.: lnstituto dt 

Franç:i. Foi- lhes outorga<la uma pensão pdo rei; m:is 
ttn<lo logo morrido o conde: tla B3rc1, a :1c :1 c.k:mia n,m­
ca ~l' n:uniu , e os mc rnh ros j;Í cscolh ic.los acabaram por 

d ispcrsar-sl.'. , c.k pois <lc tnc m sofrido mu it:1s inj ustiça'\ l' 

<ksgostos. 

"Ci tam-s<.: ain<la 1 n:i classe dos :1rquitc.to:s, alguns 

rn;1us imiwclor<..:s it:1l 1a no~, desprovidos lk gosto e nos 

, ,u.:iis se censura misturar e confund ir todas .1s ord cn.'\. 
Os ponugutses c.:ntc:ndcm, tn tr tt:into, ás m:1ra\"ilh:1s. lk 
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tud0 n que se: liga ~s conduçõ: . .-s <le :igu:is, e.: JKtrticu­
br1 n1,:n1c :Í co nstrução <li: ;Itp.1<.'d : . .nos. 

"Entn.: o~ n~1clona.i s, os q ue: .st ocup:i tn de p in tura 

nfto goz.11:i Jc rc:puraç:i.o algum;,, a não ser, dizc.:m. cer­
ro Jo ,é Leandro, a quem n,,o fa lt;i col orido mas que é 
m:rn cks~:nh ist:t. Ha t:1mhttn pequeno numero J c gra­

\ ~tdon:s muíro 1nc.:d locrc.:s. 

·'Na época ck nossa <.:stada no Rio de J:mc.:irv, 

conta \'a-sc n.1 ci Ja<lc apc.:na.s a imprensa regia. An_tcs 

hoLtn:ra 1::r. Ü)(:111 um irnprcssor fr~ncês; m:is, p0: sua 

mortt, su1 c~t:ibckc imcnto foi dcstrui<lo. A impri:5são 

t'. mcdiocn: e tnui to c:.1ra: o preço de uma folh:1, c.:m tipo 

ricao, t ir~aia a mil cxt'mpbres, cm p3.pd ordin:uio, 
cust.1 7200 rc.:is ou ·15 fr~incos . 

.. A arquitetu ra nav:11 pan.:CL: st:r 1nuito b c:m cntc.:11-

díd:1; contudo constroi:m-sc poucos n:n ·ios no Rio <lc 
J:ineiro. não porq nt: fohc:m m:ukirJs convenientes 1nns 

porq ue pn:v;dcce o uso Je L}UC as const ruçõc.o;; se fizes­

sem principalml'ntt na ílafo. O navio de 74 canhões 
S. Sebastião, que.: vimos no porto1 era p or ocasi:io d e nos~ 

s:1 estada, o unico h;irco desse tam:rn ho que t ivesse sa i­

do dos <.:scal t iros da CJpir;iJ ; cmbor3 com tr int:i :-inos 

ck (on ~t ru iJo <.:r:i .1: ind.1 considerado como n ovo. 

"No 1~umcro do~ rdojoc iros franccsê.o;; e inglC:ses 

que se cstabclcccr:i m no Rio de fanciro, ho a lgllns cuja 
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habilidade é rccomcndavcl. Citarei, ent re os primeiros, 
T riquer, que, tcndo-.sc cnc.1rr~g.1do de limpar tJm dos 
relogios marinhos de l3crthoud, dr bordo de ln l'h}'­

sicient1~, dcscmpcnhou~st muito bem : esse cronometro 

depois se comportou até a França com grande- regula­
ridade. 

"De todas as artes cultivadas pdos Brasileiro, e 
Portugueses, a musica é aquela que tem para eles mais 
;itrativos e na qual ta mbcm mais bril ham. Ouvi,i1Qs 
muitas vezes, com admiração, a mu sica da capela n:a1, 

da qua l quasi todos os artistas eram negros, e cuja cxc­
rução nada deixava a desejar. Um cdcbrc compositor, 
MARCOS ANTONIO PORTUGAL, vindo de Lis­
bô:1 corn o rei, c.:r:1 o ~upc.:ritcndtntc dessa institu ição 

musical, que.: lh e deve, assim como a u 1n ::i lcn1:1o, NEU­
CUM, ho jc em P:ir is, as obras mais dist intas ele seu 

rcpcrtorio . 

"Eran1 rckric..los algun s co mpositores de mt:nor 

forç:i , en tre outros un1 mul:uo, o padre Jos(; ivb.uricio. 
que tctn valor. Mas para a execução n:1 d:1 me: p.1 rcccu 

mais ad m ira\'d qu e: o rJ. ro tJ.knto, na g uitarrJ , de 
outro mubto do Rio <lc Ja neiro, ciumado Joa<Juim Ma­
noel. Sob ~cus dedos css l.' instru1nc.:nto tinln um cnc::rn­
to incxprimi\'d, que nunc:t c.: ncontr.:.: i c:111 n:hSOl.i gui­
t,, rristas europeus mois afamados (•) . Sob .,cus dedos s 
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guitarra j{i não C: u1n instrum.c.:nto vulgar, é un1;.i har­

moni:i dcst::j:?da e dd iciosa q ue S.:! diria vir de, ce u e 

CJU C é impr1ssivd conceber sem tê-lo ouvido," dizia o 
1ucsn10 viaj:m t;: por ocasi5.o de: sua ~cg: pnJa pcrm:1ncn­

cia no Rio, e conti nua: Lembro-me da habilidad e de 

;1lguns dos famosos gu ita rrist;1s que visitaram Paris, 
e mais pa rí..icul:irmcntc a d o ctlcbre Sor~ pois beml ~ 

exccuç:1o de M:i nod :: m uito !\Upcrior, e p od(>sc dizer 
que de todo ini mi tavcl. E' de amor ele varias e lindas 

modinluu, i.:sprcics <.k rumzi nccs n1uito agr::i da\'ci s, das 

quais KEUCU M publicou urna colctanca cm Paris. 

"Ouvi1nos fal ar rcpetid:in11.:ntc de uma escola de 
musica <lcst inaJa p;.?r!icularmc:ntc J. form,'.u neg ros n:1 

prat ica dos instru n"'!t:ntns e Jo Gln to e :Í qua l S. A. R ., 

hoje imperador do Brasi l. q ue tambem cultivou essa 

:l.ftc com g rande: sucesso, J ava uma proteção especial. 

Tal instituiç~1o, assegura A. BALBI , ;:1ssim como 
todas .is que, cst.ibekcidas no I3r:isil antes da ch cg.1da 

<lo rei, se prendem á civili s:içJo e :í instrução do povo, 

é- devida aos jcsuitlS. A f:<z cncb de Santa Cruz, que 

lh es pertencia, tornou--"c, com a supressão <lr.:sta ordem 

celebre, propriedade da corr>a. Felizmente a cscnla a 

que OO.'i refer imos não foi extinta. r\ primeira vi:z 

que o rei e: su3 côr tc: ouvir:!m a musica nessa casa re ­

gi~, fi cara1n :1dmir:tdos <la pcrfeiç~o coro que negrr,s 
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dos dois sexo:-; txcc utar;im a m uslca, tan to vocal como 

instrumental. Sua Majestade, comprecn<lcndo as van . 

r:igcns quL· podia tirar Jc.:ssc: cstabdcc imcnto, aumcn­
tou~lhes os meios de instrução 1iu.:ra ria con10 music.1\ ; 

e logo se viram s;i ir dcss:1 cscob cantores e tocadores 
de instrumentos, habi1issimos e dig nos de figurar en­

tre os musicos da c.,pcl:t real. Citam-se especialmente 

<luas negras q ue, peb bdi.:z:t da \'OZ, arte e expressão 

<lo canto, pocJc:riam rivalizar com :i.s primeiras virtuo­

se.< da Europa. 

"A arte <la <l.1 nsa é pouco ct1 !tiv.1da no R io <lc Ja· 

nc:iro, tmbor;;i haja, ao q ue me asseguram, a}t:,TUns pro­

fessore s fra nceses muito bons. As dans::i.s do país têm 

um ca ratcr p ;irt icular e ao qual os pri ncipias de nossa 

c0rcografia s:io quasi inteiramente c:stranl10s. 

Não entra t:io pouco na cducaç.'\o dos brasileiros 

aprender esgrima: um francês, lendo julgado oportu­

no abrir u rna cscob, frnca .ssou." 

Notam todos os viajante s a falsa religião <lo povo 

num meio onde as praticas exteriores do culto - rniss:ts 

cant:1<las, procissões, ladainhas cr~m quasi diarbs, mas 

cons id<.:r:tdas apenas como outros tJn tos divert imento~ 

e não como motivos de piedade. 

O clero numeroso, merece, no d ize r de Frcycincr, 

"em igua l proporção censuras e elogios." "No meio 
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dos abuso:. monstruosos," acrescen ta o mesmo 1na.ri­
nh,iro, "que a ignorancia, :1 depravação <lc costumes 
e o dcscnfrciad0 :unor dJs riquezas flzer;1m desabro­
char no Rio <.k Janc:i.ro, cncontraan-st , contuJ o, pes:;oas 

ele piedade doce e escbrcci<la, m as é forçoso confessá-
1o, s:i.o cm pc.:qu t.:no J\Ulnero.'' 

Pul ub m os rno njcs pelas ruas <lo Rio J e Janciru, 

<: o comond ::rntt.: da ccrvcta l'Uranic comcnt:1 : 

"Os r etra tos que Lcsagc faz <los <lc Espanha e 
4uc:: i.:u acrc:dita\'o Jc côrcs carregadas, \'olr::tm :í mt:­

mori:11 vendo t:sscs padres, gordos e floridos, ,-cstidos 

<lc fin:i léi, lcvant:indo com graças a ampla ba tina, 
apertada por utn:t c intura de seda, gu:unc:ci<la <lc 
r (c...1s gb n<lcs c <lcix:1n<lo op.1rcccr fi nas tncías de seda 

hranc.1, bc1n 1..·.,tic;:1d.1."· 

"Dando-se cn:dito á cron ica escand::ilosa, esses 
mnnjcs c.k ixam ~í noite scus habitas mon.1sticos e 

tomam un1 co~tume profano1 com o q ual fozcm 

incursões noturnJs, muito pouco e<lific:mtcs. Asscgur:1-
sc q ue, :1p~sar cio desejo q ue tc1n o bi~po de reprimir 

essas c.lesor<lcns, n:1 <l:1 conseguiu :1ind:1, por causa d:1 
r iqul'za imcns.1 <lcs~cs monges e de seu crc<lito na 
1·ônc.:. D . José Caetano Coutinho é, no cnt:rnto, homem 

de m uito 111eriro e gcrJlmcntc respeitado. Fui v~r 
v:1ri:1s VC"t,.cs c.ssc prcbdo rc:speitavd que me recebeu 
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com extr ema bondade. Pcnctr.:<lu dos <l cvcro ele stu 

<:~ta<lo e da dignidaJ \.: <lc seu c:i rgo, sabe :1liJr ás vir­

tudes episcopais o gosto das lt tras e d a erudição: 

f::un ilia r com os n ossos bons autores n:io rncnos qur 

com o s de Roma ant iga, me admirava muitas vc.:zr:s 

pelo a-proposito das citações que gostava de fazer dos 

pocr;-is qul' ilustraram a Fr.1nça. Fizera, como :un:i<lor 
de historit1 n:i tur.al , u,n:1 viagem rlioccsana pelo Ínt c.:-
1ior d o I3r:-isiJ , e essa circunsta ncia :iurnentou a pena 

'lº" a brc,·i<ladc de nossa escala me fez senti r. por nôo 

poder gozar mais tempo <los cnc:i ntos <lc suJ convcrs:-t­

ção~ tornada, graça~ ;'1 su ::i bda mcmori:i , tão subst.1n­
ciosa e in teressa n te. Se cu soubesse ht:m o porrug:uês, 

desejaria ter ou\·ido Fr. Sampaio, francisc.i no: prég:i­

dor cio rei, gozand o aqui igu:ilmentc de: gr;inc.k rc.:pu­

ração". 

Havj3 en tão nesta ci<lack tn:s conventos de ho­

men s - beneditinos, francisc:mos e ca.rmd itas - e 

dois de mulheres - carmelitas descalças da reforma 

de Santa Tercza e franciscanas da Ajuda. Contavam. 

se, a lém disso trcs hospicios: o pri meiro para os mon­

ges da ordem terceira de S. Francisco, destinado co 

serviço de capelães nos navios de gucrrJ; o segundo 

para os missionarias itali:1nos, un~ pregan do no Brn­

sil e out ros indo para ;1 Africa; o te rceiro, recchcn<lo 
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os capuchinhos, cnc~rrcga<los da coleta de esmolas, 
para os conventos da T erra-Santa. 

A respeito dessa profus:io Jc monasticos escreve 
FREYC!NET: "Se .1dmi1irinos, com o autor J c uma 

obra ascctica celebre (/mit<1çâo t!c /erns-Cristo), que 
o \1l'Td:tdciro religioso dcYC \'ivcr no retiro, nutrir-se 

pobn:rncntc, trabalh:lr muito, folar pouco e mantcr­

sc: cm rcgulari<l:1dc pcrfcit:t, scrc.:mos obrigados :i co,1-

\'ir que: o numero de rdigiosos (.: bem pequeno no 
Rio J c J am:iro, embora haj:1 aí 1nuitos individuos com 
(,.'SSC titulo''. 

Das ordens, os beneditinos são os mais ricos; só 
23 monjcs mor:1m na cidade; os oucros estão dissc·m1-
nados na provincia, onde a ordem possue g rande nu­

mere, clt: h:10ir:1çfü:s, fazcnd ::i..~, impon:inti.:s engenhos 

de :i.çucar, vastas cuhur:is, numerosos cscra.Yos. ''En­
rrc dc:s .. , continua FREYCINET. 11 n~o ,;e l'OCOntra 

essa alta instrução que tornou ou1rora sua ordem t:io 

celebre cm Fr;rnp ; o cuidado Jc fazer frutificar ,u.1 
excessiva fortuna, procurar com desvelo as delicias 

de uma vida mole e ,cmual, eis o que os ocupa e ni1I 

~e dignam, ás n~zc:s, de: s:ilvar, pelo respei to humano, 
:is ::tp:ircnci:1.'i de decoro. l"fa:r:ima.s virtutes iac(re 11r~ 

cc1sc est, voluptnte tÍominanu:··. 

Sobre os carmelitas, mudados para o a~ilgo semi-
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nario da Lapa, desde que o seu convento foi reunido 
ao palacio real, não colheu FREYCINET dado algum. 
No convento ele Santo An tonio havia então (182r) 
uns sessenta fr.1n ciscanos. "Estes religiosos'', infornn 
o mesmo autor, ''entre os q u;i is h:i altiu ns homens iI1s· 

truídos, não possuem ncnhurn hem, vi\'cn<lo cxdusi­
, amcntc das coletas que fa zem e das oferendas que 
lhes tr:tzcm. Mas tu<lo .1nun ci:i que :i regra desse con­
vento nada tem de.: austt.: ra: os frac.ks, com efeito, olr 
têm foc ilrncntc de seu superior permissão p3r:t sair á 
noite e voltar a qualq uer hora". 

Louva a regubri<ladc das carmeli tas de Santa T c­

n.:z::i, cm numero de.: \' inrc e uma, e com ~1 rcputaç5o 
de \' irtuosissimas, vivendo cm comunidade, scrv indo­
SL a si mesmJs, n5o poücn do ser vistas ele ningucm. 
As franci scanas da Ajuda, embora enclausuradas, pos­

suem v:i ri:ts escravas que :ts servem cm ccl:ts scp3rJ­
das, onde lh es é perm itido receberem visit:is, ,,·ivcndo 

como senhoras e q uasi indepcndcnrcs. 
Como cstJbckcimcntos de assisrcnci:1 contJv:uu­

sc cnt5o :1s orík ns terceiras <lc S. Fr:mcisco de Assis, 

Nossa Senhora do Carmo e S. Francisco de Paula, ca­
da q ual com patrimonio prnprio, igreja, hospiial pl­
ra os irm5.os pobres e doc:ntcs e um asilo para os ir­

m::ios 1l~1ktu<l i..narios t:: rc.:<luz i<los :í miscri:1 1 sendo dos 
trcs a ma is considcravcl a de S. F rancisco de Paula. 
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Soure " Santa Casa da M iscricorJ ia, contra a 

qual ainda hoje tão levian:i mcntc se J cblati.:ra, con­

,,i'm tramcrc\'cr as pab·1ras Jc FREYCINET. Escre­

ve o con1:in<lantc <le l'Uranic: 

"~fas a ins tituição Ôtsse gt.: ncro m:1is bela e niais 

Jig na de elog ios é a conhcciJa sob o nornc Jc Sa11t" 
Casa da fvliscrico1·dia. J\ época t:tn q ue na sce u cm 

Portug:d remonta, asstguram, ao ::mo <lc 15:!o. Um 

m onge: Jominic1no rc ,·c a primeira ilh:a; o rt.: i D. !\,fa. 
nod , o Ventu roso e sua mulher Leonor d 'A ust ria 1nu i­

to o :inimaram, Jc maneira que:: cm pouco tempo be­

neficies se cspa ll1ar:un não só por todo o reino como 

ramhcm pcbs colonias. O fim :i. que .-.e propõem os 

membros dcss.J pia jnstituiç:io C: criar, i,utrnfr e ali­

viar o mais pouivel ,); iudivid uoJ das c/(1JSCs pobres 

,, sofredoras. Basta ser infeliz ou enfermo para ser por 

cb ass i.s? ic.lo, diz MURPHY. Sua caridade n;io se limit.1 

a :icol hcr os aflitos, vai procur:1-los e.: levar-lhes conso­

bçõc.:s e socorros em seus asi los p.?.rticu1:m.:s. O rcj, l)S 

principcs, todos os senhores cb corte, :issim t.:omo vcr­

&?dcira multi<l3o <lc }Jl:SS0..1S de linhagem menos c.:mi ­

ncntc.:, pcncncc.:m a i..:ss:1 associaç.:i.o; e é um cspe:tJculo 

tocante v~r, nas n:uniõ.:s, o menor a.n i(icc, !-CO ta<lo 

ao Lido <lo grande scnh,Jr, tendo ambo~ o mesmo cl i-
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reito de votar, de decidir, gozarem de perfeita igual­
dade. As somas <lc dinheiro, muito considera,·eis, de 
que dispõe a confraria, são aplicadas na manutenção 
dos seguintes cstabdccimcmos, a .sah:r: 1 .º ttm hospicio 

para os cxpo1tof, onde se ensina uma profiss.io ;1os 
meninos, est.:ibdcccndo-os c1n scguid;i: as moç:i.s são 

c:i.sadas e rccc.:bcm um dote; 2 .º um rccolhi1nc11to pa. 
ra os orp/1âos nbando11ados, dos c.Jois sexos, nasci<los 
de macrimonio e c.k pais brancos, que recebem trat1-

mento semelhante ao administrado aos expostos; 3.º 
um hospital para os pobres, como as outras ordens. Os 
membros da confrari:1 impõem-se o piedoso dever de 
fo7.er enterrar os pobres, st:ja ()ll:ll fôr sua raça, ocupan· 
do-se tamhcm de melhorar a sorte dos prisioneiros. 
"Logo que um criminoso é condenado !i morte", di.z 
MURPHY, "não m,1is o abandonam; consobm-no, 
animam-no, acompanhando-o até o lugar da execução, 
onde o exortam a arrepender-se. Sua humanidade não 
pára nestes cuidados, e stende-se até o tu mulo e mes­

mo além, porque recolhem o corpo da vit ima, que se­
pul tam com deccneia, e fazem dizer certo numero de 
missas pelo repouso de sua alma. Comportam-se do 
mesmo modo para com a.s pessoas que morn:rn na in­

dig"~~ia. Pórlc-se dizer assim que o desgraçado, desde 
" berço até a morte, é objeto dos cuidados desses ho­
mens realmente c1ri<losos··. 
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ruo DE JANEIRO: RECURSOS NATURAIS; 
FAUNA. 

O que mais surpreende aos Europeus, chegados 
ao Ilr~sil, é a beleza e vigor da vegetação que veste a 
terra de um m:into perene de veludo verde. 

"Em parte algum:,", diz FREYCINET, "se en­
contram charnecas ou s.1vanas na provincia do Rio 

de Janeiro; os campos cultivaJos são numerosos, prin­
cipalmente nos lugHes onde o transporte dos produ­
tos pode ser efetuado por agua. Ordinariamente .is 
florestas cobriam toe.lo o solo e hoje ainda, quando um 
terreno arroteado é abandonado durante algum tem­
po, as .,rvorcs crescem cm abundancia . Mas o que 
p:ucce curioso é que :::ssas novas arvores, assim como 

.is planr,is hcrbaceas que aí nascem cspontaneamcutc 
c1n nada se parecem com os vegetais de que esse ter­

reno foi primitivamente despojado: são fetos, arvores 
de lenha mole, em sua ma ioria, cujos analogos não 
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~e encontram nas fl on.:sras virgc.:ns. Q uando se faz 

s:i.:gun <lo a rroteamento, a considcravcl distancia <laqu c: ­

lc, para que as semen tes não poss:1m ser tr:rnsportadas 
de um a outro pelos ve ntos, o frnorncno se reproduz. 

O BARÃO DE DOUGA INVILLE faz a mesma 
observação: 11 0 país, nos arn.:don.:s, tanto qua nto a vis­

t a pódc alcançar, é quasi in teiramente coberto d e flo­

restas, face is de distinguir, :w qur.: se diz, par~ o.'i Jn­
bitantcs, das q ue foram rcno,-adas pelo m achado ou 

pelo fogo; porque, além ci o caratcr de dcsonkrn e 

grandeza selvagem que H1cs é p roprio, as :1n·orcs que 

compõem umas e ou tras são tombem d e espccics difr­

rcntcs; e: isso cm conscqucncia de estranha singub­
ridadc, bem d ific il de expl ic a r, mas n :io sc::n<lo ffiL' IVJS 

real, no dizer <le DE GESTAS, que -'C ap oia nas nar­

ra ti \·as d e: v:uios viajantes ctlcbrcs : con tam qu e, <lc­

vas tando as flores tas prin1iti,·as, não só do Brasil, mas 

J e todos as regiões: d a Amcrica, as antigas arvores pe­

r ecem, clcvo n<.lo-sc uma nov::i gcraç5:o, cujas sementes 

não eram conh ecidas. Essa crc.:açfio s uccsSi\"a tt:1n <lc 

q ue surprc.:tn<lcr, n1cnos, contudo, em um país novo, 

<me.li.: o solo, não removid o, pode cncerrar gcnrn.:n s que 
só se <.Jcscnvolvcrão ao ar li \' re, e onde seu ,·itior é tJl, 

que aí se encontram arvores de tão prodigiosa ~11tura, 

q ue urna bal:t Jc esp ingarda não lhes ch c:~3 ao topo . 

HA "·aricd3dc d e arvores, cm espaço n1uito circu n-
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scr ito, é vcrd ad cir;1mcntc.: extrema e.: haja embora, nu­

ma flo resta, muitas da mesma famili:J, nunca se encon­

tram reunidas dl'z a doze.: r eunidas; quando mui­
to vêem-se d uas OH trcs. Pode calcular-se cm scssc:n­

la ou mesmo oitenta o numero de grand4..:s , ·cgctJis <lc 

<.:spcc ies diferentes, que é prova.vcl cncontr,1r num quar­

,o de legua quadrado <lc floresta, sem contar as plantas 

hcrb:iccas e as JianJ s, que aí estão semp re c:m profu-

1ão" 

Sendo n esse tem po a madeira a principal m atcr ia 

prima parn as construções navais, cham :i a atenção o 

coma nda nte d e l'Uranie para o ótimo material forne­

c ido por n ossa. flora: com poucas que se: p res tasse m 

para ~ mastrcação por seu cJe,.ado peso c•pccifico, para 

outr:Js obras era excessivamente ric:t; a peroba verm e­

lha, a oit icica, a sucupira fornecem curvas a<lmiravcis; 

o vin h:ttico, o :?ngdim, o jac:i rJnd:í, o olio am arelo, o 

:i.rco verde enormes cintas incorru t iveis, etc. 

Dá o mesmo autor uma lis ta do:.: 60 arvores com as 

d imrnsõcs <lo tronco, a altura, a côr e q ua lidade da ma­

d eira, as obras cm que a m esma é empregada e a lgum as 

observações, refcrent<.:s especia lm en te ás construções n :.1-

\'JÍS. Os ck incntos d esse quadro lhe foram fo rnecidos 

pelo conde Aymar de Gestas e por D. F rancisco Maxi­

m iliano de SouY.a . " p c:.1:so:1s tão instrui<las quJo rcspci­

t;1vcis'' . 
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Dessa fonga lista vamos dcst~cJ.r =ipcn:ts as j:í por 

esse tempo, emprega.das c1n ma rcenaria e 1narchcta.ria, 
e que eram a cangirana, de côr vermclho-brune,1, o gan­

dan(, a iririba, ama rela, com tons roscas, o itnpicurú, 

1nui se1nc.:lhan te a.o vi nhatico, o incarandú, a niercndiha, 

avermelhada., a 1nerercnga, a murta, (susccr ivd de re­

cebe r belo polimento mas com o defei to de nfo durar 
muito), o par< brasil , o pau da rainha, um dos melhores 
t' mais li ndos, tambtm conhecido por ibirapitanga e bm­

ziletc, e ro:ro fino. 

Junta a isso o nosso FREYCINET um quadro dos 
principais frutos da província do Rio de Janeiro, de al­
guns dos quais estropia deliciosamente os nomes: 

O araçá é para ele araras; e a grumi.r:a1na é gurm:­

c/Jamo, con1 o tamanho, a côr e quasi o gosto da ccrcj:i. 

Curiosa a descrição do c::ijú: "Fruto do tamanho e 

quasi ela forma ele uma pera orelinaria, mas quasi tão 
grosso em cima como em baixo, de côr amarda, ver· 

rnclha e verde, com aburn.bntc .c.tICO, 1nas quasi st.:mpre 

travoso. A semente, que se acha na parte cxtcrn.1 e pos­
Lcrior Jo fru to, cont2n1 bô::i amc.: nd oaJ cuja casca csl.Í 

cheia J e olio corrosivo''. Achou ela na jaca sabor doce, 
um pouco nausc:ib undo. Informa-nos que o conde de 
Gestas obteve no Rio de Janeiro maçãs tão b,, as como 
as ck França, e 1nonst:-uosas, e que: o tamad11do, c:rnbo­

ra abund::inte, era tnulto c..1 ro. 
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Passando ás plantas alimentares refere-se ao inlu­
mc e á taioba, tres cspccics de batat;i doce e palmito. 

Entre as espec iarias indigcnas ci ta :i pimenta e \)S 

fru tos aroma.tíco.,;; e.: picantc:s <la pindJ iba. 

In teressante a série de plantas medicinais : ao lado 

da jabpa, a ba rdan a, a ipecacuanha, empregada com 

frcqucnc ia na Europa, e crescendo aqui cm estado selva­
gem, não esq uece a pari-paroba, empregada n:ts <lotnç.1s 

pul monares, a /, crua de bic/10, usJda em cn tcroclism:1 s 

para rl'frcscar o sa ngue; a li erva to.stão e a hcrva gros~ 

.ca, sudorificas e pcitor.1 is, :i arlstoloqu ia odorifera, a 
l1crt10 de Sa11ta-J'1aria, aplica<la com sucesso nas ftri<la:,;. 

"O chá," comenta ck, "q ue: poderia tão f:K ih n'-'.ntc 

e cm t.1o poucos anos rcndc:r "'arios n1llhõcs <lc fra ncos, 

é considcr:t<lo corno objeto de sim ples curiosi<ladc; e o 

ta baco, d ~ qualidade perfeita, daria tambem lugar 

a um comercio muito produ tivo, se os h abitan te_.. qu i­
.<;css~m dar á cu!tura dessa planta a atenção que su:1 

1mpor ta.ncia exige:." 

Ad íliiravd :1 sicupira-mirim1 cujo Iiber adstr ingcnlc, 

cm ba nh os, cu ra os doenças pro,·cn icntcs da falta de 

cransp iraç:io, e bebida, con vcm ao tra tamento dos 

m:iks cut.int:os. O suco c.:xtr;il J o do llbcr "é empre­

gado com sucesso p:tra pn:vc.: nir a irritação que GlU ­

s:1 a mordedura da cobra Jararaca (sic!); reduzidas a 
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pó o libcr e a raiz do a11gelim-d1á, tem-se poderoso 
antitodo contra a dentada da jararacussú. 

Pa ra os cortumcs empregam -se a casca da c:i nafís-

1ula t de um arbusto cham ado manja ( ?) e as folha, 
dos m ,1ngues. 

Rcftrido.s o olio de copaíb.1 t o de sementes de al­

godão, acrescenta: ''Obtcm~st: tarnbcm o!io do frut o 

de uma .,rvorc, chamad:1 batiput{i no país e:, altm di>­
so, de duas cspecies de mandobim (síc) alio agradavcl 

para a n1csa. O coqueiro e ,·:t ria.s esprcics de p:il mc.:iras 
diio-no em abunda ncia. O do pic-!1y-y ( ?) é: bom de 

comer e m uito procurado pelos habitantes do interior, 
sendo extraído da polpa do fr uto; .1 amendoa fornece 

excelente sebo. O ol ío d e gergd ím é excelente. Ele 

é extraído, fi nalmente, <la oí1ícica t dos frutos de al­

gumas outras plantas. 

Era mu ito difícil de conservar c.ics n o Rio de Janei-
ro: ;i sarna e a tosse matam-nos r:1pidamcntc. Os 
Ratos n1orrcm c: ticos. 

Quando se vê a desoladora pobreza da fauna 
;ttual, cm largu issima arca cm torno de todas as aglo­

merações human;is no Brasil, parecendo comprazer-sc­

nosso povo no extcrrni nio csrupido dos an imais, seru que 

nenhuma lei ponh;,.i um paradeiro :t cst<.: crime, como 

nos enchem de invcj:i as informações de FREYClNET 
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,obre a fau na elo Rio ri r Janeiro ( !) a pouco mais de 
um seculo: 

"No nurm:ro <los m:1mifcros indigenas, os mais frc­

quc:n tc:s encontraJos no Rio de J:Jnt:iro são uma. cspc­
cic de cabrito montcz, charnaclo viado (') , a paca, de 
carne br;inc:i mas d cscnx:ibi<l.1; varias espt.:cies de por­

cos sch·agcns ou pequenos j.:w:1ii s: e uma c.spccit de coe. 

lho, muito saboroso. A.<. ;i ntas n:io sã0 r:i r:1s ; <.:, nas 
flon:H:ts, hJ di\·crs:is espccics dc m:JCJ.Co<., ent re: outras 
n :irdr<. ;1r:acno_. cuja ca rne é muito apr<.:ciaJ:i e bôa, 

:10 que: <. e d iz, p;ira a tísic.1 (•). And:im esses animais 
::os bandos e fazem ouvir nas selvas um mugido for­
rissimo e lugubrc. Rcunetn-sc cm grnndr numero 
nas mais al tas arvores, diz ESCHE\VEGE, e então sol ­
r.1m seu g ríro cm uma c:spccir de concerto que.: se :1ssc:~ 
mclha ao canto dos judeus numa sinagoga ; um só ma­
caco começa t ' o out ro.ç rcpcrcm cm côro t:i:o singula r 

!>infonia : a cór dcssc:'i :rn im:iis é: ele um branco sujo, 

como a do 1., n.fo lavado e .siio Jo porte de um grande 

cão de coç:i ". 

Coaris. co1i.1s e tatu .<. eram com unis~mo5 e ás vc­
zc~. no Corcovado, ap:arcciam preguiças. 

"Di7..-St' muita coisi'l :i;ohre sua org:? nisaçiio e pouc:1 

( • ) -- T. ,h c/. dl.' ~u.'.l rn a g ro .1 c :,,,trn 11.1, (Olll.: lu 1,-;c o µ, . .-vo, h.'.ln c­
m:iniamt·nt<.:, suas \· irrnd c~ tr r31 ,..: u lic:.1!>. 



162 C. d, Mdlo Leitão 

vivaci d:1llc de seus movimentos/' escreve QUOY, "e 
graves pcssoos que as observaram na natureza, come­
tcra1n :1 seu n:sp<.:lto enormes er ros. Todos os livrns 
anunci.1m, c(ct iv:imcntc, que a preguiça le va ,·arios di.:ts 
para t repar a custo na arvore, cujas folhas lhe devem 

servir de nutr ição. Tivemos uma :í bordo de /'Ura,,i, 
que viveu algu ns dias e toda a equi pagem fo i levada 
a vÊr que lhe cr:ir:, precisos mais <lc vinte minutos 
para chegar ao alto ,k urn mastro de cem pés de altu­

ra; dccia com o mesmo desembaraço, o que faz, pela 
menos, supor que da não se deixa cair do al to <las ar­

vores, depois de lhe ter comido as folhas, como aind, 

tantas vezes se repetiu. Seus movi mentos s5o t1rdm, 

sem du \.'i <l.1, e su.1 orgJ nis.,ç.:io, que lh e torna o c.1m i­
nhar cxccssivamcntt: penoso, parece cstrnnha nessas re­

giões, onde os animais são not:i.vcis, cm geral, pcb \"i­
vaci<la<lc; mas quando agu ilhoad :1 pela fome, trcp:1 bem 

rapidam ente. N a<la mrsmo multo bem, como tive­

mos oc:isi3o de vcrific:1r ... 

Admira-se FREYCINET do tama nho de nossos 

prn'1s, p::i ra os quais d:í, crront':m1cntc, o Br.1sil como 

"tcrr:i n:nal"; e conrinúa : "O jacú, g::i linacco do tJma­
nho de urna galinh a, 1: um m:mjar c..1dic ioso : css:i. ave 

é fo ci bncntc c:1ptu rJd.:1 e torn.1 -sc mc."imo, ás vezes, ln· 

comoda por sua fa mil iaridade. Uma cspecic de pavfo, 
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cham:ida jacutinga, varias pi.:n.lizcs, o macuco, e gran~ 

de varicdaJc de pombos, oferecem n utrição não menos 

cstimaJ a e salubre." 

Prnet r.1ndo-sc na solidão das florcsrns, não « sabe 

o que mJis pn.:n<la e m:iis convide a um doce deva­
neio: se css:1 inH.:11!:iJ variedade de aves, refletindo as 
côn:s mais \'ivas, se o canto mdo<lioso e sonoro <lc al­

gumas cspccics. QUOY, que com seu colega GA I­

~1ARD, era o cnc:\rrcgado dos estudos zoologicos d:1 

l'Xp..:diç:lo cbs duas corvetas la Phyúcic1111e e l'Uranic, 

( e cujos nom:.:s tantas vezes ap:irc:ccm juntos na descri­
ção de gr:mclc numero de ::mimais ainda <lc:sconheci<los, 
rorn:1ncJo.s..:, por is-.o, farnili arcs a todos os zoc}logos), 
CSCíC\'C ck 110:;s.1 :1vifaun:1 1 nesse.: primtiro quartd do sc­

<'110 passadn: 

"(Ju~mUo n:io houvcssc m:iis q uc a numerosa fo~ 
milia <los tangads e a dos cardeais para ornar as flo­
rt: :;tas corn su:1 bril11.:rntc: plum:igcm, n:1o nos cansar i:1-

mos de admirar- lhe a riqueza. ~fas os vcrdclhõ:;s, as 
toutincgrJs, os p.ipamoscas, etc. etc. (*), pa recem que­
rer compensar por seu n umero o que lhes bita do lado 

( • ) - Escrc\·cn<lu p :ir:1 :i fr:rnç.1, procur:i. ouoy rdcri r-sc a 
p:i :;~:uos no~,;os, scmr.l h:intcs ;tos conhcc i<los de seus 
co1np;t~ riot:,,;

1 
<l:indo-lhcs nmn cs que a cs~cs sejam fa. 

111i li:Hcs, pois q ue p:ewti\ JS. c:imb:ixil r:l s e "iuvinh:i.s 
J1:.u..b lhes di riam. 
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d~1 plumagem. As âr\'o;cs qUt: cc.:n:am as habit~l ÇÕCs 
possuem tambcm Sl·us hospedes ;1marcis ; quem pótlt: 

deixa r dt admirar o bcija-fl ôr que, .1 todos os m omen­

tos do <li:1 , vem, ornado da.e; m:i is ric:ts côrcs d ;1: natu-
1cza . mergulhar o h,co af ilado no calict <la s flôrcs da 

ha.nant:i ra e d o m:i.mociro! 

. , "Falarei do ani, de negra plumagt:mt que.: n~tur.1 -
listas pu5cram no numero das pegas, m:u <la:-. 
quais .lõt' :ifast,1 por !:iCUS costumes p.1c if ico!i _; 

Vive essa ;1n! cm sociedade, compo~ta. or<l in:ui.1-
111<.:nr.:: <lc.: <lois, ús vezes <lc quatro ou d e: s::is rnc rnbro:i: 
log o q uc.: um ckks pousa num r:im o, os ou tros v~m 

colocar-se cm fila t' pertinho, como sr fossem irmão.;. 

Se: C: verda<le~ como as.scg1.1ram, q ue css:, rc.:t1niiio sub­
siste: mesmo n,1 época <los am ores, quando tcri:mios d <: 

ad m irar t:lo singular ex~mplo de 5ociabil id, dc." 

Informa.nos que o tucano é mui to procnr:i<lo par:t 

adorno das .~cnhora~. 

Pa.p:2gaius t.: pcr i<.Juiws c:ram :linda, nos arn.:<lorie . ..­

da cidade, tão nu mc.:rosos q ue: conscitui:un \'c,:r<ladcira (," 

p;ag:is para os agricultores. A leitura eles» pagin.1s 

ench e d e infini ta magua a quem, por pouco que seja . 

.se in tcrcs:.1..- pd.1 naturtza~ comparando essa pa isagem 
t;lo ch eia. de \' itb, <lr.: colorido, J<: \' Íbr:iç:i.o, Jc: m usa. 

ca e.los suburbios elo Rio de cnt;io com ;1 <lcsobção, .1 
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nrndt..:z, o ..-:,iio d a pais:igc1:l tk hoje, graça~ .ao v4nJ;i. 
lismo d e nosso po,·o, :'1 sua pouca eJucaç5o e a incu· 

ria criminosa d e todos os n ossos óuv:.:rnos. ~1as para 

4uc ser a ,·tíz que cla111a no deserto? 

Contin uem os a kr o natu ra lista de i'Urame : 

'
1As aves r ibeirinhas e rnaritirnas'', <liz ele:, "n:io são 

mc::nos numerO!)J S, Os m artin·pescadorcs são <lc p1u­

magcm mais bda <JUC na Europa. Na foz dos n os 
cncontra·sc.: a garça-branca, :1 jaçan:l nos vale,; irrig:1-

<los; "".nq uanto :1s enseadas <la costa s3o cobcrlas de 

fmgatas que, do alto d os ares, se prccipit.1m sobre o 

peixe que .1pa nh:1m sem merg u lhar, e :ts gaivotns que 

todos os dias rcm do fundo da baía pescar pc:rto ela bar­

ra. M a l cst.1 ave vor.1z percebe a presa, fechando :,s 

azas, alongando C' t·ntesando o pescoço, deixa-se.: cair, 

r mergulhando parece um dardo q ue se tenha hnçado ; 

sai logo d.,gua !icm c.:.~tir molh ada 1.· começa de novo 

~cu CX<.:rCJCJO. 

Tranquiliza o natur.'.lli.<;r., francês aqueles que qui­

serem percorrer o!i a rn.:<lort!i elo Rio de J.1nciro a r es­

peito de scrpl..'n tcs ,·c.:m.:nos.'.ls, que reput:l raras. mas e.fiz 

FR EYCJNET ter encontrado a surucucú na Tijuca. 

''O rcptil illal .... h c..:dion<lo que talvez cxist:t," obscr. 

,•a QUOY, "é o sapo carnudo (o intanha): do tamanh;i 
da copa de u rn ch apeu, dc:plic.1 de ,·olumc, inchando 
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á vonradc, t.: parece Ji!Jcnçar, t.:fgucndo os apcndic,.:s 
carnudos que rêm acima de cada palpcbra. Irri t~do, 
:tbre- uma gucla cnorrnc, fo.zcndo ouvir um som ;.1g,.!do 
e volra-sc ck rodos os lados p:ira morder. E' dificil n:lo 
:1char divertido <õU:1 culc.: r:i, que :1!lJs n:tJ:i tem de peri­
gosa." 

Dislingucm-~c no Rio de:: J arn:i ro <lois grupos <.k 
peixes : os que: podem ser com iclos sem ri sco, ch;:im:idos 

peixes de docnlc, e os outros, de carne de difícil di­
gcsriio. Entre os primeiros cita FREYC!NET: a anclw­

i·a, o rodobaldo ( · ), raríssimo ; a gamba ( ' "), ele carne 
scmelhanre :1 do merlam, a corvina grande, cxcckn re 

e.: rara e ;1 con1i11a pequena, abun tb ntc e pouco 

aprcci:itla; a inclzada tendo no ventre um osso 

com a forma de cabeça e bico de narceja . Dos scnun­
dos louva o melro (•º), c::norme pc.:ixc aqui de gosto mc­

diocre, embora r~cclentc na Ba ía: a cavada; o ollzeu ; 

o marimba e o olho de caclwrro, del iciosos; varios tu­

barões e raias: multo bons : engui;is, muii;is sardi­
nhas, etc . 

"Ha poucas variedades de mariscos no Rio Je Ja­
neiro: :is ostras <: mexilhões são abund;rntcs, m:1s ::ts 

(" ) - Roholo> 
l • • ) - G:1roup:1. 

( • ec )- ?\frro. 



//i.c1tu,·1:,·J do P,·imeiro lmpcrio 10 

primeiras siio pcquc.:nas e c.ll.'.scnx:tbi<l:i.s. As lagostas, 
G1r;ingucjos e outros crustaccos, que se pt:scam na bafa, 
são de excelente p,ladar." 

Sobre nossos insetos diz FREYCINET: "T alvez 
ncn h u :n país ofereça m:üur va ric.:dad c: de insetos q uc 

este que nos ocupa. Que multiplic idade de formas! 
que :-<.:fk xos! (JUC \·arit.:da.Jc de cores! a nurncrosa clas­

se <las borboletas parece dever, por si só, csgot:i r as com­

bina ções brilhan tes. Mas as outras familias de insetos, 

i.mb m ais numerosas, não lhes cedem na dcganc ia e 

1,ri lho das t intas.'" 

D,\R \VJN, que tanto se estende, amavcl e minu­
cioso, sobre as republicas do Pr:i. t:i, é sempre laconico e 

pcssimisra para o Ilra.sil, a cujo povo só .se refere com 

p:1. l::i u:is de censura. 

Demorando-se no Rio de Janeiro, tudo que acha 
para dizer da cidade e de suas paisagens, é: resumido 
nestas du:is linh:is de irr<.:pr im i<lo encanto: 

"Durante o res to de minha esta<la no Rio, habi­
tei um:i. pcq ucna cas:i. de campo, s itu ~1 (fa n:i b::i.ía de Bo­

tafogo. 

" lmpossivd sonhar nada mais <ld icioso q ue: essa 

demora de .:1lgum:1s scman:is em t5o :1.d1niravcl país." 
Mu,; sc.:u cxtasc é se) par:i a na tureza. Ao cair da noi­

te fica .a escutar. imovcl, o canto das pc.:rcrccas, <las ci-
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garras e grilos, cujo grito, "diminuidu pda <list~-u1ci,l, 
n .1o deixa de ser agradavel. .. 

Interessan tes suas observações sobre os vaga lu int:s 
e as borbok tas musicas. 

Dos primeiros diz de: "A essa hora, as moscas 

luminos.i s voam de moit.1 <.:m moita; por uma noite 

sombria, pode perceber-se a cerca de 200 passos :i luz 

que projetam. T odas as m oscas luminosas que pude 

apanhar aqui são lampiridas (familia a que pertence o 

vtrmc luminoso inglês) e o maior numero de cspecl­

mens eram de Lampyris occidwta!is. 

Este inscw, segundo numerosas obser vaçÕL'S fe i­
tas por mim, emite luz mais bril hante, quando irrita­
do; nos intervalos os aneis abdo1ni na is escurecem. A 
lut. ~ produzidJ quasi insta nt:t1u:atnt.:ntc nos doi .'i aneis, 
percebida primeiro, c.:ntrctanto~ no anterior. A LTI,1-

teria brilhante ~ fluida e n1uito a<lcsívaj certos pontu~ 
<.:J n que .:1 p de do anin1al fora rasga<la, conti11uav;11n ;i 

brilh:ir e c:mit ir leve cintilação, tnquanto as pa rt~s 
sãs se tornavam obscuras. Decapitado o inseto, os 

aneis conti nu;un a brilhar, n,3 s a luz. não ~ t:io inrens:1 
como antes ; uma irritação loc,1 !, fei ta com :i ponta J c 
agulha, .1Umcnta sempre a in tcnsi<ladc d:1 luz. Num 
caso pude observar que os ;incis con.sc: rvav:un a proprit:'· 
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Jade luminosa durante cerca de 24 horas d epois eh 
rnortc do inseto. Esses fatos parccc:rn provar que o 

inseto possuc apenas a foc ul ,fa<lc de extinguir duran­

te curtos intervalos :l luz que c:rnitc, mas, c::m todos os 

( 1utros ínsta ntcs, a emissão luminos:1 ~ invo luntaria . 

.. Ao contrario da s :tdulto.,;, observa q ue as larvas são 

pouco luminosas, de lu1. n:io cxcir.avcl pch irritação r 
itn1 na cauda org5o m uito singul:t r qul\ por meio ck 

dispusição muito engenhosa, pó<le exercer a, funçõ~s 

J c sug~i<lor e rcs<:rvatorio de sa li va ou liquiJo an:i ­

logo ." 

Da ;}gero11;a feronia ( • ), escreve; "Essa horbolc,a 

l' 1nuito com u n1. Vo.:tndo, embora, 1nui to .1 Ito, pou::;a 

ha bicualnH.:nte no tronco d.:is arvores. Mantén1-sc en­

tão de cabeça para b:iixo t azas estendidas horizontal­

n1<.:ntc, cm lugar d e devá-las vcrt icalmence, como fa ­

zem , c:m ~u a 1n~üori:i. 1 as borboletas. E' ;,Um disso, :1 

un ic.1 4uc vi ser vir-se <l.is p.:uas para correr, mas, fato 

:linda m,1is singular, possuc a focu l<ladc d e emitir sons. 

Varias vezes u1n p:.ir dessas borboletas, provavdmcntt: 

m acho e.: (c mea, passaram a um ou dois metros, perse­

g u ind o-se mn;1 á o u tra. Or:11 todas .'!S vezes ouvi:1 d is-

(• ) - /\s Agcroni:1s ~;io horbolct.Js p:, rJo-cscuraç, de :tz;lS ..:;t ­

r:1pint:11.fas de cl:iro, p:uccen<lo cm \ CU desenho troncos 
com liqucns. 
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tintament<.: um ruido semelhante :10 que produziri:1 uma 
rocb dentada passando numa t:uamch O ru ido re­
novava-se com curtos intervalos e podia perceber-se 

J uma distancia <lc cerca de 20 mt:tros. 
N os campos do Rio de Janeiro, <l iz QUOY "é rara 

a arvore, a moita que não !icja ;mimada por bcS<)Uros 

do n1ais rico :ispccto, capricornio.s ou enormes g;i_fa . 
nl1otos de azas vermelhas que de longe se diriam pas­
sa.ros." ?vfas seu entusiasmo ::irrcfc:cc, sentindo-se pica­
do pelos borrachudos (*), "mosquin has" de tromba 
quasi imperceptíve l, mas tcn<lo tanta força "que faz 
pronta.mente vir o sangue, que se extrava sa cm torno 

eh picada, e mais de dez dias depois ainda permane­
cem as moscas, semelhantes a grão5 de mosr:ir<la." 

Refere-se FREYClNET ao bicho <lc pé, com to­
dos os seus incomodas, aos cupins, que ucortam a rou­
pa, os livros, até a madeira de modo desolador, provo­
cando grandes e ra pidos estragos, e ás for migas, de 
correição e cnrrcgadcirar (:1 nossa tcmivd saúva), tão 

curiosas por se us habitos e que chamaram a :,tenção de 
todos os forasteiros aqui aportados. 

Assim, diz FREYCINET: "depois de forte chu­
va, e 5,,c; vezes sem CJ. U SJ aparente, vêt: m·SC enxames rle 
uma espc:cic pa.rticubr de formigas, chamada.~ no p:J.ÍS 

( • ) - Que ek cscn.:Yc bourad1ot1d~-



l."isira,ucs tio Prinu:tro /m pcrio 

formigas d~ corrcição, chegar ás ca sas em numero <lc 

•:Jrios rn iihücs; µ ic:u n fortc1;1cmc, quo.ndo excitadas; 

no c:?so con tra rio, po r assi :n t.1izcr, apcn;i,s pass:im, com 

uma ntiv it.1:1Jc cxtraort.1i n:iria r um ruido notavel. 

Prcn<lt:m, ás vezes, :1.s blrlt:is t· kvam-nas." rv1:tis pre­
cisas são as obscn·açõcs de DARW IN. "Um dia," d iz 
t·le, "fique i muito :idm: r:i do de ver gran de numero de: 
ar.1 nhas, bar:ita s e ou tros insctos, as.sim como bg:i rtos, 
at r:i.vcssarcm um terreno, t.1a nJo sin:iis <la rnaior :1.g:1-

ta ção. Um pouco p;i,ra trJz vi as a rYorcs e as fol h:1s 
completa mente negras de formigas. A tropa, depois 
de.: ter :,travessado o rcrn.:no nu, dividiu-se.: e desceu :io 

longo <lc velho muro ; conseguiu assim envolver algun,; 
inse1os, qu<.: fizc.: ram espantosos esforços pa ra .subtrn ir­
se a horrivd m orte. Quando as formig:1s alcan çaram 

:1 <.: .s t r.1<la, mud:u:un <le tl ircç:io, dividiram-se em filas 

c:strci tas e: tornar:im a .subir o muro. Coloq uei pequ c.: ­

P. a ped ra, Jc modo a interceptar o caminho de u ma das 
fibs; o bat:i.lhão inteiro :1 tacou-:i e n:tirou·.sc imcdi:ttJ­

men te. Pouco depois ou tro bJt:i lhâo \'Oltou ~ carga; 
mas, não tcncio potlido demover o obstacuJo, rt' ti rou-sc 
por sua ,·<:z e o caminho foi abando nado. Fazendo 

um desvio de uma ou d u;-is polcg:adJ s, a fila podcriJ 
cvir:ir css:t pc.:tl r:1; é o que, sem tluvicla, teria acon te­

cido .se cb 15 c:; rives;s<.: desc.Je o principio, mas estes c0-
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rajosos pequeninos gucrn:i ros ti nham sido J t J.GH.lo~ 1.: 

não q ucriam ceder." 

PrcciosJs, igualmcnrc-, as linh.1s do g rande na tu­

ralista inglês sobre os maribondos caçadores: " Encon­
tram-se cm gran<le numero, nos arredores do Rio, ccr­

tos insetos que pan:cc m vespas e const roem cd ulas 

de argila para suas larvas no recanto <las varandas. E n­

chem tais cdulas de aranhas e lagartas, que parecem 
sa btr picar admiravelmente con\ seu ferrão, de rnodo 

r paralisá-Jas1 sem matá-las e que aí ficam, semimortas, 
até que os fi lhotes nasçam : As b rvas nutrem-se 

dessa horrivcl massa de vítimas impotentes, m as ain ­

da vivas ; horrivcl espetaculo, q ue um naturalista -en­

tusia sta (*) chama, entreta nto, di vertido e cuno­
sol U m di:i observei coin mui to interesse terr ivcl 

combate entre um Pepsis e grande aranha do gcncro 

Lyco,a. O ma ribon<lo precipitou-se de chofre sobre 
~ prc:sJ , para voa r imc<l i:l tamcntc; a ar::inha t.:S tava cvi­
dcn tc1m:ntc ferida, porque, tentando fugir. <l t ixo u-sc 

rolar ao longo de peq uena d eclividade do terreno ; rcs­

t.lV::un -lhr:, porém, forças suficientes para arra~tar-sc 
para urna moita de berras, onde se ocultou. A vespa 

voltou pouco depois e pareceu surpresa de não cncont r:1r 

( • ) - Rdcrt:-sc a Al>bot, que o bservou comtmc:s sc: mdh:m tc, 
nos P~psis <la Ccorgia. 
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imediJtamrntc a vitima. Começou en tão urna c3ç.1 

tão regular como pode ser a de um cão que persegue 

uma r.1po!ia: voou daqui par., ali, fazendo inccssantc­

mcntc vibrar azas e :rntcnas. A arnnha, cmhor:1 hem 

cscondi<la, foi logo descoberta e a vespa, temendo ain­

da evi<lcntcmentc, os m:1xibrcs (•) de sua ad\'ers:uia, 

manobrou com c:mtd;1 µ:iro :::pro:-{imJ.r-sc deb e ac.1-

hou por in flig ir-lhe duas picadas na face inferior do 

torax. A final , depois de ter com as antenas cuidado­

samente examinado a ar:inh.1, :itualmente imovcl, d is­

pos-se a carregar a presan. 

Conta-no, FREYCINET que a cochonilh,1, intra.· 

<luz ida no Rio de Janeiro pe lo governador D . Luiz d e 

Almeid.1, foi a principio cultivada com sucesso no dis­

trito de Cabo-Frio, mas que, tendo os encarregado.~ 

da colheita desses preciosos insetos alterado o produ-

10 por fr:iuduknta mistu;a de farinha de mandioca, 

caiu cm dcscrcdito e ruin:i esst.: comercio. 

Dos ourros in\' t:rh.:braclos terrestres, .,penas nos fala 
DARWIN, o mais naturnlista dos que nas viagens <lc 

circunnavc.:g:1ção visitaram o Br:1sil nessa primcir:i 

meta<lc: do scculo p;i ss~do. Desculpa r:io meu.'- kirores 

( • ) - ~ dc-) ig:n aç:'io crr:ida 1lc nMtWl/'o" p:1 ra :,i- t;iic-liceras, qur 

não corri:sponJc.:m t:\·i <lc1Hemc nrc ao.~ m.1:"(t la rcs, e que 
algum. ,H ll OrC' ~ an1igus d1:1m.1m rn;1ndiht1b~. 
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<-1ue1 nestas pilginas escritas por qur.::n1 a t:1ntos anos 
vem mergulhado nos estudos d e zoologia, haja espaço 
tah-cz d emasiado para observações concernentes á fau­
na. $;]o d .is, no entanto, de ta) maneira in teressantes, 

que não posso furt:ir-mc .10 prazer de transcn:v2-fos. 
D iz o autor da Origem das Esp,·cies, e apenas, 

nesse tempo, jovem naturalista do Beagh·: "A varie­
dade de especics nas aranhas sal tadoras parece quasi 
infinit.1. O gcncro, ou antes a familia d.1s cpciras 
caracteriza-se aqui por 1nuitas formas sing ulares ; al­
g um as espccics aprescnta:n csc:\m:ts pontudas e corfa­

ccas, outras - grossas tíbias revestidas d e picos. Encon­

tram-se todas as veredas da fl oresta interceptadas pela 
forte teia amarela <lc uma cspccic que pertence ú mes­
ma divis5o ,h Epcira cfavipes de Fabrici11s ( " ), ara­

nha que, segundo Sloanc:, faz nas Ind ias ocidenta is 
teias tão fortes que prendem passaras. Uma linda ara­
nhi ta, de patas dianteiras muito compridas, e que pare­

ce pertencer a um g:rncro não <lcscrito, vive como par:1-
sita cm quasi todas c:ssa.s teias Cr i!< ). E' insig nificante 

( • ) -Tr:it:i-se. rc:ilmcntc, d:i propri:i Ntp/Jila cltrvipcs ( Fabr.) . 
muito comum cm tod.i Amcrica tropic:il e sul>trop:c:il. 

( º ) - A rgyrodr:s neplzilac Fay, pcqucn;1 ~ranh.1 1 de :1bc.!o­
mc11 :tito, com lo:is Ji.: pr:a ., . ,\ ssistin rn :io n 11 ... nw 1s~ 
condclc-r:inflo-0 como n:io c.lcscrito, pois o r.cm:ro Ar­
C)'rodc1 sú foi crc:ido po r SIM ON t:m 1864. e ,1 cspccic 
da tci:i <.fas nd ib s dcscriL.1 por T:1cz,1nowsl. i cm 18i 2. 
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Jcmais, ao 'l uc suponho par:t que a grande cpeira se 

dign :: nu;,;l.bs; permite-lhes, portanto, nut rir-se dos pc­
(!Ut:nos insetos -i uc, <l c our:-o modo, a ni ng ucm 3pro­

vcit:iri:rn1 . QuJ iulo essa ar~inh ita fica ati:rroriz:ida, fin­
ge: de mona, cstt:nd :.:ndo as p:1 tas di:1ntcir~1 o u deíxa­

~c ca ir fúra Ja tc.::i:1. Um:l granJc cpt.:ira, pertencendo 

:í mcsm:i <l i\"is~o qu..: as F.. tubcrculata e com'ca, é cx­

rn:m:11ncn rc.: con1mn, princip:i lrnrn re nos lug;1res secos. 

Essa :iranh::i consol ida o centro da teia , o rdin:iriamcntc 

colocada no m eio da s ::;ranJ es folhas do agave comum, 

por duas ou mt:smo quJ:ro fi:a s dispostas em zigue­
zague, qm: ligam d ois dos r:1 ios ('*) . Desde q uc um 

inseto gr:rndc, como um gafa nhoto ou uma vcspa, 

vem pn:ndcr-sc na teia, a aranha, com brusco 1novi. 

rncnto, o faz rapidamente girar c ao mesmo tc1npo 
envolve a prcsn com uma ta l quantidade de fios, que 

lhe forma n, verdadeiro CJsulo c 111 d erredor. A 3r:1-

nha CXJtn in:1 en t:io ~ vitim:i impoh.:nte e morde-a na 

p:tr tc posterior do torax; n:tira -si: depois ê pacic:ntc­

mcntc espera que o veneno ha ja p roduzido se us cfci-

( • ) - Hcfcrc-sc v .111w1:-. ;Í Argio{'c crgcntnl1J F:i l> . Ess.·u 
fi tas cm z.i.~ ucz:i.::w.: . f0nn:1m o l;u,: se ch:im:1 o csta­
bi limtnlo e :iinda hoje se ignor:t su :1 fu nçiio. 1\ cl1 J 
11t r. L,,;,,;o qui.: l: possi\'d <.:Ut: !>i rv:.i p:1:-a conso! i<lar :1 

tciJ, 1n,1<; n.Jo é certo, e: sAvov, de cuj:i. opiniiio p~Htici­
p~rno!'., co ns idera-a u:n orn:im cn10 prot1.·tor , tornondo 
:, :uanha , igu~lmcrilc pratc.:11.b . menos vis i..,•cl . 
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tos. Pôde-se.: julgar da virukncia <lesse: \·c:rn.: no pcln 
fato de trr cu :tbeno o casulo no fim d '-' meio mi . 

uuto, e um grande maribonJo, ;\1 c.:m:c:rra<lo , já csl:1-

v,1 morto. Ess:i cpcira se:: m:int (m scn1prc d e: cabe\:, 
par::i ba ixo, no centro d:i rei :? . Pcrturhacfo, :Hu:1 d ift. . 

ren temente segundo as circunsta nc ias: se h :1 u111;1 moi ­

ra cm b:ii xo <l:i teiJ, <lc:ixa-sc c.tir imcdi:1t ~11ncn tt· e: pude 
vfr varias dessas :1ranhas alongan:m o fio qu e :is pren­

de ao ,1r:1. nhol, pn:paranc.Jo-s t: pJr:t cair; se: , .1 0 contr .:1. ­
rio, o sólo é nú, raramente ,:1 <..'p1.: lra fa1. t.11 manohr.1? 
mas possa r.1pkbmc:nrc: df um p.1r:t outro lado por um 

corredor central, para isso p rcp.1rado; pc:rlurh:id a ai,1 . 

cfo mais, ent rega-se a curio;,a m:tnnhra: colocada n,, 

cc n~ro <la teia, que cst{1 fix:1 ;1 r:imo:-. clasticos, :igit:1-., 
violentamente, até que a mt.'sm.1 adquir:t moviml'nto 

vibratorio tão rapi<lo, qw.: o corpo tb. :1r.1nh :1 SL' to;-nc 

indistinto.'' 

Sabe-se que foi DARWIN qucu1 melhor cstuclo11 

nossas p jan:u i;1S terrestres ('• ). desc n:\'C.:ncJo g r:indc nu­
mero de c:spccics n O\"rls. 

Sobre o resto de no~s.1 fauna p;issn m os vjajantt, 

t·m silencio. 

( • ) - Rl·u111d,:0 pd<1 p<,••o. ,om cs fX.:l jUcnos nmlu~cos h:rrl:~· 
rr('s sem cand1:;. ~oh .1 <? e-!>i~naç:io ( 0 1111w1 Ji: k sm.1~ . 
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RIO DE JANEIRO: SEUS ARREDORES. - FRJ­
I3URGO POR OCASIÃO DE SUA FUNDAÇÃO 

Dos via jantes <las fr:igaras poucos foram os que 
se auscn tar:im da Capital por mais <lc algumas horas; 
apena s DARWIN foi até Cabo-Frio, QUOY visitou a 
recente colonia sui ça de Nova Friburgo e MARIA 
GRAHAM esteve cinco dias cm Mat:i~Pacicncia e Sari­
ra-Cruz. Para viajar por esse tempo no I3rasil era pre­
ciso munir-se de um passaporte, válido apenas para o 

lugar :ií explicitamente determinado, ou uma port:J­

ria, que permitia viajar por to<lo o Brasil, menos o 
distrito <liaman tifcro. 

Viajava-se a cavalo ou cm costas de burros. No 
c,minho de S. Paulo e Minas uma jornada era até 
Campinho onde bavi:i u ma venda, unico albergue para 
os viajantes desse· tempo, par:i a dormi<la. 

Conta-nos MARIA GRAHAM que, partindo do 
Rio peb estrada de S. Cristov:io, passou pelo pitoresco 
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Pedregulho, e pequeno porto de Benfica, Praia Peque­
na, Venda Grande, onde se encontrava tudo que era 
necessario aos vi.J.j.:1ntcs e montarias; daí. alcançava-se 

Capão do Bispo, bela ald~'Ola, ligada por uma pon te de 
pedra sobre o Rio Ferreira, á Cascadura, ultimo pon­
to antes de Campinho (•). Alcançou esta loca!idatle 
depois de um tremendo temporal e aí, nessa venda, es­
peravam-na desilusões. Ouçamo-l:i: "Mas se é deli­
cioso, depois de uma longa viagem a cavalo sob a chu­
va, numa noite escura e tempestuosa, chegar a um s:i ­
tio de repouso, é desesperador ser recusado na porta 
onde se cspcr.:iva encont rar abrigo, con1 a.s roupas go­

tejantes e as pernas a tremer de frio; e tal foi nossa 
sina. 1',.Tessa venda não havi1 na<la que co1ncr nem 
lugar para nós, nada para os cavalos, e tivemos qu!! 
afrontar de novo a tempestade." 

A. DE SAINT-HILAJRE, sempre tão nosso an1i­
go, fala com afabilidade até das vendas, dizendo cm 
sua "Segunda viagem do Rio de Janeiro a lvfrnas Ge­
rais e S. Paulo, tão deliciosamente traduzida por AFON­
SO DE E. TAUNAY: "Fiz uma parada numa venda 
muito l impa e regularmente sortida corno, i..:m geral, 
as dos arredores da cidade. O telhado term inava cm 

(") - /\ v;ojora 'ngksa cscccvc rcspc«;v.1m-,ntc i':d•.grdh,,, 

Benef:ºca, Casca d'ours e Campinho. 
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alpendre sustentado por ba rrotes entre os quais se cons­
truira uma parede de arrimo, gcncro de construção bas­

ran ~c comum nos arredores do Rio de Janeiro. Foi :ií 
que o don o da casa, pessoa muito cortcz, permitiu ­

me passar a. noite." 

Os outros são muito menos amavcis com esses pou­

sos, p:ircccndo que pdas cstracb.s se repetiam, como o u­

uas tantas copias, diluídas pela distancia ou ainda car­
regadas pela solidão e falta de cor reções, da taberna 
dos tem pos coloniais, que cm plena cidade assim é gi­
zada por LUIZ EDMUNDO: "Vom e varato diz a 
tabuleta no alto <la porta <la taberna cm riste. A casa 
é imunda, aea liçada e baixa. A parede esboroa. O 
telh ado avoluma. 

"Lá está, ao fundo do estabelecimento, o dono da 
miscria. E' o senhor do comercio. Nele se afunda e 
vive como um batraquio n:i lama. 

"E' baixo, t: forte, é atarrac:tcJo. l\.1ostra o c3belo 

rcvoJto cm n1c.:l cnas lcn<li.:os;i.s. As sobrancelhas cn1 
riço, negras, disformes e unic.bs. Veste uma camisa ":í 
hungara", como a das mulheres, aberta ate'.: ao umbigo, 

mostrando o cipoal da c.1bdaça hirsuta J manchar-lhe 
a pcitarra forte e a pança lauta. Calçotcs de algodão 
desenham-lhe as ·coxas curtas e roliças. Pés felpudo, 
na tarnanc.1 tr.1dicional do oficio. A imundície cc­
v:i-o··. 
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ESCHEWEGE assim descreve uma <las vendas da 
estrada rea l de Minas-Gerais: "O apartamento que nos 
destinaram cr:i m.,is sujo que os que vi em P ortugal: 

uma mesa, a c:ir.,a e dois banco5 sem pé completavam 

todo o mobiliario de trcs quartos. O telhado csta\'a 
todo csburacar..lo e serv ia de abrigo a grande qu;-i.ntida­

dr de ratos e morcegos. 

O jant.ir con5istia de duas g:,I inhas cositb .s corn 

~rroz e um::i garrafa de vinh o: .1 c:i m o. tinha a cobrí-b 

simples esteira de palha." 

Em outras \'cndas, informa QUOY, só se cncont r.1 

farinha de manrlioca, milho e fei jão preto. 

DARWIN :ís mesmas desta maneira se refere : 
"Essas casas, não raro muito grandes, são ta<l:1s con~ 

truidas do mesmo modo: finca1n-sc cst:icas, c ntrt as 

quais se cnrrclaç.,m ramos de arvore, cobrin-do-se o 
todo com uma camada el e barro. E, raro que nelas se en­

contre soalho, e nunca ha vidraps ou caixilhos; o reto 
ordinariamente est:Í em bom estado. A fachada, dei­
xada aberra, forma uma como varanda onde colocam 
bancos e mesas. Os quartos clc dorm ir comunicam 
todos uns com os outros e o viajante dorme, como 
pódc, num girau de madeira, coberto de um colchão 
muito dclgaclo. 

"Acha-se sempre a venda no meio clc um grande p:,-
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tio onde amarram os cavalos. Nosso primeiro cuidado 
ao chegar é desembaraçar os animais do freio e da 
,da e dar-lhes a ração. Feito isso, aproximamo-nos do 
1e11/1ór ( • ) e, saudando-o profundamente, pedimos­
lhe o obsequio de dar-nos alguma coisa para comer. 

"'Tudo o que quiser, senhor," responde ordinariamen­
te. Das primeiras vezes, cu me apressava em agra<l!:> 

ccr intimamente a Provjdencia, que nos conduzira a 

um homem tão amavcl. Mas á medida que a conver­
sação cont inuava, as coisJs tomavam uma feição b:m 

menos sat.isfatoria. "Poderia dar-nos pe ixe' - O"! não, 
senhor. - Carne sec.1 ? - N ão, scnlwr." Dcviamos 

considerar-nos muito felizes se, depois de ter esperado 
duas horas, conseg uíamos obter galinha, arroz e fa ri­
nha. Era preciso mesmo, ás vezes, matar a pcd raJas 

as galinhas que deviam servir para nosso jantar. E 
quando, absolutamente esgotados pela fome e pelo can­
saço, nos atreviamos a di zer timidamente que nos sen­

riri:imos muito felizes se o repasto estivesse pronto, o 

vendeiro nos respondia com arrog:ancia, e infelizmen­

te é o que havia de mais verdade iro cm suas respos tas: 

"O jantar cstar,í pronto quando ficar pronto". Se O'l· 

s.asscmos queixar.nos, ou mesmo insistir, nos teriam 

dito que cramos uns im pert inentes e que era melhor 

(•) - Escrito assim no origin::tl. 
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..:on rinuarmos a vi::i gtm. Os tabcrn t: iros sã.o muito 
11ouco ama\'cis, :ís \'<.:zcs mc.:smo mu ito grosscjros; casa 
e pc:ssoJ são na maioria das vezes horrivelmen te.: sujas 
e: na venda não ha fac:1s, col heres ou garfos, e csrou 

com-encido que seria difícil cnconr.ar na Inglaterra 

uma c.:isa 1 por mais pobre: tão desprovid., das cois:is 
:1s m:tis necessa rias 6 vida." 

Mas com o c:iratcr hospitaleiro de nosso povo, s<Í 

procurav:1m as vendas os almocreves, que as pc.:ssuas d<.: 
certo tratamento sempre encontravam pousa<l :1 fran· 

ca cm quolquer casa. D isso n os fa lam todos os foras­

teiros, menos D AR\VIN, q11e sempn: mmifcstou a 

mai s decidida an tipatia pelos brasilei ros. MARIA 

GRAHAM, não tendo encontrado pouso na venda <lc 

Campinho, cm sua excursão á Santa.Cruz, continua : 

"Poucas jardas além apareceu ao lado da estrada uma 

casi nha b,ixa e aí batemos. Um criado mulato, vindo 

dos fundos <l a casa, chegou cautel osamente e tendo-se 

certificado de q ue cramos realmente viajantes ingle­

ses, molha c.J os e sem pouso nessa noite, abriu ., por. 

ta de cle.1:1te ; e nos c:ncontramos dc:i nt<.: de: uma senho­

ra de meia idade, mui to simp:itica, e de sua fi lhinha. 

Chamava-se Maria Rosa da Cunha ; o marido e o fi­

lho estavam ausentes, no tr,balho, e ela e a menina fi­
caram sós. Logo que mud;1mos noss;is roupas cnch.irca~ 
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das, e que St cuidou <los cavalos, q ue nossa hospeda 
pusera un uma. consLruç5o vazia, deu-nos d a café 
quente, pão e queijo e estend eu seus cu idados hospi­
takíros ao negro. Deu a Damµrc i o leito d o filho e 
preparou pa ra mim uma carna no quarto onde ela e 
fi lha dormiam." 

Em sua cxc urs3o a Friburgo conta-nos igualmen­
te QUOY, naturalista de ln Pliysiciemu: "Como con-
1avan1os pouco conl nosso costume..· de vfr1g cm para 

atrair qua lquer consideraç;io <la parte dessa senho­

ra ("), qui semos mostrar-lhe nossa portaria para dar­
mo-nos .1 conhecer, mas foi cuidado inutil: don a Ca­
ta rina não a quis ler e nos fo i <lado franca hosp italidade. 

Colorados no apartamento d estinado aos viajantes, pu­
demos a nossa vontade preparar as aves mortas du rante: 
o dia e tivemos mesmo perm issão de fi car todo o d ia 
~cguin tc, f:iculd:Hk que ;_icci tamm, t:mto para deixar re­

pousas nossa besta de carga como para ter tempo de 
procurar certas aves que frequentam mais pasticular­
mrntc as p lan ícies e luga res descobertos. Serviram-nos 

:í parte; e ta l é o uso hospita le iro dos colonos brasilci -
1os, que nada quiseram receber de nós, quando par­
timos". 

( • ) - :\ don:-t do t:11,!t:nho Cat:irina . que d e C!>t:fC'\'C, :;i) ji, 1 

Ca:aJina . 
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Mais a<lcantc, falando da acolhida que tivera na 
fazenda de um sr. Lourenço, acrescenta : "Essa hospi­
talidade tão desinteressada é uma coisa admiravcl, to­

can te, e que enche sempre de pasmo os europeus. O sr. 
Lourenço, mul her e familia têm tanta doçura e bonda­
de, que nos · prendem á pri meira vista e só a custo os 
deixamos. Quanto a mim, o pouco tempo que me de­
morei nessa bela e profunda solidão, a calma que rei­
nava cm torno, a paz e a fel icidade de que pareciam 
gozar meus respeitavcis hospedes, fizeram-me esquecer 
por alguns instantes a vida aventurosa que levava a al­

guns anos. T eria desejado não ser forçado a ir mais lon­
ge, limitar aí m inha viagem e passar nessa casa todo o 

tempo que me tinha sido concedido para executar 
minha curta missão". 

A paisagem dos arredores do Rio, corno a da pla­
nície da província do mesmo nome, é risonha e agra­
davel, sem a majestade da fl oresta virgem, mas sem 

sua mel ancolic.1 monoronia; encan ta e alegra., e sua 

doçura e faceir icc inebriam e transparecem nos pe­
ríodos dos viajantes, e AUGUSTO DE Si\INT-HI­

LAIRE, o nosso grande amigo, chega a dizer: "Nada 
no mundo, talvez, haja tão belo quanto os arredores 

do Rio de Janeiro. Durante o verão é o ceu, ali, de um 
azul escuro que no in\·crno se sua.visa para o desmaia-
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do dos nossos mais bdos d ias de outono. Aqui a ve­
gct::ição nunca n:pous:i, e cm todos os meses do :1no, 

bosques e campos estão ornados de flôres". 

E cm sua. excursão á Santa.Cruz anota ctn St.: U 

diario MARIA GRAHAM: "Todas as vezes que pas­
'° por um bosque no Brasil, vejo plantas e flôrcs no­
vas e uma riqueza. de vegetação que parece inexauri. 

vcl. Hoje vi flôres de maracujá de côrcs como nunca 
antes observara: vc:rc.les, roscas, cscarlatcs, azucs; ana. 

nazcs selvagens de belo carmezin; chá selvagem, in­
da mais belo que o elegante arbusto chinês; palmeiras 
do brejo e inumeras plantas aquaticas novas para 
mim; e cm cada lagoasinha patos selvagens, frangos 
dagua e marrecos nadavam graciosamente. A cada 
p:isso sent iJ.-1uc inclinada. a. dizer com o poeta: 

"O' natureza como és sublime cm cada encanto! 
Tuas festas votivas, trazein extasc sempre novo, 

Quem me dera a voz e o ardor dos serafins 
Para pintar tuas glorias com a devoção devida ( • ) !" 

E D ARWIN, sempre que se refere ao povo, 
tem palavr.:1.~ :unargas, cxcbma. dcante da p .'.lisagcin : 

"Que vista admiravcl, quando se atravessa as colinas 
•ituadas atrás de Praia-Grande! Que cspkndidas co-
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rcs! Que magnifico tom azul escuro! Como o ccu e :u 
aguas calmas da baía parecem dispurnr qual eclipsará 
u outro em esplendor\" E adcantc: "Deixamos ante, 
de amanhecer a miseravcl cabana onde passamos a 
noite. A estrada atravessa e streita pJ.:inic ic :irenosa, si­

tuada entre o mar e as lagunas. Grande numero de 
aves pescadora s, tais como garças e grfa;, plant3s vigo­
rosas afetando as mais fantasticas formas, dão :1 pai­
s~gem um interesse particular. Plantas par:isirasi en­
toe as quais admiramos sobretudo as orquídeas, por 
sua beleza e delicioso perfume que exalam, cobrem Ji­
tera1rncntc algumas arvores enfezadas, disscmina<lns 
aqui e ali. As colinas revestidas de verdura se refle­

tem na agua calma de imt:nso lago; esst espetaculo 
.dmiravel ajuda-nos a suportar os ardores da tempera­
tura". 

Afonsos, onde se vê: atualmente o campo de avia ­
ção, era em 1822 um engenho, pertencente ao sr, João 
Marcos Vieira, no qual trabalhavam 200 bois e 180 

c.scravos, e produzindo 3 .000 arrobas de .,çucar e 70 

pipas de cachaça. As canas de açucar eram plantadas no, 

meses de 1narço, abril, maio, e rn csmo junho e ju­

lho. Entre elas plantava-se feijão e, quando da primei­

ra limpa, as plantas eram enterradas em torno das raí­

zes da cana ; vinlu então a scmc3dura do millio, 
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quando da segunda limpa. Era possível ainda, por 
esse tc:n1po, livre:t.<l:is pr3.gas, ter a can:i de Caicna, nos 

lug::irc:s baixos, ~m solo silico-argi loso, deixando-se a 
crc.:oula, 111c nos produtiva, p3.rn os lug::trcs altos. Os 

meses de maio :, setembro eram os da fabrica, ref i­
nando-se aí o açucar co1n um ba rro ltntuoso, cavado 

perto elo moinho, bem misturado ás cinzas de peque­
no arbusto. 

Viajando dos Afonsos para S:inta Cruz, anota 
MARIA GRAHAM. "Vêem-se :í dista ncia altas mon­
tan ha~, e m3.is perto alguns morros m3.is baixos, entre 

os quais se es tendem am plos vales a perder de vista, 
cheios dos planos proximos de gíg:1ntcscos áloc:s, regatos, 

lago3.s e o g:J<lo t3.ngido por bioadciros pitorcsc:imen­

re vestidos. Perto de Campo Grande, o ccnario é va­
riado por pequenas planícies verdes, onde aparecem 
aq ui e ali, arvores isoladas, decoradas de epifitas cm 
flôr e trepadeiras rubras. Um pouco al ém ha uma das 
mais bebs paisagens que conheço, Viaga, onde rochas, 
arvores, planicics e construções, tudo parece colocado 

para melhor perspectiva". 

Nas vastas planícies de Santa-Cruz, estava a fazen­
da real, ocupando o palacio o sit io do velho colcgio 
dos Jesu ítas. "As paredes," diz MARIA GRAHAM, 
"são rebocadas com um ót imo barro branco-am3.rcla. 
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ao, chamado Tabua Tinga (sicl), e barras e cornija, 
nele pintados a fresco. Algumas são de belíssimo dese­
nho e geralmente muito bem executadas, os arabcsc,1s 
dos fri zos sendo compostos de fr utos, flôrcs, a,·cs t 
insetos do país. Os artistas empregados eram principal­
mente mulatos e negro> naciona is". 

Viam-se ainda por esse tempo as culturas de chá, 
ocupando muitas gciras do monte. O chá produzido 
aí e no Jardim Botanico era de superior qualidade, 
mas cão escasso que não dav:i. 3 minima promessa de 
pagar as despesas de cultura. Em Santa Cruz fez coM· 
lruir D. João VI pavilhões chineses e casas de verão, 
correspondendo com o destino destes jardins e postos, 
como estavam, entre os belos arbustos de chá, de folhas 
de urn verde brilhante e alvas florinhas semelhantes 
á murta, eram do mais agr"davd efeito. Os caminhos 
bordados de rosais e laranjeiras, as sebes de uma linda 
tspecie de mimosa fazem da China de Santa Cruz de­
licioso passeio. ''Mas," diz a viajante inglesa, "o Impc~ 

radar, que compreende ser mais vanc,joso vender ca­
fé e comprar ch á, do que obtê-lo com tais despesas, 
parou com sua wlt ura". 

Mas erarn raras as culturas de p:irticuhrL"s nos :tr~ 

red ores do Rio. "As concessões imensas dr.: terreno.> 

favoravelmente situados", diz QUOY, "que certas pes-
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soas obtiveram do rei e elos quais s6 se cultiva mínima 
parte, prejudicaram muito o estabelecimento ele fazen­
das agrícolas, porque os agricultores foram obrigadcs 
:1 afost:ir-se ca<la vez mais dns praias, das margens dos 
rios e: das cstr;i<las prat icavcis". E por isso ;icresccnta 

FREYCINET : "E' lamcn tovel que um país tão belo 
não seja explorado por uma nação ativa e intdigcntel 

Os processos mais espalhados para diminuir o traba­
lho e m el horar os produtos são aqui ignorados ou de­
generados. Para pôr urn terreno virgem crn cultura, 

começam por abater a machado as arvores que o co­
brem ; queimam-nas, sem desenraizar os troncos, que 
fi cam sa lientes fóra do solo, raspam mais el o que ca­
vam a terra com a enxada, e semeiam ou pbntam; a 
Providencia faz o resto! " 

São todos .1cordc:s cm ~alicntar como os escravos 
t:ram bc1n tratados no campo, em contraste: com :1 vida 
de martirjos que passavam os pobres negros nas ci<la­

Jcs. N o engenho dos Afonsos viu MARIA GRAHAM 
~meninos ele rodas as idades e cores correndo pela ca­
sa e que pareciam ser tratados com tanto carinho como 
se fo ssem <la fami lia.'· E pondera: "A escravidão cm 

t:1is circu nsr:1nci:1s é:. mu ito alivi:1 cb e semelhante á dos 

tempos p:ttri:ircai!>. onde o servo comprado to rna ~se p:1~ 
ra todos os fins uma pessoa da familia" . 
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E QUOY, rdatando sua excursão a Friburgo, es­
creve: "O sr. Ferre ira parece tomar muito cuidado com 

seus escravos. Os moleques andam muito bem vestidos 
e vivem familiarmente na casa do s<:nhor. De um mo­
do geral, pareceu-nos que os negros eram tratados nos 
campos com bondade maior que na cidade". 

E o proprio DARV/IN, sempre tão azedo conosco, 
a respeito da escravidão, escreve, contudo, na fazenda 

do Sossego: HCcna 1nar.h5 vou pa ssea r uma hora an­

tes do nascer do sol para admirar á vontade o silencio 
solene da paisagem. Logo ouço elevar-se nos ares o hi­
no que os negros cantan1 cm coro, no momento de co­

meçar o trabalho. Os escravos seio, cm suma, bem fdi­
zcs cm fazcn das tais como esta". 

Das pequenas cxcursõc.s feitas pelos passageiros das 
corvetas a pontos prox imos do Rio, a mais interessante 

é a de QUOY a Friburgo, quando la l'hysicien1Je aq11i 
aportou, j:í de torna-viagem. 

O governo do can tão de Friburgo solic itou do n:i 

de Portugal, cm 18, 8, o cstabclccin1ento d e uma col<>­
nia de suiços no Br;isi (, e capitalist:-ts se: encarregaram 
do transporte, até a baía do Rio ,k J ancirn, de cem fa ­
mjlias , homens, mulheres e crianças, cmn toc.Jos os seus 

bens e utensílios. O rei, desej;imlo ao mesmo tempo an i­
mar a cultura e aumentar o numero de h abitantes do 
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Brasi l, aceitou as propostas que lhe cr:i.m feitas, conce­

dendo um auxilio de 100 piastras espanholas para as 
despesas de passagem e n utrição de cada individ uo d us 
dois sexos. Os emig rantes, toc:indo na Hola nda, con­

traíram um:i febre contJgiosa e cpidemica, da qual mor­

reram m:i is de duzL"ntos. Alguns navios, rendo partido 

,-m época impropria, sofreram tempestades; um del e, 
encalhou nas costas da Inglaterra , conseguindo safa r-se; 
outro, por impcricia <lo comandante, chegou varias ve­

zes dianrc d o R io de Ja neiro, sem conseguir ent rar, e 

tendo retomado o largo, fez uma tral'essia de mais de 
qua tro mc?.Cs, só dois barcos aqui chegando cm paz t · 

salvamento. 

As m ol est ias que os acometcra1n a bordo cuntinua­

rarn cm terra, e com canta vio]encia, que a nossJ co1o­

nia cm pouco era vasto hospital. Apesar dos desvelos 

do inspetor <la mesma, Pedro Macliado de Miranda 

Ma lheiros, grande chanccicr d o reino, dos 2 .300 suiço, 

p:i.rti<los, resta ram pouco mois de 1 600. 

Eis co mo QUOY descreve a nascente colonia: "Cem 

casas construitbs com asseio e rcguJarid:i<lc, compos~ .i: s 

de cerca de 20 corpos de apartamentos separados, cada 
qual com quatro peças, reunem todos os habitan tes. A 

metade destes edifícios fo rma na en tr::da <lo \'ale :., ma 
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praça quadrada onde os olhos são desagradavelmente 

impressionados pelo aspecto de um pelourinho; mas é 

o uso do país. Na outra extremidade da cidade, do lado 

de Cantagalo, ha outra praç., e uma rua bem longa, on­

de mora o inspetor; á esquerda, em colina mediocre­

mente elevada, a Real Fazenda de Morro q11cimado e 

·..,arias outras casas onde residem o medico, o farmaceu ­

tico, o vigario, o juiz, etc. T ocl:is as casas têm um jar­

dim, mas não pertencem aos colonos, sendo cedidas por 

cmprestimo e por certo numero de anos, passados o, 

quais se supõe que sua industria lhes tenha fornecido as 

meios de construir ouuas, ficando as prim cÍias para no-

1·os habitantes. No espaço consideravd, entre esses gru­

pos de casas, traçaram-se ruas e dividiu-se o lcrrcno que 

deve ser concedido mais ta rde aos que aí desejem con,­

tru ir suas cas:-is. 

"O genero de construção seguido é simples e ele­

gante: corpos princi?ais cm quadrado, sustentando o 

tdba do. Os muros s;io de argib dura, sol idamente sus­

tida por pequenas ripas, o todo coberto de um emboço 

branco, composto de uma cspecic de cal fcl dspat ica, o 

que dá a estas construções a aparencia de ótimos e<lifi. 

c:ios. Deve-se aind:i :i esse senhor Mir:mda, soh este as. 
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pccto, a cx istcncia d e Nova-Frib urgo. A p rincipio o s<>­

lo cr:i intcir:imcnte coberto rlc gr:mt.ks ar\'orcs e foi 

preciso arrote:tr espaço suficicnu.:, coisa não menos lon# 

ga q ue penosa. Por essa ocasiJ.o fizcr~un vir do Rio de 

J:mciro e <lc J\1in:is Gcr:iis os pcdrciros, c:irpintciro~ 

e obreiros q ue tiveram de procu r:ir no proprio Jug:ir o 

que era conven ien te par:i construi r novas habitações. 

T ais t rJba lh os seriam con si dcra veis cm qualquer país; e 

no Brasil, onck a len tidão entra como d emento ind is· 

pcns,1\'cl cm todas as operações mcc.1 nicas dos habitan­

tes, dcvc·S<.' considcr.1r css :1 operaç.io como de bem 

m aior importoncia. 

"O., a loja mentos foram dimi buidos por fa milias, 

mas, corno estas não era m todas compost::is d e um 1ncs# 

m o numero J c individuas, compktoU·SC o computo <lc. 

scjado, n :uninJ o numa n1csma Gtsa as pcsso::is que me. 

ihor convinham. Esse meta da foi ig;ialmcntc .1dotado 

par::i .:1 d ivis~o <las terras, sem que bouvcsst: cn trct::in. 

to cornunh:io; cada pessoa recebeu, no cheg~r, umn gei­

ra qu.1<lrad.1 c.k terra. Dando·lht:s logo essa arca, m uito 

mais considcravcl qu e a que pockrn cultivar, pensou.se: 

mnis nn futuro <JUC no p resen te. C.1d.1 lote por fam;Ji.1 

foi tirado ;t sor:e, de modo qu e cn to.c; colonos foram 

obrig:1dos .1 ir morar .1 5, 6 e att: 8 lcgu.is de Nov:i.Fri. 
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burgo, sendo a in,rnçJo tio rei que os colonos fiquem 

c-m suas terras e n:io concentrados nas cidades ( ' ) . 
.. No momento de nos.c;a chcg~d:i, en1 agosto de.: 

1820, esta\':un o :i suiços a <lois o u trc::s m eses na posse 

<lc suas tcrr:is. A primó!"a coisa que ti\'cr.1111 de fozcr, e 

a mais d ificil t.: m2is penosa, foi :i.b:1.tcr as an·orc.:s, quei­

má-las e pccpcu-ar uma cx1cnsJo de ter reno s:ifieicnte 

para culth·ar o qut era estritamente rn:ccssario 5. prc­

pria familia porque o subsid io ck 16o réis <>li um fran­

co por d ia, dado a cada individ uo durante o primeiro 

ano, e n1c.:io franco dur:i.ntc o segu ndo, mal chcg:J.v:i pa­

ra o pão, e como essa grat ificação <lc\·ia ccsslr muito 
breve, era preciso que cada chefe de fa milia se esforças­
se por obter de outro m odo os m eios de Sllbsistrncia. 

"O inYerno é :i estação mais propicia para o pn:­

paro d o terreno, parq ué então não \'(m as ch uvas, que 

caem em ontr:1s épocas. Por i.sso cxort:i.va-sc sem ccss:i.r 

:10s colonos que :1provc.:itasscm a hi'h cstaç:io. Contndo, 

por mlior que seja o cui<la<lo, não (; pussi,,ct :1sscvcrar 

que não h:ij:1 nlgum habit:rntc cn1 :1trazo, quer por ;1con-

( • ) - C:1<l:1 famil i:1 recebeu, al~m das tcrr:1s, uma nu:tli:1 de 
dois bois mt c:avalos c.lc tiro, 3 v:1c:1s k itcir;,._, 6 o,·dh:is, 
3 c:1br:is, 3 1>orcns, 60 litros c.l c trigo e c.lc fcij:io, :20 de 
fa\·:1s, 120 <k· :tr roz, 80 de bar;it:11 173 de milhu, .10 <lc 
mamona, ~7 <lc linlio e <lc c:rnh:uno, f ir:wdo, dur:rnte 
dez :m os, isentos <lo p:1~:1rnento <lc todo e qu:i.lqutr 
imposto. 
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lccimcntos fortuito s, quer por pouca pratica, doença ou 
prcguiç:-1, e então, v indo ::J fo.lt ::J r os socorros pccunjarios, 

:r1guns <los colono:; n.:io caia,n na miscria. 

"E' na. encosta <l;:is montanhas que as culturas têrn 
niais suct:sso. A terra vi rgcrn ;iqui cncontracb é, na. rea­
lidade, humus preto, mui to leve, ao qual não é neees­
sario faz.c.:r sofrer gr:rnJcs prcparJ ti\'os. Instrumento 
extremamente simples, consiHindo cm um pedaço de 
in ::iJcirn achatada, con1 se \'ê nas ilhas San<lwich, basta 

par:1 abrir us sulcos <l cs tina<los a rcccbcr .1s scrncn tcs. 

Tudo, nesta terra feliz, prospera de modo cxtraordi­
nario . 

"Frutos e legumes da Europa crescem adrniravcl­
incntc, embora ccn:1s arvores, ta is como os pesseg ueiros, 

por exemplo, percam as folhas n:i estação que corrcspon­
<lc :1 nosso inverno. 

"Como ha ainda muito que fazer aqu i para m~­
lhurar os processos de cultura, aconselhou-se :1os ~olo­
nos suiços que lm it:i!.scm primei ro os brasileiros, até 
"'lUC a comisstio cstahdcci<la pelo inspc.:tor, e con1posta 
de homens esclarecidos, ten ha determinado, por experi­
cnci.:is prccis:ts e cu idadosas, feitas in loco~ qual o sis-­

tcm:'l :ig rico b que deve ser seguido de prcfcrcnc ia. 

"Varias estabelecimentos, n1uiro ncccssa rios a. No­
va-Fribu rgo, tinham sido projetados. A escola, onde se 
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ensin:ui:un as crianças pdo mctodo <lc ensino mutuo, 
c.:ra JÍI1<.b provisoría, In3S propu nh~1m.sc ::i construir um. 

colcgio, uma igreja e um hospita l .1 margem do rio e 
o domingo segu inte, G de agosto, estava fixado p.:1r:1 
l:tnç;1rcn1-sc: os alicerces desses cdificios. Tinha cu gr:111-

dc dcscjo de assistir a essa cerimonia, m:is 3 vi:igcm 

que projetara para \'Oltar ao Rio de Janeiro, pda serr;i 
da Es~rcl;i, n:io me pcnnitiz:i c:spcrar esse dia tão afasta ­

do. Não pude resistir, contudo, ás afetuosas sol icitações 
do sr. de ~liranda. 

"A 6 de agosto reunimo-nos na capda, onde já es­

tavam postos, c1n d uas fí1as, as crianças de um e outro 

sexo, cntn: as quais havia trinta e tres que tinharn escri­

to no chapcu a palavra - orfãs - Essas pobres creatu­

ras encontraram no senhor 1'íir.::i.n<la mn segundo pai~ 

qw: as adotou e vcsliu intclramcntc J sua custa. Dizem­

me que esse belo exemplo foi seguido pelo tenente-co­

ronel Nascentes Pinto, que criava. tambcm quatro crian. 

ças do mesmo modo. 

"Primóro abençoou-se a bandeira destinada á co­

Jonia e que, carregada pelo proprio tencntc-<:oroncl Nas­
centes Pinto, ia á frentr. do cortejo; vinh:un cm segui­
da Mach;,Jo ele Miranda, acompanhado d:is autoridades 
1ú'cnis e elas dos distritos vizinhos, alguns homens for-
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man<lo n gi1ar<la nocional e enfim o resto dos habitan­
tes. 

"T inham sido plontados longas aléas de an·orcs 
e fo rmavam um passeio art"ific i:il muito agr:i davd. Em 
frente da chancelaria tin ham coloca<lo coroas e erguido 
arcos de triunfo cm folha;; cm, sob os quais dansou­
sc :í noite. O cortejo parou na praça real, para a inau­
gu ração da qu.'.ll Quévrc.:n10nt, franc~s e co111issa rio ge­

ral do policia local, pronunciou um discurso adequado 
:í circunstancia, e quando chegamos ao lugar onde dc­
,·iJ. ser construid o o colcgio, pos-sc a prin1cira pedra, nJ. 
qual foi gravada :1 seguinte inscrição, compost:i pelo sr. 
C,sti lho : 

foanncs VI 
Litterarum ct "t.1ornm 

Studio 
D. 

A11. 1820 /l11g . 6. 

Porcclct pronunciou tambc m um discurso e o chan­
celer Miranda disse algumas pala,·ras ás crianças, dis­
tribuindo-se depois os prcmios :.Í s que havi:u:1 mostra· 
do mais aptidão e ?.d o nos estudos. Esses premias, fun­
dados pdo chancckr, consistiam c.: m uma ro up:1 corn. 

pkta e 75 francos cm d inheiro. Durnntc essa tocam<: 
cnimoni:-i se fiza:im uuvir mi1 aclam:tções, e.: fiquei 
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viva.n1cntc emocionado vcn<lo corrcrc.:m lagrim:is pelas 
faces <lo vrncravcl velho que se mostrava tão perkita­
m entc digno d e representar o bom rei que o colocara :'t 
frente d essa colonia. 

Dirigiu-se cm scguicfa. o cortejo para. o local dest i­

n ado ao hospital projetado. O doutor I3azet prununciou 

igua1n1cntc um Jiscurso nessa ocasi5o, e depois Jc posta 
a priJncira pcdr.:1 elo mon umcnto, a í foi coloc;.i<la. a se­
guin tc inscrição, devida :10 mesmo J.u tor <la precedente; 

f on1111ÍJ VI 
Rega/is Be11c/icc11tiac cffcclus 

A11. 1820. Aug. G. 

Daí fon1os ouv ir m issa, terminada a. qu:d recon­
d uziram j\,f irandJ a sua casa. A's seis horas houve u1n 

jantar para o qual foram convi,b<los todos os habi tan­
tes <los arredores que tinham ass istido :'t frsta. Mais de 
100 pcsso:is tomaram assc.: nto cm J ivcr.'.ias 1ncs:is, 1n.:1s 

antes t in ham si<lo a<l1ni ti<los e reg:alaJos sob um:t tc.:n­
da todos os colonos que cornpunh,'.11n a gu:1. rd:1 nacion:tl. 

"A ma ior akgria rl'inou <l ur:i. n te o nosso ag:tpl'. O 
m odo pelo qua l fazc Jll as ,aLiJcs no Brasil foi uma coi­

sa. i:1 tcira.1ncntc no\·a para. m im. Po<lt:ro di\·i<lir·.'iC cm 
pequenas e grandes. Para. :.i prirnr.:ira

1 
qu:i.n<lo n:io :;e 

qucn.:n1 fazer jnvcjosos, comcç:t·S<..: por cham:ir o vizi­
nho, or<lin.:iriJmcntc pdo nom e <lc batismo; ele n:s-
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ponde viva!, levando o copo aos lobios; repete-se depois 
o m esmo a c:i<la conviva, mesmo que sejam 200, e isso 
com toda a g rav idade por tuguesa. Desse modo, entre 
os Brasileiros, o tempo se passa mais cm cerimonias 
que c1n comer. A grande saúde é frita por algucn1 de 
notavcl, quasi como se faz cm F rança: os convivas pres­
tam atcnç5o; todos bebem e gritam viva com entu­
siasmo maior ou menor, segundo os casos. Depois da 
saúde do rei não deve ser feita mais nenhuma. Foi nes­
sa ocasião que fui testemunha da maior :ilgazarra que 
já ouvi em nlinha vida: os vivas <luraram até que os 
pu1rnõcs se rc:cus:ira1n :1 gri tar; ns dcscargJs ele mosguc­
t~ria, n1:lis Jc: quinh entos foguetes 1:inçidos ao 1ncsm.o 
tc1npo, acoinp:mh:iram esse entusiasmo, dur:mte o gu;1l 
chegaram :, trepar n=i s mcs:is; cr.1 urn verdadeiro dclirio. 

"Quando acabamos de jant:,r, juntaram mais 
pr:1tos :10s qrn.: ainda n:stavrnn, e nossos lugares 
foram logo ocupados por todas as crimças da colonia, 
cm numero de ccrc:i de duzcnc:1,:;. Con10 não era a pri­
n1cir:1 vez que :issim eram rc.:ccbi<las c:m cas:1 do chan, 

cekr, niio mostraram a men or ti midez. Depois do jan­
t:ir houve baile a noite inrcira. 

"!~ a~sim que, por frst:J.s nas qu:1 is os suiços 

tomam parte, esse rcspcitnvd inspe tor os prende á 
~lia nova patri:i, e lhes faz. insrnsi·,,d!Ticn tc.: perder ;i 
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lembra nça da que deixaram; mas seus benefícios 
não ficam limitados aí, sendo raro que, sa indo de 
casa com as alg ibe iras cheias de di nheiro, volte scin 
o ter distr ibuido. Nunca uma in scriç,, o foi mais me­
recida que a que os proprios colonos colocaram em 
sua sala: 

A Momeignc//r de !11ir11nda 

les Suisses ,·cco1111aisa11ts. 

"Disseram-me todas as pessoas instruidas da colo­
nia. que sem essa excdcn te pessoa, cujo emprego é pu­
ramente honorifico, a mesma, ferid a de morte desde 
sua origem, tcri~ fraca ssado; de mo<lo que foi exclu­

sivamente por seu credito que conseguio obter da cor­
te tudo o que era necessario á colonia que d irige. Tal­
vez, por su;i prcvidcncia e generosidade, se vejam sair 
um dia de Nova-Friburgo os dcnicntos de alguma ou­
tra importante colonia que se torna:-:'t assim a riqueza 
e a gloria do Brasi l, bem mais que suas minas de ouro 
e seus d ia mantes." 

T ranscrevo essas con sic.lcraçõ::.c;, t:l lvez um pouco 

I0ng:1s, sobre a n.:1sc cntc colonia porque, escritas por 
umn tes temunha ocular, form.1m inccrcssant iss imo c.lo­
cumcnto para sua hisrori.1. 

A.( esteve, vinte e seis anos mais tarde (prccisamen-
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te a 5 ele outubro de 1846) IDA PFEIFFER, que sobre 
:\ mesma cscrc\'c cst.:1s linhas, nem sempre muito c.xatas: 

"A pequem cidade de Nova-Friburgo ou Morro­
qucin1a<lo, foi fun<la<lo a uns 15 anos por franccses, 

.uiços e alemães. 
Conté1n menos de cem casas, fonnan<lo cm sua 

maioria uma rua extremamente larga, esparsas as ou­

tras sern ordem." E 1n Friburgo con heceu a circunnaYc­
gadora akmã o casal Brskc, de naturalistas, cm cuja 
casa viu interessantes coleções de quadrupcdes, aves, ser­
pentes, insetos, etc. "mais ricas e.:: notavcis que as do 1'1u­

srn d o Rio de Janeiro"; e a Frcczc, que aí man tinha 
um colc.:gio para sessenta meninas, cobrando a anui<la.­
dc de um conto clc reis, o que era realmente exorbitan­
te p.1ra a época (nada menos de 108 f. Gs. e Gd., no 
calculo da mesma viajante). 
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SANTA CATARINA 

Dos navegantes, cuj:i.s impressões estamos relatan­
do, só a corveta La Coqui//e não tocou cm nossa capi­

tal . Partindo de Toulon a 11 de agosto de 1822, passa,·a 

pdas ilhas da Trindade e Martim Vaz a 6 de outubro 

e a r6 do m esmo mez chegava ,1 ilha de Santa Catarina, 

onde se demorou azé 30. São esses 15 dias, conzados pe­

lo comandame DUPERREY, q ue vamos em parte tra­

duzir: 

ºA 15 vimos dissip:i rcm-s:: as brumas, no mt.: io 
das quais até cm;io tinham as naregado. Faltavam-nos 

percorrer 30 ou 40 leguas no paralelo de Santa Cata ri­

na, e os ventos de Leste, que não nos tinham ainda dei­

xado, embora j,í houvessemas passado de varias graus 

o tropice, cederam enfim :ís brisas do Norte que, du­

ran te o vc:r:lo, isro t', <le sctt:mbro .1 março, sopram ao 

longo <la5 cost;1s sctc.:ntr io11Jis Jo Br:isiJ. 
A essa disza ncia o pru mo d:i sonda foi m crgull,ado, 
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cm vão, a 200 braças de profundidade. Só a r6 pela 
madrugad:1, ele nos deu sinais certos de vizinh:111p <lc 
terra. Encontramos primeiro um fundo de areia, a 87 
braças, mas tiv<:mos cm seguida, a 63, a primeira indi­
cação do banco de lama, que sóbe gradualmente par., 
a costa e se: desdobra cm todos os braços do mar, onde 
oferece cxcclc.:ntc:s :1ncoradouros . .,\s oito horas, cfc. 
tivamcntc, cst,1 ndo o ccu cscarn po e o horizon te claro, 
percebe mos a ilha de Santa Catarina. Contrariados 
pela brisa, não pudemos dirigír·nos logo para a baía, 
abaixo da qual tinhamas sido levados pelas correntes do 
la rgo, q ue só mudaram de di reç:io quando chegamos 
a sele ou oito milhas d1 pr:i ia. Contudo o vento passou, 
á tank, a N . N. E., o que nos permitiu dirigirmo·nos 
primeiro para a ilhota do Arvoredo, que se encontra 

na entrada cio estreito, formado pda ilha e o continen­
te, e av:inç:irmos cm scgl;id:1 no c:in:11. dobrando =i pon­

rn Rapa, que costeamos de muito perto. 

'
1A vista csprai:.tv=i-sc cnt:1o agr:id.:in:lmcntc sobre :1s 

espessas flores!as que cobrem a ilha de Santa Catarina 

e toda :1 j1:trtt: cio com im.:ntc qu t: lhe <:stá vizinha. Nos 

cimos dos morros como no flanco <bs montanhas, no 

fundo <los \':ilcs e :í. bc.:ira do nur, crgui=im·5C vegetais 

soberbos, formando o quad ro ma ,s imponente <: mJis 

pitorrsco que poss:i ofrrcü..:r ;i natuH·Z:l cm seu cst:J. <lo 
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scl v:1gl.'m. S:usafr.'.lzcs ou lourciros, cct1ros, laranjdras, 
n::inguc:s, bananeir:1s, etc. brilh~.vam por seu porte e 
rico folhagem; as copas cknsas das pal ,nciras, bJbn­

ç::das pelo vento ocia1a das stl\'as que lhes ucultaYam 

o s troncos1 pn:ndiam ás \'czcs nossos olh::ircs que repou­

savam sempre com un1 no\'O prazer nos r:11nilhctcs 
verdejantes, semeados de algum modo no fundo nu­
lado da abobada celeste. 

"As alt:1s mont:1nhas, que coro:1n1 toda. tcrr.1 fir­

m e desde Santos até Torres, estendia m-se ao longe, sob 

a aparcncia de uma côr azulada, que o ceu refletia. O 

monte Bahul, cuja fom1a singular é uma bôa referen­
cia para os naYcgadores, e o de Cambcrc!a, que domi­

n::iva :1 costa, mostravam seus pinc::iros acima das 
vastns nuvens que abraç:w .:1111 os cumes dos n1ontcs vi­

z inhos. Essas massas de nuvens, estendendo-se :ios pou­

cos, acabaram por precipitar-se cm leve bruma que 

logo cobriu toda praia, de q ue nos aproximamos, k ­
vados por vento favoravd, e ela qual víamos sur,i;ir por 
toda parte massiços c.le ,·erc.lura, bosques densos, uma 

vegetação digna do epíteto de luxuriante, o,uc todos os 

l:,otanicus modernos cst;io c.le acôrdo cm <lar ao solo do 

Brasil, pora pintar-lhe a cxtraordinar i., feeunc.l idade. 

Muit.-is fr:1g:Has planav:un acima Jc um sr.:m numero 
de g;i ivotas, qm:: revoavam no meio da h:1 ía, onde !iÓ 
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se ouvin o ruido das Yag:is que iam morrer na pra!:1,. 
quebra ndo-se nos roc hedos granitices que a constituem: 
dir-sc-ia que tais aves eram os unicos habitantes dcc.sa 
ter ra frrtil. 

"As cinco e meia da tarde, deixamos cair a ancora 
a meia milha rara o sul da ilha An ha tomirim, por cin­
co braças ele fundo de vasa mole. Fomos logo aborda­
dos por uma p;roga, dirigida por um ofici:il ponuguc.:'i 
qm:, depois de nos ter fci:o :is perguntas de costume, 

rt cusuu subir a bordo e ;ifastou-sc com tal precipitação 
que nos deixou cm singular incr.:rtcz:i sobre o moi.lYo 

da fug:1. N ,io reapa receu toda a ta rde, e passamos assim 
~ noite a cspc r.1 r impacit:mcmcntc o diJ p:ua ter a ex­

plicação ela conduta dcss: oficial, q t1c nos pareceu me­

recer 1anto ma is nossa atenção quando o fort e de Santa­
Cruz, t.:onstruido n:1 ilh:1 Anhatomirim, e :-ob o c:1nh:io 
do qu,d se achava a corveta, não desfralda ra seu pa­

vilh:io, como or<l in'.lri:1n1<.:ntc se pratica . 

",\s,im, no dia segu inte, mandámos muito cedo 
Jacquino t ao comandante do forte de Santa-Cruz com 
Gabcn , para servi r-l he de inlerprctc. Jacquinot cstav.1 
l'ncarn.:.:;a<lo de tratar cbs salv;ts e vc<lir autorizaç.io 

para cstabckccn nos nosso obs::: rv:itorio cm terra, in~ 

form:indo-s:: '."IO mcqno tempo do mo1jvu que impcdir.:t 
arvor:ir o p:1vilh5o português, quando as cores d:i Fran-
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ça trcmulav:1m r.a cor\'Cla, a.o entrar na baía . Na auscn­
cia do comandante Ja ci dadela, que habitava a ci,b­
dc de Nossa Senhora <lo Desterro, dirigiu-se Jacquinot 
ao ajucfontc que o sub!ititub, reconhecendo sc.:r o ofi­
cia l que.:, n:i vcspcra, nos intrigara por su.'.l brusca parti­

da. Deu este por desculpa, a esse respeito, qu e ti nha prcs-
5a de c..:ntrcg:ir important(.'.S despachos a um brigue, des­
tinado ao Rio de Janeiro, que <aÍa qua ndo Jan,:avamcs 
ferro. Mas soubem os tombem que el e s::í nos abordara, 
por que no meio do ne,·ociro e da escu ridão da tarde 
to mara a con·ct:i por um n:1 vio de comc.:rcio, contando 

ganliar os direitos de ancorajcm, devidos ao coman­
dante do forte de Santa-Cruz. Acolheu nossos pedidos 
corn ex trema polidez; assegurou que nos seriam dadas 

todas as fac ilidades possircis para a cxccuç:io de nossos 
trabalh os ; indagou amavelmente o lugar do forte onde 
os viajantes, que nos tinham prccc<li<lo, cst:ibdcccra1n 

seu obsc:rva torio e promctc.:u mesmo pi)r :i nossa dis­

posiç5o um loca l 1x1r:1 guardar os <lin:rsos instrumcn~ 
tos que scriamos obriga<los a ckix::ir cm tt.:rr:.i. Quanto 

:?o cnso da b.1n<lcir.1, procurou :1 principio l::ic.k:t r ;i qucY 

t5o, mas forçado a responder de modo po.s iti\·o, alegou 

que o forte ainda n5o eslava prov ido da que IJ,c era des­
tinada. 

"Foi então que confessou que as mudanças poli-
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tica.s~ a pouco sobrc\·inda.s no país, eram o l.lnico mo­

ti,·o. Co1n cfc.:ito, a 11 de outubro, q uatro d i:ls .1 n tes de 

nussa chegada, o Br:i~il, s;1c udíndo o jugo d.1 metro­

pok, fizera reboar na ime nsidade de seus desertos o 
grito el e indcpcndcncia (•) e se constituira em impcrio 

sob a égide do príncipe real D. Pedro d'Alcanta ra que, 

por acl:11naç.5o unanimc, fora. reconhecido im pcr:t <lor 
d css::i vast.:1 p~rtc da Amaica, da qu.11 defend era os sa­

g rados direi tos i.::on tra os violentos tentarncs <las curtes 

de L isboa. A p rovincil de San ta Catarina acolhera 

com tr:rnsportc a clcv.aç.iio de D . Pedro, e o no\"O gover­
no ~í fc)r., cstabd ccido sem a menor rcsistcnci:t. Ficou 

Uccid iclo, contudo, á chegada do coma ntbntc do forte, 
que o pav ilhão de Portugal flutuaril sobre a ilha de 

Anharom irim .i t~ a partida d a corveta. 
"Desejando ter d.J.dos posi tivos sobre os :t contccimen-

1os que nos eram anunciados, decidimos mandar al­

gun s oficia is á cidade de N ossa Senhora do Desterro , 

repi ta) do província de San ta Caw rina. D'URVJLLE 

cncirn:gou-sc c.Jc an unCl;u ao governador a chegada 

d.-1 corvc1a e os motivos de sua escala , sendo acom­

pa nl,ado por DE IlLOSSEVJLLE, GAilERT e 

GJ\RNOT. 
"Parti ram de canoa por um tempo magnifico. Cos--

( • ) - En.i.;nn:r\·a-se o comand~ntc de la Fa:;ori:c, como ve­
mos, cm 35 di :u. 
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tc3ram a ilha dos Ratones, at.-aidos pelo canto de n•n 
sem n umero ck .1\TS J(: plum:-igern va riad :i, das m als 

bcbs côres, CS\.O:'!.Çtndo no tnt: io d:1s m.1t.1s que :i co­
U:-cm. N'o[ou-sc aí u m fort im q ue cac cm r uin:1s. Os 
navios J0 país aí faze m Jcnh:1 e aí se cnconrr.1m ser­

p ente!\ vcncnosissim:ts. Depois de t<.: rcm ddxado pJ­

r:1 traz outras ilJ1ot;1.'i, cobntas, co1no a p;imcir.1, de 
bc:a n.:g:ctaç;io, e pass.idos perto de varios rochedos ;Í 

fl ôr cb:;u.1i n.:con!1ccl'ram a pon t:i, :i.tds da qual se cr­

!;ll!." a cicfa<lc princip:iJ; e fotig:idos <l~ ,·iJj,1 r por mar, 
acostaram cm um~ nngust.1 calhet:i, formada por t·s­
s.1. pcm ta, ao pé de pcqm.:na bat er ia, cujos mu ro~, ra­

chados de to<los os lados, e doze can hões, roídos pela 
fer rugem, arcsta\';un a incur i.'.l do governo portuguC:s. 

Seguindo uma vcrcc..I :i pc! os c:impos, c:iír:-im cm gr.111-

d c cstrad:1 orlada de bchs ca.sas e ccic:ts Uc hananei­

ras, I:ir~111j::i r:1s e..: rosc.:ir:is cm flôr, pc.:b qual chcg:ira:n 

á cidade . 
.. N::io rard:iram cm tt.:r conhccirncnto pormtno­

ris.1Jo UJs circunc:;t:incias que tinb :11n provoc.1do a dt.:­

claraç:io d.J inckpcndcncia do Brasil, e souberam que 

o govc:rno <la p ro vin cia cstav.1 con[iado :t uma jun t:1 

provi snria. composta de.: cinco n1cmbros, que ."it.: .1 ch ,1 -

vam reunidos nesse morncnto. 

" furam conJ uzidos :llé Lí por um c1pit5o d:.: infan­

tari;1, qw.: os introduziu n a s:-tla onde a junta rl·aliz.a v.1 
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suas sessões. GAilERT interpretou ao presi,kntc o obje­
to de nossa escala, e D'URVJLLE apresentou, ao mesmo 
tempo, a carta do rei de Portugal, que prescrevia darem­
nos socorro em todos os estados submetidos a su:1 corôa. 
Então o secretario da junta, rn.1jor MAFRA, que se ex­
primia muito bem cm noss:t língua, recebeu-a do pre­

sidente e fez sua leitura aos membros. MAFRA fôra 
empregado cm Caicna, onde se encon tra va por ocasião 
da entrega dessa colonia á França, e onde conhecera 
varios oficia is da rnarinJia fr:rncésa, dos quais pedit1 
noticia s. Fora deputado da província 5s côrtes de Por­
tugal, e esse titulo lhe dava sobre a junta urna ascen­

dcnci:t que ele escond ia muito pouco; c:m seu entu­

siasmo pela índcpen<lcnci:1, esquecia ~1 reserva portu­

guesa. Entretanto nossos pc<li<los foram tomados cm 
consideração. A jun ta autorisou o in tcncknte da ma­
rinha a fornecer-nos as peças ele madeira necessarias 
a nossas reparações; deu ordem para q ue nos fos se per­
mi tido cariar lcnh:1 na i lha dos Ratones e escreveu ao 

comand:lllte do forte de Santa-Cruz pa ra facilitar 

por todos os meio.< a execução de nossos trabalhos 
cientificas. Num:i cart.1 que nos fc i 1.:ndcrcça<l.1, a 

25 d e outubro, pelo secreta rio da júnt.1, assim se ex­

pri1nin: 
1'0 go\'crno apenas fez o seu d ever, autorizando-
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vos a fazerdes as pesquisas e as observações que vos são 

prescritas, e fazendo.vos fornecer aquilo <lc que necessi­

tais; Iamtnta ao contrario não lhe ti.:r sido posslvcl dar­

vos provas 1nais ns.sinJ\:l{bs <ln proteção qut' deve ser 

outorgada ás expedições do gencro d:1 que comJnd:1.i~." 

L ouva DUPERREY a amabilidade do intendente 
da marinha mas lamen ta a quasi impossi bilich<lc de 
vbtcr viveres frescos, talvez prla repercussão <los rcccn­

:cs acontecimentos políticos. E GAilERT J:Í ia rctirar­
sc, convencido <lo malogro de seus intuitos, quJn<lo, 

"aproximando-se da ca noa," diz DE IlLOSSVILLE, 
"convi<laran1-nos a cntr:u nmn :1 casa m uito agra<lavcl 

por sua posição e cxrcnsJ perspectiva que st.: <l cscnro­

lava a nossos olhos. Aí fomos recebidos co1n civilidade 
e cordia lidade que <lcscspcr,wamos <le encontrar cm 
Santa Catarina, por D. J os.é Pinto, capitão <lo porto, 
v:mtajosan,cnrc conhcciJo pda \·iagcm do capiLâo 

KOTZEBUE. Convidou-nos logo a passar a uma sala 

onde estava scn•i<la elegante cobçiio. Só pudemos con­
versa r cm inglês; a conversação corn.:u sobrt:: o navega­

dor russo, sua expedição e a nossJ." 

Prolongou-se essa cst:ida cm S:inl.1 Cat:irin:i até 

30 <l<.: Outubro, to<.b eh g;1sta c111 dc.:tcrmin:u, por dis­

tanCÍJs lun:in.:~, a longitude do ancorado uro, a obscr-
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var os fcnomc nos magncticos, repa rar a embarcação e 

cn1 vari;1s excursões, para colheita de! pbntas <: animais. 

Em ve~ d:1s faci lidades encontradas pelos capitães 

russos Krus<:nstcin e K.otz.cbuc, que chegam a aconse­

lhar aos navios de Europa, destinados a dobrar o cabo 

Horn, que preferissem essa escala á do Rio de J anciro, 

t ncontrou la Coqui!le g rande custo cm abastecer-se 

dt: gado, :wcs, e .i lg:uns frutos. O bscrv:i, cont udo, 

.i;cu comandan te: 

"E' preciso confessar que os dois capitães russos 

aí abordar:1111 tm época c:rn que rcinav:1 a tr:inqui lida­
dc m:'lis JJt·rfc.::it.1 e, n:1.s circunstnnci:is cm que aí nos cn­
contr:ivamos, o temor, as inquictJÇÔc.:s de uma guerra 
proxima, dominavam os h::i.bitnntes. Todos estavam 

pron tos a fugir ao primt::iro ruido da chcg:ub de um.1 

esquadra portuguesa, e j:í tinham tido o cuidado de pôr 

os h:1vcrts cm lugar stguro. Um como terror panico 

se apoderara dos pacíficos habitantes dos campos, a tal 

ponto que, n.1 noite J!.." noss:1 chcg.1<la, se !..:Spa lh:1r:1 ~1 

noticia Jc que :i <livi s:io portuguesa i.i cnrrar na baíJ. 

"Era de toda probabil idade que Portug:11 , rraba­

Jhado por um:i asscP1hlt.1 n:1cion:i l, e priv.1do d:ts minas 
do Br:i,;; i), n:lo rst:!VJ cm csta<lo tk form,1r uma cxpt­
diç:10 import:mt<' contra este lid o país: faltava o dinhei­

ro, t.)se nl'rvo <.bs guaras longinqu;.1,ç, E n lrct~mto os h:t-
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bitamcs estavam na persuasão de ver ruuiro breve tro­

pas inimig:15 desembarcarem nessa terra p)ra rccoloni­

sá-la, isto é, cm sua opinião torná-los escravos. O de­

creto de 1.º de agosto de 1822 que cham,1va todos o, 

brasileiros :í, armas para a dcfcza das costas, dera lugar 
a esses temores. As resol uções a um tempo generosas e 

cheias de vigor, do príncipe D. Pedro, tinham dado 

uma cie\'ada idb de seu caratcr e projetos ele emancipa­

ção. Cheios de confiança cm seus desígnios, os numer0-

sos partid:iríos da independcncia estavam inspirados de 

um cntusjastno, cuja expansão era. tanto Olais ruidosa, 
quanto ~(:\l Ct\li..c-i..to ac-<.kntc fot3. longo te.nl-~'l OOG11i:1Ú­

mido. ~To c:xccsso d,.: sua akgriJ, tinh:im coberto <.k lu­
minárias as cidades ele Nossa Senhora do Desterro, La­

guna e S. francisco, cujas ruas percorreram cantando 
copias em honra de D. Pedro. Os proprios chefes dessa 
re\'olução não se tinham podido eximir de uma c'°l­

tação tiranica. Fora lançado um édito, ameaçando ilc 
deportação todo português ou estrangeiro estabecido 
na provinci,i que, no praso de um mês a datar de x~ de 

outubro, não se tivesse declarado em favor ela indepcn­
dcnc·,a. TooOs íoram obi,gauos, cm sina\ óc ac\esõo & 
nova ordem de coisas, a levar no braço e.squcrdo um di, ­

t intivo verde na periferia e amarelo no centro, posto 110 

ang-1!0 de tJma braçadeira doirada, na qual csta•:am 
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gravadas cs1~s palavras que por tanio tempo abalaram e 

fizcrJm estremecer J Europ:i: lndcpendcnci-'! 011 Mor­
tc, g rilo solene, que o p ríncipe D. Pedro fizera reboar 

no ri:icho do lp iranga e·), onde recebera o famoso ma­

nifesto dos cortes de Lisboa ,ontra a nação bras ileira ; 

juramcn10 repetido por todos os que o cercavam, que 

disso fizeram logo uma div i~a sagr:tdJ, que o amor da 

liberdade fez brilhar de repente cm todos os pon1os 
Jo Rrasil. 

"jndc:pc11dcncia ou morte, repctiJ-nvs o ajudante 

do forte de S:rnw-Cruz, tod:is as vezes que Í:lrnos vi­
~irá-lo e, arr.astado por seu entus iasmo, Jcrcsccntava no 

momento, con10 se quisesse fazer-nos participar de sua 

convicção: Sim, preferimos morrer a .se r rccolonisados, 

como guiseram as côrtcs. Em dezembro de 1815 João 

V [ erigiu cm reino o Br:isi1, que era ncssJ época. prin­

cipjdo do Inf:mtc. Tomamos lugar entre as n:1çõcs e 

a esperança de honrosa liberdade, de sorte mais feliz . 

A revolução que acaba de operar-se teve lugar cm toda 

provinci j de S;rnt.1 C:narin:i sem n menor dus5o de 

sangue; todos formamos um .só partido. 

"Ess.is idéas, esse entusiasmo er.:tm part ilhados por 

toda a popu la ç5o das cidades, cujas cabeças cxaliad:is, 

só sonh :ivam em.ancip::iç5o. Não acontecia o m es mo com 

( •) - D:l Pit"anga, escreve our-ur.EY. 



2 14 C. de Me/lo Leitão 

os habitantes dos campos, habituados a viver tranquilo, 
em suas cabanas, estranhos ás ruidosas posições polí­
ticas. Esses :tcontccirncntos lhes pareciam inov,1çõcs tan­

to mais pcrir;osas quanto ameaçavam sua vida p;Jc ifi . 
ca. O rumor subito de esc ravidão e liberdade, de inva­
são e dclcz.a, <lc arm:is, solJaJos ~migos, inimigos irri ­
tados, deixando-lhes entrever um futuro de perturbaçõc, 
e d<:sordc.:ns, os tinha111 consternado profundamcnlc, 

mas ao mesmo tempo frzcr:1m nascer no coração o odio 
salut'1í contra a mctropolc, que lhes assinalavam como 
fóco de todas as divisões, como :,. fonte de todos os ma. 
Ies; e tu<lo concorria para aliá-1os á causa comum. 

"Esta revolução que, operado pela si111plc, forçJ 
das circunstancias, acaba de implantar a ]ibcr<ladc cons­
titucional no solo brasileiro, onde ainda vegeta a escra­

vidão, póde oferecer vasto campo á meditação dos pu­
blicistas, ciosos de pesquisar tudo o que deva cont ri ­
buir para desgraça ou felicidade dos povos." 

E DUPERREY, cert:1mcnte em emulação com eis 
publicistas a que se rdcrc, comenta pouco a<lc:1ntc: 

"Aquele que, la nçando o olhar para o fu turo, quiserem 
predizer os destinos do nO\'O Impcrio, ccrtan1cnte ::.e 

pcrc.kr5o, se não tiverem perfeito conhecimento dos 

povos que o compõem e <lo carater <lo príncipe e do, 
grande., gue se puseram (, f rente desta grande rcvo lu, 
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ção. Dominar, dirigir as paixões de castas q ue mutua­
mente s<.: odcian1 e que, ao primeiro despertar, se agi­

tarão, elevando-se umas á custa das outras; formar 

uma nação compacta de divcssas raças nascidas na scr­
·,idão; da r leis solidas a semelhante nação, regenerar um 
governo, minado por seculos de corrupção e abusos, é 
tarefa das mais difíceis, digna do maior genio; é um 
dos trabalhos de Hcrculcs, cuja execução, uma vez ter­
minada, coroara de gloria imortal o príncipe que a em­
preendeu e de: novo fulgor sua época." 

Mostra-se pouco depois, g raças a Deus, um mau 
profeta, quando acrescenta: 

"E1n impcrio tão extenso corno o Brasil, compos­

to de cast;:is tã.o <livcrsas, é multo para temer que n:iu 
su rjatn di\·isôcs intestinas que, fomentadas pelos inimi­

gos do exterior, acarretem a fragmentação das provín­
c ias, entregues á mcrct de alguns focciosos." 

E corno bo1n francC:s de u m stculo atrás, aprovei­

ta o ensejo pa ra dcblatcrar contr;i a Inglaterra, "poten­

c ia q uc, sc.:mpn.: prc.:conisan<lo o reino <las leis e a vcn­

t\tra da liberdade, vai surdamente lançar o fogo da dis­
cordia no seio dos povos onde quer assegurar a prcpor1-
dcranci:t Jo seu comercio." 

Feitas estas considerações passa o coman<lant~ <le 
la B011itc .10 estudo <la baía de Santa Catarina, "de-
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pois do Rio ele Janeiro a baía melhor e mais considc­
ravcl da America Meridional, podendo receber as mai<> · 
rcs esquadras e tornar-se u,n d ia, tah·t·z, por sua posi­
ção gcografica, urn dos pontos mais impo rtantes do 
Oceano ::rnstral." 

Mas nessa época era ela apcn,s defendida por for­
tificações meio desmanteladas (antes fracos que fortes), 

e que eram: S. José cm Ponta Grossa, a ela ma ior das 
ilhas dos Ratos, a bateria cm ruina na praia de Sant..1 
Catarina, cm fren,c da porta d e Nossa Senhora do Des­
terro e fin., lmcnte a fortaleza de Santa-Cruz, que ele 
assim descre ve: 

"Pcr,etra-se aí por um portal, notav cl por seu esti­
lo gotico e vctustade, depois de ter-se subido uma c,,a­
tcna de degraus, onde cstiio postas enormes costelas de 
baleias a guisa d~ corrim5o. Densos m.1ssiços, encan ta­
dora rcsi<lcncia de uma multidão d e beij,1-florcs, bor­
dam as partes laterais dessa escadari:1 até o embarcadou­
ro, cujo luga r estreitíssi mo é m,scarado por uma pon­
ta e rochedos de grani to. Trinta e dois canhõts enfer­
rujados, de difcrc.:ntcs c:1librcs, n1ont3dus cm carretas 
cm ru ínas, compunha m toda a. artilhcria d essa forta­
leza, e alguns soldados esfarrapados, parecendo mai, 
camponi os que 1niJitarcs, formavam su;1 gu:irniç3o." 

Sobre o encanto da terra, o marinheiro cheio de 
poesia escreve estas linhas: 



Visitantes do Primeiro lmperio 217 

"E1 um prazer scn1pre novo para o nauta, devotado 
por gosto a uma vid.:i errante, pisar, com seus passos 

,·agabundos, terras ferre is, que a mão do h omem ape­
nas desbastou elll ,,!6'1lns pontos. Sente-se embalado em 
duccs cismares quando, seguindo uma vereda no 
meio das florestas ouve o canto surdo e lamen­
toso da pomba-rola casando-se ao murmurio de um 
regato. A solidão da ,dva agrada a alma; o silencio 
aí reinante chama á refl exão; as lembranças vêem cm 
trope l; num instante os dias se renovam; e o espelho 

do passado, refletindo no presente a sombra do que se 

foi, colore o futuro de um:t imagcn1 risonha. 

"J\.fo.is de uma vez, assim, as terras do continente, 

que fo,mam a parte oc idental <la baía de Sanw Cata­
;-ina, nos pcnctraraffl desse vago ideal, dessas emoções 

inddini\'cis, cotnpanhciras da solidão. Aí, as costas são 

rnrua<las de al tas montanhas, cobertas <lc g randes arvo­
res e .itra.vcss3<las pelos c:m1i nhos que levam ao interior; 

caem cascatas dos flancos das montanhas e fogem para 
os v:1lcs, :itravés de vcgc t::J is pomposos, inclinando a 

folhagem verde e os cachos de flôrcs sobre ,1 linfa cs­
purnej:mtcs; r ios, regatos de agua límpida, de curso len­
to e monotono, depois de irrigar vales somb rios, ricas 

ca mpinas, vão perder-se cm imen sos alagadiços. 

"Uma estrada, traçada ao longo da costa, conduz 
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por mil sinuosidades, ora á beira-mar, ao longo das habi­
tações e dos grupos de ban:mci;as, l:1:ranjciras, l ímod­
ros e c:ifeciros que as ccrcJm , ora cm vales solitarios, 
no meio de espessas matas, onde a sombra silenciosa 
dos bosques, o murrnurio da agua corn:ntc, o canto va­
riado das aves, o ru ido das folhas que caem, encantam 
os sentidos, ck spc.:rtam o pensamento, e recordam :i.o 

homem sua grandeza e seu nada. 
º Nunc~1 um viajante respirou o ar do Brasi l, nunca 

se sentou á sombra de suas florestas sem receber pro­
fundas in1prcssõc.:s." 

No meio dessa natu reza abcre, de inddinivel en­

canto, varias aldeolas e rniscravcis habi tações. "Fic::i-sc 
verdadeiramente pasmo," diz de, ''de ver na meio de 
só lo tão ~ko, de n::iturcza tão risonh:1 , c.:iban:is esfumaça­

das, estreitas, disscrnimdas aqui e ali na vertente de urn 
morro ou sopé de algum:1 colina, donde a YÍs ta domina 

a baía. Est5o todas si tuadas cm face de uma praia de 
areia onde as pi.rogas, unicas embarcações usadas pelos 
habitantes, podem encostar com faci lidade. A constru­
ção de tais cab.1nas é frita de grossos barrotes, cujos in­
terstícios são cheios de barro. Os tetos são formados de 
folha s ele: palmeira s. Contra toda aparcncia são d,1s rn ui-
10 solidas, e leves reparos bastam para que du rem meio 
scculo. A lgumas são cai.1das e têm cobertura de telhas: 
é sinal certo de abastança do proprietario." 
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A aldci,1 de S. Miguel, um pouco mais ao sul, é 
descrita por LESSON , o naturalista da expedição. "A, 
c:isas que constituem a aldeia", diz ele "estão mais 

particularmente dispostas cm duas filas muito espaça· 
das; m:ts logo o terreno al rcrnacivamcntc se abaixa e 
se levanta, e as c:ts:ts isola<l;,s não vão além <lc uma pe­

quena cadeia que se dirige de Este a Oeste. Nos vale, 
cst:io estabelecidas algum:is habitações, de arredorr:. 
m uito pitorescos.,. 

Visitar:im os oficiais de la Coquille um lugarejo, 
com algumas c:isas de pedra e.: c:11, e onde se construiam 
sumacas empregadas na navegação costeira. 

Como toe.los os outros forasteiros, louvam a ama­

bilidade dos brasileiros: 

"Em nossas diversas excursões", diz DUPERREY, 
" fomos não raro acolhidos pelos habitantes. Muitas ve. 
z.cs repousamos cm su;is c:-ts;is: bastava que nos apre­

scntasscmos á porta para receber convite; sua hospitali· 
dadc foi sempre generosa". 

LESSON, a que já nos referimos poucas linhas aci· 
m:1, rcfrn.: este cpismlio que tem o encanto <lc ]in­

do quadro rustico : "Paramos, depois de algumas mi· 
lhas de marcha., cm rniscrabili~sim.:i caba.na, onde rccc~ 

bemos a rn:iis agra,hvcl acolhida de um casal de pobres 
negros que a ocupavam. Ofereceram.nos tudo que pos. 
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suiam : agua, um pouco de farinha de mandioca e pei­
xe seco ao sol. N umerosos g iraus, destinados a esse mis­
ter, cercavam a cnbana. Poucos moveis a guarneciam : 
um vd ho pedaço de esteira, uma marmita para cosi­
nhar os alimentos compunham o mobiliaria destes Fi -
1c mon e Baucis .1fricanos". 

Em geral os habitantes " niio são ricos m as pos­
suem o ncccssario. Peixe fresco ou seco .10 sol, mandio­

ca, boios de milho, batatas, legumes, fr utos e, ás vezes, 
carne: t:il, de m odo geral, sua alimcntaç:io diaria. Gado 
e a ves que criam são objeto de p equeno comercio, por 
meio do qual suprem as diversas despesas do lar, como 
pagamen to de direitos, compra de roup.1s, moveis, utcn­
·silios e d e mate ou hcr\'a do Paraguai, da C]ual fazem 
uma bebida q ue substituc o eh:í; e para a celebração das 
festas de famil ia e de rel igião, q uando circulam então 
garrafas de cachaça. O rdinariamente clansam nesses 
an i \.'crsarios, mostrando-se alegres, folg:izõl's e gJb n­

tcs. Reina mais .1ssc io cm suas pess.oas q ue.: no interior 

das casas, geralmente pouco cuidadas, onde apenas uma 
cama, com bdos colchões de alg od;l o, se mostr.1 com 
uma elcgancia q ue contrasta com o resto do m obil iaria 
composto de alg umas cadeiras grosseiras ou de um ban­
co, de um cofre ou de um armaria. 

" Os h omens dão-se principalm ente á pesca e á cul-



Vúitan/es do Primeiro Jmperio 221 

Lura; são <lc constituição seca, pck morena e parecem 
vigorosos. 

"As mulheres, entregues aos diferentes trabalhos <lo­
mesticos, ocupam·se, além disso, cm fazer rendas, que 
trabalham com gosto, e limpar o algodão, que fiam 
no fuso e <lc que fa1.cm roupa para toda a familia. São 
de formas graciosas e o rosto não deixa de ter certo en­
canto e c"prcssão. Embora mostrem um pouco de afe­
tação no vestir, usam, no cnt::inro, roupas simples e de 

notovd limpeza. Um vestido k vc, dcsenbando um talhe 
elegante, e algumas flôres postas com arte em bela ca­
beleira lhes dão um ar sedutor. T êm essa faceirice tão 
comum ao sexo e, nas coloni:1.s, tão atraente para os C5· 

trangciros; m:is ha cm seus costUJnCs um n:laxa1ncn­
to que parece cm contradição co111 a " ida retirada que 
levam, no meio dos campos, e que se torno crivei pelo 

comercio frequrnte que têm com os m arinheiros que aí 

aportam. Por isso o ciume parece cndemico nos maridos 

e é forçoso confessar que, se tem algo de tiranico, é, pe­
lo menos, muito desculpavel". 

"Viaj:im os homens a cava!o, cobertos de um pon­
cho, com chapcu de abas largas e armados de 
foca, que colocam na bota do pé direito". 

Na ilha de Santa Catarina as casas são maiores, de 
melhor construç,o e mobiliadas com luxo, e seus habi-
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tantcs, na opinião de LESSON, inda mais ;,mavcis e 
atenciosos que os do continen te. 

Depois de brevíssimo historico d:J. ilha de Santa 
Catarina ( ou dos Patos), fab DUPERREY d:J. pasrnosa 
fertilidade de seu solo onde murtas, jasmins, roseiras, 
passifloras e cravos, espa lhados em profus5o, exala m 

nos ares suave perfume. Mas já então (velha e condc­
navd incuria brasileira 1) a exploração das florestas, fei­
ta sem discern imento, deixava a mostr.:i, denudados, o, 

.cabeças dos morros, no esqueleto granítico da ilha. 

Misturam-se aí, numa ag radavcl confusão, cultur:1s 

tropicais e temperadas. "As florest.1s são povoadas de 
animais de diversos cspccies", diz DUPERREY. "E' na 
espessura de seus redutos que vivem os 1nacacos, pre­

guiças, tatús, serpentes e um grande lagarto que se caça 

faci lmen te com anzol, e cuja carne d5 um acepipe 
muito aprcciaclo pelos Brasileiros. En tre as aves as fra­

gatas, gaivota~, abutres, grús, t:..1canos, p:ip:1g:1ios são os 

m .1is comun s, sem excetuar os brilh::J. ntc:s colibri s, que 

se vt:cm esvoaçando cm nwncrosos bando!-i n:ts ar\'orcs 

cm flôr, mergulhando ser., cessar os delicados 1,icos nos 

c:iliccs entreabertos, pora sugar-lhes o liguido mclifluo, 
o que lhes fez <lar pelos port ugut:scs o nnme de chupn­

flórcs". 

uAs costas aprt.'sentam enorme variedade de cxcc· 
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lentes peixes, abundJntcs nos lagos, rios e pra.ias dJ 
bafa. H a um chamado bagrc pdos habitantes, que é 
objeto de lucrativo comercio; pi.:scam-no ordinariame:n­
h.: nos mcz.t:s de novembro e dezembro, ~poca cm que 
\'cm, cm grJndes cardumes, rcfugiJr-sc na .. ]agunas que 
comunicam com o mar; conscr\'am-no seco, expon­

do-o á ação dos raios solares e cmbor:i. exale depois de 
a.ssim prepJrJdo, dcsagradabil issimo cheiro de ranço, 
não dci'J de ser alimento muito apreciado pelos 
natur:iis. Exportam-se b:ucos c:irrcg:1dos dclJc para os 
portos yjzi nh os da ilha. O utras cspccics conhecidas no 
país pelos nomt:s de taínhas, robalos, campebas são 
ig t1:ilmcnt c abundantes na baía e nas lagun;is: pesca m­
nos o ano todo e fozcm grande consumo. 

"A pesco da ba leia oferece van tajoso ramo de 

industria. Tem lugar nos mc:scs de in\'c,:rno, na emboca­

dura sctentriono l do canal e nas costas da ilha e da 
ttrc1 firme. Trt'S g r;1 11 Jl's cs.:abekci mcntos conhecidos 

1,or .!Jrmarâo, cujo principal está a trcs milhas :10 nor­
te da ilha de Anhatomrúm, s;io éspcci;1l!.!1cntc destina­

dos :í b bricação Jo alio:" 

Foz DUPERREY a seguinte observação a respeito 
do tratamento que nos <lispcnsa\'J a Mctropolc: "Sabe­

sc que.: o governo portugurs nada <kscui<l:ir:-i p:1ra m~m­
tc r o, br:i .s ikiros nos limites t.·strcitos Jo nccc~s:irio. Os 
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objetos de luxo não penetravam cm suas habitações: 

dir-sc-ia que eram proibidos, tão raros de encontrar, 
mc.:smo c:m casa dos m o.is ricos colonos". 

Em 1822, quando por aí passou la Coquille, a ilha 
de Santa Catarina era dividida cm quatro paroquia,: 

N ossa Senhora das N ecessidades, situada á margem do 
canal, a cinco milhas ao norte da capital, com vario, 
engenhos de açucar; Nossa Senhora da Conceição, no 
meio da ilha, ribeirinha da grande lagoa, muito piscosa, e 
onde cul tivava m linho e açucar; Nossa St:nhora da La­
pa (comumcnte Ribeirão) e Nossa Senhora do Dester­
ro, capital de toda a provincia. 

A cidade está constru ida cm terreno desigual en­
tre dois marretes e {; atravessada por trcs regatos, cujas 

aguas rapidas e claras correm sob muitas pontes de pe­
dra . Compõe-se de varias ruas, em gc:ral direitas e não 
calçadas, de vinte a vinte-cinco pés de largura, algu­
mas em ladeira para o mar, sendo estas ul timas ferra­
das, para que a agua as não estrague na estaç.'io das chu­
vas. Compreende a cidad e cerca de 6oo casas nume­

radas, em ~ua maioria com utn s6 pav i.mcnto, as outras 

de nunca mais de dois andares. São todas de pedra ou 

de tijolo c caiadas. 

"Ao sair da cidade", diz DUPERREY, "para os 
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!:idos dt suclocstc, vimos c:1s:is de mad eira e c:m bom 

num ero rinha1n :i :1p.:x rcnci:1 <l i: n1is, r avcis cab:mas". 

N;1s c:1s:1s tb c!dadt.: o gr:m ito, <J ll t.: form:i c.:m gc. 
ral o ba tent e e c:i i:- il ho ,1:,., 1, o n as, lh e, dá certo brilho . 

O sn:-i lho: :i, di;:i~õcs intcrn:1.o.; l' o cro sfio de m:1dd. 
r;, s Jo pa ís. Gr:1clc m u ito <..:~t n :ir:1. que p erm ite a cir 

c11l :1ç.io do ;i r .. ~u:1rrKo..: :is j:a1t:b s. O inti.:rior é ~im. 
pies, :issci .:u lo , ckg:111t c..: 111:is s t:111 lu ~:o e só ., s d m; r ico!­

p rupricra r ios t~n1 os m u ros pinwd os a fre sco. 

H .1 um.1 unica pr;-i ç:1 g r:md l·: a de S:int:t C:it:i ri na. 

nndt <:stão a pícÍ cit ur:t t: o prt: tc,r:o. t: tendo :10 cen tro 

o pelouri nh o, onJc arn:1rr:11!1 e :iço ir.:un os ddinqucn­

tcs. R eu ne-se: ~1í, :.10 ~ dom ing os, :1 [e ira . Con r:m, .sc q u:1 -

1ro igrejas: n Care<l ra l, S. F ranci , co, q ue foz parte dn 
convcnl o de S. Franci sco <le i\ ss i.s, Noss:i Senho ra <lo 

Rosario e a Ja C arid:i<lc, anexa :í Santa Cnsa, onde re ­

ccbcn1 os indigcnrcs e <.:11frr m os. E' a cat c:d r:i l o un icu 

r<lificio <lc bela aparcne icr . mm , cu grande eampa nari,, 

cm forma de torre. 

Não h a em :-;,,ssa Senhora <lo D esterro hott is, rcs­

t,1urantcs o u c:ifú , encontrando-se =-ipcn :1 s, como cm to 

das as co lon i:u portugul·s:-1.s, ttP,crn as on<lc :i popub ç;1 ..: 

os n egros vêm regabr,sc <lc peixe frito. As poucas lo ­

jns qu e aí ha são bem sorri das cm tud o. 

A s form,1ci:is a prcsent:im .s<: com c:lc:gancia, possuin -
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do mesmo um certo luxo, o que, diz DUPERREY "le­
varia a crer que os habitantes se não são frcqucnu:mcn. 

cc acomctt<los de doenças :10 menos gost:rn1 de.: medi­
car-se". 

Encont ram-se já por esse tempo manufaturas de 

linho e algodão, fab ricas de licores e ccramica. Abun­

dam os artifices: alfaiates, s.:1pateiros, ferreiros fu ni lei­

ros, ma rceneiros. As mulheres, sentadas á porta, fazem 

renda, tal como ainda hoje se \•<:cin cm Bruges, na Jvfa­

deira, nas cidades do .sertão. 

As poucas escolas onde ensinam a kr e um pouco 
de latinidade siio mantidas á custa da municipalidade, 
pagando-se os pro fessores com a ren da <lo imposto so­

bre bebidas alcoól icas. De vez cm quando volta o Brasil 
á n1csm:1 prcccup:i.ç5:o de encon trar no vicio os m c.:ios 
para r:.1antcr o ensino, e takcz por isso, vem de.: se ndo 

até agor::i t:io cheio <lc ddcitos e n1al seguro! 

Conta N ossa Senhora do D <.:s tcrro cm 1822 sc..:is in il 
almas. Scg1J11<lo o com::ind JntC' d(.'. la Coqttitle, os ntgrr.s 
sã.o qu:1si rodos cscr.i,·os e ''o peq ueno numero de n.;.;­

gros I ivrcs deve sua liberdade aos ~rrcpcndimrntos ou 
á supcrsl içâo: é só no leito dr morte qu e, angustia do 

pelo temor d~ justiça di"ina, o senhor é capaz de uma 
::ição generosa ; só en tão ele :ibjura a uni poder 1nanti-
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do pela força, consagrado pelo uso e reconhece para seu 
proximo urn ser saído como de das mfos do Crcador". 

"Entn:tanto··, continua o n1esrno vjajantc, ºos ne­

gros escra vos empregados nos traba lhos dos campos ou 

t:01110 domcsticos, pan:ccr.::tm-nos tr:iw.dos com doçura. 

~:cu semblante respirava bem-estar e contcnta1nc:nto> 
porque dr.:\'cmos rc:conheccr que cxistc:m, n1csino na ~c.:r­

vidão. N::>.s habit~çõcs, sobn:lu<lo, parcccn1 fazer parte 

d::>. fomi lia de: seus s~nhorcs, d e cujos c.livcrtimcntos ás 

•:c:zcs p:1 rticip:im. Como indumen ta ria apc:nas uma cin­

ta que lhes cobre a nudez. Os da cidade não andam 
m:iis bem trajndos_ V2c1n-sc quasi todos semi-nús, me­

tidos cm roup :i.(j vel has; e tudo, t m seu anJ:u e no :.eu 

porte, rcvd:i o orgn lho qu<..: pücm c..:m par:i.n1cnt:ir-st 

roiJ1 css:.is roupas usadas, que assinal:un :i ri<.]UCZa <l0 

proprictario. As nt gras :ltH.bm cotn m:1is <lcccnci:i. e 

tcrtJ focciricc: camisol., c.: s;-iia curta, leve, amarra c..b 

~tcitna do:; quadris, d..:scnham-lhcs as formas robust:i s do 

corpo, e.: Jlgumas ha t:io bc.:rn pJrccidJ s qut os br:mcos 

néio desdenham de buscar-lhes os favores ,. 

Sobre o tr:ijar dos colonos apenas lembra DUJ>ER· 

REY que os h omens vestem á inglesa e as mulhcr.:s 

adot:1m as modas fr ::mc<.:s:is, mostra ndo-se sob um cosll t­

m c si mples mas ckganlc, chc.:ias de vivacidade, atraen­

tes <.·, 1150 r:1ro, bonitas. 



C. de Mel/o Lt:itáo 

Passa ndo á vista <le Santo. Catarina q uinze anos mai, 
rar<lc, como comanclan rc <lc la V <'nus, diz DU PETIT­
THOUARS: 

"Eu visitar.1 essa ilha dur:mrc.: uma estação prec::­

dcnte que fizera nas costas <lo Brasil, quando coman­
d:iva o brigue l'/11coT1sta11t e me recordava com prazcr 
ele nossa estada nesse porto, scn<lo com grande pesar 
que passa,·a sem vísit:í-lo. Os porto, que a ilha forma 
çorn o continente são cxcekntts; o ancoraJouro é !=.<:· 

gurissimo, ,1 tcmpcratur3 clocc:, a agua pcrfcit:-i e ahun . 

<lante, os fr u~os e <lctnais prO\'isõcs frc;scas n1uito b :1 r;1. 

ros; a pesca fornece peixes em quanti<lac.lc, de v:i.r i:1.s cs­
pccies e muito estimados: Goz:1-se sem jnquicraçõt.:s, 

nessa escala, de tod as as doçuras do repouso, que após 
tão p enosos trabalh os e longas privações, se torna t5o 
ncccsa ri:i e :igr:tdavd ao s navega ntes! E' urna gr:m<lc 

alegria tal :ibunchncia depois de uma pcnuria r:io sc­
vrr:i!" 

Lcmbr:i o com:rndantc de la Vén11s (e /'lnconstant) 

q ue n.1s cnsc1cbs v~cm-sc ''linda!: c:1sas prqucnin:is, ha­
bitadas por uma populaçiio de asseio requin tado e sem 
luxo, doce no!. costumes e muito afavcis com os cstI:tn­
gciros". Nas cnse:idas estão os armações de pesca <la ba­
leia, e de uma a outra h::1 estracbs, que ºs,Jo os passeios 

1nais agr:1d:wcis q ue Sl' poss.1 imaginar : os raios Jc sol 



Visitantes do Primc1rC1 J mperio 

nunca penetram sob essas :1bol,adas de espessas folha­

.~c:ns que os cobrem c \'ilo pcrJ cr-sc no ccu ; o silenc io 

J :as sdl':is é apenas int errompido pelo farfalhar dos r"1-

1r.os e a l.~uns gritos de Jvcs, repetidos i.:-oin longos intc..::­

valos. Sub as \'clhas arvores deliciosa frescura traz a cal­

ma aos scnrl c.los e conv id a o c~pirito 3 mc<litaç5.o; in.s­

piram t5S:ts sdvas rd igioso respeito, parecend o q ue 

.'><.' visi la um. m undo n os primeiros <liJs da crcação". 

E recorda intcssantc cp isodio que v:imos tr.iduz.ir: 

"Em 18:!5 JchJva-mc..: no porto <lc Santa C::itarin:1, 

COJn o brigue <lc g ucrr3 /'/nconslant; fní convidado a 

nrna fcsw fu ner:tri:i q\1r.: dc\' ia ter lugar ao pôr do sol, 

pda morte.: de u1n m enino, d epois <lo batismo . 

.. Arr:isr-:ido pda curic1.sid:idc, acud i Jo convite e chc:­

gur.:: i a umJ. pequena cab.1nJ l]U C me havi:un ind icado: 

.1 fn:ntc da. c~sa. tinh.1 sido pn.:pJ.ra<la p:ir~1 nun1cro­

~1 rcccpç:1o c cst:iv:1 c..:nfcit:-ida <lc folhJg<.:n s, 1nistur;1das 

co~n fl i"'>r .:s. A' n1inh :, chqpJa j:í h:-tvia grande concu r~ 

rcnci.1 de habitantes; cntraudu, ri, no fundo da sala, um 

estrado sob re o qual estava Jisposto um altar e sobre 

o altar um a criancinha, ccrc:-icb de cjrios e va.c;os com 

íl ôrcs; t in ha o rosto d c~cobcrlo e cst.1v.1 r ica.n1cntc vcs~ 

tida, tcn<lo na cabcç:1 wn:i corõ.1 cJc s1.:mprcviv:is e um 

ramo n:i m.io; todo o chJo da sola era ferrado de estei­

ras. Grande numero de 1nu lhcn.:s, cm trajes de fcstJ, 
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estavam srn 1:11.bs c.k joelhos nessas esteiras, dispostas 

cm u ma ou duas filas cm rod., d o quarto; os homens 

conscr\'av:1m~~c do bdo de.: f(}r:! , :, folr:1 de.: ll!g:1r no 1n. 

tcrior . 

.. Reun!d.1 toda a socic.:cb<lc, comc.:ç;.iram :1 cantar; as 
vozes cr:in1 :icon1p.1nhadas por guitarr:is, um violino e 

uma especic de tambor ou tantan. Term inada tal ccri­

moni:i, não foi sen1 grande !:1.1rprcsa q ue: vi tod., a so~ 

ciedade começar a cantar, rir c beber. 

ºSoube cnt:1o que, scguntlo ns crenças e usa nç:is 
e~tabdccidas, tendo a morte ,b criança ocorr ido antes 

da idade da razão, era esta olhada como um anjo e que 

era de costume fcstcjM esse fel iz acomecimcnto por fc.s­
canç.1s pa ra as qu.1is eram convid.,dos rod:i :1 f:uni li:1 e 

os amjgos. 

"Só a pobre mãe ficava estranha a tal festa. Não 

podendo consolar-se <la perda de u m bem ião precio­

;o, :ib:indonou-se :i sua dor e dtrramava ahunchntes la­
grimas; scu coraçio opresso dcsaprovnv,1 um:t parte des­

sa crud alegria". 



CAPITULO X 1 

ITINERARIO DAS CORVETAS 

Resumidas as impressões dessas viagens que, nos 
quatro primeiros lustros de Brasil independente, aqui 
aportaram, parece-me que aos leitores mais pacientes 
talvez interesse saber do resto da rota dessas corvetas, ce­
lebres para os nawral istas do mundo inteiro. E' o que 
vamos fazer neste ckrradciro capitulo, e por ordem cro­

nolog ica. 

FREYCJNET levava corno fim principal de sua ex­
pedição a pesquisa do aspecto do globo e a d0s e cmm­
ros do magnetismo terrestre. Do rebtorio apresentado 
pela comissão nomeada pela Academia Real de Cien­

cias de França, composta de HUMBOLDT, CUVlER, 
DESFONTAJNE, ROSSEL, Il!OT, THfNARD, 
GA Y-LUSSAC e ARAGO, colhemos os seguin tes 

dados: 
"A expedição part iu de T oulon a 17 Jc setembro 

de 1817, a bordo da corveta l'Uranic, chegando a Gi-
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braltar a 11 de outubro, daí part indo a 14 para Tcne­

rifr . Demorou-se ncss~ porto de 2:2 a .28 cio m~smo m~s 

e a G dc dc.:zcinUro chcci:.iv:i /'Ura uic, como p vimos. 
ao Rio de J:t nciro, d ,: 111o r:1 11 do-sc aqui ccrca de <lois 
meses ( até :9 de jancirc de 1818). A prox im a escala 
/oi no Ca bo da D~o-E<pcran ç:1 (7 de ma rço a 5 da 

abril) , daí fa zendo vela p:ira ll n ir -F rancc. onclc a cor­

v,:ta dcmourou de 5 de •mio "'é 16 de julho. D epois de 

curta cst::icb na il ha de Bourbon, seguiu par:1 a baía 

dcs Chit.:n:,-ivbrins. cuclc ;1porto u cm r2 <lc scti.:mbrc. 
partindo a 26 par<! Coupan::;, sédc dos estabelec imen ­

tos hobndescs da ilha de T imor. Aí per maneceu /'Um-

11ie até 23 de outubro, qu:m<lo se di rigiu p:1 r:1 D ill é, no 
norte d~ mesma ilh:1. e; rt:sicknc iJ do g-ovan:tdor d., por­
ção ponugucs:1 . 

Deixa ndo Di llé, a 13 de no1·embro, cclejou l'Ura­

"ie para a p eq uena ilha ele Rai1·ak (Nova Guiné) qu >­

si cxJtJ mcn tc n ::i l inha do cqt::ulor, onde: cs tin.:r:11 11 

c·m obser\':lÇÕcs até 5 de j:rn ciro <lc 1819. 

J\ i.:sca la seguin te foi n:is Jvfa rianas, de per:o de 
tn·s meses, t ,1nto pda import:incia d:Js opcr:1.çfü:s :1 Í 

~xccut:1tb~, como porque [o i prec iso n::navar as pro\' i­

sõc.:s e dLi~ar aos doentes, tn 1no ttn gr.,rnlc num ero, 

tempo pora se restabelecerem. A 5 de junl10 se,:uiu pa­

rJ Gu~un, ancorando cm Ü\'~:h yhi, a mais con siJcravcl 
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das ilhas di.: Sandwich, c:m 8 Je agosto ; visitou !\1owi :i 

1 (i e Wahi'i a 26, deixando o arquipélago a ,o, rumo a 

Porto Jackson. 

No dia de natal paniu a expedição de NO\·a Gale, 

Jo Sul para a Terra do Fogo. Mas apenas chegados :í 
baía de nom Sucesso, cm 7 de fevereiro de: 18~0, furio­
ro fur;1c:io obrigou a conarcm-sc ~ubitamcntc as am:u­

ras, dci:-.:.rnc.lo-sc .i: rrast:i r a con·ct.:i. dois dias consecuti ­

vos. Quando amainou :i tempestade, restava escolher~ 

c.:rn vistJ d:i import:inci:i <l.1s obscn·;içõcs do pene.lula 
nas .,!tas latitu<lcs :-iustrais, entre a volta á Terra Jo Fo­

g o, já bc.:in distante, ou uma csc:ib nas ilh:1s !\1alvinas, 

tendo FREYCINET adot:ido esse ultimo ~lritre. Em 15 

<lc fc \'crciro n.1ufr;1ga\"a /'Urauic em b:iía Fr:tnccsa, ou 

da Solcdade, :Ís 5 horas da tarde, por um tempo ma­

gnifico, inont:indo a corvc.:ta sobre um rochedo, Jl1Jis 
estreito que da e que lhe fez gra nde rombo na quilha . 

S.1 lv:1 toda a c.:qu ip:igcm, aí nessa terra dcsc.:rta se mJn · 

rcvc a cxpediç,io dur:rnte ma is de dois meses. P·erto dda, 

na ilh, dos Lubos-Marinhos, cm 1764, instalara Bon­

g:iin\'ilk o centro <lc sua pequena colunia, de dcm c:ra 

duração. 

Alímcntava.m~~c de carne de foca e: de pinguins 

><é que a 4 de março encon traram um rebanho de 150 
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a 200 cavalos de bela raça andaluza e que fez FREY­
CJ>IET lembrar os versos do Mazcppa de B)•ron: 

"A thousaml horscs, anel none to ride\ 
\Vith flowing tail :md fly ing marc, 
\ Vide nostril s, ncver strcch 'd by pa in, 

Mouths blcodless to th c bi t or rcin, 
Anel frct , that irom nc\'cr shocl , 
And flanks unscar'd by spur or rod". (• ) 

f que os c:ivalos iam forn r.:cc.: r rnais p:1ssa vd pi· 
tança pa ra o res to da estada cm tão inhospita e im­
prevista escala . Prepara"a-se o chefe da expedição para 
mandar a Mon tlevidc u uma pequena embarcação, /'fü. 
pirancc, cm busc:i de socono.,;;, qu~1ndo a 20 de m.1rço 
aí aportou urna chalu pa, o Pin guin , e.lo navio amc:r ica· 
110 Cc11eral K11ox, ocupado na pesca de focas e que fi 
xara o centro de: suas opcraçcics na ilh a de \1/cst-Poiut. 

No dia 28 arribava no mesmo porto pequeno 
liarco, o Mucury, que sob o pavilhão dos Jndcpendcn­
rcs, le\':1va armas de Bw:nos Aires para Valparaiso. N t.·­
cessitando esse barco de.: reparos, aí se: àt:in orou ainda :i 

exped ição até 28 de abril , quando, mcdi.,ntc o paga-

( º ) - M 1I ca,:110) ç nm.:;11:::11 pa rj monl:1r ! C:1 111.hs ílulU,l n­
<lo e cr in:i , 1. ~,·o;"tç .11 Hcs . nar in:-is :1m pl :1s que 11unc.1 ~ 
Jor d ib 1ou. hr-e;1~ n:iti cn~:rn;uent;1<l:1~ pelo frc.:iu ou 

hrid:ío, e pl:s qut: o ferro nunca c:i.lçou. e íl:mcos sem 
c1c:.i lr i1.i.:s de chicote ou dt.: cspor:1. 
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n1cnto de 18 ooo piastras, o Mercur11 recebeu os naufra­
gas f ranccscs, para tr:rnsport:I-los :10 Rio de Jan eiro. 
M as, cstanJo arm ado sob o pa vi ll,;io d os Ind ependentes 

de Buenos Aires, en cheu-se de temores o capitão Gal­
" in, cornand.1 n tc do M crcwy, e achou mais pruden te 

vc:ndC:- lo ;1 4 dt: ma io ~ marinh :i rea l francesa, por 18 
mil piastras espanholas (97 wo francos) , dirigindo-se 

:i expediçfo par:i Monte\' ideu onde chegou no dia 8 d e 

maio. Nesse <l ia o ,\1(TCttry passava a chamar-se con·c:t.1. 
la Physiciomc, <lcmoranJo-se na c:ipital urugu:ii:i até 
; d e junho. A 19 do mesmo mês de novo estava F rey­

cinct entre nós, ago ra ~ bordo de sua nova corveta1 :1.q ui 

f ic.1ndo até 13 dc setembro. qu:mdo zarpou par:1 a Fra JI ­
ÇJ, ch ega ndo ao !-lavre a 13 d e no vembro. Durara a 

viagcn1 trcs anos t: quasi dois mêscs, tendo pc:rcorrido 
a expedição cerca de 23 6 0 0 leg uas. 

MARIA GRt\!·IA/..!, esposo do com andante da fra ­
gata Doris, part iu a _:p de jul ho de 1821 de P ly mouth 

com destino á America do Sul. Obrigada pelo mau 

tcn1po :t ;irrib:t r a F:tlmouth, aí esteve :1 Doris até 11 

de agosto, z.1rpando nesse d i:i. pa ra Porto Santo, onde: 

chegou ;i dc:zoito. dL"i s:i ndo :i 23 <lo mesmo mês essa 

"fi1 h;i <lo oceano, 

do undoso '"'"1'º flôr, genti l 1',fadcira'". 

para alcanç:ir Tencriffc a ~5- A 28 partia a Doris <las Ca-
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narias, passando a linha no dia. 15 tle s<.:tc1nbro ~ chcgan. 
do a Pu nambuco aos vi nte dois e.lo 1n rsm o m<:s. Dcn10-

rou-sc lvbri :1 G raham nesse porto at~ 14 Jc; outubroj c1 

11 cscwa n~ Baía, pc.:rmanccc.:ntlo na vd ha c:qnral co­
lonial até 8 de dezembro. De S. Sa lvador ao Rio ga, ­

wu a Dorir uma scman ::i , e aqu i ficou Jc 15 de dezem­
bro de 1821 até to de março de 18 22, com interrupção 

de um mês (de 24 de janeiro a 24 de fe,·erciro) por 

viajem :Í lJaía. esse dia p:1r1i u a Doris par.1 o Chi­
le. A 9 de ab11 I, na altura e.lo Cabo I forn, o co­

manda n te Graham, que adoecera no Ri u de Janeiro, 

morria, cscr•.: vcnclo 1'-fari a sobre o ckscnlacc csr:is duas 
lin has singel as: "c.lcspcrt<.: i p::ra a ccncit:ncia el e csta.r 
só, e v1 \'3, corn metade do globo en tre rnim r tninha 
fa milia." 

A r.i de março dt 1823 cht'g:Jva ao Rio novam ente, 

com o ,dm iran te COC HRA NE, a bordo d o Col. A I/e .·,, 
~fori.1 Gr:l ham, que se ckrnorou cnirc nó.<i até ZJ Jc 
ou tubro, chcg., n<lo, c.lc voltJ, á Inglaterra cm 18 de dC"­
zcmbro do mesmo ano. 

Sobre: os n.:s11ltJ.dos cicmiíico!> da via:~c.:m t..k la 

Coqrúllc deu parecer :1 mesma corni!i:s~o que.: cswcb ra 
os da expedição de FR EYCINET, apenas ,u~,:itui c.los 

BIOT e THf,NARD por LATREILLE e CORDRF.l, 
sendo a inda aqui ARAG O o rci ator. Era coman <lan-
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te ele la Coquillc DUPERREY que já fizera, como 
g:uard~Hnarinha e scgunc.Jo-tcncntc~ a viagem c.Jc cir­

cunnJ\'C[pç:io de /"Uranic e ln P/1yúciennc. Partiu ln 

Coqtúlfr ck Toulon :t 11 <lc Jgcsto de 181-2, ancor:indo 

c:m S:?nt:i.-Cn1z de Tc.:ncrifc no di:1 28 e.lo mesmo mês, 

para Jaí znrp:tr pa r:i o Br:isil a. 1.º de sr:tcmbro. Ao 

controrio dos outros, dirigiu-se DUPERREY para San­

t:1 C:1t:trin:1, onde chegou a 16 <lc outubro, tc.:ndo p3s-­
saclo pdas ilh.1s de Martim Vaz e Trimbelc no dia 

~eis. Em Santa C:u:irin:i: cstc,·c ln Coq:,illc até 30 de 

ou lubro. A 18 de J\O\'c:mbro alcançava Porr Louis 

n:is ~fo l\'i11as1 no mesmo ponto cn1 que naufragara 

/'Uranic:, velejando :1 18 tk dezembro par:-i contorn:ir o 

cabo Horn, o q ue fez a 31 de dezembro, subindo para 

u nane.: a 6 de j:rnciro de 18:!3. A .20 dcssr.:: mês fazia 

rsc:da em Conccpcion, <lemorando-se nessl· porto chi­

!cno ar~ 13 de fevereiro, quando partiu par;i C.,llao, no 

Pc rú, e daí para P:iyta, situ.1J:1 cnuc: o c.:q uJdor magnc­

tico e o cqu:t<lor tcrresrrc. De P:iyt :1 z:irpou la Coqu:l­

lc..• no di;i 22 de m:i rço, tocando cm T:iití, a 3 d e m;iio, 

<lcpois cm Borbor:i. ig ualmente elas ilhas da Sociedade, 

clirigin<lo-s<.· cn t.io p.:ira o<:stc, :i visitar as ilhas S:ilvagc, 

Eoa (no grupo dos Am igos), S:inta-Cruz, Boug;iinvilk 

l:' Boul::i, <.· chegou a Porto-Prasl in , n:1 No,·:-i lrbnd:1, 

~m 18 d L" :,gosto. A 1-7 do mesmo m 2s fazia...sc de 
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novo ao largo, ,·i,itando \,Vaígiou, Caicli (na ilha Bu­

rú e a 4 de outubro akançava Amboina, onde se de­
morou até 27. Das Malucas velejou DUPERREY 
para o sul, tocando na ilha do Vulc5o, atravessou o es­
treito de Ornbai e a 10 de janeiro Jc 1824 dobrou a 
ponta meridiona da terra de Van-Diémcn, lonçando 

ferros cm Sidney no dia 17, permanecendo no mara­
vilhoso porto austral iano .1 t(.! vinte de março, quan­

do partiu p:i.ra a Nova Zelandia, que alc:mçou cm 

3 de abri l, para partir quator>.c dias mais tarde e percor­
rer o arquipébgo das C:1rolin:1s de principias de maio 
até fim de junho. A 26 de julho esta,·a no porto de 
Doreri (Nova Guiné) e 15 d ias depois se dirigia para 
Java, :11ravcssando as Malucas. Fundeou <.:m vinte e nove 

de.- agosto no porto de.: Sur.1bai ;1 ; daí partiu a 1 1 de se­

tembro e: ~ trcs de outubro chegou á ilha de Francc, 

onde ficou até 16 de novembro ; esteve em 13ourbon de 

17 a 28 do mesmo mês, cm Santa-Helena de 4 a li de 
jJn<.:iro <lc 1825, cm Asccnção de 18:,, 28 do mesmo m2s, 

cl1egando, de vol ta, a Marselha, cm 24 de março. Du­
rou a campanha 31 mêscs e 13 dias, tendo la Coq11i/. 
!e percorrido :!5 mil lcguas, "sem ter pcrJido um só 

homem, sem ter doentes e sem avari:is." 

Partir:J.m a fraga ta la T/u..!tis (; a con ·cta l'Espdran­

CL' para sua vfr1gcm de circunna vcgaç:io sob as orJ ens 
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do barão de BOUGAJNVJLLE, estando a primeira sob 

o comando direto du mesm o e l'Espéra,ue sob o de 
l'<OURQUER DU C,\MPER. P.irt ira esu ultima cm 

principio, de 1824, com des1inu oo Rio de Ja neiro, za,­
pando ln T/11:tis do porto de Brest no dia 2 de março do 

mesmo ano. N ada nos conia BOUGAINVILLE do 

<!ue foi a rot:1 c.l.1 corvct::i at é cnconrrar-sc co1n a frag:i-
1.1 na ilh a I3ourbcn, de modo que ficamos sem nenhuma 

impressão de sua primcir;i visita :1 nosso país. 

Uniram-s~ os dois b:ircos nessa ilha fr3nu.:sa !:l::s­

scn1a e oi to dias depo is da parti da de ln T hàis. Em 

1unho parti ram as duas naves para Pond ichéry, onde 

chcg:ir.1m a :!9 do 1ncsmo mês, <kmorando-sc ncs.;c: 

porto 31 <lias. De 30 <lc julho a 22 <lc :ig-osto navega­

ra at 1.: Mabc;.i, omk ti,·l·r:i m de ficar trcs c.Ji:1~, reparan­

do :.1v.1ri:t.c., sendo seu ponto <lc..· cscal:i SingJpura, que 

alca nçarn. i11 .1 primc;ro c.lr setembro. 

,\ dois ,.k se1c111bro faze m-se de nu\'O it \'ela para 

tvbnilha, :ií :1 ncor:1n<lo a 18, p.:1ra t.kinor:tr-se ncs!>J. -:s­

cab até 12 de dezembro, acossados pelos fu r:icõcs (ty­

fong) e lcstl'Tllunhas ir1Yolunt:1riJs <lc wn tc.:r rcmot.:,. 
Parti ndo <lc ;\Jani)h,1 Yisi tam :lbcau (3 1 de d c1.rn1bro-
8 de jJnciro J c 1fl:5}, :,s ilhas Ai:nmÓf!J (3 a 8 d e m:1rço) 

pela pri meira vez ex ploradas, J:,YJ ( 19 ele m~rço a 3n 
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de abril) , a terra de van Diémcn (19 de jnnho), chc­
g:i ncJo a Sjd11cy a 30 c..l c junho. D cix:u:un os J oi! 
b:irco,;; francc~cs a Austra: la no di:i. 20 c.Ic st:tcmbro tlc: 
1825, ancor::mc.lo a 22 <lt.: noi.'cmbro cn1 V.alp:u:tiso, onde 
se <.k·mor:u:im :H(.; 8 de J:mciro de 1826. Os guana.co~, 

<1ue pretend ia m lc\'ar para a Europa. morrcra,n no fi m 

de dois dias .. enjoados. Dobram o cabo Horn no dia 
z de fc\'crciro, de passar;cm pdas ilhas hlalvinas, onde 

o p:ti de Bougainvllk f uncbra era 176 .. 1, :1 propria c us­

r:i, um:t colonla que.:. <l iz. o com.1ndJ:1tc de la Thétú 
"'csta,·a cm franca prospcrid:1de quando a inveja espa­
nhola o obrigou a abancloná.b .. , Dcss;i f und:1<)0 rts­

tavam cm 1826 apcn:ts \'<.:stigios. 

Em princípios <lc ma,ço <"S:avam la Thàis e· l'T:, ­
péroncc fundeadas no Rio. ··o~ b0a vont:-ick." diz 

BougJi,·ille, "pass:uia. cm ~ik n cio cssJ csc::ila, m :is como 

tratar tão de kvc a c:1pita l ck urn gran<lc impcrio, u m 

dos portos m:1 is comc.:rci:1is do Novn-~ l undo. qu:in<lo 

n:io houve coloni:a sccuncfari:1, il h :i um pouco consi<le­

ravd, costeada por nossos navios. :..\s quais n:io tcnh:i 

consagrado algumas linhas''" 

Demoram-se cm nossa capi~-u até 10 de abril e a 

23 de junho es1ava01 finalmen te de volta cm füest. 

T rcs e meio anos depois, a 30 de dcz.cmbro de 
1829 ás d uns horas d:1. tarde. a cur•i ct;1 la Fauoritc sob 
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,, comando do capitão de fragata CIRILO PEDRO 

TEODORO LAPLACE deixava o porto de Tou!on, 
cm missão ao Mar da China. V cotos contrarios im­
pediram a escala cm Tcncrifc, indo a corveta :í ilha de 

G oréa, possessão francesa, aí tocando a r9 de janeiro 
de r830, partindo a 26 para Bourbon, onde chegou a 3r 
de março. Aí cm flc-dc-Fronce se demorou até r .º de 

maio, data da partida para as costas da lndia, tocan­

do nas illias Scychelks a r4 de maio, recebidos os 
oficiais franceses co m bailes porque "era para as da­

mas uma bô:1 ocasião ; c1n Mahé os rapazes e sobrct11-

dos os dansarinos, formam um nucleo escasso, enquan­

to, cm compcnsaç5o, as raparigas são cm grande nu­

mero, mui to aleg res, gostando muito de dansar e, 

se não todas bonitas, ao menos bem feiras 

cie fis ionomias agradaveis". Obedecendo :ís ins­

truções de seu governo roca LAPLACE em Ceilão 

(8 de junho), Pondichéry (9 a 19 de junho) Madras 

(20 ., 28 de junho), quasi naufraga nas costas de Gol­

ccinda (5 de junho). A 2 de agosto deixava LAPLACE 

as costas da Iml ia e, seguindo "com a distancia de 6 anos, 

os traços da ulrim.1 expedição coma ndada pelo barão de 

BOUGA!NVJLLE", passa os estreitos de Malaca, toca 
cm Singapura e chega a Manilha :Í meia noite de 7 de 

setembro. E' esse um dos ponto.< mais demorados da 
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e.sc:ib., só partindo la Favoritc a r.'1 de: novembro pa.ra 
~1Jcau, :i lca.nçada a 2 1 <lo mesmo mês, ao C.'.l ir <la tar· 
de, <laí seguindo (18 de dezembro) para a Cochi nchi ­

na (21 de dezembro). A 24 de janeiro de r83r, par­

tia de Tour:mc para, como lhe determinava a carta <ll> 
ministro eia m:1rinh;:i , "explorar sucessivamente o ar­
qu ipélago das AnambJs, o das N aturas, as costas da 

Coch inchim e as ilhas de Hay nan" , chegando a Java 

a 13 de abril. Deixando a grande e fl orescente pos­

sessão holandesa ruma la F11voritc plra Srdncy, on­

de lança ferros a 18 de agosto. A vinte e um de setem­

bro sa i de Sydncy, toca cm Nova-Zelandia (29 de 

setembro) e vckjJ para o Chi le (1r de outubro), chegan­

do a Va lparaiso a 14 de novembro. Vinte e seis dias 

<lc repouso no porto chileno, e vdcj:1. la F:woritc p.1ra 

o Sul, dobra o cabo Horn a 6 de j.,nciro de 1832, passa 

pelas Malvinas a nove, pela foz do Rio da Prata a 19 

e a 2 1 os vigias assinabvam :1s terras altas do Rio Jc 

fanciro. Durante. trinta e seis horas la Favoritc borck­

ja sem poder entrar no porto. Diz LAPLACE: "Ora 

iomos virar de bordo ao pé da Cabia (s ic ), montanha 

.1 ltissima, cuja crista cortada de maneira singubr 1 rc· 

prcscm:11 ao que se pretende, um homem deitado Jc co::. ­

t.is; ora, JKlra distrair.nos um pouco e :!.Íim de perder 
de Yi st:i um momento c.:sse eterno P~o dt! Açucar, <lc 
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roup.,gcm esbra nquiçada e cume pontudo, que de lon­
gt:: anuncia o porto aos n:mt.1s, levavarnos nossos bordc­

jos .1té ás belas ald eias que bordam a pra ia do lado 
oposto. " A 23 t:ntra no Rio, aqui .se: demora pouco 

mais c.le duas semanas, partindo a 9 de fevereiro, cor­
ta a linha do equador a 4 de março, passa no estreito 
de Gibralt.1r a r r de abril e .1 2r desse mês entra no gol­
fo Leão e ás 9 horas desse dia, im pelida pelo mis­
erai, chega a Toulon . 

Nesse mesmo ;mo de 1832 com~çava .1 viagem do 

Braglc, com O,uwin. Foi essa viage m uma das m.1is 

celebres, graças á fama adquirida mais tarde por seu 
cronist.1, figura primacia l na Historia da Biologia. 

Pa.rtiu o Bcaglc ele De\'Onport a 27 de dezembro de 
r83r, tendo por missão, diz DARWJN, "completar o 
estudo das costas da Patagon ia e da Terra do Fogo, ini­
ciado sob as ordens do capitão KING, de 1826 a 1830, 
levant.1 r as cartas das cost.1s cio Chile, do Pcrú e algu­
mas ilhas do Pacifico, e fazer uma serie ele observações 
cronomctricas ao redor do mundo." Chegando a T .:­

ncrifc a 6 de j~nciro de r832, a 16 do mesmo m~s lan­

çava ferros o Bcagh cm Porto-Praia, na ilha de Santia­

go (argu;pélarro de Cabo Verde) , e a 16 de fevereiro 

., calmaria o prendia nas proximidades dos roclwlos 
de S. Pedro e S. Paulo; quatro dias mais tarde passava 
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por F ernando de Noronha e ancorava na íl:iía a 29 de 
fe vereiro. 

No Rio de Janeiro esteve D!\.R\V fN de 4 de abril 
a 5 de julho desse.: ano, tcncJ o fe ito, logo :to chc.:gar, 
pequena cxc msão de 15 di as a Cabo Frio (8 a 23 de 
abril) . A 26 de julho chegava a expedição a Mon­
tevideu e durante os dois .:mos seguintes ocu pou-se o 
Beagle cm lcv:intar JS costas orienta is e n1cridionai~ da 

América, ao sul do rio da Prata. 

A 24 de julho de 1833 deixa Ma ldonado e a 3 <lc 
agosto chega :Í foz do Rio N egro (Pn t:igoni:1) , inda 

Darwin <laí por terra para Baía Bianca, onde chegou 
o Be.1glc a 24 . Foi nessa excursão q ue o g rn nc.le na­

turalista inglês coligiu grande numero de fosseis, des­
critos ma is tarde por OWEN, um dos quais lembra 
seu nome (Mylodon Darwin). Enquan to o Bc,1gk 

foz seus estudos occonograficos, vem D:irwin :l Buenos 

Aires: partindo a 8 de setembro de Dab Bianca alcança 
a 20 Buenos A ires, de ixa ndo esta cidade :i 27, rumo .:i 

Santa Fé, onde chega a 5 ele outubro; no dia 1 2 voha 
para Buenos Aires a bordo de uma bala11dra. Desem­
barca cm Conchas no dia vinte, :tí recebido pelos rc­
volucion:uios, dos quJ is diz.: "general, oficiais t· sokb­

dos, toõbs 1nc p:ircccr:im, e c.:ram rc.:Jlmcntc, ahomin:i­
vcis patifes." ''Depois de qui nze dias d,, verdadeira 
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d etenção cm Buenos Aires", consegue embarea.r para 
Montevideu. 

A 6 de dezembro o Beagle deixa o Rio ,fa Prata, 

chegando a Porto Deseado a 23 desse mesmo mês, a 

S. Juli5o a 9 de janeiro de 1834, a Santa-Cruz a 13 de 
abril. Sobem esse rio até 4 d e maio. A Terra do Fogo 

é visitada de 7 de dezembro de 1832 a 29 de janeiro de 

1833 e cm fi ns de fevereiro de 1834. Na segunda quin­
zena de maio desse ano atravessa o Beaglc os estreitos 

de Magalhães e de )vfadalcna, alcançando o Pacifico na 

manhã de ro de junho, para ancorar cm Valparaiso 

a 23 de julho. A IO de novembro pane para a ilha de 
Chiloe e a visitar "essas numerosas ilhas conhecidas 

sob o nome de arqui pâago C honas, chegando a S. 

Carlos, capital de Ch iloe, no dia 21. A primeiro d e 

janeiro úc 1835 escreve Darwin estas pala,-ras que me­

recem sc.:r transcritas: "O novo ano começa de 1nodo 

digno destas regiões. Não nos foz promcss:t!; engana­

doras: somos assaltados por terrível tempestade de no­

roeste com acompanhamento de chuva di luvi.1!. 

Não somos <lcslin.1clos, graças a Deus, a ver o ano 

tcrmin:ir aqui; esperamos estar cnt~1o no meio do ocea­

no Pacifico, aí onde uma abobada azulada diz q ue ha 

um ccu> alguma coisa acima das nuvens que cobrem 
nossa cabeça." 
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A :w de fevereiro de 1835 assistia DAR\VJN o ter­
remoto de Valdivia, e a II de março cst:Í o Beaglc 
novamente cn1 ' 'alpar:iiso. 

De fi ns de abril até agosto s:io visi tados o Chile 
sttmtriona l t o !'crú e a 15 de setembro atingem 
enfim .10 arqaipélago dos G:t!apagos, onde DAR\VJN 
ttm oportunidade de fazer das mais nota,·cis obser­
vações . No dia 23 o Bcagle .1lcança a ilha Chaiks, 
a 29 dcbra a cxtrcmiJaclc sudoeste da ilha /, lbcmarlc. 
a 8 cJc outubro chcg;i :í. ilha James. Terminado~ os 
cs,udos hidrog;-:i[cos c..k Galapagos, vdcj:uu par;1 Fni­
té, "ilh:i classica r:1r.1 todos os viajantes do mar do Sul.·· 

onde chegam a 15 dt novembro; a 19 de dezembro c, ­
tão na Nova-Zclanclia e a 12 de janeiro de 18~6 cm 
Sydncy, na Australia. Daí panem pora a terra ,k 
V::m-Diémcn1 a 30 de jJnciro, a 7 de f c\'creiro c.kix:un :1 

T.1smania, a 1-º ck ;ibcil chegam á il ha elos Cocos, n o 
Oceano Ind ico, daí partindo a 12 par:1 a ilha :!\faurici~­

E' dessa viagem pelo Oceano Ind ico que DARW[N 
colhe as obscrvaçücs p:ira. sua obra sobre a estn:tura r: 

distrib,·:irão tios recifes de cornl. Deixa o Bcagle rl 

Mauric i:i '1 ;,9 ele :ibri l, faz cscal:i J 9 de ,naio no c:ibo 
d e I3ôa Esperança, vi.,it:i SJntJ I--ldcn:i ., 8 de julho, a 
Ascensão a 19 e de novo fundeia. na 13aía cm 1.º de 
:,gosto. Partindo desse cidJdc brasileira a 12. ,rn-
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tos contrarias levam DAR\VJN, atrobiliario e pessi­

mist:i, :J Pc.:rn :1mbl!co_. OíH.lc:, cm pol!cas horas de.: csta­

<b, d c.spcj:i tcdo o ma1 que s~· pf>de dizer de u ma rc­

gi:io. A 31 de agosto HO\'J ~ncntc o Bcaglc lança a n­
f~l r ,1 c:c1 Pe:rto Pr::i:1 e ;: doi~ eh: outubro de ·183!:i cht:­
,Ra fin:i.lmcntc :1 Falmouth . 

Quosi u cs mczes depois <la \'Dita <lo afarnado au­
tor d:i "Origcíl1 <l:is Espçci, . .-s·· :í Jngbtcrra, partia d:1 
Fr:in.c;:1 la Il é11us, :i ulti::1:! d :1,; CO!'\·ctas, cuj:1s imprc.:s­
~õcs tr:1n~:crcv1.,:mo$. 

A \ºi.'.l.jc!n de Í:t T1é:,us~ confor:nc se: li: nas insi:rU· 

çõcs do min istro da marinha e colonia, (ROSi\MEL ) 
tinha por fim \ isit:u as divc.:r.sJ$ parngcns fn:qucnt.:1-
d :i:. pdcs navios tmprc.:ga<los n:t pesca <la lxdc:ia, afim 
Jc lcv:rr-l hc.~ socorro e p rotcçJo," visitJn<lo ;il<:m disso 
os portos ocí<lcn r:iis do ~1cx ico e d.1 C:1liforn in e os cs­

tabckcimcntos russos do Kamrscharb, cabcnd0-lhe ain­

da procurar os pro\'a\'cÍs n:iufragos do na\'io Nouvcile­

Amcríquc. 

Pa n ía ln Vénus, sob o comando do capillo de n..1· 
vio ABEL DU PETIT-THOUARS a 29 <le <lczcmbro 

J <: 1836 <lo porto <lc Brest ; trinta e cinco dias depois 
''<lc um:.i navcg.1ç:io pronta e feliz", dur:intc.: n qual to­

c~ra cm Santa Cruz d e Trncruc, chegou :to Rio d e 

)Joeiro. onde, como vimo~. :ipcn:is demorou 15 dias. 
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Partida do Rio de Janeiro a 16 de fevereiro de 1837, 
passava cm frente a Santa Catarina a 20 e a 24 na foz 
do Rio da Prata "sem ter sido visitada pelos lcrrivcis 
pampciros. •· 

A vi nte <lc março navega 1·a la V<'ims a oeste d,s 
ilhas Malvinas e a 10 na parte ocid ental da ilha dos 
E stados, na qual cm vão procuraram vcstigios do ca­

pitão Chabrié e seus comp:rn h ciros, naufrogos do navio 

Nouvelle-Amerique. Jnfrutifcras tambcm foram as 
pesqui sas de uma ilha Christian, ass inalada nos mapas, 
e, tendo-se demorado nessa busca, só a 26 de abri l an­
corava cm Valparaiso, "depois de penosa e longa tra-
1·cssia" . Demorou-se DU PETJT-THOUARS 17 d ias 
nessa cidade e, entre as referencias que faz :tos costu­

mes chilenos dessa época, ba dois muito curiosos: o 
uso, em Vaidivia, de pequenos pedaços <lc couro (mar­
cados pcJo governo) como moeda divisionaria; e i> 
que se refere aos habitos sociais : 

As l' isitas, no momento das despedidas ás scnho­
r:1s, se cst.:is presam o hospede, oferecem flôrcs; "tom3m­

nas dos vasos que se cncontr:im nos consolos ou nos 
aparadores, ás vezes n1cs1no retiram-nas dos cabeJ01; 
é neste caso sinal de particular distinção, uma atenção 
maior, mais delicada, m::1is afetuosa . 

A 13 de maio, con10 se Jproximassc o inverno, ru· 
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mou diretamente para o norte, tocando cm Calau don­
de partiu a 14 de junho e passados "28 dias de traves­
sia tão notavcl pela doçura da navegação e da tcmpcra­
tur.1, como pelo isolamento total", chegava a H ono­
lulú. Nesse porto, a 24 de julho de 1837, era assina­
da com o rei das ilhas Sanwich T .1mchamcha li! 
uma "convenção Jc paz perpetua e a.miz:i<lc entre os 
franceses e os habitantes das mesmas ilhas". De Hono­
lulú velejou la Vórnt para o Kamtchatka e daí para :i 

Califórn ia, chegando ao porto de Mazatbn a 12 de de­
zembro, visitando a seguir San-Ilias e Acapulco. A 

23 de janeiro de 1838, deixando Ac.1pulco, \'oitava ao 
Chile, fundeando pela segunda vez cm Valparaiso a 

r8 de março, demorando-se então 40 dias nesse porto, 

e novJmcnte rum~ndo para o norte a explorar as ilhas 
Gala.pagos, que tão notavcis documentos fornecera J 

DARWIN, mas consideradas pelo comandante de la 

Vénu! como "ainda inexploradas e por assim dizer des­

conhecidas". A 15 de julho deixava essa corveta o ar­

quipélago sul-americano, rumo :Ís ilhas MarqucslS, 
onde chegou a 1.º de agosto, demorando-se até 20 do 
mesmo m[s, quando pania para :is ilh:is Taití, daí para 
,is dos N:n·egantes (r6 de setembro), Nova Zelandia (12 

de outubro) Nova Gales <lo Sul, fundeando cm Porto 

J aekson cm princípios de dezembro. D eixa a A ustra-
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lia no dia 18 desse mês para che;;ar á ilha Bourho n cm 

5 de março J c 1839 e a 29 do mesmo mês cm Sirncn's 
Bay, no Cabo d e lJôa Esperança. Ai permanece até 
21 d e abril , q uando parte em busca de Sant.1-Helcm, 

:,k:i.nçada. a 18 de m.1io, cncontr:indo nesse porto o n~l\·io 

Gaug c, de volta da lndia, que pede a escolta ele prote­

ção de la Vbms. 

Pa rtem juntos a IO de junho, escoltndu o Gangc 

até a entrada do Golfo Gasco nh.,, quando este ul­

timo s-:g uc sosinho su J rota e la v":1111s rurn.i 1x1rJ I3re:;t, 
onde chega de vo: ta a 24 de junho de 1839. 

Alguns meses antes de la Vr:n m, impelida por ven­
tos favorav ci s dcix~n·a la Bo11itc, corveta fr:1nccs:i, sob 

o coma ndo de V aillm:t, o pono de Toulon no dia (> 

de fevereir o de 1836, tocando cm Cadiz ( 16 <lo mesmo 

mês) e em T cncrifr (22), chegando ao Rio de Janei­

ro a 24 de março. 

Ape na~ 10 dias estev e:: cs.!ia corveta nn nosso p :1Í.s1 

e a 24 de abril já es t.1 va cm Montcvi<lcu, donde partiu 

:1 28, encontrando a 20 de maio os primeiros icc-bcrgs. 

Sai la Bouit<: da zona dos gdos a 25 de ma io, depois 
de dobrar o cabo H orn, e chega 3 Valpara iso no <lia 20 

de junlio, durando essa escala 14 dias. P artindo no dia 

de S. Jofo de Val paraiso toca la Bonitc cm la Cobija 

(a 3 <lc julho) C:i l!Ju (a 21 de julho), Pnita (~5 <lc 
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julho a r.º cle agosto) Puna (4 a 13 cle agosto) donde 
ru ma para o oci<lt'nte, alca nçar.do Kcarakekua, cm I-I .1-
\\'.'.lii no di:1 28 de sct:cinbro. A 2 de outubro cstJva 
{'m 1-lonolulú onde demorou 16 dias, seguindo depois 

para M.1 nilha, que alcança a 6 de dezembro ; de Mani­

lha (21 de dezembro), já de ,·olta para a França, toca 

cm Mccc u Cio de dezembro de 1836 a 7 de janei ro de 
1837), Cant:1o, T ouranc, na Coch inchina (24 de janci-
10), Singapura (4 de feve re iro), Malac.1 (20 de fc,·c­

itiro), D i:imoncl Harbour ( 15 a 27 de abr il), l'ondi­

chér}' (:S de maio) , Ilourbon (9 a 27 de julho), San­

ra-P.clene (5 .1 9 de setembro), onde os tripul::n tcs fa­
z.c.:m um:1 p::rcgrinação ao tumulo de Napolc3o, guar­
dado por um rnld:iJo c::.cods e a 6 de non:mbro anco­
; :1Y:t nov,1n1cn:.t rm ílrcsr, com 2 1 meses de:: vi:igem. 
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Freycinet - Viagem de l 'Uranie et la Physicienne 





CASCATINHA DA TIJUCA- Desenho de Fisquet, em viagem de la Bonite 









PRAIA DE BOTAFOGO - RUGENDAS - Viaqem pitoresca. or li 
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